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Apresentação  

A presente publicação reúne os resumos apresentados no 7º Encontro Científico-Acadêmico da 

UNIFEOB, que foi realizado nos dias 26 e 27 de novembro de 2021, de modo virtual. Foram dias 

intensos e repletos de apresentações dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), Projetos Integrados 

e Projetos de Pesquisa, incluindo os projetos do Programa de Iniciação Científica Institucional, 

finalizados ou em andamento, de nossos estudantes dos cursos de graduação.   

A realização anual do encontro de produção científico-acadêmico, alinha-se aos três eixos de 

formação do UNIFEOB, quais sejam: acadêmico, profissional e para a vida, e, em especial, valoriza a 

formação acadêmica, pois, os estudantes têm a oportunidade de aprender a dialogar em um ambiente de 

pesquisas diversas, enriquecendo as trocas e as experiências de cada participante. Destaca-se o eixo de 

formação acadêmica, sem desprezar as formações profissional e para a vida; garantimos a formação 

integral do estudante UNIFEOB ao oportunizar a experiência das atividades científicas.  

Com temas contemporâneos que vincula teoria e prática, refletindo o projeto pedagógico 

institucional de desenvolvimento de competências técnicas e atitudinais, a 7ª edição do evento consolida 

em nossa comunidade acadêmica a importância da pesquisa, das atividades e projetos interdisciplinares 

e integrados e é reconhecidamente um espaço de troca de ideias e experiências acadêmicas!  
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Violência Obstétrica: O cuidar além da rotina 

 

 

Autor (es): Bruna de Godoy Araujo  

Tamires Fernanda Francato 

Orientador (es): Leila Barroso da Silva Oliveira, Eliane Terezinha de Castro Mendes  

Afiliação: Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso: Enfermagem 

Modalidade: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) - Graduação 

RESUMO  

A violência obstétrica, ainda é comum nas maternidades e cada vez menos abordada. O enfermeiro 

possui um papel importante para o preparo e atendimento da gestante. 

Palavras-chave: humanização, papel do enfermeiro, violência obstétrica. 

INTRODUÇÃO  

Antes do século XX, a figura feminina era protagonista no seu trabalho de parto e a mulher possuía 

autonomia e voz durante o processo, mas com os avanços tecnológicos e o domínio masculino advindo 

dos conhecimentos científicos da medicina incluindo diversos procedimentos ao trabalho de parto,  suas 

vozes foram caladas e cirurgias, ameaças e medicamentos desnecessários tomaram conta de um parto 

natural que favorecia a fisiologia da mulher e de seu bebê, trazendo tristeza e medo para um momento 

tão importante na vida de todas (SILVA e SILVA, 2015). Assim, durante décadas houve a naturalização 

de diversos procedimentos e modos de tratar a parturientes que hoje são vistos como Violência Obstétrica 

(VO). A violência obstétrica (VO), pode ser física, verbal, sexual, institucional ou psíquica e embora de 

grande incidência no Brasil é de pouco conhecimento da população, gerando ainda muitos casos omissos. 

(LANSKY et. al. 2019). Apesar do tema ainda não se qualificar como crime no país, há diversas leis e 
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programas que garantem o atendimento humanizado e integral à mulher, como exemplo, o projeto 

humaniza SUS que preconiza a humanização do parto e nascimento ampliando e qualificando a atenção 

pré-natal e o parto e promovendo a cidadania das mulheres nos diferentes contextos e realidades 

(BRASIL,2014).  

OBJETIVO/RELATO DE CASO OU REVISÃO DA LITERATURA  

Abordar ações e leis que, desde o pré-natal ao puerpério, possam contribuir para a prevenção da violência 

obstétrica e garantir um cuidado humanizado. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de estudo de revisão de literatura, a partir do levantamento de artigos científicos nas bases de 

dados BVS, periódicos CAPES e Google Acadêmico utilizando os descritores parto, gravidez, violência 

obstétrica e parto humanizado. No período compreendido de 2000 a 2021. Utilizado como questões 

norteadoras: Quais ações do enfermeiro em educação em saúde durante o pré-natal contribuem para a 

redução da violência obstétrica, quais cuidados de enfermagem durante o parto e puerpério que podem 

auxiliar em um ambiente seguro e humanizado, quais os maiores tipos de violência contra as gestantes, 

quais leis preconizam o cuidado humanizado da mulher, a autonomia da mulher pode contribuir no 

processo do trabalho de parto, qual o percurso histórico da mulher no processo de gerar e parir. 

RESULTADOS  

Foram encontrados artigos, cartilhas e leis que abordam direitos das mulheres e o papel e respaldo do 

enfermeiro para atuar como coadjuvante na humanização do atendimento à gestante. 
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DISCUSSÃO 

A humanização é a ferramenta que garante a qualidade, a integralidade e a individualidade do cuidado 

prestado à mulher.  

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A importância do enfermeiro na assistência à mulher mostra cada vez mais necessário a humanização, 

pois com ferramentas e ações certas podemos trazer cuidados de qualidade.  
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Assistência prestada pelo enfermeiro no pré-natal, parto, puerpério e na educação 

em saúde 

 

Autor(es): Ana Julia de Araujo; Giovana Faria Corrêa; Leila Barroso da Silva Oliveira 

Orientador(es): Leila Barroso da Silva Oliveira  

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Enfermagem 

Modalidade:Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) - Graduação 

 

RESUMO  

 

A assistência no pré-natal é o início do processo de tudo, onde a mãe é orientada em como deve lidar 

durante toda gestação, para que a mesma seja de qualidade; mas para que essa assistência ocorra de forma 

precisa é necessário ter um profissional especializado na atuação deste serviço. Essa estratégia estabelece 

orientações importantes, tais como, a importância dos exames que serão realizados, a alimentação 

adequada na fase gestacional, ou seja, a educação em saúde através do enfermeiro no período gestacional.  

 

Palavras-Chave: pré-natal, parto, puerpério, enfermeiro, assistência. 

 

INTRODUÇÃO 

https://drive.google.com/open?id=15cRTgTu_CLMOBC2d_ncQKVvajy06gu15


14 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

A gravidez é caracterizada por mudanças físicas e emocionais, que inspiram a assistência pré-natal, cujo 

foco é acolher a mulher, fornecer respostas e apoiar seus sentimentos e dúvidas. O objetivo deste 

acompanhamento é garantir o bom desenvolvimento da gravidez, garantindo assim um parto saudável do 

recém-nascido e segurança para a saúde da gestante (SCHWAB et al., 2021). 

A assistência no pré-natal é o início do processo de tudo, onde a mãe é orientada em como deve lidar 

durante toda gestação, para que a mesma seja de qualidade; mas para que essa assistência ocorra de forma 

precisa é necessário ter um profissional especializado na atuação deste serviço (BRASIL, 2020). 

O acompanhamento pré-natal deve começar no primeiro trimestre da gravidez, caso não tenha iniciado no 

planejamento da gestação, conforme o manual do Ministério da Saúde é necessário um acompanhamento 

efetivo da saúde das gestantes; é preciso ter uma consulta no primeiro trimestre, duas no segundo trimestre 

e três no terceiro trimestre. Se não há uma realização das consultas desde o início da gestação, a gestante 

e o feto podem ser prejudicados, dificultando o diagnóstico precoce de algumas patologias que teriam um 

tratamento mais favorável se detectadas no começo da gestação, alguns até mesmo sem chances de 

terapêuticas se não tratadas logo no início da concepção (ANDREUCCI et al., 2011).  

A mortalidade materna, são classificadas pelas causas obstétricas diretas e indiretas, sendo as mortes 

maternas diretas resultantes de complicações que surgiram durante a gestação, o parto ou o puerpério, 

onde podem ter tido falhas nas intervenções, tratamento ou até mesmo casos de omissões (BRASIL, 2013 

b).  

O período pré-natal é de grande eficácia para um parto saudável, no qual requer a presença de profissionais 

para estabelecer uma participação junto à gestante, para que tragam um resultado satisfatório nesse 

período para as mulheres grávidas e suas famílias, podendo ser realizado atividades de educação em saúde 

com eficácia, o que favorece o autocuidado e a prática de exercícios e a autonomia. O envolvimento da 

família na gravidez é essencial para as mulheres, por isso é extremamente importante o companheiro 

acompanhá-la em suas consultas, na qual serão explicados todos os procedimentos realizados e mudanças 

fisiológicas na gestação (COSTA et al., 2013).  

Conforme Andrade et al. (2015), o responsável por realizar uma consulta de pré-natal de qualidade e de 

forma humanizada é o enfermeiro, no qual ele deve seguir um roteiro básico, com atendimento aos 

aspectos sociais, antecedentes pessoais, epidemiológicos, obstétricos e sexuais. É também 

responsabilidade do enfermeiro encaminhar se necessário o paciente a outros profissionais e solicitar os 

exames precisos para os pacientes. A educação em saúde é um processo de capacitação para as gestantes 
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com foco nos benefícios da qualidade de vida e saúde do binômio, desta forma, o pré-natal contribui para 

estratégias de promoção da saúde durante o período gestacional e puerperal, acompanhando todo o 

processo de forma qualificada (VASCONCELOS et al., 2012).  

O presente trabalho tem como objetivo compreender como o enfermeiro deve atuar durante o pré-natal e 

quais são suas contribuições, levantar e descrever a importância do pré-natal, assistência prestada à mulher 

no parto e no puerpério, e promover uma educação em saúde, com foco no pré-natal.  

Diante dos dados expostos, esse estudo se torna relevante por demonstrar a comunidade científica em que 

o enfermeiro é parte fundamental na assistência do pré-natal, sendo relevante por apresentar uma proposta 

de cuidados nesse período ímpar na vida da gestante. 

Trata-se de estudo de revisão literária, a partir do levantamento de artigos científicos nas bases de dados 

GOOGLE SCHOLAR, periódicos CAPES e SciELO, utilizando os descritores pré-natal, a importância 

do enfermeiro no pré-natal e suas contribuições durante o pré-natal, parto e puerpério, e educação em 

saúde no pré-natal. No período de 2010 a 2021, foram identificados 124 artigos, e destes, 61 foram 

selecionados para leitura. A revisão contou com leitura e análise do conteúdo sobre a seguinte questão: 

qual a importância do pré-natal? Como o enfermeiro deve agir durante o pré-natal e quais são suas 

contribuições? Quais assistência são prestadas às mulheres durante o parto e puerpério? Quais as condutas 

educativas para a gestante? 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A gestação e o parto são condições fisiológicas que ocorrem de forma natural, mas que geram mudanças 

físicas e emocionais na gestante, tornando-as mais sensíveis e necessitando de atenção e cuidado, 

principalmente dos profissionais de saúde, e dos familiares. O pré-natal é um momento em que envolve 

questões fisiológicas e emocionais, no qual devem ser reconhecidas pelos profissionais de saúde para que 

seja possível criar uma relação de afinidade que transmita confiança e segurança para a mulher (HENS et 

al., 2017). 

O cuidado pré-natal é de suma importância no ótimo desenvolvimento da gestação, visto que promove a 

saúde do feto e da mulher, e identificar prováveis riscos para ambos, tornando possível a realização de 

intervenções quando preciso (SANTO, et al., 2021). Ademais, contribui para a diminuição da mortalidade 

neonatal e materna e é considerado uma medida de qualidade dos serviços de saúde (TIMM, et al., 2019). 
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Nessa mesma abordagem, se busca assegurar o bom desenvolvimento da gestação, favorecendo um 

nascimento saudável, com o menor impacto negativo possível para a saúde materna e fetal, abordando 

sobretudo, aspectos psicossociais e atividades educativas preventivas, aos quais estão estreitamente 

ligados com a assistência pré-natal de qualidade (BALSELLS et al., 2018). 

A atuação do enfermeiro no pré-natal é de extrema importância, esse processo acontece através de 

consultas onde serão abordadas as intervenções necessárias. Um atendimento qualificado é essencial para 

que seja realizado através de ações cordiais (DIAS et al., 2018). 

Na primeira consulta de pré-natal é preciso avaliar a condição da gravidez atual e perguntar sobre os 

sintomas referente à gestação, a fim de investigar aspectos sociais, antecedentes pessoais, familiares, 

ginecológicos e obstétricos. É necessário ainda abordar o aceitamento da gravidez atual e se é necessário 

ajudar a gestante neste processo. Nas consultas seguintes, o profissional de saúde deve-se continuar 

avaliando a situação da gravidez e questionando sobre os sintomas referente à gestação (NOVA LIMA, 

2020). 

Nas consultas de pré-natal o enfermeiro elabora planos de enfermagem e, a partir das necessidades 

identificadas e priorizadas, desenvolve intervenções, orientações e encaminhamentos a outros serviços 

para promover ações interdisciplinares, especialmente odontologia, medicina, nutrição e psicologia 

(SOUSA et al., 2016). 

Informações sobre diversas experiências devem ser trocadas entre as mulheres e os profissionais de saúde. 

Essa possibilidade de troca de experiência e conhecimentos é conhecida como a melhor forma de 

promover a compreensão do processo gestacional (BRASIL, 2013).  

De acordo com BRASIL (2013), a fundação de espaços de educação e saúde sobre o pré-natal é 

fundamental, afinal, nesses espaços, as gestantes podem ouvir e falar sobre suas experiências e integrar 

informações sobre a gravidez e outras questões que envolvem a saúde da criança, da mulher e da família. 

Esses tipos de espaços educativos podem ocorrer tanto em grupos específicos para gestantes quanto em 

salas de espera, atividades em comunidades e escolas ou em outros lugares de trocas de ideias. 

De acordo com Almeida (2015), no que se refere à humanização da assistência, de modo a contribuir na 

área de obstetrícia, as portarias preconizadas pelo Ministério da Saúde e os avanços tecnológicos, sugerem 

mudanças importantes para se obter mais incentivo e autonomia na área da enfermagem.  

A Rede Cegonha, constituída no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), assegura um atendimento de 

qualidade, segura e humanizado a todas as mulheres; projeto que visa atender às gestantes desde o 
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planejamento familiar, confirmação da gravidez, pré-natal, parto e puerpério. A Rede Cegonha 

proporciona um atendimento acolhedor e constante de ações de atenção à saúde materno-infantil de acordo 

com suas diretrizes (FOSTER et al., 2017). 

O Programa de Pré-Natal e Humanização ao Nascimento (PHPN) tem como o objetivo garantir a melhoria 

da acessibilidade, e a qualidade do acompanhamento pré-natal da assistência ao parto e pós-parto às 

mulheres e ao recém-nascido. Portanto, o trabalho humanizado contribui para o acesso das mulheres e da 

qualificação à assistência ao oferecer atenção afetiva e o direito ao acompanhamento à saúde, assim como 

esclarecendo as dúvidas das mulheres e apoiá-las durante toda a gestação (FOSTER et al., 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A gestação e o parto são condições fisiológicas que ocorrem de forma natural, mas que geram mudanças 

físicas e emocionais na gestante, tornando-as mais sensíveis e necessitando de atenção e cuidado, 

principalmente dos profissionais de saúde, e dos familiares. O pré-natal é um momento em que envolve 

questões fisiológicas e emocionais, no qual devem ser reconhecidas pelos profissionais de saúde para que 

seja possível criar uma relação de afinidade que transmita confiança e segurança para a mulher (HENS et 

al., 2017). 

O cuidado pré-natal é de suma importância no ótimo desenvolvimento da gestação, visto que promove a 

saúde do feto e da mulher, e identificar prováveis riscos para ambos, tornando possível a realização de 

intervenções quando preciso (SANTO, et al., 2021). Ademais, contribui para a diminuição da mortalidade 

neonatal e materna e é considerado uma medida de qualidade dos serviços de saúde (TIMM, et al., 2019). 

Nessa mesma abordagem, se busca assegurar o bom desenvolvimento da gestação, favorecendo um 

nascimento saudável, com o menor impacto negativo possível para a saúde materna e fetal, abordando 

sobretudo, aspectos psicossociais e atividades educativas preventivas, aos quais estão estreitamente 

ligados com a assistência pré-natal de qualidade (BALSELLS et al., 2018). 

A atuação do enfermeiro no pré-natal é de extrema importância, esse processo acontece através de 

consultas onde serão abordadas as intervenções necessárias. Um atendimento qualificado é essencial para 

que seja realizado através de ações cordiais (DIAS et al., 2018). 

Na primeira consulta de pré-natal é preciso avaliar a condição da gravidez atual e perguntar sobre os 

sintomas referente à gestação, a fim de investigar aspectos sociais, antecedentes pessoais, familiares, 
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ginecológicos e obstétricos. É necessário ainda abordar o aceitamento da gravidez atual e se é necessário 

ajudar a gestante neste processo. Nas consultas seguintes, o profissional de saúde deve-se continuar 

avaliando a situação da gravidez e questionando sobre os sintomas referente à gestação (NOVA LIMA, 

2020). 

Nas consultas de pré-natal o enfermeiro elabora planos de enfermagem e, a partir das necessidades 

identificadas e priorizadas, desenvolve intervenções, orientações e encaminhamentos a outros serviços 

para promover ações interdisciplinares, especialmente odontologia, medicina, nutrição e psicologia 

(SOUSA et al., 2016). 

Informações sobre diversas experiências devem ser trocadas entre as mulheres e os profissionais de saúde. 

Essa possibilidade de troca de experiência e conhecimentos é conhecida como a melhor forma de 

promover a compreensão do processo gestacional (BRASIL, 2013).  

De acordo com BRASIL (2013), a fundação de espaços de educação e saúde sobre o pré-natal é 

fundamental, afinal, nesses espaços, as gestantes podem ouvir e falar sobre suas experiências e integrar 

informações sobre a gravidez e outras questões que envolvem a saúde da criança, da mulher e da família. 

Esses tipos de espaços educativos podem ocorrer tanto em grupos específicos para gestantes quanto em 

salas de espera, atividades em comunidades e escolas ou em outros lugares de trocas de ideias. 

De acordo com Almeida (2015), no que se refere à humanização da assistência, de modo a contribuir na 

área de obstetrícia, as portarias preconizadas pelo Ministério da Saúde e os avanços tecnológicos, sugerem 

mudanças importantes para se obter mais incentivo e autonomia na área da enfermagem.  

A Rede Cegonha, constituída no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), assegura um atendimento de 

qualidade, segura e humanizado a todas as mulheres; projeto que visa atender às gestantes desde o 

planejamento familiar, confirmação da gravidez, pré-natal, parto e puerpério. A Rede Cegonha 

proporciona um atendimento acolhedor e constante de ações de atenção à saúde materno-infantil de acordo 

com suas diretrizes (FOSTER et al., 2017). 

O Programa de Pré-Natal e Humanização ao Nascimento (PHPN) tem como o objetivo garantir a melhoria 

da acessibilidade, e a qualidade do acompanhamento pré-natal da assistência ao parto e pós-parto às 

mulheres e ao recém-nascido. Portanto, o trabalho humanizado contribui para o acesso das mulheres e da 

qualificação à assistência ao oferecer atenção afetiva e o direito ao acompanhamento à saúde, assim como 

esclarecendo as dúvidas das mulheres e apoiá-las durante toda a gestação (FOSTER et al., 2017). 
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RESUMO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) caracteriza a violência que acomete crianças e adolescentes 

como todas as maneiras de maus-tratos emocionais e/ou físicos, agressão sexual, negligência ou 

tratamento negligente, comercial ou outras formas de opressão, com probabilidade de resultar em danos 

potenciais ou reais à saúde das crianças, sobrevivência, incremento ou dignidade no contexto de uma 

relação de culpa, confiança ou poder. A enfermagem é responsável por participar de programas de 

prevenção à violência infantil, tendo como principal foco estratégias de prevenção primária para 

diminuição da incidência e prevalência dos casos de violência  

 

PALAVRAS-CHAVE: violência sexual infantil, enfermagem. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A violência sexual infantil é uma das maiores causas de morbidade e letalidade em crianças e adolescentes 

no mundo e é considerada crime que constitui um grave problema de saúde pública (FONTAN; SILVA, 

2019). 

Em meio a violência sexual infantil existem duas facetas. A primeira é a intrafamiliar que consiste em 

pessoas limitadas ao núcleo familiar como por exemplo o pai, padrasto e tio. A segunda é a extrafamiliar 

que engloba todas as pessoas que não se incluem na primeira (LAWDER; TAKAHASHI; OLIVEIRA, 

2016). 

As principais consequências na vida do indivíduo que é abusado sexualmente no ambiente intrafamiliar 

são as emoções de culpa, resistência para trocar ou tirar a roupa, hiper sexualização precoce, 
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comportamento violento, vergonha, desamor, depressão, dispareunia e inferioridade (FONTAN; SILVA, 

2019). 

A enfermagem e a equipe multidisciplinar precisam estar familiarizadas com o contexto da violência 

contra crianças e também com a forma de prevenir as situações vivenciadas pelas mesmas. A criança 

possui atenção especial na Estratégia de Saúde da Família (ESF), focando em seu desenvolvimento e 

qualidade da saúde. O acompanhamento tem em evidência as consultas   de puericultura, realizadas pelo 

enfermeiro, com o objetivo de avaliar sua evolução e desenvolvimento, é a ferramenta fundamental para 

a manutenção da saúde da criança (FASSARELLA et al., 2020). 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Trata-se de uma revisão de literatura, com análise de artigos científicos nas bases de dados GOOGLE 

ACADEMICO, SCIELO e periódicos CAPES, utilizando descritores “Violência Sexual”, “Abuso sexual” 

e “Atuação do Enfermeiro na consulta”. No período de busca compreendido de 2016 a 2021, foram 

identificados 130 artigos e destes, 75 foram selecionados para leitura. Dos 75 estudos selecionados, 

somente 25 traziam o contexto da atuação do enfermeiro frente à violência sexual infantil intrafamiliar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos concluir através desta pesquisa que o abuso sexual infantil, conforme já explanado, causa 

rigorosas consequências na vítima podendo afetar o seu crescimento e desenvolvimento pessoal e social. 

Trata-se de uma realidade mais recorrente do que se idealiza, entretanto não há um preparo equivalente à 

sua seriedade por parte dos profissionais de saúde e da sociedade de maneira geral. De acordo com o 

presente trabalho, percebeu-se o enfoque da figura do enfermeiro dentro deste contexto, especialmente no 

que tange ao combate e a prevenção do abuso. Demonstrou-se sua importância dentre os profissionais da 

saúde, já que entre suas funções destacam-se a de acolher, identificar, intervir e denunciar, além de prestar 

assistência à vítima e a sua respectiva família. 
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A fome no Brasil é histórica, ela sempre caminhou e assombrou a vida de muitos, principalmente daqueles 

que se figuram nas regiões mais carentes e de baixa assistência governamental. O presente trabalho, 

atentando-se a essa questão da fome e, no âmbito jurídico, elencando a importância da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, em seu artigo 25, que trata sobre o direito à alimentação de qualidade, 

buscou-se fazer uma análise de alguns dados e de programas importantíssimos no combate à fome, 

principalmente durante o período pandêmico. 

 

Palavras-chave: pandemia, alimentação, direitos-humanos, fome, direito humano à alimentação 

adequada. 

 

INTRODUÇÃO 

 

É de conhecimento geral que o Brasil é um país de comportamento pacífico no âmbito internacional, ou 

seja, foram poucos os casos em que a nação se envolveu em uma categoria de conflito armado. No entanto, 

considerando aspectos socioeconômicos internos, presencia-se ainda um processo de desenvolvimento e 

de trabalho para atingir os pressupostos da Constituição Federal de 1988, isto é, pois, ainda há milhares 

de pessoas que vivem em situação de insuficiência alimentar. Somando-se a isso, a pandemia tornou tudo 

ainda mais evidente. 

No Brasil, o debate sobre a fome não é recente, remontando à década de 1940, na figura de Josué de 

Castro, que desbravou a questão da fome no Brasil, tirando o silêncio proposital do Estado sobre essa 

mazela, passando a fazer uma análise mais minuciosa da fome e de suas causas. (CASTRO, 1946) 

Antes das ideias de Josué de Castro, havia um entendimento de que a fome fosse algo natural, por conta 

disso não se realizavam pesquisas de modo a acabar com a fome, mas sim de controlá-la, quando 

necessário. Nesse aspecto, todo o escopo programático das políticas de alimentação e nutrição no Brasil 

não eram travadas nem impedidas pela falta de alternativas, mas sim pela falta de compromisso político 

com as camadas mais vulneráveis. (SCIPIONI et al, 2020) 

No artigo 25 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, são elencados alguns dos direitos 

assegurados a todos os seres humanos, entre eles, o direito humano à alimentação adequada (DHAA). 

Todavia, a aplicabilidade desse direito não tem sido eficiente, haja vista a realidade atual do Brasil. 

Ademais, tendo em vista o papel do Estado, mostra-se muito evidente uma recorrente violação ao artigo 
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supracitado, pois o não reconhecimento dos altos números da fome, o Estado brasileiro não se demonstra 

comprometido em garantir o DHAA da população mais pobre, o que abre enormes brechas para uma 

futura figuração do Brasil no mapa da fome, novamente. (SCIPIONI et al, 2020) 

 

OBJETIVO 

 

Descrever brevemente sobre a fome em um aspecto histórico no Brasil e tratar sobre desmonte da SAN; 

e abordar as leis e os programas sociais que abrandaram a situação de muitos brasileiros. 

 

MATERIAIS E MÈTODOS  

 

O presente trabalho se estrutura com base em um estudo revisional das produções teóricas e de pesquisa 

documental e legislativa. O método de abordagem utilizado foi o dedutivo. Ademais, como técnica de 

pesquisa, utilizou-se da documentação indireta. 

 

RESULTADOS 

 

1. Uma breve abordagem histórica sobre a fome e o desmonte da Segurança Alimentar e Nutricional 

(SAN) 

Até a década de 1940, o fenômeno da fome era tratado como algo natural, tanto pelo Estado por um tópico 

de urgência quanto pela população que desconhecia de diversos fatores nesse período. Com os estudos de 

Josué de Castro se chegou a grandes contribuições necessárias para a mitigação da fome, com políticas 

públicas que enfrentam a insegurança alimentar. (BATISTA, 2003) 

Mesmo com a vigência da Constituição de 1988, e com as políticas sociais que passaram a compor 

fortemente a agenda pública do Estado brasileiro, não se conseguiu erradicar essa mazela total e 

terminantemente. (SCIPIONI, et al., 2020) 

Com o passar dos anos, mesmo com todos os programas elaborados no período de 2003 a 2015, que 

visavam mitigar tal problema, observou-se uma mudança paradigmática a partir do ano de 2016, em que 

se começaram mudanças em torno dos programas responsáveis pelo combate à fome e a subnutrição no 

Brasil. Essas mudanças se atenuaram a partir de 2019. (CRUZ, 2020) 
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2. O direito humano à alimentação adequada no ordenamento jurídico brasileiro 

Dentre os preceitos relacionados ao combate à fome, adotados internacionalmente pelo Brasil, o mais 

conhecido é o artigo 25 da Declaração Universal de Direitos Humanos, de 1948. Na mesma linha, o Pacto 

de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (PIDESC), de 1966, em seu artigo 11, também trata a 

alimentação como um ponto preponderante na adesão de direitos fundamentais a todos os indivíduos. A 

partir da emenda constitucional nº 64 de 2010 alterou o artigo 6º da Constituição Federal, incluindo, assim, 

a alimentação com um dos direitos sociais, tornando-se responsabilidade do poder público. Ademais, 

havia leis ordinárias criadas com base no tema alimentação e combate à fome, como, por exemplo, a lei 

Nº 11.346/2006, a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN), que cria o Sistema 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), estabelecendo o entendimento acerca da 

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). (BRASIL, 2006) 

3. Dados sobre a distribuição de Renda durante a Pandemia 

Segundo os dados, o auxílio emergencial foi o responsável por alterar a taxa ao menor patamar em 40 

anos, reduziu-se consideravelmente o número de pessoas na linha da pobreza, o que, consequentemente, 

também diminuiu o número de indivíduos em situação de insegurança alimentar (DUQUE, Daniel, 2020) 

 

DISCUSSÃO 

 

A questão da fome tornou-se novamente “natural”, de maneira análoga ao que era no período anterior a 

Josué de Castro. Por isso, faz-se ainda mais necessário encarar a questão da fome, a sua estrutura, suas 

causas e consequências. Principalmente quando a realidade social brasileira fica escancarada e toda a sua 

desigualdade exposta. O acúmulo de riquezas nas mãos de poucos frente a falta de alimentos na mesa de 

muitos, o que torna tudo ainda mais hórrido, sendo que a desigualdade social presente aqui chega a ser 

um tema perfeito para o artista turco Uğur Gallen, que retrata justamente contrastes que saltam aos olhos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em razão da pandemia fez-se necessário, para a manutenção da ordem social, a tomada de diversas 

medidas a fim de tentar manter o vírus em controle. Com isso, após analisar os dados e os estudos já 

elaborados, concluiu-se que a falta de alimentos não é a raiz da fome, o que poderia parecer em uma 
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primeira observação, entretanto, o cerne da questão se apresenta na péssima distribuição de renda e no seu 

acúmulo na mão de poucos. 
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RESUMO 

 

O experimento foi conduzido em Capivari-SP. Foram realizados os preparos da área, o plantio da cultura 

utilizando a variedade RB867515, e a aplicação dos herbicidas pré-emergentes foi realizada após o plantio, 

em pré-emergência da cultura e das plantas daninhas, em uma área experimental delineada em blocos 

casualizados, contendo 8 tratamentos. As avaliações foram realizadas até 120 dias após aplicação 

avaliando visualmente a porcentagem de controle de Ipomoea quamoclit e a porcentagem de 

fitotoxicidade na cultura. Os resultados mostraram um bom controle de Ipomoea quamoclit nos 

tratamentos 4, 5, 6 e 8, com controle superior a 80%; não houve sinais de fitotoxicidade na cultura, 

mostrando que a aplicação das misturas dos herbicidas nessa época pode ser realizada sem causar injúrias 

à cultura mesmo em doses mais altas e em misturas. 

 

Palavras-chave: Herbicida, cana-de-açúcar, plantas daninhas. 

 

 

INTRODUÇÃO 
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O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L), cultura de grande 

importância no cenário agrícola por seus produtos e derivados utilizados na alimentação humana e animal 

e na geração de energia renovável. A projeção para a safra 21/22 é de que será colhido 592 milhões de 

toneladas do produto, sendo o Sudeste o maior produtor do país com 371,5 milhões de toneladas colhidas 

(CONAB, 2021). 

Por ser uma cultura semi-perene de grande exigência nutricional onde a principal forma de colheita é a 

mecanizada, a cultura da cana requer canaviais livres de plantas daninhas para que problemas de 

matocompetição e redução de eficiência de colheita sejam minimizados. A presença de plantas daninhas 

nas culturas agrícolas pode interferir no processo produtivo, competindo pelos recursos do meio, 

principalmente água, luz e nutrientes, liberando substâncias alelopáticas, atuando como hospedeiros de 

pragas e doenças e interferindo nas práticas de colheita (ALVINO et al., 2011). 

As plantas daninhas da família convolvulaceae, do gênero Ipomoea, trazem problemas no 

desenvolvimento e na colheita da cana de açúcar por ser uma planta de hábito trepador, as quais se 

entrelaçam nos colmos da cana de açúcar e dificultam seu crescimento e corte, gerando prejuízos 

econômicos para produtores e grupos sucroalcooleiros. 

Em função disso, são utilizados herbicidas pré-emergentes como uma das alternativas para que haja 

controle principalmente de sementes que possam germinar e gerar novas plantas invasoras. Esses produtos 

agem no solo impedindo o fluxo de germinação de plantas daninhas, trazendo benefícios como o 

desenvolvimento inicial da cultura em um ambiente limpo e livre de matocompetição. A utilização de 

herbicidas pré-emergentes com efeito residual prolongado é um dos fatores que determinam grande 

eficiência no controle de plantas daninhas durante o período crítico de competição (MONQUERO, 2008). 

 

OBJETIVO 

 

 

O objetivo foi avaliar a eficiência de controle de Ipomoea quamoclit com o uso de diferentes misturas de 

herbicidas pré-emergentes na cultura da cana-de-açúcar em época semi-seca e seca. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido no município de Capivari-SP. Primeiramente foi realizada uma aplicação 

dos herbicidas Glifosato (3 L/ ha-1) + 2,4-D (1,5 L/ha-1) com o auxílio de um pulverizador tratorizado 

para a dessecação das plantas daninhas presentes na área. 

Foi realizada a aplicação e incorporação de 2 toneladas/ha-1 de calcário com PRNT 85% para elevação 

da saturação por bases para 60%. Após, foram realizadas operações de gradagem de aração e subsolagem 

do solo para descompactação, e gradagem de nivelamento para o plantio. 

O plantio da cultura foi efetuado utilizando a variedade RB 867515 e adubação com 250 kg/ha-1 do 

fertilizante 05-25-25. 

A aplicação das misturas dos herbicidas pré-emergentes foi realizada com a utilização de um pulverizador 

costal pressurizado por CO2 com pressão de 3,0 BAR (43 Psi) munido por uma barra de aplicação de 3m 

e 6 bicos com pontas 11002 tipo leque calibrados para aplicar um volume de calda de 150 L/ha-1, sendo 

aplicado o herbicida em 4m e deixado 2m como testemunha pareada dentro da parcela, em parcelas de 

DBC (delineamento em blocos casualizados) com tamanho de 5x6m totalizando 30m² por parcela, 

contando com 7 tratamentos aplicados e 1 sem aplicação, totalizando 8 tratamentos, com 4 blocos. 

As avaliações foram realizadas entre um período de 120 DAA (dias após aplicação), com 8 ciclos de 

avaliação, avaliando visualmente a porcentagem de controle de Ipomoea quamoclit e porcentagem de 

fitotoxicidade na cultura. Essas avaliações passaram por análise estatística pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS 

 

A porcentagem de controle de Ipomoea quamoclit foi igual a zero no T1 (testemunha), já que este não 

recebeu aplicação de nenhuma mistura de herbicidas na pré-emergência. Para os demais tratamentos 

analisados não houve diferença significativa de até 35 DAA. 

A partir de 49 DAA alguns tratamentos começaram a se diferir com significância, onde o controle ainda 

foi satisfatório em todos os tratamentos aplicados, sendo que a porcentagem de controle em todos foi 

maior que 80%. 

Aos 70 DAA o tratamento 3 (clomazone + flumioxazin 3L/ha-1) apresentou baixa eficiência de controle, 

com 75%. 

Aos 120 DAA os tratamentos aplicados 2 (clomazone + flumioxazin 2,5 L/ha-1), 3 (clomazone + 

flumioxazin 3 L/ha-1) e 7 (clomazone + ametrina 5 L/ha-1) se mostraram com baixa eficiência de controle, 
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com 65,3%, 70% e 68,4% respectivamente, sendo considerados de baixa indicação para uso no controle 

de Ipomoea quamoclit. Segundo Oliveira et al. (2009), um herbicida se mostra eficiente quando resulta 

em um controle acima de 80%. Com isso, foi possível observar que os tratamentos 4 (Sulfentrazone 1,6 

L/ha-1 + Ametrina + Flumioxazin 4 L/ha-1), 5 (Sulfentrazone 1,6 L/ha-1 + Clomazone + Ametrina 5 

L/ha-1), 6 (Clomazone + Ametrina 4 L/ha-1) e 8 (Sulfentrazona 1,2 L/ha-1 + Clomazone 1,5 L/ha-1) 

apresentaram boa eficiência de controle dessa planta daninha. As plantas de cana-de-açúcar, em todos os 

tratamentos, apresentaram 0% de fitotoxicidade em todos os ciclos de avaliação, não havendo diferença 

significativa, evidenciando que mesmo em doses mais altas ou em mistura com mais de dois ingredientes 

ativos, a aplicação desses herbicidas se mostra seletiva nessa época. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nas avaliações de controle (%) mostram um controle eficiente nos tratamentos 

contendo principalmente sulfentrazone, que é indicada para o controle de plantas daninhas de folha larga 

(dicotiledôneas) em todas as épocas de aplicação. 

A ametrina também mostrou boa associação aos demais herbicidas quanto a eficiência de controle de 

Ipomoea quamoclit em época seca e semi-seca, mesmo não sendo indicada para esse cenário. 

O clomazone mostrou baixa eficiência quando aplicado sem a associação de sulfentrazona ou ametrina, 

assim como a flumioxazin, mesmo sendo indicados para a época semi-seca e seca, confirmando a baixa 

eficiência de controle em plantas daninhas de folha larga, sendo indicados principalmente para controle 

de folhas estreitas, ou seja, monocotiledôneas. 

REINERT et al., (2009) também encontraram bons níveis de controle de Ipomoea quando aplicado 

sulfentrazone e ametrina, ficando todos os tratamentos acima de 80% de controle, corroborando com os 

dados encontrados neste trabalho. 

Para os resultados de fitotoxicidade, temos uma divergência de dados uma vez que esse trabalho 

apresentou 0% de fitotoxicidade em todos os tratamentos e em todos os ciclos de avaliação, divergindo 

com alguns encontrados na literatura. ZERA et al. (2011) e BARELA & CHRISTOFFOLETI, (2006) 

encontraram resultados diferentes em seus experimentos, onde houve fitotoxicidade na cultura após a 

aplicação de alguns herbicidas semelhantes. 
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CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que os tratamentos 4, 5, 6 e 8 tem boa eficiência no controle de Ipomoea quamoclit, sendo 

que a sulfentrazone apresenta bom controle sobre essa planta daninha e a ametrina também apresenta boa 

eficiência e boa associação com a mesma e com outros herbicidas para esse controle. O clomazone e a 

flumioxazin não são indicados para o controle dessa planta daninha. Mesmo em doses mais altas ou mais 

de dois ingredientes ativos, nenhum tratamento apresentou fitotoxicidade à cultura, podendo ser usados 

nessas épocas de aplicação sem problemas de injúrias e redução de desenvolvimento. 
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RESUMO 

 

O principal intuito desta pesquisa é complementar os cuidados a pacientes em estado paliativo, portadores 

da doença neurodegenerativa Creutzfeldt-Jakob, uma patologia extremamente rara e pouco conhecida 

pelos profissionais de saúde, de diversas manifestações clínicas, cuja etiologia é causada por um isômero 

anormal de uma glicoproteína, conhecida como proteína do prion (PrP Sc). No decorrer do trabalho, foi 

enaltecida a importância do corpo clínico, com o enfoque na diminuição dos sintomas de declínio 

cognitivo e aperfeiçoando o plano terapêutico, associando-o com o projeto Melhor em Casa, criado pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS). O enfoque principal, na Sistematização de Assistência de Enfermagem 

(SAE), visa qualificar os profissionais no cuidado com estes pacientes. 

 

Palavras-chaves: Creutzfeldt-Jakob, Enfermagem, Intervenções. 
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INTRODUÇÃO 

 

Extremamente rara, a doença Creutzfeldt-Jakob (DCJ) foi descrita pela primeira vez no ano de 1920 e 

1921 pelo neurologista alemão H. G. Creutzfeldt e A. Jakob (NETO et al.,1977). É frequente entre 

pacientes com faixa etária de 50 a 75 anos, e tem como incidência 1 a 2 casos a cada 1.000.000/ano. 

Ocorre igualmente nos dois sexos, discretamente mais diagnosticado em mulheres e já foi descrito em 

todas as raças. Levando o paciente a óbito em média de 12 meses, podendo variar (MENDES et al., 2017). 

Estudos relatam que a encefalopatia espongiforme é um *isômero anormal de uma glicoproteína 

conhecida como uma proteína do prion (PrP).(9) Os príons são compostos por proteínas infecciosas, sendo 

quase sempre formada por uma proteína conhecida como prion scrapie (PrPsc). A PrPsc é diferenciada 

dos demais agentes infecciosos (bactéria, vírus,fungos e parasitas) e é caracterizada por sua alta resistência 

à fenol, fluorocarbonetos e hipoclorito de sódio (PUSTIGLIONE. TORRES; SÁ., 2014). 

O portador desta patologia, em sua fase terminal, apresenta uma perda significativa em suas funções e 

necessita de intervenções específicas da equipe multiprofissional para que tenha um cuidado paliativo de 

qualidade (MENDES et al., 2017). 

Segundo Fowler e Sá (2009) enfermagem, por sua vez, é responsável por prestar a assistência humanizada 

ao paciente e a família, atuando na tomada de decisão, na construção do planejamento, na execução das 

intervenções, tratamento e nos serviços prestados. 

É por meio da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) que o enfermeiro com suas 

habilidades técnicas desenvolve o planejamento de todo o cuidado que será realizado a este paciente 

impossibilitando futuras complicações e buscando recursos específicos que possam favorecer o cuidado 

prestado e promova conforto 

O presente estudo tem como objetivo geral elaborar a Sistematização da Assistência de Enfermagem para 

pacientes que necessitam de cuidados paliativos, devido a patología DCJ e como objetivos específicos 

entender a doença, desenvolver um plano de transição com foco no projeto melhor em casa, abordagem e 

preparo da família no enfrentamento ao diagnóstico, compreender a atuação da equipe multiprofissional 

e conscientização sobre as medidas de segurança frente às doenças priônicas e conhecer o papel do 

enfermeiro na sistematização do cuidado desses pacientes. 
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Por se tratar de uma doença autoimune, neurodegenerativa e de alta complexidade, não encontramos 

artigos relacionados aos cuidados que a enfermagem deve oferecer aos pacientes portadores da doença, 

sendo de extrema importância, já que existem dúvidas do modo de manejo com o doente. O interesse real 

da pesquisa surgiu devido a oportunidade de prestar os cuidados a uma paciente acometida da doença DCJ 

em estado paliativo. 

É notável a carência de estudos com embasamento científico relacionados a esta patologia, diante deste 

cenário o presente estudo agrega no conhecimento da enfermagem acerca dos cuidados específicos de 

pacientes em estado paliativos e através da Sistematização e Assistência de Enfermagem alcançar 

segurança, qualidade e humanização no cuidado. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Esta pesquisa trata-se de estudo de revisão bibliográfica realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual 

de Saúde, Google acadêmico, periódicos CAPES, portal da enfermagem, SciELO e COREN. Utilizando 

os descritores doença CREUTZFELDT-JAKOB, doenças priônicas, doenças neurodegenerativas e 

intervenções de enfermagem. No período compreendido de 2016 a 2021, foram identificados 285 artigos, 

e destes, 39 foram selecionados para leitura, somente 33 artigos foram utilizados na pesquisa. Por se tratar 

de uma doença rara encontramos grandes barreiras e falta de material. Alguns desses traziam com 

facilidade a percepção da atuação do enfermeiro no atendimento de doenças degenerativas e a equipe 

multiprofissional. A revisão contou com leitura e análise do conteúdo sob as seguintes questões: Quais as 

intervenções de enfermagem ao paciente com doenças neurodegenerativas? Qual a importância da equipe 

multiprofissional para o cuidado do paciente? Como desenvolver um plano de transição de cuidados em 

âmbito domiciliar? Qual a abordagem e preparo da família perante o diagnóstico? Quais os direitos do 

paciente SUS perante a doenças neurodegenerativas no projeto “melhor em casa’’? Qual a importância 

das medidas de biossegurança para doenças priônicas? 

É importante realçar que as informações utilizadas neste estudo foram apropriadamente referenciadas, 

ressaltando seus devidos autores e demais fontes de pesquisa, com ética e respeito. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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É possível considerar que a atuação do enfermeiro em trabalho conjunto da equipe multidisciplinar é 

rigorosamente necessária 

Por se tratar de uma doença desconhecida, o enfoque deste estudo foi enriquecer o conhecimento, ampliar 

as práticas corretas do cuidado, conscientizando os profissionais da saúde dos possíveis modos de 

contaminação e os cuidados corretos com insumos contaminados. 

Sabendo que vários profissionais não têm ciência sobre o assunto, observa-se uma grande resistência de 

toda a equipe em realizar a SAE, e com várias atribuições relacionadas. 

Acredita-se que esta pesquisa poderá acrescentar e contribuir para todos os profissionais da saúde e ao 

meio científico promovendo o conhecimento geral do cuidado, esclarecendo sobre a patologia, fazendo -

se com que o paciente tenha qualidade de vida e de morte, um planejamento do cuidado domiciliar, 

ampliando a duração de vida para que futuramente possam descobrir um tratamento e uma futura cura. 
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RESUMO 

 

O lisímetro é um equipamento de baixo custo que consiste na medição da evapotranspiração de um 

sistema, visando a melhoria da qualidade do solo para o uso de plantio e irrigação. É formado por uma 

caixa ou tanque inserido no solo e cheio do mesmo tipo de vegetação local, mensurando o balanço hídrico 

do dispositivo a partir da quantidade de água que é evapotranspirada no sistema. No fundo do lisímetro 

há uma balança na qual se determina a quantidade exata de água evapotranspirada. Há também o lisímetro 

de drenagem, onde quando colocada água até a capacidade de campo 

daquele solo, a quantidade de água drenada subtraída da água adicionada é exatamente a quantidade de 

água evapotranspirada. (GONÇALVES, 2014). Com esse monitoramento, é possível o controle de 

irrigação para determinado objetivo de plantio de uma vegetação específica ou geral no solo, podendo 

também servir para fins de pesquisa e estudos hidrológicos. (CAMPECHE, 2002). 

 

Palavras-chave: Lisimetria, Evapotranspiração, Solo, Irrigação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos principais fatores para a determinação das necessidades hídricas de uma cultura para crescimento 

e bom rendimento é o clima. Tais necessidades são normalmente expressas mediante a taxa de 

evapotranspiração da cultura (ETc), na qual se tem conhecimento da evapotranspiração máxima (ETm), 

na qual está relacionada à demanda evaporativa do ar, podendo ser expressa pela evapotranspiração de 

referência (E) por meio do coeficiente de cultura (Kc). (Doorenbos & Kassam, 1994). 

É possível a medição direta da evapotranspiração de Referência e de Cultura por meio de lisímetros, que 

são grandes recipientes com solo, inseridos em condições de campo com sistemas de pesagem para o 

controle de entrada e saída de água. A medida direta de evapotranspiração por lisimetria é difícil e onerosa, 

justificando sua utilização apenas em condições experimentais. (Aboukhaled et al. 1982 e Howell et al. 

1991). 

De acordo com Machado (1996), o primeiro relato de utilização de lisímetros ocorreu na França, em 1688, 

quando De La Hire usou recipientes preenchidos com solo argilo-arenoso e observou que nos lisímetros 

cobertos com grama a perda de água era maior do que em outros com solo sem cobertura vegetal. Nos 

Estados Unidos, o primeiro a utilizar um lisímetro para mensurar a evapotranspiração em condições de 

campo foi Thornthwaite (GREBET e CUENCA, 1991). 

Em 1982, empregando um lisímetro de grande dimensão, os mesmos autores afirmaram que a tendência 

de superestimar a recarga se acentua em lisímetros pouco profundos (profundidade que limita a condição 

real para um determinado solo), por não considerar os efeitos de retardamento durante a percolação da 

água, através da zona não-saturada do solo. (GONÇALVES, 2014) 

Algumas décadas atrás, o uso de lisímetros de pesagem por parte da maioria das instituições de ensino e 

pesquisa era uma ideia remota, mas com a popularização da microeletrônica, esses equipamentos estão 

ganhando um novo impulso na pesquisa agrometeorológica. A difusão e a disponibilidade comercial de 

sensores eletrônicos como a célula de carga permitiram o uso cada vez mais comum e frequente na 

construção de lisímetros de pesagem, antes tido como equipamentos caros devido à complexidade de 

sistemas mecânicos e de alto custo de manutenção (CAMPECHE, 2002). 
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Este projeto visa ressaltar a utilização do lisímetro e as suas funcionalidades, tais como, os tipos, 

aplicações, construção do equipamento, fatores que podem interferir na sua utilização, uma breve 

explicação dos tipos de evapotranspiração, das águas subterrâneas, e seu uso em água de lençol freático. 

(GONÇALVES, 2014). 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Evapotranspiração é a forma que a água da superfície terrestre passa para a atmosfera no estado de vapor, 

envolvendo a evaporação de água livre (rios, lagos, oceano e etc) e a transpiração dos vegetais. É 

indispensável no balanço hídrico de bacias geográficas, e se tratando de uma escala menor, como por 

exemplo, uma cultura, o balanço se restringe entre a água que entra pela chuva e que sai por 

evapotranspiração, o resultado indicará a variação de armazenamento de água no solo, que 

consequentemente condicionará o crescimento, condicionamento e rendimento da respectiva cultura. 

(GONÇALVES, 2014). 

Há dois tipos de evapotranspiração, primeiro, a evapotranspiração de referência (Eto), que ocorre em uma 

área extensa de grama com crescimento ativo, cobrindo totalmente o solo e sem deficiência de água. 

(Doorenbos & Kassam, 1977). 

De acordo com Mendonça et al. (2003), a evapotranspiração de referência pode-se resumir como o 

processo inverso de precipitação, sendo a soma da perda de água do sistema através da evapotranspiração 

do solo e transpiração das plantas, completando um balanço de energia. Com o método mais utilizado 

(Penman-Monteith), pode-se realizar a estimativa da evapotranspiração com o cálculo dos dados médios 

diários. 

Para se estimar a necessidade de irrigação de culturas, é de grande importância o conhecimento da 

evapotranspiração de referência, que também tem sido intensamente estudada em face da sua importância 

no manejo da irrigação e na caracterização da demanda atmosférica. (Mendonça et al. (2003). 

A evapotranspiração da cultura (ETc) ou máxima (ETm), é definida como aquela que ocorre de uma 

superfície vegetada com a cultura em qualquer fase de seu desenvolvimento e sem restrição hídrica. O 

conhecimento da ETC é fundamental em projetos de irrigação, pois ela representa a quantidade de água 

que deve ser reposta ao solo para manter o crescimento e a produção em condições ideais. No entanto, sua 

estimativa é difícil e está sujeita a muitos erros. (Pereira et al., 1997) 
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A medida direta de evapotranspiração por lisimetria é difícil e onerosa, justificando sua utilização apenas 

em condições experimentais. Os lisímetros de pesagem são os melhores equipamentos disponíveis para 

medir com acurácia a evapotranspiração de referência e de culturas, como também para calibração de 

modelos. (Aboukhaled et al. (1982) e Howell et al. (1991). 

Lisímetros de pequena capacidade podem ser usados na medição da evapotranspiração em plantas de 

pequeno porte. São indicados também para culturas de grande porte no início do ciclo de desenvolvimento, 

isso em decorrência de sua menor resolução, podendo ser usados tanto em viveiros de mudas, quanto no 

campo, nas etapas iniciais de desenvolvimento. O uso de lisímetros de pequeno porte viabiliza o aumento 

do número de repetições em um tratamento, melhorando assim a significância estatística, segundo 

conclusões de AMORIM, 1998. 

De acordo com Machado e Mattos (2001) recentemente tem sido bastante utilizados lisímetros com lençol 

freático constante, devido a sua boa precisão e a facilidade em variar a profundidade do lençol no seu 

interior. Este tipo de equipamento encontra-se bastante difundido no Brasil. 

Com a grande intensidade dos impactos ambientais, é de extrema importância que se obtenha estudos 

sobre as águas usadas em determinadas atividades, assim, obtendo os melhores resultados para a 

otimização e eficiência de seu uso. Um dos maiores exemplos de necessidade de um equipamento como 

o lisímetro são as irrigações de hortaliças de pequenos ou grandes produtores, tendo como objetivo estudar 

a necessidade hídrica do local. (AMORIM, 1998). 

Para Amorim (1998), o método do lisímetro é o mais preciso e considerado ainda instrumento-padrão para 

a determinação da evapotranspiração de referência (ETo). 

Uma opção economicamente acessível são os lisímetros não-pesáveis com lençol freático constante, em 

que o nível da água é mantido a determinada profundidade, na qual, devido à evapotranspiração, a água é 

translocada até a zona radicular, por capilaridade. O rebaixamento do nível freático causado por esse 

deslocamento é automaticamente compensado por um mecanismo de alimentação (Aboukhaled et 

al.,1986). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atualmente, o ramo agropecuário é um dos maiores do mercado, e para que se obtenham produtos de 

qualidade, é necessário saber a saúde do solo. Por isso, é de grande importância ter o conhecimento do 
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ciclo de evaporação e transpiração daquele sistema. Com o lisímetro, é possível identificar 

quantitativamente a água que entra e sai de um sistema fechado, consequentemente indicando problemas 

de recursos hídricos em plantações e solos. 
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RESUMO 

 

A prática da tutela responsável impacta diretamente na vida da sociedade, além de promover o bem-estar 

animal, também evita animais errantes que consequentemente impactam na Saúde Pública. As Políticas 

Públicas que visem desenvolver uma melhor conscientização da população sobre tutela, são essenciais 

quando falamos de estratégias que o Poder Público possa exercer sobre essa cultura. As entrevistas para 

avaliar o perfil dos tutores participantes do Programa, garante uma melhor visão sobre o cenário do 

Município, auxiliando assim para que campanhas de conscientização sejam lançadas, não só em São João 

da boa Vista- SP, mas que também se torne referência no País quando se trata de posse responsável. 

 

Palavras-chave: cães, gatos, posse responsável. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Controle Populacional de Cães e Gatos da Prefeitura de São João da Boa Vista, no estado 

de São Paulo, foi instituído em julho de 2019. O Serviço de Controle Animal é um setor do Departamento 

https://drive.google.com/open?id=1njmud8QIU9UODDRSAp5i8GekQs3FPguJ
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de Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento da Prefeitura Municipal, responsável pelos 

cadastramentos, microchipagem e agendamentos das esterilizações cirúrgicas de cães e gatos que ocorrem 

no Hospital Veterinário da Fundação de Ensino Dr. Octávio Bastos - Unifeob. A Microchipagem é uma 

forma de identificação que permite que os dados dos animais sejam vinculados ao seu tutor, evitando-se 

assim o abandono e o aumento de animais errantes no município, por meio da prática da posse responsável. 

A esterilização cirúrgica é a técnica onde no macho são retirados os testículos, e na fêmea ocorre a retirada 

dos ovários e útero. Todo o processo é feito em ambiente cirúrgico, com protocolos anestésicos específicos 

para cada animal. Com a premência ao bem-estar dos cães e gatos, surge a necessidade na pesquisa e 

consolidação de alternativas humanitárias e eficaz para o controle desses animais em ambientes urbanos. 

Por isso a inovação métodos de controle populacional de cães e gatos errantes estão sendo divulgadas nos 

meios acadêmicos e profissionais da área. Entre as estratégias propostas temos a esterilização cirúrgica, 

educação pública para guarda e posse responsável e aplicação de legislação pertinente (MOLENTO; 

LAGO; BOND, 2007). 

A tutela irresponsável de cães e gatos interfere diretamente na saúde pública, pois, gera aumento de 

animais errantes, descontrole em medidas profiláticas e riscos de zoonoses, além dessa prática ir na 

contramão do que se entende por bem-estar animal. 

 

 

OBJETIVO 

 

Avaliar a conduta e responsabilidade dos tutores em relação a seus cães e gatos, de acordo com a 

distribuição geográfica e de renda. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no Serviço de Controle Animal, setor ligado ao Departamento de Meio Ambiente, 

Agricultura e Abastecimento da Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista no estado de São Paulo. 

Foram submetidos a um questionário 282 tutores de cães e gatos cadastrados no Programa de 

Microchipagem e Esterilização Cirúrgica da Prefeitura Municipal. Foi preenchida uma planilha no 

Microsoft Excel® com as perguntas elaboradas pelo executor e as respostas dos tutores, com os dados 
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presentes na planilha serão elaborados gráficos, para assim ter uma melhor visão sobre o impacto em cada 

região específica da cidade, assim como será anexado o mapa da cidade pontuando as regiões onde o 

impacto sobre a falta de conhecimento sobre boas práticas é maior. 

As entrevistas foram realizadas presencialmente, no dia da microchipagem dos animais no Setor. Os 

tutores foram questionados sobre a autorização da participação da pesquisa antes das entrevistas. Após a 

microchipagem do animal as entrevistas eram feitas e a data da esterilização cirúrgica agendada. 

Por conta da Pandemia COVID-19 as entrevistas foram realizadas esporadicamente. O questionário foi 

elaborado com perguntas específicas sobre Posse Responsável, situação socioeconômica da família e o 

bem-estar dos animais. 

 

 

RESULTADOS 

 

 

Como podemos observar, nos gráficos a seguir que a maior parte dos tutores são do gênero feminino 

(86%), masculino sendo (14%). Em relação a espécie (40%) felinos e (60%) caninos e desse montante 

(66%) fêmeas e (34%) machos. Como podemos observar na figura 5, mais da metade dos animais possuem 

acesso à rua, e a maioria (94%) nunca passou em uma consulta veterinária. Os gastos destinados ao animal 

são em sua maioria de 20,00 a 50,00 mensais (figura 17). 100% das pessoas que participaram da pesquisa 

responderam que o Programa tem e terá um impacto positivo na comunidade. A maioria da população 

soube do Programa através de amigos/conhecidos e redes sociais. Grande parte dos animais são SRD e 

foram adotados das ruas, o que mostra um grande avanço quando visamos a diminuição de animais 

errantes, porém, grande parte dos entrevistados não têm conhecimento sobre a importância da castração e 

da vacinação, o que pode levar a um aumento de doenças voltadas ao trato reprodutivo, a superpopulação 

e contribuindo para a dissipação de doenças. Em relação à renda familiar dos tutores, foi possível notar 

que 41% das famílias que participaram do programa sobrevivem com menos de 1.000,00 mensais (figura 

13). A maior parte dos participantes são moradores do bairro Parque dos Resedás. 

 

DISCUSSÃO 
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De acordo com as entrevistas realizadas, os tutores possuem e exercem pouco conhecimento quanto à 

posse responsável e o bem-estar animal, assim como observado no estudo de Souza et al. (2002). 

Montinho; Nascimento; Paixão (2015) analisaram que os aspectos sociais como níveis educacionais e 

baixa qualidade de saneamento básico juntamente com a negligência do poder público resultam em grande 

quantitativo de animais errantes, assim como foi observado nas entrevistas. Conclui-se na pesquisa da 

mesma maneira que Gomes (2009) que um programa de educação e conscientização deve desenvolver 

um método que forneça à comunidade instrumentos para obterem conhecimentos necessários e 

transformá-los em sua realidade. 

 

CONCLUSÃO  

 

O entendimento da população pelo que se entende de posse responsável e bem-estar animal é defasado, 

já que observamos que na maioria das entrevistas foi analisado a falta de zelo e investimento, muitos 

animais nunca visitaram um Médico Veterinário nem ao menos para a aplicação de vacinas, o que nos 

mostra a deficiência em conhecimento e cultural de boas práticas para com esses animais. 
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RESUMO 

 

A Inteligência Artificial tem sua era determinada no aparecimento de um tipo distinto de organização, 

planejada para um lugar de trabalho afeiçoado por redes digitais. Essa nova organização pode ser descrita 

por um encadeamento com o intuito de alavancar um embasamento interligado de dados e se favorecer de 

forma rápida na implantação da inteligência artificial, resultando no crescimento significativo do 

https://drive.google.com/open?id=1YDaRZ1fDLpIpu-FunDczOWMWdUAhLK4u
https://drive.google.com/open?id=1YDaRZ1fDLpIpu-FunDczOWMWdUAhLK4u
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aprendizado. É importantíssimo não levar em conta apenas a viabilidade tecnológica da inovação 

necessária ou a escalabilidade do modelo operacional em empreendimento, os melhores líderes devem 

levar em consideração a maneira como suas empresas cada vez mais digitais impactam as comunidades 

ao seu redor e devem ponderar as implicações sociais e éticas mais difíceis. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial (IA), comunicação, tecnologia. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A inteligência artificial nas empresas aparece como um grande tema para a sociedade. Há muitos debates 

e pesquisas, algumas positivas e outras negativas. É uma ampla abordagem científica no qual os seres 

humanos usam o raciocínio lógico para chegar a conclusões informadas baseadas na experiência humana. 

O aparecimento dos modelos operacionais digitais está criando uma nova necessidade para os líderes de 

empresas de todas as idades. Precisamos saber como gerenciar, transformar, desenvolver e controlar 

nossas empresas em uma era marcada por um impacto potencial praticamente infinito. Se você lidera uma 

organização digital, não pode deixar de conhecer todo o seu potencial, além de suas oportunidades e 

desafios; se lidera uma organização tradicional, precisa conhecer as novas maneiras de alavancar seus 

pontos fortes existentes e transformar seus recursos operacionais para viabilizar as novas estratégias. 

Várias empresas estão começando a encontrar novas fontes de crescimento e novas oportunidades ao 

incorporar um novo tempo de execução, investir na inteligência artificial e mudar a maneira como operam. 

A transformação orientada pela inteligência artificial não só estimula a criação de novas empresas como 

também motiva as empresas antigas a voltar a liderar, adotando o que há de melhor no novo tipo de modelo 

operacional. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Em modelo operacional digital os funcionários não entregam o produto ou serviço, o que eles fazem é 

desenhar e supervisionar uma “organização” digital automatizada por um software e orientada por 

algoritmos que é a verdadeira responsável por entregar o produto ou serviço. Isso muda por completo os 

fatores envolvidos no gerenciamento, transforma o processo de crescimento e remove os gargalos 

operacionais tradicionais que restringem a escala, o escopo e o aprendizado de uma empresa. A nova era 
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da inteligência artificial envolve a industrialização da coleta de dados, da análise e da tomada de decisão 

para reinventar a essência da empresa moderna, essa nova era é o motor de decisões que move o modelo 

operacional digital das empresas. Essa nova era está gerando oportunidades enormes, como demonstra o 

crescimento econômico, preços em alta de ações de empresas de tecnologia, fascinados por ações em alta, 

casas controladas por voz e carros sem motoristas, podemos desfrutar do impressionante potencial da nova 

era. 

À medida que o aprendizado profundo for tomando conta da economia global, bilhões de empregos na 

pirâmide econômica desaparecerão: - contadores, trabalhadores de linha de montagem, operadores de 

armazéns, analistas de estoque, inspetores de controle de qualidade, caminhoneiros, assistentes jurídicos 

e até radiologistas. Vários estudos apontam para um enorme impacto, com até metade das atividades de 

trabalho atuais podendo ser substituída pela inteligência artificial ou sistemas capacitados por software. 

Com a natureza do trabalho sendo redefinida por softwares e algoritmos, transformando a dinâmica 

estratégica de setores e mercados, começamos a ver que as vulnerabilidades requerem novas visões. Os 

líderes de empresas já estão convencidos da importância de se distanciar do foco único em aumentar o 

valor do acionista e passaram a também levar em conta os interesses de funcionários, clientes, parceiros 

e da comunidade em geral. O próprio conceito de empresa está mudando à medida que o software é 

incorporado aos processos e à medida que os dados impulsionam cada vez nas atividades operacionais e 

decisões gerenciais. Esse novo cenário está transformando as tarefas dos gestores e criando todo tipo de 

oportunidade, no entanto, apesar de todos os grandes sucessos fica claro que ainda temos muito que 

aprender. A era da inteligência artificial claramente impõe algumas exigências aos gestores, ou seja, 

precisamos liderar, cada vez mais digitais, com mais sabedoria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo tem como objetivo responder a essas perguntas e muito mais, fornecendo uma visão sobre 

como algoritmos inteligentes estão moldando a vida das pessoas e impulsionando mudanças na sociedade 

e na cultura. Com avanços como carros autônomos e máquinas que podem ver o interior do corpo dos 

seres humanos sem qualquer assistência, estamos vendo mais demanda do que nunca por inteligência 

artificial. 
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A transformação digital e a quebra de paradigmas não são mais novidades. Conforme as tecnologias de 

inteligência artificial tornam-se onipresentes e novos modelos colidem com os tradicionais, toda a 

economia está mudando. Os desafios da gestão são grandes demais, complexos demais e para serem 

resolvidos apenas pela tecnologia. Liderar nestes tempos de transformação exigirá um novo tipo de 

sabedoria gerencial, para transformar as organizações de empresas tradicionais em novos 

empreendimentos. 
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RESUMO 

 

O objetivo deste projeto é elaborar um plano de alta qualificação para uma paciente submetida à 

amputação de membro inferior em consequência do pé diabético, com isso, ressaltar a importância da 

equipe de enfermagem na capacitação que o enfermeiro presta a Família/Cuidador. Identificamos que no 

momento da alta, o paciente e a família/cuidador, passam por momentos difíceis, interferindo na atenção 

das orientações para o processo de cuidado domiciliar. Através disso, a equipe de enfermagem deve 

intervir na alta, mudando o esquema de orientação, e buscando a melhor forma educativa, seja por meio 

de vídeos, criação de cartilhas, e um impresso com tópicos de cuidados. Espera-se que desse modo, a alta 

seja realmente de qualidade não somente para o paciente, mas também para quem irá suprir suas 

necessidades domiciliares. 

 

Palavras-chave: pé diabético, enfermeiro, diagnósticos alta qualificada. 

 

INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Marra et al. (1989, apud SILVA, 2018), a Alta Qualificada é a continuidade dos cuidados 

por meio da associação com os níveis de atenção à saúde e treinamento da família e/ou cuidador. No 

momento da alta os pacientes apresentam sensações dúbias de alegria por estar retornando à habitação de 

costume em bom estado clínico e medo pela ausência da equipe médica e da equipe de enfermagem para 

prestar-lhe a devida assistência. 

Dentre os princípios e diretrizes da Lei Orgânica de Saúde (Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990) e a 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, o Sistema Único de Saúde preconiza a 

universalidade, equidade e integralidade da assistência do indivíduo e da coletividade. Tal integralidade 

possibilita a referência e contrarreferência para outros pontos de serviços de saúde, proporcionando ao 

paciente um olhar holístico da sua saúde. 
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Nesse sentido, a alta hospitalar é um dos fatores mais significativos para a continuidade da atenção ao 

paciente com o objetivo de alcançar a recuperação. Para isso, de acordo com o Parecer COREN-SP 

(Conselho Regional de Enfermagem) CAT nº 023/2010, o enfermeiro está apto e é responsável para 

trabalhar no planejamento da Alta Hospitalar Qualificada ao paciente que esteve sob cuidados da equipe, 

junto com os outros profissionais, fazendo-se necessário reorganizar os papéis dos membros da família, 

do cuidador e do próprio paciente. 

Segundo Reis (2015), muitos pacientes e seus familiares ficam apreensivos com suas tarefas a serem 

executadas após a desospitalização, por isso é essencial que a alta efetiva e a educação em saúde seja 

trabalhado já na admissão do cliente pelo enfermeiro, realizando neste processo o treinamento e 

orientação, para que os integrantes familiares e o paciente fiquem mais seguros e confiantes no cuidar 

após a alta. 

 

RELATO DE CASO (DESCRIÇÃO) 

 

R.S., 50 anos, sexo feminino, em convênio pelo SUS, hipertensa, diabética, solteira, sem filhos, mora com 

a irmã, com baixa situação econômica. Possui cuidadora e SIC não tem condições de comprar os curativos 

necessários, necessitando de cadeira de rodas. Apresentou hiperemia em pé esquerdo inicialmente, 

buscando a UBS para o tratamento. Teve evolução para pé diabético com lesão com tecido desvitalizado 

e necrótico, com presença de sinais flogísticos com ferida de 7 cm. Foi realizado curativo na Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) no pé esquerdo infectado, que apresentava edema 3+/4+, rubor, calor local, 

exsudato purulento e odor fétido. Foi encaminhada para Santa Casa para internação e acompanhamento 

vascular. 

Foi admitida na Santa Casa Carolina Malheiros no dia 16/09/2021 consciente, pouco comunicativa, 

pupilas isocóricas, glasgow 15, eupneico em ar ambiente, MV+, tórax simétrico, BRNF 2T, pulso cheio, 

com AVP em MSD, RHA+, abdome flácido e globoso, diurese e evacuação espontânea, corada e 

hidratada, com lesão e curativo em pé esquerdo, negando alergias medicamentosas e seguiu para leito na 

internação, manifestando instabilidade na glicemia e PA atingindo 200 x 80 mmHg durante sua 

internação. Apresentou hematócritos baixos e leucócitos altos de acordo com os exames colhidos. 

Foi admitida no Centro Cirúrgico no dia 20/09/2021 para realização da amputação do 5º dedo do pé 

esquerdo e drenagem de abscesso do mesmo, sem intercorrências. 
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Após cirurgia, paciente encontra-se consciente, confusa, pupilas isocóricas, eupneico em ar ambiente, MV 

+, BRNF 2T, AVP em MSD, RHA +, diurese espontânea, hidratada e afebril. 

Paciente recebeu alta uma semana depois da cirurgia e ficou aos cuidados da Unidade Básica de Saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A prevenção é essencial para o paciente portador do pé diabético, portanto, dentre os meios de prevenção 

foi escolhido o Teste do Monofilamento. A realização anual do teste pode prevenir agravos nas possíveis 

áreas a serem acometidas pela diabetes, ou seja, é um determinante importante para o diagnóstico precoce. 

Através do estudo, identificamos o papel da equipe de enfermagem na alta qualificada, cujo objetivo é 

reduzir as reinternações hospitalares e assegurar a continuidade do cuidado no domicílio. 

A alta deve ser feita de forma esclarecedora para que a família e/ou cuidador possam estar capacitados 

para a programação da alta, proporcionando uma desospitalização segura, garantindo a autonomia do 

usuário. 

Com isso, confirma-se a relevância do planejamento da assistência de enfermagem garantindo a 

responsabilidade e qualidade junto ao cliente assistido, uma vez que este processo nos permite 

diagnosticar as necessidades do paciente, e fazer a prescrição adequada dos cuidados e, além de ser 

aplicado à assistência, pode nortear tomada de decisões em diversas situações, e assim, promover uma 

alta segura para o paciente. 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como intuito analisar informações a respeito da ventilação natural e iluminação naturais 

dentro de um ambiente de trabalho e como ele afeta a saúde dos usuários. A princípio direcionou-se aos 

estudos para compreender como ocorre o funcionamento dos fenômenos da ventilação e iluminação 

naturais e, como eles proporcionam conforto ou desconforto. A partir disso, foi observado as dimensões 

de aberturas disponíveis nas literaturas, correlacionando com a saúde mental, quando o ambiente tem 

excesso ou escassez dos itens estudados, principalmente nesse momento de pandemia a partir de uma 

https://drive.google.com/open?id=1EN5tSXIzlX8ykzeEeSwQjO4Rx8KYz7HP
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pesquisa com usuários, e assim, questionar sobre possíveis adequações arquitetônicas que possibilitem a 

projeção de um local mais saudável. 

 

Palavras-chave: ventilação natural, iluminação natural, saúde mental, ambientes de trabalho. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A arquitetura se caracteriza pela criação e desenvolvimento de ambientes ou elementos, destinados ao 

usufruto do ser humano. Com o passar do tempo o ser sujeito tende a desenvolver um vínculo sobre o 

local sendo que “(...) o apego ao lugar pode ser definido como o vínculo emocional firmado com cenários 

físicos, envolvendo sentimentos derivados da experiência espacial real ou esperada” (FELIPPE; 

KUHNEN, 2012). Esse vínculo emocional estabelecido no ambiente é capaz de proporcionar emoções 

tanto positivas como negativas. Assim, as pessoas relacionam o ambiente com memórias, sendo que nem 

sempre possuem a percepção que os locais causam sensações desagradáveis ocasionadas pela projeção 

inadequada, não compreendendo como isso pode afetar tanto no sentido físico, como psicológico. 

Contudo, cada indivíduo reage de formas diferentes diante da mesma situação e analisar sobre o ambiente 

construído em que se vive e trabalha é de extrema importância para que se possa compreender as reais 

necessidades. Sabe-se que mundialmente a população está passando por uma pandemia que tem afetado 

todas as áreas da vida do ser humano, entre elas a saúde mental, ocasionando inúmeras doenças. Por isso, 

é necessário o estudo de maneiras eficazes para o desenvolvimento de projetos que melhorem a qualidade 

de vida dentro do espaço construído. 

No espaço construído temos que, as aberturas que possuem a função de proporcionar a ventilação e 

iluminação naturais, além do contato com o meio exterior, podem ser elementos chaves na melhoria do 

ambiente e nesta relação do indivíduo com o espaço em que se encontra. Se forem eficazes e de maneira 

que os usuários tenham o controle sobre a quantidade de entrada desses recursos, se torna umas das 

estratégias que auxilia no desenvolvimento de um projeto de arquitetura que visa aspectos de conforto e 

bem-estar. 

 

OBJETIVO 
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O objetivo desta pesquisa foi fazer um estudo sobre o impacto da ventilação e iluminação natural na saúde 

mental das pessoas dentro do ambiente de trabalho. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho consistiu em várias etapas. Foi extraído informações relevantes através de pesquisas 

bibliográficas relacionadas à temática e desenvolveu-se um questionário para a compreensão das 

necessidades e sensação dos indivíduos no ambiente de trabalho, na região de Espírito Santo do pinhal, 

São Paulo que se encontra na zona bioclimática 03 (questionário na íntegra no apêndice). O questionário 

passou pelo comitê de ética e foi aprovado e assim liberado para os participantes. O formulário teve como 

intuito analisar informações a respeito da ventilação e iluminação naturais dentro de um ambiente de 

trabalho e como ele afeta a percepção da saúde mental dos participantes, como benefício de auxiliar o 

desenvolvimento de projetos arquitetônicos mais eficientes, no sentido do uso de janelas adequadas, 

detalhando os impactos sobre a percepção da saúde mental dos participantes no ambiente de trabalho e 

correlacionando com as aberturas ideias que a Z3 recomenda para melhor desenvolvimento das atividades 

de trabalho. 

Desta forma, foi utilizado o google formulários para a obtenção das respostas e informações em relação 

às sensações e percepções dos participantes referentes a ventilação e iluminação naturais, que 

posteriormente foram analisados e compilados em gráficos. Para seu desenvolvimento foi tomado 

cuidados para que o desconforto diante de um ou mais questionamento contido neste formulário seja 

mínimo com a devida proteção dos dados virtuais. A pesquisa não traz nenhum tipo de remuneração ou 

ônus ao participante. A participação nesta pesquisa foi voluntária e a qualquer momento o participante 

poderia solicitar a retirada das informações prestadas, sem danos ao mesmo. 

Caso o participante sofresse algum dano em decorrência da pesquisa, o pesquisador custeará todos os 

gastos do participante. 

 

RESULTADOS 

 

Correlacionando as respostas obtidas pelo questionário com as pesquisas bibliográficas e a zona 

Bioclimática 03, o primeiro item que se destacou foi as percepções individuais de cada indivíduo mesmo 
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estando sob a mesma interferência, então em primeiro momento, a sensibilidade de questionar como o 

indivíduo prefere trabalhar, mais próximos às aberturas ou não, próximos a dispositivos como ar 

condicionado, por exemplo, poderia contribuir para uma relação no trabalho mais saudável. Em relação 

às aberturas é necessário compreender que a região se encontra na Z3 e possui suas características e 

necessidades, cada ambiente possui um material construtivo e isso deve ser levado em consideração, para 

projetos arquitetônicos novos ou adequações deve ser usado as normas ABNT NBR 15220; 15215-

1;15215-2; 15215-3 e 15215-4, para calcular a área de aberturas de iluminação e ventilação natural que 

aquele ambiente em questão solicita, dessa maneira o projeto se concretiza de maneira mais assertiva em 

relação a contribuição da saúde mental de seus usuários. 

 

DISCUSSÃO 

 

O formulário foi disponibilizado no dia 09 de setembro de 2021 e encerrado no dia 24 de setembro de 

2021, totalizando 55 participantes. Os participantes são da cidade de Espirito Santo do Pinhal e cidades 

próximas a ela. Desta forma, foi possível analisar cada informação obtida a partir desta pesquisa, sendo 

que a idade das respostas dos participantes foi de 19 a 61 anos com pessoas mais na faixa de 21 e 25 anos 

(30%), beneficiando a pesquisa no quesito de perspectivas diversas da mesma questão, já que a diferença 

de idade proporciona uma carga de experiência diferenciados, entretanto nem todas as questões obtiveram 

a participação das 55 pessoas, já que nenhuma pergunta era obrigatória, a pessoas respondia aquilo que se 

sentia confortável para tal ação. 

 

CONCLUSÃO 

 

Nesta pesquisa se realizou análise sobre como a iluminação e ventilação natural interferem na saúde 

mental dos indivíduos. Utilizamos como referência o clima tropical para os estudos e levamos em 

consideração a importância dessa temática nesse momento de pandemia que estamos vivendo, já que ficou 

perceptível principalmente nos trabalhos em home office de como o ambiente é capaz de afetar 

positivamente ou negativamente nossa saúde mental. 
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RESUMO 

 

Com a crescente preocupação ambiental e necessidade de aumento da produção de biocombustíveis e 

diversificação de matérias-primas para fermentação etanólica, as fontes amiláceas ganham espaço neste 

contexto, porém possuem altos custos de produção relativos às enzimas utilizadas e à demanda energética 

para gelatinização do amido, que no caso da batata-doce é 90O C. O presente trabalho teve como principal 

objetivo a revisão bibliográfica a respeito do processo de hidrólise enzimática do amido de batata-doce 

para processo fermentativo de produção de etanol. Como alternativa produtiva mais econômica seria 

possível adotar neste caso, durante a hidrólise, enzimas mais eficientes e robustas, sacrificação simultânea 

à fermentação, hidrólise de amido granular e até mesmo diminuição da temperatura de sacarificação. 

Todos estes modelos podem trazer benefícios à produtividade e redução de custos do etanol a partir de 

batata-doce com hidrólise enzimática. 

 

Palavras-chave: enzimas, etanol, gelatinização, batata-doce, amido. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Diante da forte conscientização e apelo por redução da dependência de combustíveis fósseis, em virtude 

de seu esgotamento proeminente, bem como seu grande poder de gerar gases do efeito estufa, os 

biocombustíveis são considerados uma das grandes alternativas energéticas no contexto global. 

Neste cenário, o etanol, proveniente de fontes renováveis de matérias-primas, representa um combustível 

que possibilita minimizar tais efeitos. No Brasil, seu uso e produção em grande escala remonta aos anos 

de 1970. Na atualidade observa-se um aumento crescente na utilização do etanol em vários países em 

virtude de acordos internacionais, almejando uma alternativa promitente para obtenção de energia 

complementar e independente de hidrocarbonetos de origem fóssil (MARCOCCIA, 2007). 

O etanol combustível derivado de biomassa renovável, como o resultante da fermentação de cana-de-

açúcar, a quantidade de dióxido de carbono emitida em sua combustão é compensada pela absorção deste 

gás através da fotossíntese no crescimento da espécie vegetal, desde o plantio até a colheita (EPE,2005). 



58 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

Evidenciando sua minimização de emissões líquidas de gases do efeito estufa em comparação com 

combustíveis fósseis. 

Entretanto, no brasil adotou-se um modelo de geração de etanol centralizado em grandes usinas 

(120.000L/dia ou múltiplos), opção que implica em desgastes naturais (solo, flora e fauna), configurando 

uma monocultura danosa em relação a pouca possibilidade de interação com a pecuária e outras culturas 

vegetais (ORTEGA; WATANABE; CAVALETT,2006). 

Além de um modelo centralizado de produção de etanol, o plantio de cana-de-açúcar adere ao mesmo 

princípio, visto que o Sudeste representa a principal região produtora do país, somente na temporada 

2020/21 apresentará um acréscimo de produção na ordem de 5,2%, perfazendo 436,4 milhões de toneladas 

de cana-de-açúcar, São Paulo e Minas Gerais são os grandes destaques da região (CONAB, 2020). 

O território brasileiro apresenta como vantagens sua grande área agrícola, uma diversidade de climas, 

relevo e solos, indicando a possibilidade de diversificação de culturas para atender ao setor de geração de 

etanol. Este trabalho tem como objetivo revisar o etanol com uma espécie vegetal alternativa, através da 

batata-doce (Ipomoea batatas (L)), cultura que permitiria modelo de produção descentralizado, de menor 

escala, com redução de custos logísticos, produção mais integrada de alimentos, favorecendo do ponto de 

vista socioeconômico a agricultura familiar e a distribuição de renda. 

A batata-doce é uma das culturas mais eficientes, em relação a tirar proveito da energia solar e convertê-

la em energia química. Ela apresenta como característica robustez podendo ser cultivada em solos que 

outras culturas mais menos resistentes não poderiam ser cultivadas, como exemplo da cana-de-açúcar e 

do milho, que representam, modernamente, praticamente a universalidade da produção de etanol no 

mundo (SILVEIRA et al., 2014). 

Como a batata-doce tem em sua composição de carboidratos o amido, e este por ser um polímero 

complexo, não é diretamente fermentescível, é necessário transformá-lo em açúcares de menor peso 

molecular e posteriormente submeter o hidrolisado à fermentação alcoólica (SILVA, J. O. V. 2010). 

Em suma, este trabalho teve como propósito o estudo de etanol a partir de batata-doce através da hidrólise 

enzimática do amido presente na raiz da planta, avaliar seu potencial bem como observar melhorias no 

processo de liquefação e sacarificação. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

A batata-doce (Ipomoea batatas L. Lam é uma planta tropical de origem americana, consequentemente 

bem adaptada às condições climáticas do território brasileiro. Pode ser encontrada desde a península de 

Yucatan, no México, até a Colômbia. Há escritos arqueológicos encontrados na América Central, que 

evidenciam que os Maias já utilizavam a batata-doce. Outros relatos demonstram que ela já era 

aproveitada há mais de 10 mil anos (SILVEIRA,2008a). 

Ela é uma planta de fácil cultivo, rústica, de elevada adaptação, alta tolerância à seca e baixo custo de 

produção, sendo cultivada em climas tropicais, subtropicais e em regiões temperadas (MIRANDA et 

al.,1987). 

Segundo o IBGE (2020) a produção nacional foi de aproximadamente 847.896 toneladas em uma área de 

plantio de 59.790 hectares, perfazendo um rendimento médio de 14.255 kg.ha-1. 

Ao contrário da cana-de-açúcar que armazena seus carboidratos na forma de açúcares simples, portanto 

facilmente consumido no processo de fermentação por leveduras alcoólicas, a batata-doce, armazena a 

maior parte de seus carboidratos na forma de amido, necessitando um pré-tratamento para viabilizá-lo ao 

consumo das leveduras. Este processo aditivo fundamenta-se em hidrolisar o amido em moléculas de 

açúcares menores e posteriormente submetê-lo à fermentação (SILVEIRA, 2008b). 

Essa hidrólise de fontes amiláceas, e a reação de rompimento das ligações glicosídicas pode ser por via 

ácida ou enzimática. A hidrólise ácida apresenta como vantagem o pequeno tempo de sacarificação, 

conquanto possui problemas de corrosão dos equipamentos, promove certa deterioração dos açúcares, 

além da necessidade de neutralização da solução açucarada após hidrólise. Na hidrólise enzimática há 

rendimentos mais altos e resultados mais previsíveis (MACHADO; ABREU,2006). 

O mecanismo de atuação das enzimas amilolíticas é sinérgico sobre o substrato, degradando o amido 

(polissacarídeo) em oligossacarídeos e glicose. Objetivando um processo de hidrólise mais eficiente, as 

endoamilases e exoamilases são utilizadas conjuntamente por agirem sinergicamente. A α-amilase cliva 

o amido em cadeias maiores, enquanto que a glucoamilase promove geração de moléculas individuais de 

glicose (CINELLI, 2012a). 

Normalmente as enzimas α-amilase e glucoamilase são aplicadas em etapas diferentes, em virtude de 

apresentarem pH e temperaturas ótimas de operação distintas. Inicialmente a α-amilase é adicionada, na 
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fase definida como liquefação. Após a liquefação, o pH e a temperatura são ajustados para o benefício da 

glucoamilase que é então acrescentada, perfazendo a etapa denominada de sacarificação 

(SCHWEINBERGER, C.M. 2016). 

Vários estudos são realizados objetivando redução de custos, englobando desde as etapas de liquefação e 

sacrificação até a fermentação efetivamente, abordando diferentes variáveis, como: temperatura, pH, 

enzimas, tempo de processo e modelos de fermentação. 

Um dos métodos que tem se destacado na produção de bioetanol é a promoção da sacarificação e 

fermentação simultâneos (SSF), em que após a liquefação, a glucoamilase e a levedura são adicionados 

simultaneamente, combinando a hidrólise enzimática do amido em glicose com a fermentação, 

diminuindo o consumo energético durante o processo, maior rendimento de etanol, redução do tempo, 

riscos de contaminação inferiores além de redução na inibição do produto final (CHEN; LI, 2013 apud 

ASTOLFI, 2019). 

Uma alternativa não convencional no processo de conversão do amido em glicose seria a diminuição da 

temperatura durante a hidrólise do polissacarídeo, em uma temperatura abaixo daquela que ocorre a 

gelatinização do amido de distintas matérias-primas, denominada como: hidrólise a frio (cold hydrolysis) 

ou hidrólise do amido granular (granular starch hydrolysis) (CINELLI, 2012b). 

Ainda dentro de uma perspectiva de mudança de processo fermentativo, a fermentação de elevada 

densidade vem ganhando destaque. Método que apresenta elevada concentração de substrato no meio, de 

até 250g/L, podendo atingir concentrações de etanol de mais de 15%(v/v), enquanto que a maioria das 

destilarias do mundo chega-se a concentração etanólica entre 10-12%(v/v). Dentre os potenciais 

benefícios da fermentação de alta densidade comparado aos métodos tradicionais, estão: redução do 

consumo de água, para diluição do mosto, menor consumo energético, menor risco de contaminação por 

bactérias, além de aumento da capacidade produtiva (POLIGONAL et al., 2011). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do levantamento bibliográfico realizado neste trabalho, foi possível dotar o futuro promissor do 

etanol de batata-doce com hidrólise enzimática, seja por melhorias constantes de processo, bem como por 

lançamento de enzimas cada vez mais eficientes e que atuam em condições mais econômicas. 



61 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

Além disso a produção de etanol de fontes alternativas à cana-de-açúcar, representaria um ganho 

econômico e distributivo para o país reduzindo a concentração da cultura canavieira, pois temos uma país 

de dimensões continentais, com privilegiada distribuição geográfica que abarca diversos climas e tipos de 

solos. 

O etanol de batata-doce está próximo de adquirir escala industrial de produção, porém há muito espaço 

para mais estudos que visam melhorar sua produtividade e redução de custos para torná-lo mais 

competitivo, vislumbrar um futuro de crescente produção e implantação de plantas industriais. 
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RESUMO 

 

Materiais derivados do cimento Portland são essenciais para a construção civil, no entanto, seu processo 

de produção tem um grande impacto sobre o meio ambiente, sendo responsável por 5% das emissões de 

dióxido de carbono do mundo vêm de 

Dessa fonte. Portanto, as pesquisas sobre cimentos sustentáveis estão aumentando. Geopolimero formam 

uma nova geração de adesivos e são obtidos por ativação alcalina de matriz inorgânica de fontes de sílica 

(SiO2) e alumina (Al2O3). 

Geopolimero têm propriedades mecânicas comparáveis aos derivados de cimento Portland, com maior 

durabilidade e menor impacto ambiental. 

Este trabalho procurou avaliar um concreto geopolimérico. Como uma forma de diminuir a quantidade de 

cimento Portland, e a quantidade de água usada no processo da obtenção de um concreto para uso em 

construção civil. 

 

Palavras-chave: geopolimero, cimento Portland, concretos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A indústria da construção está lidando com uma grande quantidade de insumos todos os dias, o que tem 

um grande impacto em quase todos os ambientes ao seu redor. Portanto, esta parte desempenha um papel 

importante no alcance da meta global de desenvolvimento sustentável (Allen, 2016). 

Segundo Davidovits (2008), cada tonelada de clínquer de cimento Portland produzida equivale a 0,95 

tonelada de dióxido de carbono liberado na atmosfera. No século 20, o concreto convencional era o 

material de construção mais utilizado no mundo, e a tendência no século 21 é que com a expansão da 

indústria da construção civil sua demanda aumente. (Garcia; Garcia; Mendes, 2014) 

Neste contexto, o desafio da construção civil é encontrar materiais alternativos ao concreto convencional, 

como a utilização de resíduos industriais e certos aditivos minerais, para reduzir o consumo de cimento 

Portland. 

No âmbito da procura desses novos materiais sustentáveis que possuam maior desempenho mecânico, 

estabilidade e durabilidade que os tradicionalmente usados, surgem os cimentos geopoliméricos, também 

chamados de Geopolímeros 

 

 

OBJETIVO 

 

O presente trabalho objetiva analisar o comportamento mecânico do polímero com base em ativação 

alcalina, avaliando o polímero como uma possível alternativa ao concreto de cimento Portland. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram confeccionados dois concretos para que houvesse uma 

comparação entre os mesmos. 

O convencional é apresentado com o mecanismo de pega hidráulica e o com o mecanismo de geopolimero. 

Para a umidificação do concreto hidráulico foi utilizado água potável para o concreto hidráulico na razão 

de 10,35% sobre a massa seca do concreto. De maneira que a composição final se tornasse bem coesa. 
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Para o concreto geopolímero foi preparado uma ligante com Hidróxido de sódio comercial de 96-99% de 

pureza na razão de 4 Mols/ L e deste foi utilizado na razão de 12,5% sobre a massa seca do concreto. 

Assim como o concreto hidráulico também se formasse uma massa bem coesa 

1. Os traços do concreto foram pesados utilizando uma balança conforme mostrado na tabela 1 

2. Ambos foram então misturados em um misturador do tipo galga de mós. 

3. A quantidade de ligante de cada um adicionado aos poucos (Água para o hidráulico e o ligante para p 

Geopolimero) de maneira que a massa resultante estivesse com consistência ideal para ir para os moldes. 

4. Foram confeccionados 10 corpos de provas em moldes de Diâmetro de 100 mm e altura de 200 mm 

foram carregados com as respectivas massas e após serem preenchidos foram compactados por ciclos de 

10 batidas a cada 10 segundos para que houvesse a compactação do concreto. Após esse procedimento foi 

então completado novamente o molde de maneira que o mesmo não ficasse com excesso de concreto. E a 

superfície foi alisada. 

5. Após 24 horas os corpos de prova foram desmoldados os hidráulicos por sua vez foram para cura 

submersos em água saturada com Cal hidratada e os geopoliméricos ao ar. 

6. Foram realizados 2 testes de resistência à compressão em prensa hidráulica para a determinação da 

resistência mecânica de ambos os concretos nos prazos de 1 dia, 2 dias, 7 dias, 14 dias e 28 dias. 

 

RESULTADOS 

 

Após a realização dos ensaios de compressão obtivemos os seguintes resultados em MPa para ambos os 

concretos como apresentado na tabela a seguir: 

Dias Hidráulico (Mpa) geopolimérico (Mpa) 

1 6,07 6,13 3,65 3,66 

6,18 3,67 

2 10,77 10,93 6,89 6,64 

11,09 6,38 

7 15,81 16,13 9,88 9,73 

16,45 9,57 

14 18,55 18,22 11,82 12,25 

17,89 12,68 



65 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

28 21,05 20,30 16,48 16,76 

19,55 17,03 

 

DISCUSSÃO 

 

Uma das principais características dos polímeros é a eliminação de água do sistema enquanto forma suas 

cadeias poliméricas. Podendo ser evidenciado por cristais na superfície durante sua cura. 

O tempo de "pega", que é o momento em que, após a adição de água, começam as reações químicas de 

cristalização do concreto que culminam no endurecimento e na solidificação da mistura, foram muito 

distintos. Enquanto o concreto hidráulico levou um tempo superior a 12 horas o geopolimérico levou 

apenas 1hora e 30 min para endurecimento. 

Outro ponto de destaque é a densidade que enquanto o hidráulico teve uma densidade igual a 2,14 g/cm3 

o concreto geopolimérico teve uma densidade menor de 2,07/cm3. 

 

CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos pode-se observar que o concreto hidráulico ainda é mais resistente que 

o concreto que foi proposto o desenvolvimento. Apesar do polímero apresentar resistência um pouco 

inferior, ainda poderia ser utilizado para locais onde demanda tanta resistência. 

É importante salientar que houve uma considerável redução de cimento Portland utilizado para o 

desenvolvimento do concreto proposto em torno de 30% e a quantidade de água é menor uma vez que sua 

cura é em temperatura ambiente. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DO CIMENTO 2010. [s.l.]: , [s.d.]. Disponível em: 

<http://snic.org.br/assets/pdf/relatorio_anual/rel_anual_2010.pdf>. Acesso em: 25 agosto. 2021. 

 

 

 MAZZA, S. C. Estudo das propriedades mecânicas e da aderência entre argamassa de reparo geo 

polimérica e substrato de concreto com cimento Portland. 2010. Dissertação (Mestrado em Engenharia 

Ambiental) - Escola Politécnica, Universidade Federal da Bahia, Salvador. 



66 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

 

 

 GARCIA, F. A. M. GARCIA, R. S.; MENDES, I. T. D. O. Avaliação da viabilidade de utilização do 

concreto polimérico em substituição ao concreto convencional. Revista Científica UNILAGO, São José 

do Rio Preto, v. 1, n. 1. 2014. 

 

 

 DAVIDOVITS, J. Geopolymer Chemistry and Applications, 4nd edition, Geopolymer Institute, 2008. 

 

 

 DA SILVA, F. J.; DE OLIVEIRA, M. C. MACHADO, M. V. S.THAUMATURGO C. Cimentos 

geopoliméricos. Revista Matéria, UFRJ.br. Disponível em: 

<http://www.materia.coppe.ufrj.br/sarra/artigos/artigo10055/>. Acesso em: 25 agosto. 2021. 

 

 

 BORGES, P. H. R; LOURENCO T; FOUREAUX A. F.; et al. Estudo comparativo da análise de ciclo de 

vida de concretos geopoliméricos e de concretos à base de... Researchgate. Disponível em: 

<https://www.researchgate.net/publication/307676878_Estudo_comparativo_da_analise_de_ciclo_de_vi

da_de_concretos_geopolimericos_e_de_concretos_a_base_de_cimento_Portland_composto_CP_II>. 

Acesso em: 25 agosto. 2021. 

 

 

 ALLEN, Patricia Montagna. Avaliação do desempenho mecânico de concreto geopolimérico com o uso 

de fibra de aço. Unesc.net, 2016. Disponível em: <http://repositorio.unesc.net/handle/1/5211>. Acesso 

em: 31 agosto. 2021. 

 

 

 F.J. da Silva, M. C. de Oliveira, M.V.S. Machado, F. P. Duarte e C. Thaumaturgo.Cimentos 

Geopoliméricos. Ufrj.br. Disponível em: <http://www.materia.coppe.ufrj.br/sarra/artigos/artigo10055/>. 

Acesso em: 14 setembro. 2021. 

 

 

SLIDES| APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1g1lYZNtPIXHIQpLTlX5nANHSt2Z3-k2f 

 

 

 

 

 

Sobrevivência das micro e pequenas empresas na pandemia 
 

 

Autor(es): Guilherme Henrique da Silva; 

https://drive.google.com/open?id=1g1lYZNtPIXHIQpLTlX5nANHSt2Z3-k2f


67 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

 Luana Parmezani; 

Rafaela Monteiro Zani 

Orientador(es):Marcelo Alexandre C. Siva 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Administração 

Modalidade:Projeto de Conclusão - Graduação 

 

RESUMO 

 

O presente artigo apresenta a importância das micro e pequenas empresas no Brasil, antes e depois da 

pandemia do Covid-19, explicaremos a caracterização das micro e pequenas empresas as formas de 

tributação de ambas que se dá pelo Simples Nacional, que é um regime simplificado que abrange vários 

impostos em uma folha só, foi criado direcionadamente para esses tipos de empresa, apontaremos a taxa 

de sobrevivência de até dois anos das MPEs antes da pandemia e alguns fatores que influenciam na taxa, 

como a falta de planejamento, a luta pela sobrevivência das micro e pequenas empresas no cenário da 

Covid-19, como muitos empresas sobreviveram se adaptando ao uso de plataformas digitais, relatamos as 

dificuldades enfrentadas pelos empresários para conseguir um financiamento pelo Pronaf (Programa 

Nacional de Apoio às micro e pequenas empresas). 

 

Palavras-chaves: adaptação, covid-19 cenário, inovação, micro e pequenas empresas, pandemia, 

plataformas digitais, pronamp. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O artigo tem o objetivo de apresentar uma pesquisa sobre a sobrevivência das micro e pequenas 

empresas antes e durante a pandemia e o que se espera para os próximos anos. O estudo teve como 

proposta apresentar o desempenho das micro e pequenas empresas e os problemas internos e externos 

enfrentados pelos empresários e como conseguiram fazer com que as empresas continuassem ‘’vivas’’ 

durante o colapso econômico mundial que a pandemia do Covid-19 causou.  
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Segundo pesquisas do Sebrae em 2016, as micro e pequenas empresas eram o tipo de empresa com 

mais taxa de mortalidade em dois anos, no ano de 2012, mesmo com o importante papel que elas 

têm na economia do país, sendo apontada como uma das grandes causas, a falta de planejamento e 

experiência. 

No cenário do covid-19, houve a abertura de 3 milhões de empresas e fechamento de 1 milhão 

(MARTELLO, 2021), a causa do alto índice de abertura de deve a grande taxa de desemprego. Logo, 

enfrentaram a queda de faturamento. A inovação foi aliada para muitos conseguirem driblar a crise, 

segundo o Sebrae, os que aderiram ao menos uma inovação, tiveram menos perda de receita (GLOBO 

2021). 

Sendo assim, o trabalho divide-se em oito sessões: A caracterização das micro e pequenas 

empresas, tributação simples nacional, a sobrevivência/mortalidade das empresas, o cenário covid-19, o 

Programa Nacional de Apoio às micro e pequenas empresas – Pronamp, cadeia de suprimentos, o 

aprendizado que a pandemia deixou para os pequenos e médios empresários e a conclusão. 

 

OBJETIVO 

 

O presente artigo apresenta a importância das micro e pequenas empresas no Brasil, antes e depois da 

pandemia do Covid-19. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

As micro e pequenas empresas são vistas como um colchão amortecedor do desemprego, nas últimas 

décadas, essas empresas desempenharam cada vez mais um papel importante na economia do país. No 

Brasil, existem 6,4 milhões de estabelecimentos. Desse total, 99% são micro e pequenas empresas (MPE). 

As MPEs respondem por 52% dos empregos com carteira assinada no setor privado (16,1 milhões). 

(SEBRAE, 2018).  

Além de participar de 30% do PIB do país. (GLOBO, 2020), tem uma relevante participação na 

arrecadação de impostos e é uma importante fonte de suprimentos de demandas de produtos e serviços 

locais. De acordo com a Confederação Nacional do Comércio (2000, apud, COSTA E 

LEANDRO, 2016, p. 2) 
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Essas empresas possuem uma organização simples, o dirigente principal é o responsável pelas tomadas 

de decisões, número de diretores é pequeno, as fontes de financiamento são de escassas ou difícil acesso, 

a mão de obra normalmente não é especializada, existe uma falta de domínio no setor em que atuam, 

normalmente são subordinadas a empresas de grande porte e existe um vínculo estreito entre o dono e a 

empresa, o que pode provocar problemas na administração. 

Microempresas (ME), é considerada uma empresa simples com receita bruta de até R$360.000,00 de 

acordo com o Art. 3o da lei complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 (BRASIL, 2006). Já as 

pequenas empresas (PE), tem uma receita bruta anual de R$360.000,00 até R$4.800.000,00 

(CARVALHO, 2019). 

 

RESULTADOS 

 

Apesar do importante papel das MPEs na economia, devemos destacar que nem sempre elas sobrevivem 

por muito tempo no mercado. Pesquisas feitas pelo Sebrae (2016), mostram que a taxa de mortalidade de 

até dois anos dessas empresas formadas em 2012, era 45%, sendo o maior índice entre as empresas 

estudadas, tornando-se o tipo de empresa com a maior taxa de mortalidade. Vale destacar também que o 

setor industrial ficou com a maior taxa de sobrevivência, seguido da construção civil, e por último, o setor 

de comércio e serviços (SEBRAE, 2016). 

Podemos citar a falta de planejamento, supervisão, falta de experiência, condições de venda por 

sazonalidade, falta de instrução, pouca coordenação e pouco recurso, como os fatores que mais 

influenciam para o fechamento de uma empresa. 

Segundo pesquisa realizada pelo Sebrae (2016), verificou-se que entre as empresas que mais fecharam, a 

maioria eram de empresários que estavam desempregados antes da abertura do negócio, ou seja, não 

possuíam experiência e nem tinham um planejamento adequado. Por outro lado, as empresas que 

continuavam ativas, tinham uma menor taxa de desempregados e maior taxa de empresários experientes 

no ramo, ou seja, tiveram mais tempo de se planejar. 

 

DISCUSSÃO 

Devido ao distanciamento social, a maioria das MPEs não pôde manter suas portas abertas durante vários 

períodos de tempo, ou com uma capacidade reduzida de clientes, no início da pandemia já havia tido uma 
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queda de 89% do faturamento dessas empresas, segundo o Sebrae. As micro e pequenas empresas foram 

as mais prejudicadas por conta do fechamento durante o agravamento da pandemia, pois não possuíam 

muitos recursos para transferir as vendas para o e-commerce rapidamente, ao contrário das empresas de 

grande porte, que conseguiram realizar o processo com rapidez (GERBELLI,2020).  

Os empresários tiveram que se adaptar a esse novo cenário e usar dos recursos gratuitos para sua 

permanência no mercado. A inovação foi um fator muito importante na sobrevivência das MPEs, a partir 

do uso de plataformas digitais para vendas online durante a pandemia, como redes sociais, canais digitais, 

muitas micro e pequenas empresas conseguiram se manter. Pesquisa feita pelo Sebrae em 2020 mostrou 

que 67% destas empresas utilizavam esses canais e 16% passaram a vender por meio dessas ferramentas 

após a chegada da pandemia. (AGÊNCIA BRASIL 2020). 

 

CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que a maioria dos empreendedores não possuía qualquer experiência a uma crise seja 

econômica ou sanitária de tamanha amplitude, e que antes disso as razões para trancamentos de suas 

atividades se davam por meio de problemas gerenciais, e com a chegada da Covid só ressaltou ainda mais 

essa metodologia. 
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RESUMO 

 

No presente trabalho tentaremos ilustrar a profissão do profissional contábil este responsável por auxiliar 

o juiz a chegar na melhor decisão possível quando envolver litígios na esfera trabalhista este no qual o 

juiz por mais que seja detentor do conhecimento não é capaz de julgar ou até mesmo analisar os 

documentos que são mantidos como prova. Abordaremos o perito como um todo, a perícia propriamente 

dita e situações que julgamos que irão alavancar a nossa profissão. 

Tão importante quanto o perito é o laudo que deverá ser confeccionado de acordo com as normas 

expedidas pelo órgão competente pela regulamentação da nossa profissão e por fim temos a conclusão do 

trabalho de forma sucinta mostrar a real importância da nossa profissão. 

 

Palavras-chave: perícia, perito, judiciário, trabalhista. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

É notável que no Brasil o número de processos vem aumentando de forma exponencial, principalmente 

aquelas que envolvem relações de trabalho. O avanço tecnológico, a quantidade de informações que todos 

possuem na palma de suas mãos, os canais de notícias que atendem a todos os públicos, com isso o 

trabalhador consegue saber quais são os seus direitos de forma mais fácil não necessitando de orientações 

de pessoas capacidades para julgarem que as mesmas estão sendo penalizadas por seus empregadores no 

cumprimento dos seus direitos trabalhistas. Pensando nisso, resolvemos abordar o tema que envolve a 

perícia na esfera trabalhista, no qual compete ao juiz julgar as ações que chegam até ele. 

O juiz é o detentor do conhecimento, por alguns, dado até como um deus. A sua figura representa a 

superioridade entre os seres humanos, mesmo ele sendo doutrinado será que ele é capaz de analisar e 

julgar se o cálculo relacionado a horas trabalhadas, horas extras, adicional de periculosidade, adicional de 

insalubridade ou até mesmo os valores rescisórios de uma determinada rescisão estão corretos? Para que 

o juiz possa chegar a uma conclusão o mesmo necessita ser amparado de um profissional apto, capaz de 



73 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

através de embasamentos legais e testes levar ao Juiz a constatação de um fato e através de suas 

características que são de uma prova o mesmo poderá chegar a uma sentença. 

No presente trabalho abordaremos o que é um perito, os tipos de perícias e a própria perícia dentro da 

justiça do trabalho. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Perito é todo aquele que se especializa em uma determinada área ou melhor dizendo é a pessoa que foi 

designada pelo juiz para opinar sobre assuntos que lhe são submetidos em certa ação jurídica”. 

Segundo as normas brasileiras de contabilidade do perito contábil - NBC PP 01, “perito é o contador 

regulamentado com registro no conselho regional de contabilidade, que exerce a atividade pericial de 

forma pessoal, devendo ser profundo conhecedor, com qualidade e experiência da matéria periciada”. O 

perito contábil designado deverá através dos meios técnicos avaliar, investigar e validar questões 

financeiras e contábeis. 

Para que o perito contábil possa ser designado por um juiz o mesmo deverá passar em um exame de 

qualificação técnica junto ao seu conselho, após a aprovação nesta o mesmo estará qualificado a exercer 

a função de perito. 

Segundo Hoog (2008, p. 61) apud Aguiar (2016, p. 45) explica como qual a sua visão sobre o perito 

contador. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No trabalho desenvolvido por nós, buscamos informações para complementar os nossos estudos na parte 

de perícia contábil, buscando saber quais as funções de um perito contábil, o processo em que o perito 

desenvolve para a solução do litígio, buscamos informações sobre os laudos periciais, e também sobre a 

perícia contábil na justiça do trabalho, tudo isso com muita pesquisa e também com a ajuda de nosso 

professor Antônio Donizeti Fortes. 

A principal função do Perito é executar de forma adequada todos os processos de análise e conferência de 

provas. O trabalho que o perito contador desenvolve dentro de um processo judicial é de extrema 
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importância, pois é ele que mensura os valores nos processos dentro do ambiente jurídico, esse trabalho é 

solicitado por um juiz em caso de litígio, é um trabalho desenvolvido minuciosamente, atentando-se a 

detalhes os quais fazem a diferença para a justa solução do litígio. 
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RESUMO 

 

A educação no Brasil passou por diversas transformações de forma gradativa, porém com a pandemia da 

Covid-19 as mudanças foram bruscas e repentinas, pois o espaço escolar passou a ser visto como um 

transmissor de alto risco de contaminação do vírus. A Educação Infantil acabou sendo afetada, pois essa 

faixa etária necessita de contato, interação, afeto e socialização, sendo de extrema importância para o 

desenvolvimento social e emocional da criança. Consequentemente, as propostas pedagógicas e 

metodologias de ensino também enfrentaram adaptações para atender os requisitos fundamentais, 

proporcionando uma nova forma de abordagem. Da mesma forma, os familiares precisaram estabelecer 

uma nova rotina que os aproximasse de seus filhos. Com a vivência de suas primeiras experiências, as 

crianças constroem concepções e questionamentos sobre si e os outros, adquirindo interdependência e 

autonomia, e esse é o grande desafio enfrentado pelos professores durante esse período de pandemia. 

 

https://drive.google.com/open?id=1ikrRY1EIfjaeBxFtiuAkvR1lNYgsdqi8zXVQ8tCgqlI
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Palavras-chave: educação infantil, covid-19, ensino, aprendizagem, desafio. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo visa apresentar os desafios enfrentados na Educação Infantil por professores, crianças e 

famílias durante a pandemia da COVID-19, e destacar a importância do contato, afeto e socialização nessa 

faixa etária. 

É no brincar das crianças que o espaço adquire uma dimensão essencial: não há possibilidade de brincar 

sem que haja disponibilidade de um espaço e de um tempo adequado. (Lima,1995, p. 187) 

Diante do cenário da pandemia da COVID-19, vários setores sofreram alterações e prejuízos, e com a 

Educação não foi diferente. Ao longo dos anos a Educação passou por diversas mudanças, de forma 

gradativa, mas não foi o que aconteceu dessa vez: a mudança foi brusca e repentina. 

A pedagogia pensada para a educação infantil, reflete uma abordagem humana aliada à qualidade dos 

serviços educacionais oferecidos às crianças nas instituições de ensino. Como afirma Rocha (1999): 

Enquanto a escola tem como sujeito o aluno, e como o objeto fundamental o ensino nas diferentes áreas 

através da aula; a creche e a pré-escola têm como objetivo as relações educativas travadas num espaço de 

convívio coletivo que tem como sujeito a criança de 0 até 6 anos de idade. 

A pesquisa realizada tem abordagem bibliográfica. O objetivo geral é destacar a importância do contato, 

afeto e socialização da criança na Educação Infantil, e apresentar as dificuldades encontradas em meio à 

pandemia. Os objetivos específicos são apresentar um breve histórico sobre a história da Educação Infantil 

no Brasil e sobre a COVID-19 e identificar os impactos causados e os desafios enfrentados durante a 

pandemia. 

A escolha do tema é justificada pela observação da importância do professor em sala de aula, o contato 

entre aluno-professor, aluno-aluno; as adaptações e capacitações enfrentadas constantemente pelos 

professores, dentre tantas outras mudanças. A Constituição de 1888 reconhece a educação em creches e 

pré-escolas como um direito da criança e um dever do estado: 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 

a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e a sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, p.1). 
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O reflexo dessas mudanças será visto no futuro, onde estudantes e professores sofrerão ainda mais as 

consequências dessa “defasagem” na Educação. Alguns questionamentos a respeito dessa nova forma de 

ensino à distância são necessários e pertinentes ao tema do presente trabalho de conclusão de curso pois, 

além de instigar a reflexão sobre uma metodologia de ensino eficaz e que atenda aos requisitos 

fundamentais propostos pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular), proporciona uma nova forma de 

abordagem e desenvolvimento da proposta pedagógica, que necessita atender a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste estudo sobre o tema Desafios no processo de ensino e aprendizagem na educação infantil durante a 

pandemia da covid-19, iniciaremos com um breve histórico sobre a educação infantil no Brasil; O início 

da educação pública no século XX, foi marcado por inúmeras transformações que levaram a educação 

infantil a alcançar a inclusão no sistema educacional e com a consolidação da constituição de 1988, foi 

possível às crianças a garantia de seus direitos. Em 1988 a Constituição reconhece a educação em creches 

e pré-escolas como um direito da criança e um dever do Estado: 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 

a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e a sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, p.1). 

A Educação Infantil desenvolve um papel fundamental na formação e desenvolvimento da criança, tanto 

social como cultural. É nessa etapa que ocorre a troca de experiências, o conhecimento do outro, o 

desenvolvimento da linguagem e da comunicação, o contato com a arte e com objetos diversos, a conquista 

da autonomia, dentre tantas outras evoluções e construções de conhecimento. 

Dentre tantas mudanças gradativas ocorridas ao longo do tempo, nos deparamos com uma mudança 

inesperada, brusca e repentina, diante da pandemia da Covid-19. 

O novo coronavírus trouxe à tona o espaço escolar como o transmissor de alto risco de contaminação e 

disseminação do vírus, visto que as crianças e jovens, até então, eram expostos à multiplicidade do 

ambiente escolar e, portanto, tornam-se transmissores a todos os demais. Os impactos na Educação Infantil 

causados pela pandemia trouxeram uma série de desafios para a primeira infância. No início da pandemia, 

as creches e as escolas fecharam de um dia para o outro, forçando a interrupção do convívio das crianças 
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entre si e com os educadores, e obrigando-as a ajustarem-se, de forma abrupta, às novas regras e 

realidades. 

Novos métodos de ensino e aprendizagem surgiram, adaptações foram necessárias, porém nada se 

compara ao método tradicional de ensino, principalmente na Educação Infantil, onde a interação, o 

contato, o afeto e a socialização são de extrema importância para o desenvolvimento da criança, tanto 

social quanto emocional. A pedagogia pensada para a educação infantil reflete uma abordagem humana 

aliada à qualidade dos serviços educacionais oferecidos às crianças nas instituições de ensino. Como 

afirma Rocha (1999): 

Enquanto a escola tem como sujeito o aluno, e como o objeto fundamental o ensino nas diferentes áreas 

através da aula; a creche e a pré-escola têm como objetivo as relações educativas travadas num espaço de 

convívio coletivo que tem como sujeito a criança de 0 até 6 anos de idade. 

Dentre tantas consequências que impactam diretamente a educação infantil e a exigência de uma forma 

de abordagem diferenciada para o ensino aprendizagem na modalidade online, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) garante a preservação dos direitos ao desenvolvimento e aprendizagem fundamentais 

para a educação infantil e é, portanto, uma direção para as instituições escolares definirem seu plano 

político pedagógico e a partir daí o plano de aula. 

Em contrapartida, estão os desafios enfrentados pelos professores, que com a paralisação das aulas 

presenciais, precisaram se adaptar com uma nova forma de ensino, reinventando a maneira de dar aula e 

enfrentando diversas dificuldades, como lidar com a tecnologia, aplicar as metodologias de maneira que 

a criança aprenda da melhor forma possível, pensar na rotina da criança, no ambiente e nas condições em 

que vive no acesso à internet, dentre tantas outras dificuldades. Apresentamos algumas propostas de 

atividades a serem trabalhadas durante a pandemia, com o objetivo de estimular a percepção visual das 

crianças por meio de atividades, auxiliando-as a identificar as diferenças pela visão. Essa habilidade pode 

ser trabalhada através das cores, por exemplo. É preciso aproximar as crianças desse tipo de atividade que 

independe de lugar e permita às crianças acessar o mundo dos sonhos, fantasias por meio do lúdico. 

Enfim, as propostas devem ser pensadas de acordo com a realidade de cada criança, respeitando o espaço 

em que vivem os materiais que elas têm disponível para a realização das propostas etc. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente trabalho de conclusão de curso, sobre o tema: Desafios no Processo de Ensino e 

Aprendizagem na Educação Infantil Durante a Pandemia da COVID-19, foi apresentado a necessidade de 

uma pedagogia repensada para atender às novas necessidades de alunos e educadores levando os objetivos 

pré-definidos pela escola na nova modalidade online. 

Foi possível observar a importância do contato, afeto e socialização da criança na Educação Infantil, e o 

quanto a falta de tudo, afeta na formação social e emocional da criança a curto e a longo prazo. 

Em virtude dos objetivos apresentados inicialmente, é possível afirmar que estes foram alcançados e 

assim, sabendo da importância do professor em sala de aula e do contato entre aluno-professor, pode-se 

sugerir um estudo continuado sobre a importância de investimento nos profissionais que compõem a 

equipe escolar, levando em consideração os aspectos físicos e emocionais, necessários para 

enfrentamentos desses novos desafios. 
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RESUMO 

 

A tireoidite linfocítica é considerada a principal causa de hipotireoidismo primário em cães, a qual se 

refere a um distúrbio imunologicamente mediado que causa progressiva destruição dos folículos 

tireoidianos. Tem sinais clínicos variados incluindo inatividade, intolerância ao frio e ao exercício, letargia 

e ganho de peso sem aumento de apetite. O diagnóstico é realizado através da clínica juntamente com 

testes de função da glândula tireoide e o tratamento é baseado na suplementação hormonal. 

 

Palavras-chave: cães, hipotireoidismo, hormônio, tireoidite. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os hormônios triiodotironina (T3) e hormônio tiroxina (triiodotironina e T4) secretados pela tireoide 

apresentam essencial função no metabolismo basal das células, em que o hipotireoidismo é uma afecção 

endócrina caracterizada pela produção ou secreção ineficiente dos mesmos (GRAHAM et al., 2007). 

Dentre as disfunções que afetam a tireoide e causam essa desregulação hormonal a tireoidite linfocítica é 

considerada a principal causa de hipotireoidismo primário, a qual se refere à um distúrbio 

imunologicamente mediado caracterizado por infiltração difusa de linfócitos, plasmócitos e macrófagos 

no parênquima tireoidiano e com progressiva destruição dos folículos (PORTO, 2008). 

Os sinais clínicos apresentados pelos animais são muito variados pois o hormônio tireoidiano exerce 

controle no consumo de oxigênio e na taxa metabólica na maioria dos tecidos, sendo os mais comuns, 

letargia, ganho de peso sem aumento de apetite, inatividade e intolerância ao frio e a exercícios (NELSON, 

2006). 

O método diagnóstico mais indicado e utilizado são os testes da função da glândula tireoide que avaliam 

as concentrações hormonais e o tratamento consiste na suplementação hormonal com levotiroxina sódica 

(INACARATO, 2007). 

O presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre o mecanismo pelo qual a tireoidite linfocítica causa 

hipotireoidismo primário em cães e a apresentação clínica dessa doença. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

A tireoide é uma glândula endócrina composta por dois lobos situados abaixo da laringe, um de cada lado 

da traqueia, conectados por uma porção estreita de tecido denominado istmo. A regulação da síntese e 

liberação dos hormônios tireoidianos na circulação é feita através do eixo hipotálamo-hipófise-tireóide. 

Os hormônios triiodotironina (T3) e hormônio tiroxina (triiodotironina e T4) apresentam essencial função 

no metabolismo basal das células, em que o hipotireoidismo é uma afecção endócrina caracterizada pela 

produção ou secreção ineficiente dos mesmos (GRAHAM et al., 2007). Essa doença pode ser classificada 

de acordo com a localização do problema dentro do eixo glândulas hipotálamo-hipófise-tireóide, em que 

pode ser definido como hipotireoidismo primário aquele que possui origem na tireoide, secundário se for 
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situado na hipófise e terciária se o mesmo se encontra no hipotálamo, podendo ainda ser congênito ou 

adquirido (SEITA, 2009). 

Dentre as disfunções que afetam a tireoide e causam essa desregulação hormonal a tireoidite linfocítica é 

considerada a principal causa de hipotireoidismo primário, a qual se refere à um distúrbio 

imunologicamente mediado caracterizado por infiltração difusa de linfócitos, plasmócitos e macrófagos 

no parênquima tireoidiano e com progressiva destruição dos folículos (PORTO, 2008). 

Os sinais clínicos apresentados pelos animais são muito variados pois o hormônio tireoidiano exerce 

controle no consumo de oxigênio e na taxa metabólica na maioria dos tecidos, sendo os mais comuns, 

letargia, ganho de peso sem aumento de apetite, inatividade e intolerância ao frio e a exercícios (NELSON, 

2006). O método diagnóstico mais indicado e utilizado são os testes da função da glândula tireoide que 

avaliam as concentrações hormonais, sendo eles concentração de T4 total, teste de T4 libre, T3 total, T3 

livre, teste de TSH canino endógeno e teste de estimulação com TSH e TRH (SCOTT-MONCRIEFF, 

2015). 

A presença de tireoidite linfocítica está correlacionada com a existência de auto-anticorpos anti-

hormônios da tireoide e anti tireoglobulina (Tg) circulantes. Em caninos a determinação dos auto-

anticorpos contra Tg (TgA) mostrou ser o melhor teste de triagem para tireoidite linfocítica, isso porque 

os auto-anticorpos contra antitireoglobulina foram identificados mais vezes do que os auto-anticorpos 

contra T3 e T4 (NELSON, 2006). 

O tratamento do hipotireoidismo consiste na suplementação hormonal com a levotiroxina sódica, 

composto sintético similar ao T4, que tem como objetivo a reposição do hormônio tireóide e a anulação 

da deficiência de hormônio tecidual. O prognóstico para cães com hipotireoidismo primário, como 

tireoidite linfocítica, que recebe tratamento adequado é bom, visto que a suplementação hormonal leva ao 

desaparecimento da maioria dos sintomas (NELSON e COUTO, 2015). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A tireoidite linfocítica se evidencia como a principal causa de hipotireoidismo primário em cães, 

apresentando predisposição por algumas raças e que consiste na diminuição da secreção dos hormônios 

T3 e T4 pela glândula tireoide, acarretando em aparecimento de variados sinais clínicos e apresentação 
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clínica não característica, evidenciando assim a importância do conhecimento da fisiopatologia para a 

rotina de médicos veterinários. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar a importância das demonstrações contábeis de forma sucinta, 

descrevendo brevemente duas das principais, suas estruturas e utilizações no ambiente interno e externo. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi utilizado como base a leitura do livro Demonstrações Contábeis 

- Da Teoria à prática e os conhecimentos adquiridos durante a graduação de Ciências Contábeis. 

 

Palavras-chave: demonstração, balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No presente a economia vive uma era dinâmica, onde a velocidade em que as informações mudam é muito 

rápida, a todo momento pode ocorrer um novo evento que vai interferir no mercado, independente do 

ramo de atividade, e esses eventos também interferem nas demonstrações contábeis de cada empresa, pois 

atingindo a área comercial, aumentando ou diminuindo as vendas, mudando o perfil do cliente, 

fornecedor, consequentemente influenciará a parte organizacional que detém e analisa os eventos 

ocorridos na área comercial. Pensando nessa inconstância de informações as empresas que conseguirem 
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adequar sua contabilidade, suas demonstrações contábeis na mesma velocidade terão um diferencial pois 

as mesmas terão suporte dos seus indicadores para tomada de decisões. 

Esses índices servirão de base para a empresa, caso a mesma deseje fazer uma comparação de como seus 

resultados têm sido modificados com as mudanças no mercado, um exemplo disso é a pandemia que o 

mundo vive onde as empresas de todos setores tiveram o desafio de se manterem em funcionamento e 

buscarem formas de inovar suas vendas e se manterem ativas no mercado com bons resultados, essas 

demonstrações contábeis de uma forma geral podem ajudar todas as empresas e em especial aquelas que 

têm atividades sazonais a fazer simulações e previsões de resultados em diferentes cenários. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

IMPORTÂNCIA E UTILIZAÇÃO 

As demonstrações contábeis funcionam como um raio-X da empresa, apresentando de forma clara e 

objetiva a real situação financeira e econômica da mesma, e podendo ser representada de diferentes 

formas. Para Melo e Sérgio (2018, p.36) “o objetivo das demonstrações é proporcionar informações que 

sejam úteis a um grande número de usuários para tomada de decisões”. Estão entre os principais 

indicadores: Balanço Patrimonial (BP) e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo do presente estudo é apresentar a importância das demonstrações contábeis de forma sucinta, 

descrevendo brevemente duas das principais, suas estruturas e utilizações no ambiente interno e externo. 

 

CRUZAMENTO DE INFORMAÇÕES 

 

As informações registradas devem ser reais, todos números utilizados para elaboração dos índices devem 

ser passíveis de comprovação, a fim de seguir a lei e evitar possíveis problemas, uma vez que todas as 

empresas são obrigadas a entregar declarações acessórias - que variam de acordo com o porte da empresa 
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- contendo esses números, desta forma após a entrega das declarações o Fisco, Receita Federal, Estado, 

Município já podem ter acesso e requerer mais informações sobre as origens. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As demonstrações contábeis servem como método de verificação da saúde financeira e econômica. Uma 

empresa saudável deve ser capaz de expressar seu sucesso por meio desses indicadores, pois assim poderá 

repassar maior confiabilidade a todos interessados além de que, no cenário ideal as análises desses 

relatórios devem ser feitas mensalmente, pois assim é possível traçar um ‘’mapa’’ de desempenho, 

comparar com período passados e também fazer previsões futuras a fim de prevenir a mortalidade 

organizacional. 

Por fim, reafirmamos que os demonstrativos são de extrema importância para a entidade uma vez que são 

utilizadas dentro e fora da mesma, e suas informações podem influenciar positiva ou negativamente no 

mercado. É vital que as informações sejam fidedignas e atualizadas pois além de serem uma obrigação 

legal também são ferramentas que auxiliam na gestão e tomada de decisão estratégica. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como finalidade discorrer sobre o modelo utilizado para a contabilidade das empresas 

digitais, explicando detalhadamente esse novo modelo, com dados, gráficos e embasamento de 

especialistas, mostrar sua importância nos dias atuais, onde cada vez se faz mais presente a tecnologia no 

nosso dia a dia, os negócios digitais se expandem diariamente e demandam processos diferentes dos 

convencionais. 

 

Palavras-chave: empresas digitais, negócios digitais, software. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Quando abordamos o tema contabilidade das empresas digitais e suas inovações, o primeiro ponto a ser 

destacado é que esse serviço tem de ser tão ágil quanto os negócios demandam, os processos são similares 

aos das empresas tradicionais, porém a dinâmica que estão envolvidos é completamente diferente. 

Entendendo melhor a empresa digital, é a organização que concentra a maior parte dos seus processos e 

atividades pela internet, usando sempre a tecnologia como base do seus negócios e não uma mera 

ferramenta, como todos os empreendimentos em geral ela tem de ser formalizada e obter seu CNPJ, 

cumprindo todas e quaisquer obrigações legais, o fato de a organização não ter um espaço físico não a 
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isenta de manter sua contabilidade rigorosamente em dia, porém a vantagens consideráveis caso o 

empreendedor opte pela contabilidade digital, com maior praticidade com seu modelo de contabilidade, 

vale destacar alguns pontos primordiais e que serão melhor desenvolvidos no decorrer do artigo, como 

sua contabilidade 100% digital e na nuvem, com uma única plataforma é possível baixar e enviar 

documentos, calcular impostos e emitir notas fiscais. "A criatividade é pensar coisas novas. A inovação é 

fazer coisas novas." - Theodore Levitt “Mobile não é o futuro, é o agora. Encontre seus clientes no 

ambiente de escolha deles e não no ambiente que é mais confortável para você. ” - Cyndie Shoffstall 

“No dia a dia, a contabilidade é a ciência que é aplicada para compreensão e análise de movimentações 

no patrimônio de entidades ou indivíduos, com a missão de resumir fatos e analisar situações de 

determinada empresa ou pessoa física para garantir decisões confiáveis no mercado financeiro.Com o 

máximo de informações, a prática ajuda na tomada de decisões dentro e fora da empresa, controlando o 

capital e garantindo que determinado indivíduo ou empreendimento não sofra qualquer tipo de prejuízo” 

(Como funciona a contabilidade na prática). 

 

OBJETIVO 

 

Abordar os principais ramos de atuação das empresas digitais, bem como seu crescimento no decorrer dos 

anos e também o funcionamento da contabilidade digital e suas inovações. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para o desenvolvimento do presente artigo "A Contabilidade das Empresas Digitais e suas Inovações na 

Atualidade", utilizamos como base dados, gráficos e embasamento de especialistas, mostrando todos os 

pontos tanto das empresas digitais, da contabilidade digital e o funcionamento como um todo, buscando 

as empresas que realizam o serviço com excelência no Brasil. 

“Com clientes como Porto Seguro, Rede, Oi e Terra, a MarketUp foca em empresas com volume maior 

de vendas que precisam de diversos tipos de serviços de gerenciamento. Além de produtos de 

contabilidade, como o sistema ERP MarketUP, a empresa também oferece serviços como Ponto de Venda 

e Central de Compras para atender melhor os clientes e administrar estoques, por exemplo” (Contabilidade 

online: quem tem o melhor serviço). 
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“Com sede em Salvador, a Agilize é uma empresa de contabilidade online reconhecida principalmente 

pela abertura de empresas e upgrade de MÊs para MÊs. Com plataforma disponível no site e em um 

aplicativo próprio, a Agilize dispõe de todos os serviços necessários para a contabilidade online. Além de 

fornecer previsão e detalhamento de impostos, ela também faz serviços como gerenciamento de notas 

fiscais, fluxo de caixa, filtros de transações e guias de pagamento” (Contabilidade online: quem tem o 

melhor serviço). 

QIPU oferece serviços de contabilidade online e auxilia a formalizar empreendedores e profissionais 

liberais em MEIs. Por meio do aplicativo Qipu ou do site, MEs, EPPs, EIs e EIRELIs do Simples Nacional 

contam com um serviço de contabilidade completo por R $65 por mês. Localizada em São Paulo, a Qipu 

já foi notícia em veículos como CNN, UOL, Globo, Estadão e Exame. Ela atende mais de 400 mil 

empreendedores” (Contabilidade online: quem tem o melhor serviço). 

 

RESULTADOS 

 

Mediantes os dados analisados e os fatos apresentados como resultado do nosso artigo científico sobre “A 

contabilidade de empresas digitais e suas inovações na atualidade” podemos concluir que o mercado dos 

empreendimentos digitais está em crescente constante e a tendência é uma expansão maior nos próximos 

anos, com novas tecnologias e novos mercados de atuação, por esse motivo é fundamental as organizações 

digitais terem um serviço de contabilidade que consiga suprir todas as suas necessidades, então chegamos 

no modelo de serviço da contabilidade digital, um serviço que se encaixa perfeitamente com as empresas, 

dando total suporte, rapidez, qualidade, segurança e facilidades ao empreendedor digital, onde é possível 

com esse modelo de contabilidade expandir seu negócio com maior chances de resultados, vale destacar 

que não só as organizações digitais devem se expandir nos próximos anos, mas o serviço de contabilidade 

digital também, se aperfeiçoando cada vez mais, com conceitos modernos de softwares, robótica e 

inteligência artificial. 

 

DISCUSSÃO  

 

A contabilidade digital surgiu em 2015 no Brasil, como uma inovadora categoria de serviços contábeis, 

se beneficiando da tecnologia para atender seus clientes, ela trabalha com softwares avançados, a fim de 
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entregar maiores resultados em menos tempo, fator fundamental para as empresas digitais, onde a 

agilidade no processo contábil é de suma importância para o pleno funcionamento das organizações. Ela 

vem se desenvolvendo com diversas vantagens para todas as partes, tanto contadores quanto aos 

empreendedores, com a promessa de aumento da produtividade, automatização de diversas tarefas, 

redução de custos e diminuição de erros, esse modelo vem passos a frente da contabilidade tradicional, 

sendo todos os serviços realizados de maneira online sem a necessidade de deslocamento presenciais, ela 

consegue também realizar vários processos antes feitos manualmente pelo contator agora são 

automatizados, gerando maior fluidez, rapidez e eficiência nos trâmites contábeis, se consolidando como 

a evolução do modelo tradicional, a contabilidade digital é o aperfeiçoamento da versão online desse setor. 

 

CONCLUSÃO 

 

As empresas digitais e a contabilidade digital se completam, em um ramo voltado a tecnologia é 

fundamental o empreendedor estar atento às novidades do mercado e nas formas de gerar crescimento a 

sua empresa, ainda mais se tratando de um ponto fundamental como a contabilidade da mesma, 

ferramentas que vem para maximizar o desempenho da mesma gerando maior lucratividade e resultados 

consideráveis no médio e longo prazo. 
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RESUMO 

 

A contabilidade digital vem surgindo com necessidade de modificar a maneira de atuar no mercado 

contábil. Proporcionando sistemas ou pode-se dizer softwares para auxiliar nos processos de tomada de 

decisões com praticidade e segurança, entende-se que o mundo passou pela expansão e mudança no 

mercado da tecnologia. Assim fez-se necessário a atualização na atuação do contador para que pudesse 

desenvolver seu trabalho com qualidade e eficaz, além de se contabilizar e auxiliar seus clientes nas 

tomadas de decisões com mais comodidade de forma virtual e digital. O objetivo do presente artigo é 

mostrar a importância da contabilidade digital e suas vantagens e inovações na era moderna, onde a 

atuação da contabilidade passa a ser uma ferramenta importante na era digital e incentivo a empreender 

com a tecnologia. 

 

Palavras-chave: contabilidade digital, inovação, ferramentas contábeis. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em um mundo digital onde a tecnologia vem dominando o cotidiano das pessoas, o desenvolvimento de 

áreas profissionais vem se destacando cada vez mais, uma delas é o meio contábil. 

No meio contábil surge contabilidade digital através da evolução de grandes avanços da informática, com 

o objetivo de facilitar as buscas por informações das empresas por sistemas práticos, seguros e eficientes, 

assim como o combate da sonegação fiscal e a comercialização de ferramentas contábeis para os seus 

clientes, sejam pessoas físicas ou jurídicas. 

Neste artigo iremos mostrar como a tecnologia vem ajudando na área contábil e quais são suas novas 

ferramentas e modalidades que ajudam no momento em que estamos vivendo. 

Com essa prática, o contador pode interpretar dados com mais agilidade e facilitando o desenvolvimento 

da produtividade do seu trabalho diário. Assim pode-se dizer que o conceito de contabilidade digital fez 
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com que os profissionais da área contábil trabalhassem em home office e oferecendo serviços cada vez 

mais digitais e menos manuais, estabelecendo um novo elo entre cliente e contador. 

O objetivo do presente trabalho é caracterizar o conceito de contabilidade digital, ressaltando o processo 

de transição da contabilidade manual para informatização digital e os avanços crescentes que vêm 

contribuindo para uso dos sistemas ou software. 

 

OBJETIVO 

 

Objetivo deste artigo é mostrar aos futuros contadores e pessoas já formada como a era digital está 

afetando a área contábil 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Pesquisa online 

 

RESULTADOS 

 

Chegamos a conclusão que a era digital veio para facilitar a todas as áreas, mas principalmente a contábil. 

 

CONCLUSÃO 

 

A contabilidade digital tornou-se uma ferramenta de alto acesso nos dias atuais, trazendo junto a si uma 

melhoria na comunicação entre contador e cliente, seja pessoa física ou jurídica, na qualidade das 

informações e processos nas tomadas de decisões. Mas o grande foco é no avanço da contabilidade digital, 

com o intuito de reduzir o trabalho manual e minimizar os erros ao longo das atividades executadas. 
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RESUMO 

 

A Pandemia de Covid-19 mudou a forma como líderes e gestores conduziam a si mesmos e seus 

colaboradores. A mudança repentina de realidade os obrigou a se adaptarem e o principal aliado para 

garantir a saúde mental e física das suas equipes foi a inteligência emocional. Através de pesquisas em 

livros e meios digitais, enriquecido com o conhecimento de especialistas no assunto, o estudo propôs 

examinar o que é necessário para obter inteligência emocional, qual a sua importância e como utilizá-la 

no cenário deixado pela pandemia. Constatou que essa habilidade requer, além do autoconhecimento, o 

conhecimento do outro - empatia e habilidade social. Concluiu que desenvolver a qualidade de inteligência 

emocional é fundamental para um líder de sucesso, já que seu sucesso é medido pelo desempenho da sua 

equipe. 

 

https://drive.google.com/open?id=1aEkPWcD-yye1TSSuzTjxWep1YfFqHNIb
https://drive.google.com/open?id=1aEkPWcD-yye1TSSuzTjxWep1YfFqHNIb
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Palavras-chave: pandemia, saúde mental, líderes, inteligência emocional, colaboradores. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Muito se tem discutido recentemente acerca da volta ao “normal” no mundo pós pandemia. O presente 

artigo tem como objetivo apresentar a importância da inteligência 

emocional, uma habilidade que passou despercebida no ambiente de trabalho por muito tempo, mas que 

vem ressurgindo como prioridade nos últimos anos e que ganhou ainda mais força nos últimos meses com 

a pandemia do Covid-19. 

Utilizando pesquisas em livros e meios digitais, enriquecido com o conhecimento de especialistas no 

assunto, o foco dessa pesquisa é analisar e mostrar os principais métodos para se obter inteligência 

emocional, principalmente para líderes e gestores. O que compõem a inteligência emocional e como usá-

la de maneira eficaz para garantir uma volta com desfecho positivo para os colaboradores e líderes. Vale 

ressaltar que o trabalho transparece não só os problemas como as soluções e as melhores maneiras de 

manter a saúde mental com esse novo cenário pós pandêmico. 

 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo é mostrar como obter inteligência emocional, principalmente para líderes e gestores. O que é 

inteligência emocional e como usá-la para garantir um retorno positivo para os colaboradores. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Utilizando pesquisas em livros e meios digitais, enriquecido com o conhecimento de especialistas no 

assunto. 

 

RESULTADOS  
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Com a volta do trabalho presencial, os líderes navegam por águas desconhecidas. Mais do que nunca 

resiliência, criatividade, capacidade de se adaptar e inteligência emocional serão habilidades 

importantíssimas para garantir um retorno tranquilo. Durante o home office, muitos se perderam em seus 

trabalhos e tarefas domésticas, ficando tudo misturado e sem separação. É muito importante voltar a 

estabelecer uma rotina saudável com a volta ao presencial pois o cérebro humano se adapta melhor a 

padrões e rotinas. 

Em um cenário em que os transtornos psicológicos atingiram grande parte da população, a inteligência 

emocional será a peça chave do líder. A empatia (reconhecer comoções do outro) e o desenvolvimento de 

relações interpessoais (habilidade social) são as características da inteligência emocional com maior 

impacto no ambiente de trabalho. Cada ser humano tem uma estrutura psicológica única e que reage a 

estímulos e desafios de maneiras distintas. É importante saber respeitar os limites emocionais e o tempo 

de cada um. Para garantir engajamento e estabilidade emocional da equipe, o líder deve assumir uma 

posição mais presente. Manter um contato mais próximo, respeitando os limites de cada um, trará sensação 

de segurança ao pessoal - algo que faltou durante a pandemia. O colaborador deve se sentir apoiado e não 

vigiado. Procurar identificar as dificuldades dos colaboradores e se dispor a ajudar no que for possível é 

fundamental para manter um bom desempenho. 

 

DISCUSSÃO 

 

Uma época em que o mal do século é a depressão, transtornos psicológicos devem ser tratados como as 

doenças reais e perigosas que são. Ansiedade, depressão e estresse são sentimentos que mais se agravam 

nos últimos anos e prejudicam as empresas e a vida pessoal das pessoas. Na maioria das vezes são 

problemas que passam despercebidos e não recebem o cuidado e tratamento necessário. Em cenário pós 

pandemia, essas três sensações se tornam cada vez mais evidentes dentro de uma empresa, e muitas das 

organizações não possuem estruturas para tratar da saúde de seus funcionários a respeito. 

 

CONCLUSÃO 

 

A indispensabilidade de desenvolver a inteligência emocional, está ligada no propósito de ser um líder 

bem-sucedido, desenvolver relações interpessoais e ter automotivação para tomada de decisões - tanto no 
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ambiente de trabalho, quanto na vida pessoal. Isso tudo contribui para alcançar todos os propósitos 

estabelecidos na vida. O sucesso de um líder é determinado pelo desempenho da sua equipe. Desenvolver 

uma rotina saudável é sempre bom, onde também os líderes terão que mais do que nunca ter criatividade 

para liderar o seu grupo respeitando os limites emocionais e os espaços de cada um. 
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RESUMO 

 

A evolução da tecnologia diante da produção agrícola faz presente hoje em nossa atualidade onde homens 

e máquinas estão aliados no campo, trazendo assim uma conexão em tempo real com ajuda de software e 

processos robóticos, trazendo um enfoque na parte de produtividade agilidade e crescimento de melhoria 

na produção no campo e dos rebanhos, juntamente com melhoramento genético encontrado para que 

conseguimos em um futuro próximo, atender toda a demanda da população que encontra-se em constante 

aumento. 

 

Palavras-chave: agro 4.0, tecnologia, sustentabilidade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inteligência artificial é uma grande aliada para uma produção sustentável, mais rápida e lucrativa, tanto 

para a agricultura quanto para a pecuária. 
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Trazendo tecnologias inovadoras para o campo, conseguindo oferecer melhores resultados tanto no 

aumento de produção quanto na qualidade do cultivo e da colheita, consequentemente, haverá maior 

produtividade nas atividades desenvolvidas. 

Pecuaristas estão buscando melhores condições administrativa e operacional no campo buscando melhoria 

genética para seus animais agregada a uma boa qualidade de vida para seu rebanho. 

Têm como objetivo elevar a produtividade nas condições de desempenho das atividades que envolvem o 

rebanho, ou seja, obter animais com mais carcaça, reduzir o ciclo produtivo e antecipar o abate, 

aumentando a oferta e produtividade do sistema. 

Na pecuária, pode-se entender por sistema de produção, como o conjunto de informações que caracterizam 

a criação, tais como: o tipo do animal, o propósito da criação, a raça ou grupo genético, as tecnologias e 

práticas de manejo e a região de desenvolvimento da atividade (Euclides Filho,2000) 

As novas tecnologias permitem que as propriedades rurais trabalhando em seu melhoramento operacional, 

facilitando a vida do homem no campo, ajudando na melhoria dos lucros e no desenvolvimento de 

melhorias no sistema. 

O monitoramento em tempo real das propriedades já é uma realidade, possibilitando diminuir assim perdas 

e melhorando as condições de diagnóstico do rebanho ou da lavoura. 

Apesar de todo benéfico disposto pela inteligência artificial ainda se encontram grandes dificuldades para 

sua implementação. Os principais fatores são a falta de mão de obra qualificada e o elevado custo da 

tecnologia, pontos de entrave para o pequeno produtor, que ainda tem grande dificuldades para sua 

aquisição para dentro de sua porteira. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Agricultores podem vistoriar as suas plantações e seus rebanhos à distância, através de imagens captadas 

por drones e através de dados de sensores instalados nas lavouras. 

O sistema também consegue detectar a presença de pragas, permitindo ao produtor saber quando é 

necessário a aplicação de um defensivo agrícola e realizar pulverização. 
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Através de drones de alta tecnologia é possível liberar defensivos no volume e quantidade adequados, 

adequando seu uso ao estritamente necessário e evitando danos à plantação e ao meio ambiente. A 

inteligência artificial vem se renovando a cada dia e trazendo inúmeros benefícios para o campo. 

 

Hoje consegue desenvolver um boi em um período muito mais curto e com um bom ganho de peso: a 

tecnologia denominada SETE, SETE, SETE onde em vinte e um meses o animal chega ao peso de vinte 

e uma arroba, conseguida através de suplementos animais. Há a tecnologia em confinamentos onde 

garrotes são preparados em um período que varia de noventa a cento e vinte dias, atrás vez de alimentação 

especial que acelera seu desenvolvimento. Para que um boi seja terminado nesse período, tem que haver 

um certo acompanhamento desde pequeno onde temos três processo , na cria seu fator principal para 

crescer e desenvolver saudável é o leite da mãe, mas mesmo assim para ajudar que ele desenvolva bem já 

se inicia um suplemento chamado de Creep - feeding assim pode se desenvolver mais e também está se 

desmamando animais mais pesados, logo após vem a segunda fase que é a recria onde pegamos bezerros 

para se desenvolverem e virar garrotes, para isso contamos com um novo suplemento animal que 

contenham bastante energia para que bezerro possa se desenvolver mais rápido, para que ele possa crescer 

e se desenvolver sua carcaça chegando assim na fase final com um bom tamanho e um melhor peso, enfim 

chegando na fase final, sendo a engorda, ou seja, a terminação do animal onde ele atinge o peso ideal para 

o abate e deposita gordura em sua carcaça. 

 

Para que esses animais possam passar e concluir cada um desses processos precisam ser animais de alta 

genética, animais precoces, ou seja, com bom ganho de peso, sendo animais novos e com uma boa 

qualidade de rendimento de carcaça, isso é o que o mercado procura animais que estão sendo terminados 

entre vinte quatro a no máximo até trinta e seis meses, ou seja, animais ainda jovens. E também o bem-

estar animal é de suma importância, para que o animal tenha um bom desenvolvimento e um bom ganho 

de peso, onde se deve investir em instalações que melhore as condições de seu manejo com o gado, pois 

seu rebanho precisa ter acesso a uma água de qualidade sem tá andando muito, ter uma boa nutrição se 

estiver tratando deles no cocho, ou se tiverem a pasto ter uma boa pastagem formada, deixar sombras 

naturais no ambiente dos seus rebanhos, pois ajuda muito no bem-estar dos animais, colocar cochos 

cobertos para tá dando seus suplementos minerais, proteicos, ou rações, a fim de que não corra o perigo 

de molhar e tá estragando, e se o produtor tiver toda essas condições e tá fazendo esses investimentos ele 
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pode ter a certeza de que vai tá ampliando horizontes conseguindo conquistar novos mercados, desta 

forma ter uma melhora na sua produção e tendo uma significativa muito boa na qualidade da carne do seu 

rebanho, aditivos, permitindo ofertar desenvolvimento sustentável e viabilidade econômica. 

Hoje o mundo está cada vez mais conectado, e no ambiente rural não é diferente, tendo como grandes 

aliados como alta tecnologia, conectividade, produtividade, e respeito ao meio ambiente, a agricultura 4.0 

anda revolucionando a rotina do produtor rural. 

Resumidamente o agro 4.0 se tornou a conexão entre máquina homem e a tecnologia, trazendo assim, uma 

melhor extração dos dados aplicando assim elementos corretos, no tempo correto e no local correto, de 

forma que aconteça a diminuição de custos e o aumento da produtividade. 

Analisando antigamente com a atualidade que nos encontramos, percebemos que uma base de dez anos 

atrás, clientes tinham dificuldades em saber o que aplicar ou quando aplicar corretamente, hoje já é 

encontrado uma situação que produtor se encontra os dados em mãos, onde consegue localizar exatamente 

onde uma possível praga está, tornando assim uma grande aliada no campo. Sem essa tecnologia o 

produtor acaba não tendo dados suficientes para uma boa tomada de decisão, obtendo então maiores riscos 

e possíveis perdas em sua lavoura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A evolução da tecnologia diante da produção agrícola se faz presente hoje em nossa atualidade onde 

homens e máquinas estão aliados no campo, trazendo assim uma conexão em tempo real com ajuda de 

software e processos robóticos, trazendo um enfoque na parte de produtividade agilidade e crescimento 

de melhoria na produção, pois cada ano que se passa, a tendência é sempre o aumento do consumo de 

alimentos, consequentemente a necessidade do aumento da produtividade para que consiga assim, suprir 

a demanda do mercado, e sem ajuda da tecnologia envolvida seria impossível de acontecer. 
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RESUMO 

 

A tecnologia da informação na gestão de pessoas se tornou fundamental nas empresas, já que as 

ferramentas proporcionadas pela mesma, trazem melhoras significativas nos processos do setor de RH, 

sendo um reflexo disso bons resultados na empresa. Os profissionais de RH tiveram que adotar uma nova 

forma de trabalhar, com uma visão mais estratégica, sendo algumas mudanças a automação de processos, 

redução de custos, redução da rotatividade de funcionários, aumento da produtividade, entre outros. 

Nesse artigo, vamos apresentar como as ferramentas da tecnologia da informação podem influenciar de 

maneira positiva ou negativa no desenvolvimento do setor de RH, e consequentemente, no 

desenvolvimento da empresa. 

 

Palavras-chave:  informação, tecnologia, gestão de pessoas, administração, processos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os recursos humanos surgiram na época da industrialização, portanto é um setor que tinha como objetivo 

de estruturar as relações entre trabalhador e empregador com o nome de “Relações Industriais” foi criado 

no século XX., O RH (Recursos Humanos), da época era voltado a questão salarial tinha jornada de 

trabalho excessiva, com trabalhadores apáticos sem motivação, pois era uma relação sem criatividade 

onde homem e máquina tinham a mesma finalidade, ou seja, produzir, esse processo desumanizado gerava 

esgotamento físico e mental. De acordo com (FELLIPELLI 2016), “Nesse cenário, a pressão pela 

padronização dos processos gerava exaustão, que influenciava diretamente na produtividade, sendo esse 

o principal desafio. ” 

A partir dos anos 90 com a entrada da globalização e abertura das fronteiras para o mercado mundial, o 

fácil acesso à tecnologia de informações o RH (Recursos Humanos), torna-se um forte aliado ao 
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trabalhador e empregador, ou seja, uma área mais humanizada com praticidade para a contratação de 

profissionais, com objetivo de demandar um direcionamento efetivo para sua estrutura organizacional, 

conforme citação de (CASTRO 2019), “Assim, é possível utilizar um software que contribua para o 

aumento da produtividade, redução de custos, transparência dos processos e mais integração entre todos 

os funcionários da empresa”. A tecnologia auxilia o RH com suas ferramentas utilizadas para sua 

eficiência e eficácia, para contratar e direcionar os seus trabalhadores. 

A tecnologia da informação na gestão de pessoas se tornou fundamental nas empresas, já que as 

ferramentas proporcionadas pela mesma trazem melhoras significativas nos processos do setor de RH, 

sendo uns reflexos disso bons resultados na empresa. Os profissionais de RH tiveram que adotar uma nova 

forma de trabalhar, com uma visão mais estratégica, tendo algumas mudanças, a automação de processos, 

redução de custos, redução da rotatividade de funcionários, aumento da produtividade, entre outros. 

 

OBJETIVO 

 

Narrar sobre os impactos da tecnologia no setor de RH, quais foram as mudanças e como ela auxilia o 

mesmo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

1.1 RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 

O recrutamento e seleção é um dos processos de Recursos Humanos para formar a empresa, é um setor 

que objetiva recrutar e selecionar pessoas além de atrair e criar um banco de dados específicos, no caso 

de necessitar novos recrutamentos. De acordo com (DIAS 2020) “Agora, ficou claro que encontrar o 

talento certo é fundamental para construir uma empresa de destaque no mercado”. As utilizações destes 

recrutamentos são baseadas no perfil da empresa e existem cinco diferentes tipos: entre eles o 

Recrutamento Externo o Interno, Misto, Online e o às cegas, o nosso foco é o Online e o às cegas que 

envolve mais a Tecnologia. 

 

2 – INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL DO RECURSOS HUMANOS E SEUS IMPACTOS. 
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Em 1955, o professor John McCarthy, da Universidade de Dartmouth College nos Estados Unidos, 

selecionou uma equipe de especialista com objetivo de tornar as máquinas inteligentes, esses recursos 

vieram acontecer anos depois através dos cientistas: Herbert Simon, Allen Newell, Warren Mcculloch, 

Walter Pitts e Marvin Minsky, entre outros. A Inteligência Artificial (IA), é uma ciência da computação, 

que através de símbolos computacionais constroem instrumentos e dispositivos que assemelham a 

capacidade humana de pensar. Segundo Marco Aurélio da Silva. 

 

RESULTADOS 

 

A tecnologia foi de suma importância para agilizar esse processo, pois as ferramentas, os aplicativos e os 

recursos da tecnologia agiliza o serviço, tornando-o efetivo, eficaz e eficiente otimizando as tarefas 

cotidianas sem muito custo e com mais assertividade. 

Outra mudança ocorreu com o perfil do trabalhador, que em século passado era apático e sem motivação, 

com a informatização cria-se um novo modelo de contratação e esse novo perfil, exige que se trabalha 

numa linha horizontal, buscando a interação de equipe, fazer planejamento e ações que acompanhe 

periodicamente o mercado e ao mesmo tempo capacita e proporciona um ambiente mais harmonioso, onde 

o colaborador tenha acesso ao andamento da empresa, bem como liberdade de participação podendo 

sugerir ideias que possam contribuir com desenvolvimento da organização. 

Outra tendência positiva da tecnologia dentro do Recursos Humanos é a informação em tempo real, desta 

forma é possível acompanhar as práticas do mercado no instante que está acontecendo, podendo a empresa 

mudar seu direcionamento para adequar ao momento. 

Além dos benefícios apontados, gerados pela ferramenta da tecnologia é necessário pensar que no mundo 

empresarial o conhecimento é o foco na hora da contratação, pois a ciência avança cada vez mais e a cada 

novidade tecnológica, as empresas precisam se reestruturar, por esta razão buscam sempre funcionários 

proativos, talentosos e conhecedor de sistema informatizado, pois esta é a garantia que as empresas 

precisam para garantir sua produtividade. 

A tecnologia é uma porta de novas oportunidades, por estar sempre sendo atualizada, buscar métodos que 

possam facilitar a vida da sociedade e do mercado empresarial, mas estas mudanças precisa ser 

acompanhada através de capacitação para poder competir no mercado globalizado e ao mesmo tempo não 

trabalhar de forma automatizada, precisa estar alinhado com a questão sociocultural, socioeconômico e 
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psicossocial, buscar no colaborador além do conhecimento e habilidades prover bem-estar, para que a 

organização tenha uma equipe conceituada e disposta a se reinventar, quando for necessário. 

 

DISCUSSÃO 

 

1 - recrutamento e seleção 

2 – inteligência artificial do recursos humanos e seus impactos. 

3 – estratégias do recursos humanos. 

4 - treinamento e desenvolvimento e o uso da tecnologia 

5- softwares 

6 - recursos humanos 4.0 

 

CONCLUSÃO 

 

Através desse artigo procuramos apresentar os benefícios da introdução da tecnologia dentro do setor de 

Recursos Humanos, está ferramentas gera eficiência, eficácia, agilidade e rapidez, a informação 

proveniente da tecnologia ajuda o RH, na tomar decisões mais assertivas, tornando processos demorados 

em processos mais simples, pois o Recursos Humanos do século XX, não objetivava uma relação humana, 

estava vinculada a máquina tornando o trabalho um processo de desumanização. 
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RESUMO 

 

A DA é uma doença degenerativa e progressiva, que ocorre por múltiplos fatores, caracterizada 

principalmente por uma atrofia cerebral, gerando déficits cognitivos e de memória. Os objetivos 

terapêuticos seriam retardar a progressão, a fim de prorrogar a máxima independência dos portadores. 

O objetivo deste estudo foi descrever as possíveis abordagens fisioterapêuticas realizadas no solo, e sua 

aplicabilidade, em pacientes com DA, nas fases leves e moderadas. Foi realizado um levantamento 

bibliográfico no período de dezembro de 2020 a abril de 2021, nos idiomas Inglês e Português, através 

dos portais de busca eletrônica BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e PEDro (Physiotherapy Evidence 

Database), publicados de 2011 a 2021. O treino aeróbico destacou-se, por meio de mecanismos que 

aumentam o fluxo sanguíneo cerebral, estimulando a neurogênese hipocampal e proporcionando um 

tempo de independência maior aos indivíduos. A dupla tarefa foi positiva, reduzindo quedas. 

 

Palavras-chave: doença de Alzheimer, fisioterapia, geriatria. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A expectativa de vida dos indivíduos a partir de 65 anos aumentou de 6% para 8%, enquanto a dos idosos 

com 80 anos ou mais, aumentou para mais de 40%. A expectativa de vida quase triplicou em dois mil 

anos e praticamente dobrou, nos dois últimos séculos, certamente os avanços na medicina, uma melhoria 

da salubridade e alimentação, contribuíram para o aumento dessa população (POIRIER e GAUTHIER, 

2016 p. 18- 21). 

Envelhecer é um processo sequencial, individual, acumulativo, irreversível, universal, não patológico, de 

deterioração de um organismo maduro, próprio a todos os membros de uma espécie, de maneira que o 
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tempo o torne menos capaz de fazer frente ao estresse do meio ambiente e, portanto, aumente sua 

possibilidade de morte (MENDES, 2014, p. 7 - 8). 

Para compreender melhor sobre o envelhecimento, é necessário distinguirmos, se o processo de 

envelhecimento se caracteriza em senescência, sendo este o envelhecimento com alterações morfológicas 

e funcionais ao longo dos anos; ou em senilidade, que seria o envelhecimento patológico, onde há doenças 

e/ou limitações que surgem, como a osteoporose, osteoartrose, câncer, hipertensão arterial, Doença de 

Alzheimer dentre outras condições (SILVA et al., 2020). 

Na última década, obteve-se um aumento considerável de pacientes com a Doença de Alzheimer (DA) 

(POIRIER e GAUTHIER, 2016 p. 18- 21). A DA, por ser uma doença neurodegenerativa, faz com que o 

indivíduo apresente um declínio progressivo de sua capacidade intelectual. Memória, pensamento, 

orientação, compreensão, cálculo, capacidade de aprendizagem, linguagem e julgamento são os 

componentes mais acometidos. Esta alteração acontece devido a uma deterioração das funções corticais 

superiores, tornando o indivíduo dependente de seus familiares ou cuidadores (IZQUIERDO et al.,2015 

p.16). 

A DA pode ser classificada em quatro fases, segundo a sua progressão: a pré-clínica apresenta um 

comprometimento cognitivo leve, sendo difícil de diagnosticar por falta de sintomas mais característicos; 

a fase leve com perda de memória, desorientação e confusão; a moderada apresenta alterações de 

comportamento e um isolamento social; na fase avançada da doença é caracterizada pela perda total da 

autonomia do indivíduo (CALABRO et al.,2020). 

O Brasil possui Tratamento Multidisciplinar para a DA, que oferece aos pacientes de fase leve a moderada 

a estimulação cognitiva e funcional. Para o tratamento eficaz, a equipe deve ser composta por psiquiatra, 

psicólogo, gerontólogos, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, arteterapeutas, educadores físicos, 

enfermeiros e fisioterapeutas (FORLENZA et al., 2012 p. 65-66). Tratando-se de uma doença sem cura e 

de caráter progressivo, o seu tratamento consiste em amenizar os sinais e sintomas e retardar a sua 

progressão, a fim de prorrogar a máxima independência dos portadores, nesse sentido, a fisioterapia é uma 

ferramenta válida e favorável por ser individualizada para cada indivíduo e focar em suas dificuldades e 

queixas, procurando melhorar e/ou manter a máxima funcionalidade dos portadores de DA (GUCCIONE, 

WONG e AVERS, 2013). 

Nas últimas décadas, a comunidade científica apresentou interesse no avanço em pesquisas sobre a 

Doença de Alzheimer, passando de 18.118 artigos publicados até 1990, para mais de 52.000 artigos 
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publicados no período até 2010. Acredita-se que esses aumentos de pesquisas aconteceram devido ao 

aumento da expectativa de vida mundial, assim como a busca da melhora da qualidade de vida 

(CAIXETA, 2012 p. 27). 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Existem diversas intervenções fisioterapêuticas em portadores da DA, como recurso para a prevenção do 

declínio motor, a prática de exercícios físicos com resistência, mobilidade e coordenação motora, 

oferecem grande auxílio na manutenção do equilíbrio, cognição e a manutenção das atividades de vida 

diária, e melhora da capacidade funcional (VASCONCELOS et al., 2016; SOARES, 2019; MEDEIROS 

et al., 2015). O exercício físico pode reduzir o declínio cognitivo e a perda da memória. Evidências 

sugerem um atraso na progressão da DA, em indivíduos que praticam exercícios físicos regularmente. 

(MEDEIROS et al., 2015; VIDONI et al., 2019; TADAIESKY et al., 2019). 

As diretrizes de exercícios emitidas pelo American College of Sports Medicine (2014) e pelo Surgeon 

General (2014) sugerem que exercícios moderados (5 a 60 minutos a 40% a 60% da capacidade aeróbia 

podem ser usados para induzir a saúde imunológica positiva. Ou seja, o exercício aeróbio pode diminuir 

a inflamação sistêmica melhorando a função imunológica (YU et al.,2014). 

Mendel, Barbosa e Sasaki (2015), realizaram uma revisão que trouxe resultados positivos ao estudarem a 

marcha associada a uma tarefa cognitiva, desde abordagens com 

quantidades reduzidas de intervenções até estudos com um período de tempo prolongado. O tempo de 

intervenção variou de acordo com as necessidades específicas de cada paciente, levando em consideração 

o contexto social em que estes pacientes estavam inseridos e sua rotina. Acompanhando a evolução 

tecnológica, a fisioterapia está associada a um novo conceito de intervenção a Realidade Virtual (RV). A 

RV é uma técnica de interação entre o Usuário é um sistema tecnológico que recria a realidade do ambiente 

de maneira artificial, por imersão ou não (VIERA et al., 2014). 

A dança fornece benefícios sensoriais, motores e cognitivos. Um ensaio clínico randomizado com efeitos 

comparativos foi realizada por 12 semanas, com 36 participantes, todas as idades entre 65 e 85 anos, duas 

sessões semanais de 60 minutos, que seguiram estrutura idêntica para ambos os grupos, com aquecimento 

de 5 minutos, 50 minutos de coreografia ou fisioterapia, seguido de um resfriamento de 5 minutos. Foram 

avaliados antes e após a intervenção. 
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Karkow e Meekins (2017) relatam abordagens que se diferenciam em três tipos, dança/movimento 

explorando temas e qualidade de temas específicos com ou sem movimento ativo do terapeuta; 

dança/movimento sem comando verbal de terapeuta, essa técnica tem como espalhamento do movimento 

como fundamental objetivo; e movimentos de dança improvisados. 

A massagem e terapia de toque são intervenções a serem usadas na demência para compensar as 

manifestações de declínio cognitivo e distúrbios comportamentais, incluindo problemas psicológicos 

relacionados, como depressão e ansiedade, melhorando a qualidade de vida. O efeito da música e da 

massagem em idosos com demência, em uma única intervenção de 10 minutos administrada 

individualmente, reduziu o comportamento agitado. 

A massagem nas mãos, música favorita e a combinação de ambos, foram eficazes em diminuir 

significativamente a agitação imediatamente durante a intervenção e uma hora após a intervenção 

(ABRAHA et al., 2017). 

Segundo O’Neil (2011) a massagem e o toque auxiliam na modulação de sintomas comportamentais e 

emocionais, sendo uma estratégia viável de fácil implementação e com rápida resposta. 

A fisioterapia tem muito a contribuir para minimizar o risco de quedas, futuras limitações motoras e 

prolongar a independência dos idosos com DA. Além de proporcionar-lhes uma melhor qualidade de vida, 

a abordagem fisioterapêutica engloba os aspectos motores e cognitivos, ou seja, o exercício pode 

minimizar o risco de incapacidades associadas a distúrbios de comportamento e humor em pacientes com 

demência. Os estudos evidenciam a melhora nos sintomas depressivos em pacientes com DA, pois o 

contato social propiciado pela prática na atividade física é um importante mecanismo para a distração e 

aquisição de novos hábitos, além de promover efeitos fisiológicos e liberação de endorfinas, que atuam 

amenizando os sintomas neuropsiquiátricos. Em razão da DA ainda não ter cura, e tratamento 

suficientemente eficaz para impedir sua evolução, o tratamento multiprofissional é de grande valor para a 

autonomia e funcionalidade (VASCONCELOS et al., 2016; TADAIESKY et al., 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O treino aeróbico, aumenta o fluxo sanguíneo cerebral, estimula a neurogênese hipocampal, 

proporcionando independência para o indivíduo. 



112 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

O treino de dupla tarefa é usado para o tratamento da demência, sendo realizada por uma tarefa motora e 

outra cognitiva, ajuda na manutenção funcional por meio do aumento de recrutamento do tecido cortical 

automatizando os movimentos, reduzindo o risco de quedas. 

A massagem parece reduzir o comportamento agitado, ajuda na estimulação sensorial e social destes 

indivíduos. O tratamento domiciliar contribui para a melhora da funcionalidade e qualidade de vida. A 

dança se mostrou com muitos efeitos positivos para a manutenção da cognição, pois trabalha a função 

executiva, além disso, a dança pode melhorar a parte motora e marcha. 
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RESUMO 

 

A contabilidade é um debate bastante necessário nos dias de hoje nas rotinas de pessoas e principalmente 

de empresas, e não é diferente na área rural. Em tempos passados, as atividades rurais eram totalmente 

manuais, desde o manuseio com terras, plantações, implementos agrícolas até mesmo o controle de 

produção, estoque e necessidade de compra de matérias-primas. 

https://drive.google.com/open?id=1pU7cLw4KF1qsU-uUyABVVTWioLLrP0ju
https://drive.google.com/open?id=1pU7cLw4KF1qsU-uUyABVVTWioLLrP0ju
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 Hoje com o alto potencial da tecnologia, podemos analisar cenários totalmente ao contrário daqueles no 

passado. Atualmente os produtores rurais se beneficiam com a contabilidade, desde o momento de 

aquisição de estoque, compra de implementos agrícolas, tomadas de decisões e principalmente na hora de 

gerar estatísticas de lucros e prejuízos que a atividade apresenta em determinado período. Contudo, este 

presente artigo apresentará argumentos necessários para entendermos como a contabilidade está presente 

também na agricultura. 

 

Palavras-chave: contabilidade, tecnológica, tomada de decisão, estatística. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A agricultura no Brasil, é uma das atividades mais importantes da economia do país, contudo a atividade 

representa atualmente 5% do PIB (produto interno bruto) no Brasil, é responsável também por quase 100 

bilhões de exportações em parceria com a agropecuária. 

A agricultura no país já passou por diversos cenários e mudanças, começou nas antigas civilizações, e 

comunidade indígenas, no qual a atividade era totalmente utilizada a mão-de-obra direta, ou seja, não 

havia uso de nenhum maquinário ou fertilizantes que acelerasse o crescimento das plantações, os recursos 

eram totalmente naturais. Hoje a atividade agropecuária tradicional se torna presente em apenas pequenos 

produtores, a maioria deles aqueles que utilizam a atividade para benefício próprio. 

Hoje a atividade se adaptou com as tecnologias, podemos acompanhar em telejornais e nos canais de 

comunicação atuais, que a agricultura deu um grande salto na modernidade, com aquisições de grandes 

maquinários totalmente automáticos como plantadeira e colheitadeiras, a produção acelerou em média 

70% das produções, sendo assim não mais necessário a utilização do trabalho manual ou semi manual, o 

que reduz gastos com funcionários e obrigações trabalhistas. 

Para Crepaldi (2005), a Contabilidade Rural tem como principal função direcionar as atividades agrícolas 

e pecuárias; bem como medir e avaliar o desempenho econômico e financeiro da empresa e de cada 

atividade produtiva; funcionar como base de apoio para o processo de tomada de decisão a questões 

referentes à produção, vendas e investimentos; auxilia e direciona os gestores nas projeções de fluxos de 
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caixas, de maneira a permitir comparações do desempenho da empresa com outras; entre outras funções 

a contabilidade se uniu junto a tecnologia para facilitar funções desenvolvidas no campo.. 

 

OBJETIVO 

 

Mostrar a importância da contabilidade para os agricultores. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Pesquisa bibliográfica 

 

RESULTADOS 

 

O projeto se encontra em andamento. Não finalizado. 

 

 

CONCLUSÃO (parcial) 

 

Diante de todos os dados aqui apresentados, podemos concluir até o momento, que apesar das pessoas 

que estão presentes nas rotinas diárias do campo, serem pessoas que não se adaptam com a modernidade, 

e que existe um bloqueio para conteúdos atualizados em relação a contabilidade no campo, foi possível 

observar que ainda tem aqueles que querem ser atualizados com as informações, podendo ter uma visão 

mais clean da real situação da empresa que ali atua. 
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RESUMO 

 

Neste trabalho sintetizamos uma resina alquídica modificada com óleo de mamona, que posteriormente 

serviu como veículo na formulação de uma tinta, visando testar a sua proteção contra a corrosão. Foi 

sintetizado um biopolímero à base de óleo de mamona, o mesmo compôs a formulação de uma tinta 

alquídica a qual foi aplicada sobre corpos de prova metálicos que foram submetidos a um ambiente 

propício para a ocorrência de corrosão. Os resultados obtidos foram satisfatórios com a literatura estudada, 

a tinta formulada apresentou eficiência na proteção dos corpos metálicos contra a corrosão. 

 

Palavras-chaves: tintas, resina, óleo de mamona, corrosão, metais. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente vem crescendo a demanda para diminuir e substituir uso de derivados petroquímicos da 

produção de resinas e outros materiais das indústrias e comércios. A troca destes componentes para outros 

de menor custo e de fontes renováveis contribuirá para a preservação do meio ambiente e da saúde humana 

[1]. 

Muitos pesquisadores estão voltando seus olhos para materiais sustentáveis nas últimas décadas, a fim de 

desenvolver métodos e produtos com vantagens econômicas, sociais e ambientais. Uma opção fácil de ser 

encontrada e produzida, além de ser um material de baixo custo é o óleo de rícino [1]. 

O óleo de mamona ou óleo de rícino pode ser extraído das sementes secas que são obtidas do fruto do 

mamoeiro, esse fruto é chamado de mamona ou rícino. A quantidade de óleo obtido das sementes é cerca 

de 40 a 50% que é extraído por prensagem a frio ou a quente e também por solvente [2]. A larga aplicação 

industrial indica a importância do óleo de mamona, devido à presença de hidroxilas que acaba facilitando 

a obtenção de derivados pela sintetização. O óleo de rícino é mais utilizado na fabricação de sabões, 

cosméticos, tintas e vernizes, sendo destaque como lubrificante por conta das suas características que 

superam até mesmo os derivados de petróleo. Uma jogada interessante para a diminuição de gases 

causadores do efeito estufa, como exemplo, o gás carbônico e enxofre; sendo considerado então como um 
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óleo especial e com mercado no mundo moderno [4]. Além de ser utilizado como lubrificante para tintas 

e vernizes, pode ser utilizado como substituto de uma substância poluente da própria tinta [4]. 

Pode ser visto como vantagem a utilização de uma matéria prima de custo baixo para a prevenção de gasto 

e de reparos, como acontece quando estruturas metálicas são corroídas por diversos fatores [1]. Hoje em 

dia para evitar a corrosão é revestido o material com tinta que contém uma composição de material 

polimérico que são poluentes e tóxicos. 

 

OBJETIVO 

 

O biopolímero obtido a partir do óleo de mamona neste trabalho será acrescentado à formulação de uma 

tinta onde será testada a sua ação anticorrosiva. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A síntese do solvente teve um rendimento alto, sendo possível detectar a formação do acetato de etila pelo 

odor forte e frutado de banana. A síntese da resina ocorreu como o esperado, com base na literatura 

estudada obteve-se uma resina com viscosidade e aparência adequada. A remoção do solvente foi feita de 

forma rápida e eficiente com o equipamento utilizado, o que facilitou o processo de separação. O solvente 

separado foi coletado em outro recipiente e descartado após a finalização do processo de separação. De 

acordo com a Tabela 6, para a produção da tinta foi utilizado à resina modificada com o óleo de mamona 

como veículo, o álcool e o éter foram utilizados como solventes, o óxido de cálcio atuou como pigmento 

e os demais componentes foram adicionados para modificar as propriedades da tinta desenvolvida quanto 

ao seu aspecto estético, a aderência e a resistência. 

Foi adicionado o pigmento aos solventes e, posteriormente, os aditivos foram adicionados pouco a pouco 

enquanto a mistura era realizada com o auxílio de um agitador mecânico. O veículo foi adicionado após 

a mistura atingir homogeneidade e permaneceu sob agitação até que chegasse a tenacidade desejada. 

Foram coletadas chapas e partes de materiais metálicos com composição conhecida para a realização do 

experimento. Os corpos de prova foram lixados e lavados para a remoção de ferrugem e impurezas em 

suas superfícies. Após o processo de limpeza dos materiais foi feita a aplicação da tinta na área demarcada 

com o auxílio de uma esponja. Após o processo de secagem, os materiais ficaram imersos em uma solução 
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salina saturada por uma hora, o processo pode ser observado nas imagens a seguir. Posteriormente, os 

materiais foram retirados da solução salina e ficaram expostos ao ambiente por 7 dias. Pode ser observado 

que o aço inox não sofreu um processo corrosivo ao contrário dos outros corpos metálicos de ferro, onde 

foi possível observar facilmente o processo de oxirredução dos metais, mas somente nas áreas onde não 

foi aplicada a tinta desenvolvida. 

 

DISCUSSÃO  

 

Desta forma, concluímos a eficácia do emprego dos óleos vegetais na sintetização de resinas que são 

amplamente utilizadas em formulações de tintas nos tempos atuais. A sua utilização é economicamente 

viável, além de ser um material biodegradável de fácil obtenção. 

Este sistema apresenta diferentes vantagens, o Al2O3, por se tratar de um catalisador heterogêneo, é de 

fácil recuperação e pode ser reciclado várias vezes, além de estar livre de metais tóxicos como Mn, W, 

Re. No que se refere ao oxidante, o H2O2, é de baixo custo e gera como subproduto água, o que representa 

uma grande economia ao se tratar os efluentes. Estas características fazem deste um sistema apropriado 

para o propósito deste trabalho, já que aumenta as probabilidades de se obter um biomaterial com as 

especificações desejadas referentes à toxicidade e biodegradação. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Com base nos estudos realizados, pode-se concluir que o processo para a síntese de resina alquídica à base 

de óleo de mamona é eficiente e suas características favorecem a proteção contra corrosão na tinta, uma 

vez que aplicada, inibiu a ocorrência de oxirredução sobre toda a superfície do material. 

O projeto foi realizado em um curto tempo, mas seria muito válido testar a eficiência desta tinta criada 

para áreas mais aplicadas, assim como a realização de mais testes de corrosão e melhorias na 

homogeneidade, na textura da tinta e na resistência à abrasão. 
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RESUMO 

 

Este artigo apresenta o conceito de regime tributário e seus principais métodos de aplicação. Aborda como 

e quando cada empresa pode ou deve utilizá-lo, além dos benefícios e legislação vigente presente em cada 

regime. Constatou-se a importância da utilização de um planejamento tributário nas entidades e o impacto 

por trás do sistema tributário nacional brasileiro. Para continuar ativamente no mercado, uma empresa 

deve estabelecer metas e estratégias, e o planejamento tributário é ferramenta chave na definição 

estratégica, já que através deste estudo foi observado o volume expressivo de impostos a serem recolhidos 

nos meios federais, estaduais e municipais. 

 

Palavras-chaves: regime tributário, lucratividade, planejamento tributário. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, um grande empecilho em relação a lucratividade das empresas é a carga tributária existente 

no Brasil. Com o desenvolvimento da globalização, aumento significativo do número de concorrentes, se 

manter ativo no mercado se tornou cada vez mais difícil. Diversos são os fatores que interferem na 

lucratividade de uma organização, e o principal, certamente, está relacionado com a quantidade excessiva 

de impostos. 

Existem três diferentes tipos de regimes tributários, que são baseados no Lucro Real, Lucro Presumido e 

Simples Nacional. Através do presente, serão abordadas as suas formas de atuação, aplicação e suas 

determinadas regras, além da importância da realização de um planejamento tributário bem elaborado. 

Realizar um planejamento com base na forma de tributação não é algo tão simples, visto que a legislação 

tributária vem mudando continuamente. Devido a isso, é necessário que as organizações estejam em 

constante atualização, a fim de compreender as leis e aplicá-las de uma forma que não tenha um impacto 

tão relevante na rentabilidade. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo principal foi evidenciar como a escolha do regime tributário afeta a lucratividade de uma 

empresa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O artigo foi realizado com base em pesquisas em livros e sites de buscas, abrangendo o conceito de regime 

tributário e suas principais formas. De acordo com o entendimento de cada regime, foi detalhado como 

funciona o sistema tributário nacional, chegando em como o regime tributário impacta o negócio e como 

isso pode ser amenizado através do planejamento tributário. 
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RESULTADOS 

 

 

Chegou-se ao resultado de que devido ao crescimento das cargas tributárias no Brasil, os gestores das 

empresas se veem obrigados a se adaptar em relação aos custos, na busca de um encolhimento no 

pagamento de impostos. Para que isso aconteça, é necessário um planejamento tributário bem estruturado 

a fim de realizar a equiparação correta dos custos e de se alcançar um melhor rendimento na organização. 

 

DISCUSSÃO 

 

A apuração dos impostos e o regime tributário são uns dos diversos pilares que envolvem a gestão 

financeira de uma empresa. A grande quantidade de tributos altera significativamente a situação de uma 

empresa, visto que 64,8% dos lucros são destinados aos cofres públicos. 

Devido a isso, o desenvolvimento da empresa se torna um pouco mais tardio, em virtude do encarecimento 

dos produtos vendidos e do afastamento dos consumidores, que estão sempre em busca de produtos 

acessíveis. 

A complexidade do sistema tributário também se torna uma problemática, já que isso expande ainda mais 

o risco de erros na realização dos cálculos, recolhimento e declaração dos tributos, gerando multas que 

sobrecarregam ainda mais a carga tributária. 

 

CONCLUSÃO 

 

Através do presente artigo, foi possível concluir que além da carga tributária aplicada nas organizações 

ser significativamente expressiva, ao ponto de interferir no resultado obtido, é também monitorada por 

um complexo sistema de legislação. 

Constatou-se que a escolha do regime está diretamente relacionada ao faturamento e à atividade da 

organização, determinando que a escolha errada ocasionará reflexos no lucro líquido no final do exercício. 

Sendo assim, o planejamento tributário é fundamental para o mapeamento estratégico da organização. 
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RESUMO 

 

O empreendedorismo passou a ser pauta comum em meio à crise endêmica que estamos passando. Nesse 

sentido, entender o seu significado e suas vertentes é essencial para assim compreender o perfil daqueles 

que o praticam. Principalmente para perceber como era o perfil do empreendedor antes de uma crise como 

essa e como foi preciso que o mesmo se adaptasse para se manter e até se reinventar no mercado. Também 

é preciso olhar para aqueles que foram mais afetados nesse sentido, para que possamos refletir sobre como 

podemos mudar essa realidade. 

 

Palavras-chave: empreendedorismo, pandemia, corona vírus, desemprego. 
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INTRODUÇÃO 

 

Já há algum tempo, muito se tem falado do empreendedorismo e como ele traz liberdade para os que 

atuam nesse mercado, porém, não se fala muito daqueles que o fazem a partir de uma necessidade de obter 

renda. Segundo Dau (2021), a pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) 2020 realizada no Brasil 

pelo Sebrae em parceria com o Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP), mostra que a 

taxa de empreendedorismo por necessidade aumentou 12,9%, saindo de 37,5% para 50,4%, representando 

assim pouco mais da metade do total de empreendedores. 

Esse crescimento se deve principalmente ao aumento do desemprego durante a crise da epidemia do 

Coronavírus, que segundo o IBGE (2021), atingiu mais de 14 milhões de brasileiros até o segundo 

semestre de 2021, atingindo principalmente as mulheres. Assim, muitos com dificuldade de retornar ao 

mercado de trabalho encontraram uma solução no empreendedorismo. 

O número de trabalhadores autônomos e informais aumentou significativamente no Brasil nos últimos 

anos, e com o agravante da pandemia do Coronavírus, estes trabalhadores se viram forçados a continuar 

neste ramo da economia nacional. Muitas vezes forçados a tomar o caminho do trabalho autônomo ou 

informal, devido a demissões em massa por grandes empresas ou fechamentos de pequenas lojas e 

comércios, estas pessoas buscam no empreendedorismo de base uma chance de manter sua renda. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Empreender é inovar, é identificar oportunidades e saber transformá-las em negócios lucrativos, é assumir 

riscos, sejam eles financeiros, psicológicos ou sociais. 

O conceito de empreendedorismo iniciou-se no século XVII, período em que iniciava a industrialização 

em todo o mundo, devido à Primeira Revolução Industrial. Neste período, com a mudança do sistema 

econômico, aqueles que eram empreendedores passaram a se diferenciar daqueles que forneciam capital, 

os capitalistas. Naquela época, os chamados empreendedores começaram a fazer contratos com órgãos 

governamentais para introduzir novos tipos de produtos e mercado, tendo seus próprios planos para os 

mesmos, assim passaram a assumir riscos financeiros, psicológicos e sociais, e também colaborando para 

o desenvolvimento econômico. Mas a definição e termo “empreendedorismo” surgiu em 1945, pelo 

economista Joseph Schumpeter. (Coutinho, 2019) 
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No Brasil o empreendedorismo surge nos anos 90, quando o país abre sua economia comercial, 

diminuindo tarifas de importação e de barreiras não tarifárias, favorecendo assim a entrada de 

fornecedores estrangeiros, resultando na produtividade e competitividade interna do mercado. Com isso, 

houve também inovação no mercado, e muitos empregos foram extintos, além disso, muitos fornecedores 

locais não conseguiram competir com preços e de fornecedores estrangeiros e tiveram que optar por 

abertura de novos negócios e serviços, e assim o empreendedorismo foi se desenvolvendo no país. 

(Gerencianet, 2018). 

Dentro do empreendedorismo há dois tipos de empreendedor, o por necessidade e o por oportunidade. O 

que distingue os dois é basicamente a motivação para iniciar tal empreendimento. 

O empreendedor por necessidade é aquele que decide arriscar no negócio autônomo por falta de 

oportunidades melhores ou por desemprego. É aquele que inicia por necessidade de gerar renda. 

Geralmente começa sem ou com pouco planejamento ou conhecimento em administrar um negócio. 

O empreendedor por oportunidade é aquele que inicia na área por opção ou até por identificar uma 

necessidade no mercado. Geralmente possuem um grau de escolaridade superior e especialização, além 

de terem um planejamento e controle sobre o que estão executando. 

O empreendedorismo traz também cenários relacionados a impactos sociais e perspectivas. Empreender 

causa um impacto positivo em uma comunidade, amplia as perspectivas de pessoas marginalizadas pela 

sociedade, além de gerar renda compartilhada e autonomia financeira para os indivíduos de classe baixa. 

O empreendedorismo é um mundo de oportunidades para pessoas de todas as classes sociais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Incontestavelmente e de forma inesperada, a pandemia do coronavírus mudou definitivamente o modo 

como os empreendedores veem seus negócios. Para muitos, foi um momento decisivo e não conseguiram 

se manter neste período, para outros foi um período de ascensão. De qualquer forma, não se pode negar 

que as mudanças decorrentes deste período são definitivas e não tendem a regredir, pelo contrário, 

avançaram cada vez mais. 

O empreendedorismo por necessidade se tornou a maior característica dos empreendedores brasileiros nos 

anos de 2020 e 2021, já que a obtenção de renda se tornou um grande problema durante a crise da epidemia 

do Coronavírus. Dos mais de 14 milhões de brasileiros desempregados em 2021, uma parte procurou 
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refúgio no empreendedorismo por necessidade, a fim de tentar manter sua renda e condições de vida, já 

que perderam seus empregos. 
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RESUMO 

 

Toda forma de engano persevera na natureza. Os representantes da ordem Lepidoptera, borboletas e 

mariposas, são, sem dúvida, aqueles animais com o maior repertório em riqueza mímica e de estratégias 

de sobrevivência, perfilados através de formatos corporais únicos e exuberantes. Destas estratégias se 

infere não só dinâmicas próprias da competição entre predador e presa, mas também a influência do meio 

e das relações tróficas na seleção dos fenótipos mais hábeis à sobrevivência. Porém, por serem sujeitas à 

alteração de habitats, a grande diversidade de lepidópteros é ameaçada conforme avança o desmatamento 

e a fragmentação de vegetação. Sendo assim, o presente trabalho se propõe a trazer detalhada revisão da 

literatura referente a diversidade morfológica de lepidópteros, a partir da qual se interpretou os cenários 

de seleção que confluíram em tais morfologias e os prováveis riscos à diversidade com a sucessiva 

destruição de habitats. 

 

Palavras-chave: borboletas, mariposas, camuflagem, mimetismo, biodiversidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A classe Insecta, pertencente ao filho Arthropoda, é a mais diversificada e mais abundante dentre os 

grupos de Metazoa do planeta, de forma que é maior o número espécies de insetos do que ao se considerar 

todas as demais de outros animais em conjunto. Predominam em quase todos os habitats e somam cerca 

de 1,1 milhão de espécies classificadas atualmente. Tal número, porém, não constitui um limite e sim uma 

fronteira em constante desbravamento, haja em vista que inúmeras novas espécies são descritas 

anualmente. As estimativas mais ousadas levantadas pelos especialistas cogitam a existência e até 30 

milhões de espécies (Hickman et al. 2016). 
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Dentro de Insecta, a Ordem Lepidoptera é representada pelas borboletas e mariposas. Seus representantes 

são insetos holometábolos, ou seja, atingem a metamorfose completa após cumprirem três estágios de 

desenvolvimento: larva, pupa e adultos. As larvas são chamadas de lagartas, seu aparelho bucal é 

mastigador e são fitófagas (Bezerra et al., 2018). Com as glândulas de seda que possuem, as lagartas 

produzem um casulo ou um abrigo para a fase de pupa. Os adultos caracterizam-se em sua maioria por 

seu tamanho médio ou grande, por um aparelho bucal sugador constituído de uma longa probóscide que 

fica espiralada quando retraída e por dois pares de asas escamosas e por uma alimentação construída de 

diversos tipos de líquidos, tais como néctar e seiva, além de material em decomposição (Constantino et 

al., 2002). 

Não só por serem, dentro dos grupos de insetos, um dos mais familiares e apreciados, mas também por se 

destacarem com conspicuidade no ambiente, serem relativamente grandes, terem aparências coloridas e 

facilidade de amostragem, os lepidópteros são considerados desde cedo uma das melhores “bandeiras” 

para a conservação, bem como um dos principais indicadores ambientais no monitoramento da 

fragmentação de habitats (Freitas et al., 2003). 

A predação é uma das principais pressões seletivas incidentes sobre as presas e exercem uma forte seleção 

sobre suas populações, de maneira que foram favorecidas entre estas os indivíduos que apresentaram ao 

longo de sua especiação estratégias eficazes de evasão do predador, resultando em uma ampla diversidade 

de defesas contra seus predadores. Entre os insetos, alguns formatos de corpo e padrões de cor são 

altamente adaptativos para a evasão dos predadores, como uma coloração aposemática, usada como 

advertência, eclipse, a qual se define como as adaptações morfológicas e comportamentais que baseiam 

as táticas de camuflagem e mimetismo (Hickman et al. 2016; Cain, Bowman & Hacker, 2014). 

Portanto, pelo fato dos lepidópteros atribuírem a si um alto grau de fidelidade de habitat e especificidade 

ecológica, as estratégias anti-predatórias que apresentam refletem em mais de um nível as relações 

ecológicas que se desenvolvem em suas localidades de ocorrência, a ponto de se poder inferir as 

influências do meio no processo de especiação dentro da ordem Lepidoptera. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

As presas apresentam um amplo repertório de defesas, que incluem ocultamento, evasão e redução de 

atividade. As defesas por ocultamento favorecessem a enganação visual, a fim de reduzir a probabilidade 
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de o animal ser detectado, impedindo assim o processo de caça; desta forma, uma presa críptica, que 

assemelha se ao fundo geral ou a algum objeto não comestível, passa despercebida (Gullan & Cranston, 

2017). 

 

O mimetismo, por sua vez, compreende uma relação mais específica entre espécies, tratando-se da 

imitação de um animal por outro. A defesa age a partir do princípio de que se a espécie imitada é 

desinteresse ao seu observador, sejam quais forem as razões, o organismo imitativo também o será. Assim, 

pode definir-se o mimetismo como os casos quando o aspecto geral do corpo e/ou comportamento de um 

organismo é semelhante ao de uma segunda espécie, de forma o bastante para que ambos serem 

confundidos pelo observador, incapaz de discriminá-los um do outro (Teixeira, 2012; Oliveira, Charlo & 

Andrade, 2006). 

 

Mimetismo Batesiano: é o caso quando espécies palatáveis desenvolveram um padrão, como uma 

coloração de alerta ou um odor desagradável, que é semelhante à das espécies impalatáveis, quer estas o 

sejam por toxicidade ou por apresentarem defesas perigosas, como ferrões (Ricklefs & Relyea, 2008). 

Denomina-se assim em homenagem a Henry Walter Bates, naturalista inglês do século XIX e quem 

primeiro o descreveu. Bates empregou diversas viagens à América do Sul, chegando a permanecer no 

Brasil por onze anos, e foi sobretudo a partir de seus estudos com borboletas desenvolvido na Amazônia 

que ele defendeu a ideia de que muitas são as espécies que apresentam coloração de advertência, mas não 

necessariamente são nocivas (Teixeira, 2012). 

 

Mimetismo Mülleriano: é o caso quando diversas espécies não palatáveis convergem a um padrão similar 

de advertência, de forma que ambas as espécies se beneficiam conforme o predador, ao ter experiências 

desagradáveis com uma, evitará todas de aspecto similar. Recebe seu nome do naturalista alemão Fritz 

Müller, que, no século XIX, foi o mais expressivo a trabalhar com diversas espécies da fauna brasileira 

(FRANSOZO & NEGREIROS-FRANSOZO, 2016). 

 

Como principal fator de ameaça para populações de lepidópteros, o desmatamento e degradação de hábitos 

pela expansão da agricultura e por queimadas constantes não só ameaçam espécies pela perda das 

populações, mas também pela substituição de populações extremamente biodiversas para populações 
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menos ricas e generalistas, em razão de novas pressões evolutivas condicionadas pelas ações antrópicas 

citadas. A alteração dos fundos naturais implica sobretudo no sucesso ou fracasso da camuflagem e 

criticidade, uma vez que a predação, como agente selectivo, irá direcionar o sucesso para espécies ou 

polimorfismos que obtenham êxito em se adequar a novos fundos. As consequências em potência para as 

populações não dependem, porém, apenas da gravidade da perturbação nos fundos naturais, mas também 

da função da sinalização e comunicação visual, a qual, se tiver prejuízos que resultem em menor sucesso 

reprodutivo, tem maior probabilidade de acarretar impactos para as populações (Delhey & Peters, 2016). 

Indivíduos com padrões crípticos ou melânicos são presentes ao longo de toda o gradiente de sucessão 

florestal, porém é observado a intensidade das cores e variação de tons (ou seja, matiz, brilho, saturação 

e diversidade de cores) perde-se mediante a remoção da cobertura florestal uma vez que essas borboletas 

mais vistosas ficam sem o fundo florestal que favorece o sucesso de suas em suas diferentes estratégias 

ecológicas (Spaniol, 2019). 

A principal ameaça a diversidade de lepidópteros no Brasil e no mundo diz respeito a perda e degradação 

dos hábitats originais, e cada vez mais estudos estabelecem uma relação entre a destruição da cobertura 

vegetal e o decréscimo populacional e ocorrência de diversas espécies de lepidópteros. No Brasil, a maior 

parte dos hábitats tem sofrido grandes perdas nos últimos anos e sendo substituídas pela agricultura, 

pecuária e intensa silvicultura, além daquelas regiões cuja história de ocupação e conversão das 

vegetações datam de longo período e mesmo dos primeiros anos de colonização europeia no Brasil, como 

é o caso da Mata Atlântica, cuja disposição litorânea a segmenta em centros de endemismo com biotas 

únicas e patrimônios genéticos exclusivos, manifestados como subespécies de borboletas (ICMBio, 2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O imenso repertório de padrões e cores e formatos corporais em lepidópteros são o resultado direto das 

pressões seletivas em seus habitats, e por esse meio, a seleção natural engendrou algumas das formas mais 

vistosas da natureza. As pressões exercidas pelos predadores favorecem táticas de 

camuflagem/cripticidade, em geral mais frequentes, que ocultam o indivíduo do predador em potencial, e 

táticas de mimetismo, com modelos ou co-mímicas, que estabelecem associações nos predadores e 

dissimulam o ataque. Como pôde ser compreendido nos tópicos finais, corre-se o risco, porém, de que 

essa grande riqueza ser perdia para as ações antrópicas que, ao degradam os habitats naturais, provocam 
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novas pressões evolutivas que acarretam em indivíduos menores, mais opacos e foscos; e com ela 

estimadas informações em patrimônio genético e ambiental. 
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RESUMO 

 

O imposto único surgiu no Brasil por meio do economista Marcos Cintra, a fim de facilitar a carga 

tributária brasileira. O projeto previa a unificação de todos os impostos declaratórios do país, através de 

uma reforma tributária, na qual já vem sendo discutida desde os anos 90. 

O objetivo desse artigo é demonstrar a proposta do economista e quais seriam seus impactos positivos e 

negativos no Brasil, como é feito o processo e o quanto e porque isso é difícil acontecer no atual cenário 

político que se encontra. Para essa revisão bibliográfica, foram utilizados artigos, obras e sites para 

mencionar a respeito da implantação do imposto único. 

 

Palavras-chave: iumposto único, tributos, reforma tributária. 
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Atualmente o Brasil conta com um complexo sistema tributário, onde cinge mais de 90 tributos federais, 

estaduais e municipais, e a cada ano o governo aumenta de forma expressiva seus gastos públicos, 

consequentemente aumentando a carga tributária do país, por esse e outros motivos foi questionado a ideia 

de uma reforma tributária no Brasil. Uma reforma tributária tem como objetivo não só a redução de 

impostos, como também uma reeducação acerca de leis e regras. 

A intenção do Imposto Único surgiu a muito tempo atrás, no século 18, pois nesta época era defendido 

que a única fonte de receita para o governo eram as taxas pagas pela terra em geral. Para que possa ser 

colocado em prática esta nova forma de tributação, seria necessário que a cultura da moeda física fosse 

colocada de lado, e as moedas virtuais passassem a tomar frente, para isso os bancos teriam que se 

informatizar ainda mais, adquirindo uma tecnologia de ponta ainda maior. Por esses aspectos que aqui no 

Brasil essa ideia surgiu com maior força, possui um sistema bancário à frente de toda tecnologia e 

desenvolvimento, tornando mais acessível o acesso a essas moedas virtuais. 

 

 

OBJETIVO 

 

Aprofundar sobre o sistema tributário Brasileiro e a necessidade de uma reforma, em como é trabalhoso 

e dificultoso essa mudança, abrangendo sobre o Imposto Único que vem sendo tema desde os anos 90. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Pesquisa bibliográfica: Sites, artigos e livros. 

 

RESULTADOS 

 

O Imposto Único ser distante para o sistema tributário Brasileiro é um fato identificado neste artigo, 

portanto, ressalta que é preciso uma remodelagem no sistema, no qual está em vigência de aprovação no 

Congresso mudanças necessárias, mais justas e precisas, buscando uma forma mais atual e menos 

burocrática o processo de recolhimento de impostos, no qual devem sim ser cobrados, para serem 

revertidos na sociedade, porém de uma forma mais justa e simplificada para todos os brasileiros. 
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DISCUSSÃO 

 

Foi discutido ao decorrer do artigo, tudo sobre o imposto único e suas diretrizes. Além da reforma 

tributária, que é questão no país a tempos. 

 

CONCLUSÃO  

 

Por conseguinte, após todos os fatos colocados, é concluído que, apesar das inúmeras vantagens que o 

imposto único traria ao país, ainda sim é muito complicado de trazê-lo à realidade, visto que o Brasil 

dispõe de muitas legislações, municipais e estaduais, nas quais dificultam o processo de unificação de 

todos os impostos. 
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Saúde Mental e Motivação em estudantes do Ensino Médio de escolas públicas e 

privadas no contexto da pandemia do covid-19. O presente estudo buscou entender 

os impactos que a implementação do ensino médio remoto trouxe para a saúde 

mental e para a motivação para a aprendizagem dos estudantes 
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RESUMO 

 

No ano de 2020, devido a pandemia do Covid-19, instaurou-se, de modo emergencial, o ensino médio 

remoto na maior parte das instituições escolares.Assim, o estudo buscou entender os impactos que a 

implementação do ensino médio remoto trouxe para a saúde mental e para a motivação para a 

aprendizagem dos estudantes.Participaram deste estudo 60 estudantes do Ensino Médio de colégios 

públicos e privados, que responderam, por meio de plataformas digitais (online) aos seguintes 

instrumentos: (a) Questionário de Caracterização e Roteiro de Entrevista sobre o Processo Ensino-

Aprendizagem, , (b) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes - EDAE; e, 

posteriormente, participaram de (c) Entrevista Semiestruturada via aplicativo de chamadas de vídeo 

(Google Meet).Os dados preliminares apontam que os alunos de escolas públicas tiveram prejuízo na 

oferta de atividades escolares, os de escola privada tiveram acesso a ambientes de interação entre colegas 

e interação professor-aluno. 

 

Palavras-chave: motivação para a aprendizagem, saúde mental (adolescentes); Covid-19. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

No ano de 2020, devido a pandemia do Covid-19, instaurou-se, de modo emergencial, o ensino médio 

remoto na maior parte das instituições escolares.Dentro dessa perspectiva, entende-se o estudante do 

ensino médio, adolescente, passando por uma fase peculiar no seu desenvolvimento - biológico, 

psicológico, social e familiar (GROLLI;VAGNER; DALBOSCO, 2017), ainda há nessa fase uma espécie 

de ansiedade natural, função biológica na reação de um estado de perigo e na prevenção de situações de 

perigo (mecanismo de fuga ou luta) (VIANA; 2010,p.169), própria deste momento da vida, porém, ela 

pode ser agravada por diversas situações do ambiente. 

Sobre as dimensões da escala usada neste estudo (Zenorini; Santos; Monteiro, 2010), a motivação na 

aprendizagem desses estudantes seguirá, para análise, pela Teoria das metas de realização (Zenorini; 
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Santos; Monteiro, 2010) que tem segundo Zenorini (p.16, 2007) contribuído para se entender os múltiplos 

fatores que influenciam no tema amplo que é a motivação sendo entendida como ’’um conjunto de 

pensamentos, crenças, propósitos traduzem as expectativas dos alunos em relação a determinadas tarefas 

que deverão executar’’ (Zenorini, 2007, apud Ames, 1992). 

Além dessa, temos a meta performance que é subdividida em aproximação e evitação, primeiro: a 

performance-aproximação, o aluno tende por querer mostrar suas capacidades perante aos seus colegas, 

buscar parecer inteligente (Zenorini; Santos; Monteiro, 2010), segundo Zanarini (p.18, 2007) o padrão 

motivacional desse estudante é caracterizado por precisar demonstrar sua capacidade e competência, como 

também evitar juízos de valor para si, sendo os erros enxergados como fracasso e ele sendo interpretado 

negativamente por esse estudante (Zanarini, p.18, 2007). 

Enquanto na performance-evitação o estudante evita mostrar suas capacidades (Zenorini; Santos; 

Monteiro, 2010), ou como ele as enxerga, suas incapacidades, por ter medo de parecer incapaz (Zanarini, 

p.19, 2007). 

 

OBJETIVO 

 

O presente estudo buscou entender os impactos que a implementação do ensino médio remoto trouxe para 

a saúde mental e para a motivação para a aprendizagem dos estudantes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O delineamento deste estudo é descritivo (caracterizar a experiência dos estudantes dos diversos anos do 

Ensino Médio com o ensino remoto no contexto da pandemia do coronavírus), comparativo (comparar a 

os indicadores de depressão, ansiedade e estresse e de motivação para aprendizagem dos alunos de escola 

pública e de escola privada) e correlacional (investigar as relações entre os constructos do campo da Saúde 

Mental e a Motivação para a Aprendizagem). 

Participaram deste estudo 60 estudantes do Ensino Médio de colégios públicos e privados, que 

responderam, por meio de plataformas digitais (online) aos seguintes instrumentos: (a) Questionário de 

Caracterização e Roteiro de Entrevista sobre o Processo Ensino-Aprendizagem, , (b) Escala de Depressão, 

Ansiedade e Estresse para Adolescentes - EDAE; e, posteriormente, participaram de (c) Entrevista 
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Semiestruturada baseada na Escala de Avaliação da Motivação para a Aprendizagem - EMAPRE, via 

aplicativo de chamadas de vídeo (Google Meet). 

 

RESULTADOS  

 

Os dados preliminares apontam que os alunos de escolas públicas tiveram prejuízo na oferta de atividades 

escolares nesse período - alguns não tiveram aulas, mas apenas atividades auto instrucionais a serem 

realizadas. 

Estudantes de escola privada, em sua maioria, tiveram acesso a ambientes de interação entre colegas e 

interação aluno-professor de forma síncrona (a partir de aplicativos de comunicação por vídeo), assim 

como outros recursos de aprendizagem (aplicativos para plantão de dúvidas ofertados pelas escolas, 

tutores, ferramentas de comunicação etc.). 

Não obstante, estudantes de escolas privadas apresentaram escores maiores de depressão, ansiedade e 

estresse. 

No caso dos estudantes de escolas públicas, os que apresentaram escores elevados, especialmente 

relacionados a sintomas de ansiedade, destacam como fator ansioso a falta de acesso a oportunidades de 

interação professor-aluno e sentimentos de desvinculação escolar. 

 

DISCUSSÃO  

 

Sobre os alunos de escolas públicas, os mesmos tiveram prejuízos na oferta de atividades escolares, assim, 

tem-se dois pontos: a meta performance-aproximação que vai prejudicar alguns estudantes e a 

performance-evitação que vai ajudar ou não interferir na motivação de outros. 

Ademais, alunos de escolas particulares apresentam maiores escores de depressão, ansiedade e estresse. 

Infere-se que esses altos números estejam associados às cobranças das escolas com esses alunos e com o 

vestibular (predominância em alunos dos últimos anos do ensino médio). 
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CONCLUSÃO  

 

Pela análise dos dados preliminares pode-se inferir que houve uma discrepância na motivação entre os 

alunos das escolas públicas e privadas, devido a diferença da oportunidade de acesso às ferramentas de 

ensino aprendizagem, resultando em consequências na saúde mental desses adolescentes, evidenciadas 

pelos escores na Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes - EDAE e pelos relatos 

dos próprios adolescentes. 
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Autor(es):Anelise da Silva Mauch; Jhenyffer Estevo Gonçalves; Thaís Lopes. José Marcio Carioca 

Orientador(es):José Marcio Carioca 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Administração 

Modalidade:Projeto de Conclusão - Graduação 

 

RESUMO 

 

A pesquisa é realizada com base na gestão de pessoas na Administração Pública tocante ao departamento 

da saúde na cidade de Aguaí. Quando nos referimos a Administração Pública juntamente a área da saúde 

é comum ouvirmos reclamações de mau atendimento, descasos, concernente a falta de materiais e boas 

condições de trabalho, profissionais desmotivados e cansados. É perceptível a ausência de suporte, 

acompanhamento e atenção aos profissionais desse setor, além da deficiência no atendimento e 

qualificação que alguns colaboradores de órgãos públicos possuem, causado pela estabilidade no cargo, 

garantida pela Constituição Federal. Face a isso, a importância do conhecimento das dificuldades 

cotidianas vivenciadas por esses profissionais, bem como o direcionamento de aplicações de técnicas para 

desenvolvimento e conservação da qualidade nos serviços prestados, para uma gestão pública que não 

priorize apenas os conhecimentos teóricos, mas também resultados e competências. 

 

Palavras-chave: administração pública, gestão de pessoas, saúde. 
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INTRODUÇÃO  

 

É nítido nas observações cotidianas que o número de servidores públicos, independente do âmbito, tem 

crescido em uma grande proporção ao longo dos últimos anos. Ingressar em uma carreira pública acaba 

se tornando uma grande ambição para muitas pessoas, visto que o Estado oferece muitos benefícios ao 

servidor, sendo por exemplo o maior e mais desejado deles a estabilidade. A pesquisa trata-se de um 

estudo da motivação dos funcionários pertencentes ao setor público da área da saúde no município de 

Aguaí, de acordo com os dados da pesquisa “Condições de trabalho dos profissionais da saúde no contexto 

da Covid-19 no Brasil”, realizada pela Fundação Oswaldo Cruz, a pandemia alterou de modo significativo 

a vida de 95% desses trabalhadores. Tudo ao nosso redor envolve pessoas, segundo Chiavenato (1999), 

as definições para a Gestão de pessoas são, conjunto de políticas e práticas necessárias para conduzir os 

aspectos da posição gerencial relacionados com as pessoas ou recursos humanos, incluindo recrutamento, 

seleção, treinamento, recompensas e avaliação de desempenho. A Gestão de Pessoas é a função da 

organização que está relacionada com a provisão, treinamento, desenvolvimento, motivação e manutenção 

dos empregados. A ausência de uma boa gestão de pessoas traz inúmeros malefícios à organização, como 

profissionais insatisfeitos e desmotivados, baixa produtividade e falta de comprometimento, o equilíbrio 

entre a oferta do colaborador e a organização é fundamental, como afirma Dubrin (2003, p. 125): "Quando 

os funcionários acreditam que estão recebendo resultados equivalentes a seus inputs, geralmente ficam 

satisfeitos. Quando acreditam que estão sendo tratados equitativamente, estão mais dispostos a trabalhar 

duro. De outro modo, quando acreditam que estão dando mais do que estão recebendo da organização, 

um estado de tensão e insatisfação se instala." O cenário atual é desafiador e estimular colaboradores deve 

ser prioridade. 

 

OBJETIVO 

 

Realizar um estudo dos funcionários do setor público da área da saúde, quais causas os levam a estarem 

ou não motivados e observar quais as reais falhas na gestão de pessoas na administração pública. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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Para o desenvolvimento deste trabalho, posteriormente sua conclusão, foi realizado um estudo de caso em 

alguns departamentos públicos na área da saúde na cidade de Aguaí, estado de São Paulo. Para a realização 

deste, foi realizada uma pesquisa com perguntas objetivas aos funcionários desses setores, pelo Google 

Formulários, com o intuito de analisar suas satisfações mediante o tema apresentado. Foram entrevistados 

15 funcionários com perguntas relacionadas ao ambiente, autonomia, salário, sobrecarga, colegas de 

trabalho, motivação e desenvolvimento profissional. Ademais realização de pesquisas bibliográficas. 

 

 

RESULTADOS 

 

É notório o quão esses profissionais amam o que fazem, todavia carregam o fardo das consequências de 

muitas vezes má gestão e a corrida contra o tempo, 72% dos profissionais se sentem sobrecarregados, 

relataram rotinas estressantes, má distribuição de tarefas e falta de reconhecimento. É deplorável o 

conhecimento de uma porcentagem de 78% acreditarem que seu trabalho não é devidamente reconhecido, 

quando um colaborador comete uma falha é normal receber uma correção ou notificação sobre, da mesma 

forma deve haver a preocupação de um feedback positivo para influenciar a equipe, motivar, já que metade 

dos entrevistados informaram nunca terem recebido. Abominável mais de 71% reconhecerem que não 

possuem frequentemente boas condições de trabalho, se tratando de uma área que possui riscos de 

contaminação e contato frequente com pessoas, ademais levando a aproximadamente 80% constatarem 

que não há recursos suficientes para um bom trabalho. Ao questionarmos motivos que levam a falta de 

motivação, foi relatado falta de liderança clara, ausência de comunicação, infraestrutura ruim, falta de 

recursos, escassez de colaboração dos colegas de trabalho, desigualdade tocante a forma de tratamento 

perante alguns funcionários, assim como indagamos sobre o que os leva a exercerem suas funções 

mencionaram o amor pelo que fazem, a vontade de aprimorarem, o prazer em ajudar os pacientes e 

acompanhar as recuperações. 
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DISCUSSÃO  

 

A administração pública é arcaica e mudanças acontecem de forma gradativa, dependendo da gestão 

municipal que se modifica no período de quatro anos, porém é possível evoluir com ferramentas simples 

e acessíveis, que não necessariamente necessitam de recursos financeiros, como as técnicas sugeridas e 

mencionadas no decorrer do trabalho, é cristalino uma equipe de profissionais que gostam do que fazem, 

mas encontram-se sobrecarregados, existe uma falta de comunicação interna, desunião, distribuição de 

tarefas e recompensas parciais, estão desmotivados, assim como também acomodados, existem lacunas 

na seleção dos mesmos, ausência de desenvolvimento e acompanhamento. É possível a evolução com o 

envolvimento e empenho de todos os envolvidos, uma gestão aberta para aplicação de novos métodos 

visando assim sempre um serviço público efetivo. Diante de todas essas análises, essencialmente com a 

auxílio da pesquisa de campo, a possibilidade de observar quais as reais falhas na gestão de pessoas no 

setor da saúde pública, sendo os principais deles, a falta de infraestrutura, liderança, remuneração 

adequada, sintonia e interação em equipe, reconhecimento pessoal e sobrecarga de funções. Para a 

melhoria foi proposto um bom gerenciamento na gestão de pessoas, é necessário desenvolver técnicas 

como a capacitação dos funcionários, motivação, propor interação entre a equipe, estipular metas a serem 

cumpridas a cada cargo, oferecer recursos adequados para um bom desenvolvimento e feedbacks. 

 

CONCLUSÃO  

 

Assim todos os colaboradores se sentirão motivados e felizes, havendo um maior rendimento dos serviços 

prestados e também pacientes satisfeitos, desse modo a prefeitura de Aguaí pode se tornar referência no 

setor da saúde para as outras cidades e aderir ao mesmo modelo de gestão para os demais setores. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar o estudo sobre as mudanças nas funções exercidas pelos 

profissionais do ramo contábil. O foco do estudo consiste em realizar a análise das mudanças na rotina 

dentro dos escritórios contábeis e na rotina dos profissionais autônomos, apresentando argumentos e fatos 

que comprovem a eficácia da implantação de uma abordagem diferente do convencional com empresas 

de diferentes setores em nosso país. Neste artigo será abordado também as atividades realizadas por um 

Contador Consultor, os pontos a serem considerados, os métodos de trabalho 

utilizados e as habilidades necessárias para que seja possível ser este tipo de profissional. 

 

Palavras-chave: contabilidade, consultor, contador, gestão, financeira. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Considerando o cenário atual em âmbito mundial, é possível notar a velocidade em que novas tecnologias 

são criadas, a todo momento temos diversos profissionais trabalhando para buscar soluções em diversos 

setores de nossa economia. Com o surgimento de novas tecnologias, o setor contábil vem se atualizando 

a cada dia tornando a escrituração de documentos e apurações de impostos algo mais fácil de se realizar. 

O setor contábil vem passando por diversas atualizações nestes últimos anos, com o surgimento da 

inteligência artificial, temos hoje programas que realizam as atividades que a alguns anos eram realizadas 

de forma totalmente manual. De acordo com diversos especialistas, o fim da contabilidade convencional 

está próximo de acontecer por conta da chegada dessas novas tecnologias, onde alguns trabalhos que 

demandam de uma grande quantidade de pessoas e tempo, poderá ser substituído por um software. 

A maior pergunta a ser feita é: O que irá acontecer com os profissionais da contabilidade? Como uma das 

soluções para este questionamento temos o surgimento da Contabilidade Consultiva, uma prática que visa 

trazer a contabilidade para dentro das empresas com o intuito de auxiliar na gestão e na tomada de 
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decisões. A contabilidade é a principal aliada de uma empresa quando o assunto é planejamento, pois com 

ela é possível realizar a análise de diversos indicadores que irão impactar diretamente em sua saúde 

financeira. 

No Brasil temos diversos tipos de tributação e classificações fiscais, portanto cada atividade realizada por 

parte das empresas, deve ser analisada de forma profunda com o intuído de evitar que a empresa ao 

escriturar seus documentos, seja eles relacionados as atividades de compra, venda ou prestação de serviços 

em geral, classifiquem os mesmo de maneira incorreta. As novas tecnologias de inteligência artificial 

podem ser consideradas como soluções para este problema, mas para que a empresa possa realmente se 

beneficiar é necessário que os contadores saibam como analisar e gerar informações relevantes para 

repassar a seus clientes de uma forma que seja de fácil entendimento para os usuários da informação 

contábil. 

A intenção de implantar o conceito da contabilidade consultiva é fazer com que os contadores deixem de 

ser apenas profissionais que fazem a escrituração de notas e emissão de guias de impostos, para que 

possam ser peça chave na administração das empresas. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Papéis Exercidos Pelo Contador Consultor 

 

Nos últimos anos, o mercado de desenvolvimento de negócios vem crescendo cada vez mais no Brasil e 

em todo mundo, o empreendedorismo tem força maior, e neste aspecto o contador consultor surge para 

agregar e auxiliar nos negócios, rendendo ainda mais geração de empregos com o aumento da 

rentabilidade na empresa. 

O contador consultor tem como objetivo ser parceiros dos gestores e líderes, que fornecem a ele a base de 

informações contábeis. Ressaltando que o grande diferencial do Contador Consultor é que, seu grande 

conhecimento e prática da área de escrituração tributária contábil, o auxilia ainda mais na gestão e 

informações mais provenientes ao prestar sua consultoria para seus clientes. 

Um exemplo prático em que podemos citar o quão importante é o seu papel, usando como exemplo a falta 

de profissionais capacitados disponíveis no mercado, e é nítida essa necessidade, pois a cada momento 
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vemos que empresas quebram, por gestões e conceitos obsoletos pela falta de informação e de 

profissionais como um consultor capacitado para o auxiliar. 

Podemos usar como exemplo neste artigo, um conceito de sucesso do trabalho de um Contador Consultor 

em uma Revenda Agrícola. Neste caso ela sempre teve um bom rendimento e fluxo de vendas grandes, 

porém sua gestão contábil não era estruturada da maneira mais adequada para seu tipo de negócio. De 

acordo com o escritor e Contador Sá (2002, p. 10) “a função moderna e verdadeira do profissional da 

contabilidade é, pois, a de um contador sobre assuntos da riqueza das empresas”. 

Identificado este gargalo foi proposto aos gestores que contratassem um profissional desta área para que 

fossem utilizados recursos já existentes na empresa para que de tal forma ela se adequasse para a atual 

necessidade do seu negócio, dos clientes e do mercado que está inserida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Observando o cenário em âmbito mundial, podemos notar que aparelhos celulares, máquinas, 

computadores e diversos aparelhos eletrônicos estão em constante processo de melhorias e atualizações. 

Com os profissionais da contabilidade esse cenário não é diferente, para conseguir se destacar no mercado 

de trabalho e continuar exercendo um papel relevante dentro das empresas, é necessário estar em constante 

evolução, buscando novas formas de realizar suas funções aliadas às tecnologias que vem surgindo. 
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RESUMO 

 

Ao decorrer desse trabalho vamos evidenciar como o Marketing Digital, pode auxiliar uma empresa, a 

partir de ferramentas simples, mas que trarão diversas vantagens para proporcionar resultados satisfatórios 

a organização. Em um cenário de incertezas causado pela pandemia, empresas tiveram que investir em 

tecnologias e inovações, para atrair novos clientes e manter os antigos. O objetivo do artigo é analisar 

quais foram as necessidades apresentadas pelas empresas, e de que maneira o Marketing Digital foi 

utilizado por elas, para minimizar os prejuízos causados pelo Covid-19. 

 

Palavras-chave: pandemia, estratégias, resultados. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Com o intuito de abordar o tema proposto, o artigo vem por meio deste, analisar como o Marketing Digital 

pode ser fator decisivo para solucionar adversidades em empresas de pequeno e médio porte em tempos 

de pandemia. Utilizando ferramentas, e estratégias, a fim de, impulsionar as vendas. 

Com a chegada da crise, empresas precisam se encaixar em um mundo de tecnologias, onde várias delas 

acabaram sendo ultrapassadas e perderam de vez seu espaço para aquelas que estavam mais capacitadas. 



151 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

Durante certo período as organizações tiveram que se adaptar ao home office e recorrer às plataformas 

digitais. 

O artigo vem com o propósito de auxiliar as empresas que não possuem o conhecimento inerente sobre o 

assunto. Embora o Marketing Digital tenha surgido na década de 1990 muitos ainda não o conhecem, 

especialistas acreditam que a história do Marketing Digital teve início no século dezenove. Nessa época 

espectadores faziam uso de meios de comunicação como o rádio, (que começou a usar ondas wireless), 

acabaram sendo influenciados como o poder de compra. (CARVALHO, 2018) 

A inserção nesses meios torna-se imprescindível ao desenvolvimento das empresas. (TORRES, 2009, p. 

61) afirma que: 

Seja qual for o seu negócio, com toda a certeza uma parcela significativa de seus consumidores é 

representada por usuários frequentes da Internet que acessam a rede mais do que qualquer outra mídia. 

Assim, incluir a Internet como parte de seu planejamento de marketing, criando ações integradas que 

permitam utilizar melhor os recursos disponíveis, é fundamental. 

 

 

OBJETIVO 

 

Auxiliar as empresas de pequeno e médio porte, apresentando métodos e ferramentas do Marketing 

Digital, das quais podem agregar valores às empresas e contribuir com vendas e fidelização de clientes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Realizamos uma pesquisa de campo em três empresas distintas, uma delas na Avenida Pet Shop, 

localizada na cidade de Aguaí – SP, onde grande parte dos clientes que visitam a loja ou faz uso dos 

serviços prestados, teve conhecimento do trabalho oferecido através de plataformas digitais, e grande 

parte dos produtos vendidos, são através da mesma. O pet shop teve uma perda significativa na parte 

financeira no início da pandemia mesmo por ser considerado serviço essencial, e podendo abrir as portas 

normalmente, uma grande parte dos clientes estavam com horários e salários reduzidos ou até mesmo 

tinham perdido o emprego. 
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A grande aposta foi usar as ferramentas digitais, a fim de que, vendesse produtos e serviços da loja, além 

de ser uma grande válvula de escape o marketing impossibilitou a empresa de ter grandes prejuízos. 

 

RESULTADOS 

 

Com o intuito de auxiliar empresas, evidenciamos algumas ferramentas do Marketing Digital, que 

poderiam contribuir na alavancagem de vendas nas organizações. 

Primeiramente, para que você possa trabalhar com essas ferramentas, é necessário fazer um estudo de 

campo, conhecer seu público alvo, conhecer seus concorrentes, saber onde e para quem oferecer seus 

produtos é de extrema importância. E consequentemente comece a pensar na melhor estratégia de 

marketing para sua empresa. 

 

DISCUSSÃO 

 

Como obter engajamento nas redes sociais Saber manusear as redes sociais são essenciais para o 

desenvolvimento do Marketing Digital, você já parou para pensar como uma empresa pode deixar de obter 

lucros, caso ela não saiba lidar com determinadas ferramentas. 

Pois é, vamos imaginar a mesma empresa citada acima, do ramo de Vidraçaria, presta serviços na cidade 

em que a firma atua e também em cidades vizinhas Fazendo postagens de tudo que instala, atraindo 

diversas pessoas, de idades diferentes, de cidades diferentes e até estados diferentes. Quando o funcionário 

realiza essas postagens, ele não sabe ao certo manusear as ferramentas que estão disponíveis, ele apenas 

realiza as postagens, isso faz com que muitas pessoas vejam os serviços, mas quantas vendas essas 

postagens irão me retornar. 

Porque uma vez que essas postagens não estão direcionadas para um público alvo, não estão restritas às 

cidades que atende, a empresa terá que atender a solicitação de orçamento. Sendo orçamentos que não 

vão gerar vendas, uma vez que a empresa não consegue levar seus serviços para aquela região. 
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CONCLUSÃO 

 

Em virtude dos fatos mencionados levando em consideração o atual cenário em que estamos inseridos, o 

Marketing Digital de um modo geral se encontra indispensável para qualquer empresa, sendo ela de 

pequeno ou grande porte. 

Com base nesses dados conseguimos compreender a sua importância/ferramentas que ajudam a orientar 

a todos que desejam se destacar no mercado. Possuindo estratégias a fim de atingir pessoas que buscam 

na internet por produtos, serviços ou qualquer outra necessidade, para assim, construir novos 

relacionamentos e fidelizar mais clientes. 
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RESUMO 

 

Neste artigo, iremos tratar sobre a liderança de uma forma mais específica e ampla nas empresas. O quão 

importante vem sendo esse tema no dia a dia em todos os setores das entidades e um dos pontos que 

achamos mais interessante é no cotidiano da equipe em que o líder é encarregado de liderar. O momento 

certo de elogiar, ás vezes a pessoa nem imagina o que pode desencadear em outra que fica sobre sua 

“supervisão”, mas pode ser totalmente beneficente para a pessoa, porém também temos que tomar 

cuidado, pois dependendo do que é dito á uma pessoa, pode ser extremamente prejudicial ao 

desenvolvimento da mesma.Então a nossa intenção é passar para o leitor que, há uma diferença grande 

entre o chefe e o líder, independente se é uma equipe de duas pessoas ou de mais de trinta. 

 

Palavras-chave: liderança, respeito, não temido. 
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INTRODUÇÃO  

 

Num cenário de alta complexidade, em que a interdependência e diversidade são características essenciais 

e marcantes, as políticas de gestão de pessoas devem enfatizar a importância de encorajar a autonomia 

dos trabalhadores, desenvolvendo competências para inovação e capacidades para assumir 

responsabilidades de tomadas de decisão 

Como todos nós sabemos um líder de qualidade hoje em dia, dentro de uma organização é de extrema 

importância. Começamos com uma das frases que mais chama atenção para uma liderança que deve ser 

espelhada “A maior habilidade de um líder é desenvolver habilidades extraordinárias em pessoas 

comuns”. Por que isso é tão importante e faz tanto sentido para esse tema que estamos tratando? Pois é 

exatamente isso que um líder deve passar para seus liderados, confiança, fazer com que a pessoa sinta se 

à vontade para expor suas ideias, para criar seus próprios projetos, tomar decisões, claro dentro de suas 

responsabilidades. Uma frase falada pelo CFO de uma determinada empresa, também faz muito sentido 

ao deparar com o que devemos seguir profissionalmente, e que podemos diferenciar um líder nato de um 

“chefe”. “Não se luta por um líder, se luta pelos princípios e intenções do mesmo”, ou seja, você não 

precisa fazer que as pessoas desejam defendê-los acima de tudo, tem que ser passar para elas seus ideais, 

pelo o que está “lutando” e onde isso irá levá-los. A liderança liberal o líder, como o próprio nome diz, dá 

liberdade e autonomia aos seus subordinados para desempenharem SUAS funções e ficarem responsáveis 

por gerenciar os resultados de seu trabalho. José Mauro Ruiz Batista evidencia que “Neste tipo de 

liderança as pessoas têm mais liberdade na execução dos seus projetos, indicando possivelmente uma 

equipe madura, autodirigida e que não necessita de supervisão constante” (BATISTA, 2011, p. 201). 

 

 

OBJETIVO 

 

Passar a liderança bem-feita hoje em dia, é de extrema importância em um âmbito empresarial. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
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A liderança liberal o líder, como o próprio nome diz, dá liberdade e autonomia aos seus subordinados para 

desempenharem SUAS funções e ficarem responsáveis por gerenciar os resultados de seu trabalho. José 

Mauro Ruiz Batista evidencia que “Neste tipo de liderança as pessoas têm mais liberdade na execução 

dos seus projetos, indicando possivelmente uma equipe madura, autodirigida e que não necessita de 

supervisão constante” (BATISTA, 2011, p. 201). 

A liderança liberal o líder, como o próprio nome diz, dá liberdade e autonomia aos seus subordinados para 

desempenharem SUAS funções e ficarem responsáveis por gerenciar os resultados de seu trabalho. José 

Mauro Ruiz Batista evidencia que “Neste tipo de liderança as pessoas têm mais liberdade na execução 

dos seus projetos, indicando possivelmente uma equipe madura, autodirigida e que não necessita de 

supervisão constante” (BATISTA, 2011, p. 201). 

Começamos com uma das frases que mais chama atenção para uma liderança que deve ser espelhada “A 

maior habilidade de um líder é desenvolver habilidades extraordinárias em pessoas comuns”. Por que isso 

é tão importante e faz tanto sentido para esse tema que estamos tratando? Pois é exatamente isso que um 

líder deve passar para seus liderados, confiança, fazer com que a pessoa sinta se à vontade para expor suas 

ideias, para criar seus próprios projetos, tomar decisões, claro dentro de suas responsabilidades. 

 

RESULTADOS  

 

Começamos com uma das frases que mais chama atenção para uma liderança que deve ser espelhada “A 

maior habilidade de um líder é desenvolver habilidades extraordinárias em pessoas comuns”. Por que isso 

é tão importante e faz tanto sentido para esse tema que estamos tratando? Pois é exatamente isso que um 

líder deve passar para seus liderados, confiança, fazer com que a pessoa sinta se à vontade para expor suas 

ideias, para criar seus próprios projetos, tomar decisões, claro dentro de suas responsabilidades. 

Uma frase falada pelo CFO de uma determinada empresa, também faz muito sentido ao deparar com o 

que devemos seguir profissionalmente, e que podemos diferenciar um líder nato de um “chefe”. “Não se 

luta por um líder, se luta pelos princípios e intenções do mesmo”, ou seja, você não precisa fazer que as 

pessoas desejam defendê-los acima de tudo, tem que ser passar para elas seus ideais, pelo o que está 

“lutando” e onde isso irá levá-los. 
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DISCUSSÃO  

 

Temos a obrigação de motivar cada um da equipe, pois os próprios encarregados acabam sendo 

beneficiados. Com uma melhoria na produtividade da equipe; melhor relacionamento interpessoal de cada 

um; motivação em todos os indivíduos para que seus dias acabem se tornando mais felizes e alegres. Não 

podemos esquecer que basicamente passamos um terço do nosso dia no serviço. É muito tempo para ser 

perdido com irritações, desgaste e estresse. Tornar o ambiente agradável e mais leve também faz parte de 

uma boa liderança, pois isso espelha o tratamento que tem com cada um da equipe. 

O responsável de uma equipe também tem o dever de manter os objetivos da empresa e seus liderados 

interligados de alguma forma, trabalhando todos em prol de uma melhora que a organização seja 

beneficiada. Claro que não pode ser desviado a atenção do por que estão presentes todos os dias na 

empresa. Um ponto muito importante que cada um que se enquadra nessa função é que, deve ser feito um 

processo de entendimento entre os liderados e o por que estão desenvolvendo determinada atividade, e 

onde o que está sendo feito irá significar dentro da organização. Pensamos que isso não importa na cabeça 

dos colaboradores, mas dar a certa importância para esses detalhes, de que cada passo está sendo dado em 

busca de um objetivo futuro na empresa, se torna de grande motivação para quem está fazendo as 

atividades diárias. 

 

CONCLUSÃO 

 

Nunca foi tão necessário a liderança de uma maneira geral, em todas empresas, setores, negócios etc. 

Podemos notar, que o mundo em que vivemos hoje, está cheio de pessoas talentosas, com muitas ideias, 

muitos projetos para desenvolver, mas as vezes faltam uma pessoa por trás para guiar, orientar, que seja 

dar um voto de confiança, acreditando que aquilo irá ser importante. 

Às vezes o que a maioria das pessoas precisa é de outra confiando naquilo que ela está fazendo, pois nem 

todo mundo tem o perfil de pessoas corajosas, confiantes. 
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RESUMO 

 

A inteligência emocional encontra-se presente no cotidiano das pessoas, e, é possível observar que causa 

grande impacto nas empresas de modo que no ato da contratação o candidato passe uma boa impressão 

de autocontrole, entretanto, ao exercer a função mostra-se incapaz tendo uma postura diferente daquela 

transmitida na entrevista. Sofre-se também com o despreparo emocional de alguns líderes pois não sabem 

motivar, ensinar, escutar e muitas vezes liderar o que acaba gerando medo nos subordinados. 

Para uma melhor destreza é de grande valia que a empresa coloque em prática metodologias de avaliação 

emocional tendo assim assertividade no momento da contratação 

 

Palavras-chaves: inteligência emocional, autocontrole, motivar, líder. 

https://drive.google.com/open?id=1l57Hp69MiexAeWmS_25Lg79aV6XIGFIu


159 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O presente artigo tem como base informar umas das maiores dificuldades enfrentadas nas empresas que é 

a falta de IE (inteligência emocional), isto é, a dificuldade de separar as emoções presentes no ambiente 

organizacional, o famoso “estresse diário" no qual acaba se defrontando com raiva, medo, insegurança, 

angústia, euforia e contentamento. O estudo busca analisar os principais fatores que dificultam essa 

separação, expondo de maneira concisa os pontos que devem ter um cuidado ao lidar com seus 

subordinados, superiores, clientes e outras pessoas que fazem parte do cotidiano. Pode-se dividir as 

competências em 5 fundamentos: autoconhecimento das emoções, controle das emoções, automotivação, 

empatia e a destreza de relacionamento interpessoal, as mesmas servem como base para identificar um 

padrão no qual facilita a maneira que as pessoas lidam no ambiente de trabalho, como já dizia: Confúcio 

(551 a.C - 479 a.C) “Escolhe um trabalho de que gostes e não terás que trabalhar nem um dia na tua vida”. 

É de suma importância sempre ficar atento às coisas simples que um funcionário diz ou faz, de forma com 

que eles que têm acesso direto para com os clientes e muitas das vezes eles podem até ser os próprios 

clientes, uma vez que se pode utilizar como exemplo um supermercado, onde nele os funcionários acabam 

sendo clientes, como dizia Oscar Wilde (1854 a 1900) “A insatisfação é o primeiro passo para o progresso 

de um homem ou de uma nação”. Neste exemplo é possível perceber que a pessoa que deste ramo tem 

necessidades e as mesmas podem ser supridas no próprio trabalho, e se esta empresa não tratar os seus 

colaboradores de uma forma ética acaba perdendo não só o funcionário como seu cliente. Deve-se tratar 

todos com igualdade, com isso a empresa e o funcionário ganham. “Se você tiver ambição e conhecimento 

poderá chegar ao topo na sua profissão, independentemente de onde começou” Peter Drucker (1909 a 

2005). 

 

OBJETIVO 

 

O artigo tem como objetivo ressaltar a importância do uso de inteligência emocional dentro das 

organizações, buscando sempre aprimorar os conhecimentos e aprendizagem no ambiente de trabalho. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A dificuldade do autocontrole emocional dentro do ambiente de trabalho é dada por não saber separar 

vida pessoal da vida profissional devido isso, como dizia Peter Drucker “as pessoas são contratadas pelas 

suas habilidades técnicas, mas são demitidas pelos seus comportamentos”. Há algumas interpretações 

dessa frase, mas a mais conhecida é que as pessoas são contratadas pelo seu currículo onde colocam 

conhecimentos teóricos de cursos realizados, empregos anteriores, graduações e entre outros. Entretanto, 

ao tentar desenvolver as atividades mencionadas acabam não conseguindo, pois, seu comportamento leva 

a acreditar que não sabem lidar com outras pessoas ou com as dificuldades encontradas no cotidiano. 

RESULTADOS 

 

Reflexão sobre o estímulo moldado pela experiência, o controle obtido pela expressão de emoções que 

afetam a tomada de decisão ao longo do processo de comunicação intervém diretamente nas ações de 

resposta. Use esse aprendizado para melhorar a compreensão das pessoas e ajustar o conhecimento com 

base na compreensão das normas, valores e cultura que definem os indivíduos e as culturas de grupo. 

 

DISCUSSÃO  

 

Saber que cada momento da gestão de recursos humanos é particular e especial. Entenda qual é a situação 

e como você se sente. Pense nas opções para resolver o problema e quais podem ser as consequências, 

apenas escolha uma ótima solução e execute-a. O tratamento e as prioridades devem orientar o ego 

considerando sempre o momento do indivíduo, suas experiências, seus conhecimentos e deduzindo suas 

expectativas para o futuro. 

 

CONCLUSÃO  

 

Saber que cada momento da gestão de recursos humanos é particular e especial. Entenda qual é a situação 

e como você se sente. Pense nas opções para resolver o problema e quais podem ser as consequências, 

apenas escolha uma ótima solução e execute-a. O tratamento e as prioridades devem orientar o ego 
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considerando sempre o momento do indivíduo, suas experiências, seus conhecimentos e deduzindo suas 

expectativas para o futuro. 
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RESUMO 

 

A falta de mão de obra qualificada é um problema que tem afetado as organizações brasileiras, causando 

grande dificuldades para os gestores que estão à procura de trabalhadores especializados, para suprir as 

demandas do mercado. Esta obra buscou analisar a realidade do Brasil, visto que o país exibe um cenário 

preocupante, com incompatibilidade entre a escassez de mão de obra, como também a alta taxa de 

desemprego. A metodologia utilizada para a realização deste trabalho científico, foi a pesquisa 

bibliográfica e exploratória em materiais e documentos já existentes. Apesar das empresas expressarem 

considerável dificuldade de encontrar profissionais especializados, ainda investem pouco em qualificação, 

há falta de discernimento para que haja um envolvimento por parte da gestão das empresas na formação 

de profissionais. Entretanto, há uma camada da população despreparada para os avanços do mercado de 

trabalho, sem os conhecimentos mínimos necessários para se profissionalizar. 

 

Palavras-chave: qualificação, demanda do mercado de trabalho, desemprego. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Observando o cenário do País em geral decorrente da última década, induzido pela necessidade de 

qualificação profissional, o artigo em evidência tem por objetivo retratar a falta de mão de obra qualificada 

e o desemprego no Brasil, e a busca constante por profissionais preparados para atender as demandas do 
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mercado de trabalho entre os anos de 2012 e 2021, à partir de dados provenientes de pesquisas da 

dificuldade de contratar operadores e técnicos para as áreas de produção das empresas (CNI) e o aumento 

da taxa de desocupação (PNAD). 

Os resultados procedem de um estudo que possibilita compreender as dificuldades encontradas nas 

empresas, para ocupações em áreas que requerem especialização adequada. Para a elaboração desse 

documento foi realizado o método de análise em materiais e documentos já existentes, com base nas 

pesquisas encontradas pode se comparar as informações necessárias, visando o aproveitamento máximo 

de todas as informações. Logo, pode se constatar que uma das maiores dificuldades é a precariedade da 

educação, pois metade dos trabalhadores brasileiros não possuem formação escolar, muitos não 

terminaram o ensino fundamental. 

De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de domicílios (PNAD Contínua), em 2019 o 

Brasil chegou a ter aproximadamente 11 milhões de analfabetos, isso mostra a precariedade de pessoas 

que poderiam ter concluído o processo regular de ensino, partindo para o pressuposto de que teriam um 

incentivo de possuir um nível técnico ou superior de escolaridade. A temática do estudo foi escolhida em 

razão da carência de mão de obra qualificada presente hoje no Brasil e a elevada taxa de desemprego 

 

OBJETIVO  

 

Tem por objetivo retratar a falta de mão de obra qualificada e o desemprego no Brasil, e a busca constante 

por profissionais preparados para atender as demandas do mercado de trabalho. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho científico, foi a pesquisa bibliográfica e 

exploratória em materiais e documentos já existentes. 

 

RESULTADOS  

 

Nas últimas décadas o Brasil tornou-se um grande cenário de desencontros entre formação escolar e 

ocupação profissional. Apesar do desenvolvimento das tecnologias e do trabalho, o problema se dá pela 
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falta de conhecimentos escolares, pois metade dos trabalhadores brasileiros não concluíram o ensino 

fundamental, formação obtida de primeira a oitava série. 

 

DISCUSSÃO  

 

O conjunto de fatores revelam a necessidade de rápidas mudanças nas políticas de treinamento das 

empresas e cursos de capacitação de acordo com as necessidades empresariais, são mudanças que 

precisam ser tomadas por políticas públicas e organizações privadas. 

 

CONCLUSÃO  

 

O estudo possibilitou identificar a importância do investimento por parte das organizações em capacitação 

profissional, provocando um sentimento de valorização, acarretando em bons resultados e vantagem 

competitiva para a empresa no mercado. 

Em desfecho foi possível identificar que a qualificação profissional além de ajudar na empregabilidade, 

não será um motivo de tantos empecilhos na hora de encontrar profissionais capacitados para atuar em 

diversas áreas. 
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RESUMO 

 

Este artigo apresenta a importância do planejamento tributário para empresas de pequeno, médio e grande 

porte. O planejamento tributário é um conjunto de estratégias, ações e estudos elaborados que visa a 

redução da carga tributária de uma empresa de forma totalmente legal. O objetivo é demonstrar o quão é 

relevante o planejamento para as empresas, visto que, uma das principais preocupações dos 

empreendedores está correlacionada aos tributos. Este documento também traz os regimes de tributação, 

onde interferem diretamente nos impostos a recolher, uma vez que, apurados incorretamente geram 

grandes impactos financeiros nas instituições. 

 

Palavras-chave: planejamento tributário, tributos, regimes de tributação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A partir da década de 1980, uma nova ordem mundial emergiu alterando as estruturas dos mercados 

financeiros e promovendo o aparecimento de grandes corporações transnacionais. 
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Com a globalização, vários países desenvolvidos e aqueles em desenvolvimento, inclusive o Brasil, bem 

como suas respectivas culturas foram atingidos, gerando crises financeiras e políticas com a reorganização 

de seus mercados internos. 

Como efeito dessa nova ordem, nos últimos anos, mercados altamente competitivos vêm surgindo. 

A crescente concorrência, combinada com elevadas taxas de juros reais, tem obrigado as empresas 

brasileiras a cortar custos, para obter preços menores aos seus produtos. 

Tornasse um círculo vicioso, pois a redução da renda disponível per capita, provocou a contração 

persistente e geral dos mercados e a inadimplência dos compradores, minando a capacidade de 

crescimento dos setores mais dinâmicos e organizados da economia brasileira. 

Tais fatores representam as várias facetas da extrema hostilidade do ambiente de negócios brasileiro, 

sobretudo para as pequenas e médias empresas. 

Essas são consideradas típicas na economia brasileira, pois representam 99,2% das empresas formais 

instaladas e são responsáveis por mais de 50% dos postos de trabalho no Brasil, conforme estudos 

realizados pelo Instituto Brasileiros de Geografia e Estatística (IBGE). 

Contudo, há um outro fator ainda mais pesado que, combinado com os anteriores, faz do Brasil um dos 

países com o maior índice de mortalidade empresarial: a carga tributária. 

Os tributos têm sua origem na Antiguidade e servem para regular e possibilitar a vida em sociedade, 

mediante a contribuição individual de cada pessoa em favor de toda a comunidade. 

[...] 

Assim, com a realização deste trabalho, observou-se que a elaboração de um planejamento tributário 

eficiente, proporcionará redução de custos, diminuição do preço de venda, e consequentemente o lucro, 

permanência e crescimento no mercado. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo é demonstrar o quão é relevante o planejamento para as empresas, visto que, uma das principais 

preocupações dos empreendedores está correlacionada aos tributos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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Para a pesquisa em questão, foi utilizada para a concepção das informações os sites e livros encontrados 

via internet, conforme referências. 

 

RESULTADOS 

 

 

Neste artigo foi destacado a importância do planejamento tributário, frisando a sua relevância e exibindo 

a redução de custos, diminuição do preço de venda, e consequentemente o lucro, permanência e 

crescimento no mercado. 

 

DISCUSSÃO 

 

Em relação aos tipos de impostos que existem no Brasil, existem impostos Federais, Estaduais e 

Municipais, que são aplicados sobre faturamento, renda ou bens e serviços. 

Entende-se como imposto federal, todo tributo destinado ao Governo Federal, e também é a maior fatia 

de tributos arrecadados no Brasil. De acordo com publicação do Jornal do Senado (2019), os impostos 

federais aplicados no Brasil são: II (Imposto sobre Importação), IOF (Imposto sobre Operações 

Financeiras), que incide sobre empréstimos, financiamentos e outras operações financeiras, e sobre ações, 

IPI (Imposto sobre Produto Industrializado), que é cobrado das indústrias, IRPF (Imposto de Renda Pessoa 

Física), IRPJ (Imposto de Renda Pessoa Jurídica), [...] 

Visto a quantidade de regras e especificações que cada regime tributário apresenta, entende-se a 

importância do pleno entendimento do profissional da área de contábeis, e acompanhamento das possíveis 

alterações na legislação, para sempre optar pelo regime tributário adequado e que apresenta mais 

vantagens às organizações. Enquadrar-se num sistema de tributação adequado ao porte da organização é 

fundamental para que a mesma mantenha bons resultados, mantendo-se ativa e competitiva no mercado e 

sem fazer tributações contra a Lei. O estudo de caso a ser exposto neste estudo irá retratar a diferença em 

relação aos diferentes tipos de tributação de acordo com cada regime exposto até então, e o impacto que 

cada qual traz no resultado da empresa. 

 

CONCLUSÃO 
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O planejamento tributário representa um instrumento vital às empresas. Assim, o máximo valor 

empresarial, só poderá ser obtido com a minimização da exposição. [...] 

Recomenda-se para pesquisas futuras aprofundar o estudo em relação aos recolhimentos feitos de maneira 

ilegal, e os graves impactos que os mesmos trazem as empresas e ao fisco. Além disso, pode-se ampliar a 

amostra em relação aos sistemas tributários utilizados no Brasil, em diferentes regiões, explanando a visão 

em relação aos resultados que as empresas podem conseguir ao utilizar um sistema tributário adequado a 

sua realidade. 
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RESUMO 

 

Atualmente vivemos em meio a uma mudança de padrões alimentares com crescentes níveis de 

abastecimentos e consumo de alimentos ultra processados ricos em sódio e açúcar ocasionando um 

impacto negativo aos padrões alimentares prejudicando a qualidade nutricional das dietas e 

https://drive.google.com/open?id=11YbOIZv5tehz11L4PrLnl0MAFZpL12Rs
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consequentemente levando a problemas de saúde. Tendo em vista a urgente necessidade de se estabelecer 

melhores padrões alimentares o objetivo do projeto foi desenvolver orientações nutricionais voltadas aos 

funcionários da UNIFEOB e Santa Casa de Misericórdia Carolina Malheiros sobre como realizar e 

planejar uma alimentação saudável a fim de estabelecer melhores hábitos alimentares e consequentemente 

melhorar a qualidade de vida dos funcionários. 

 

Palavras-chave: alimentação saudável, planejamento alimentar, qualidade de vida 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), tem se caracterizado como estilo de vida a forma 

de viver baseada em padrões comportamentais determinados pelas interações pessoais, sociais, 

econômicas e ambientais de um indivíduo (SPOLADOR, LHF, et al., 2020). 

Atualmente vivemos em meio a uma mudança de padrões alimentares com crescentes níveis de 

abastecimentos e consumo de alimentos ultra processados ricos em sódio e açúcar ocasionando um 

impacto negativo aos padrões alimentares prejudicando a qualidade nutricional das dietas e 

consequentemente levando a problemas de saúde, tais como sobrepeso e obesidade, na população, levando 

a diminuição da qualidade de vida (ABBADE, E.B. et al., 2021). 

A obesidade é uma doença crônica, de causa multifatorial e etiologia relacionada à ingestão alimentar 

excessiva e pouco saudável, aos fatores genéticos e ambientais, ao estilo de vida como sedentarismo e 

consumo alimentar, e também à microbiota intestinal (TAPPY, 2004; DIBAISE et al., 2008). 

Verificou-se que, nos últimos anos, houve um grande aumento da prevalência da obesidade que afeta hoje 

milhões de pessoas, a nível mundial. Na projeção de Kelly et al., estima-se que os casos de obesidade 

aumentaram de 400 milhões de obesos em 2005, para 700 milhões em 2015 e que continuarão a aumentar 

até́ 2030 (KELLY, YANG, CHEN, REYNOLDS; HE, 2008). 

Entretanto, além do significativo aumento de peso da população, com o aumento desenfreado de consumo 

de ultra processados e perda na qualidade nutricional da alimentação há também o agravamento de 

doenças crônicas não transmissíveis como diabetes, hipertensão arterial entre outras. Concomitante a isso 
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observa- se o aumento de aspectos do cotidiano populacional como estresse, sedentarismo, tabagismo, 

que contribuem para potencializar os níveis destas patologias. (ABBADE, E.B. et al., 2021). 

Tendo em vista a urgente necessidade de se estabelecer melhores padrões alimentares o objetivo do projeto 

foi desenvolver orientações nutricionais voltadas aos funcionários da UNIFEOB e Santa Casa de 

Misericórdia Carolina Malheiros sobre como realizar e planejar uma alimentação saudável a fim de 

estabelecer melhores hábitos alimentares e consequentemente melhorar a qualidade de vida dos 

funcionários. 

 

RELATO DE CASO 

 

Realizamos orientações em grupo para 10 pacientes que tinham o objetivo de melhorias em seus hábitos 

alimentares e qualidade de vida. Estes encontros foram desenvolvidos de forma online em grupo via 

plataforma Google Meet.Ao todo foram 9 participantes funcionários da UNIFEOB, sendo 2 homens de 

idades entre 32e40e7 mulheres com idades entre 26 e 51 e 1 funcionária dos hospitais Santa Casa de 

Misericórdia Carolina Malheiros e UNIMED com 42 anos. Os encontros foram divididos em três temas. 

Inicialmente foi montado um grupo via WhatsApp com a participação de todos os pacientes. Neste grupo 

enviamos inicialmente um formulário realizado via plataforma Google (Google Forms) para entender as 

principais expectativas dos pacientes em relação aos atendimentos em grupo. Bem como para 

agendamento dos encontros. Foi constatado através deste formulário que todos os participantes sentiam a 

necessidade de mudanças nos hábitos alimentares e melhores estratégias para alimentação. O primeiro 

encontro em grupo abordou alimentação saudável e dicas de café da manhã e lanches saudáveis. 

Demonstrando para o grupo de pacientes os alimentos importantes a serem consumidos no café da manhã 

junto a importância em realizá-lo, desmistificando a ideia de uma refeição monótona e agregando 

sugestões criativas de preparações. O segundo encontro em grupo abordou estratégias para 

armazenamento e congelamento de alimentos devido ao fato de esta ser uma dificuldade geral encontrada 

pelo grupo no tocante a realizar uma alimentação balanceada, dessa forma este encontro proporcionou um 

clareamento de ideias aos pacientes e explorou maiores possibilidades de programar uma alimentação 

saudável. O grupo trouxe sentir dificuldades no planejamento das refeições noturnas, dessa forma o 

terceiro e último encontro em grupo abordou dicas para produção de almoço e jantar saudável e prático 

com intuito de facilitar o dia a dia e proporcionar uma mudança de hábitos alimentares mais efetiva. Foi 
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entregue neste último encontro um formulário realizado via plataforma Google(Google Forms)para 

verificar a satisfação do grupo em relação aos atendimentos. Foi constatado que os pacientes atingiram as 

expectativas e agregaram melhores hábitos e estratégias alimentares em sua rotina. A Fim de 

complementar os encontros e incentivar o grupo com a mudança de hábitos mais efetiva foram enviados 

no grupo de WhatsApp informações relevantes sobre alimentação saudável, receitas e desafios sobre se 

alimentar de forma saudável elaborados. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Sabendo da necessidade cada vez maior de uma alimentação saudável e balanceada dentro da realidade 

em que vivemos nos dias atuais concluímos que a realização desse projeto em forma de atendimento em 

grupo proporcionou melhora no entendimento dos pacientes em relação a como realizar uma alimentação 

saudável desmistificando conceitos pré-estabelecidos sobre dificuldade em planejar uma alimentação 

nutricionalmente balanceada e dessa forma inserindo melhores hábitos alimentares e melhor qualidade de 

vida aos pacientes. 
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RESUMO 

 

Este projeto pretende exemplificar a tipologia do Luto, destacando como principais: Luto complicado; 

Luto não autorizado; Luto antecipatório; Luto coletivo e as diferentes etapas do processo, levando em 

consideração estudos realizados por grandes profissionais no ramo da Psicologia e estudiosos tanatólogos, 

entre eles: Elizabeth Kübler-Ross; John Bowlby; Colin Murray Parkes; Catherine M. Sanders; J. William 

Worden; Gabriela Casellato e Maria Júlia Kovács buscando entender e descrever os impactos emocionais, 

https://drive.google.com/open?id=17E0SM_KaOtkKTMVoCuCIN5Fyx73hJZqO
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desafios e dificuldades na elaboração do luto por parte dos familiares adultos frente às perdas relacionadas 

ao falecimento de parentes e pessoas próximas devido a Covid-19, o contexto, a possibilidade de 

elaboração, a existência de apoio, a não realização dos devidos rituais de despedida, a individualidade e a 

singularidade frente às formas de enfrentamento e contato com a morte. 

 

Palavras-chave: luto, Covid-19, elaboração. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Covid-19 é uma doença respiratória potencialmente grave e de elevada taxa de transmissão causada 

pelo novo coronavírus SARS-CoV-2. Devido ao rápido crescimento do número de casos confirmados em 

diferentes países, a preocupação com a capacidade dos sistemas de saúde e o aumento do número de 

mortes, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou o alerta de pandemia, sendo instaurado de modo 

emergencial medidas restritivas que dificultam e impedem o contato social. No Brasil, o número total de 

mortos equivale, até o presente, a aproximadamente 580.000 e, segundo dados mais recentes da John 

Hopkins University (JHU), é estimado que, a cada morte, de 4 a 11 enlutados sejam significativamente 

atingidos. Ao menos 25% destes poderão desenvolver complicações relacionadas ao enfrentamento do 

luto devido a questões individuais, múltiplas perdas, impossibilidade de rituais de despedida, 

comprometimento da rede de apoio social, ausência de contato, estressores ambientais, sentimentos 

envolvidos, entre outros fatores, caracterizando assim uma emergência grave à saúde pública. 

 

OBJETIVO 

 

Buscar dados na literatura específica da área da tanatologia e dos estudos sobre o luto que possam 

colaborar com a compreensão e no manejo do fenômeno no contexto da pandemia do COVID-19. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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Utilizar os dados recuperados e resultados obtidos como suporte para subsidiar intervenções clínicas 

individuais e coletivas, assim como para orientar programas de intervenção psicossocial para enlutados 

em equipamentos da Saúde e da Assistência Social, ou, ainda, outros contextos de convivência 

comunitária. 

 

RESULTADOS 

 

Luto é o nome dado ao processo de reação frente a perda. Um processo natural, experiência do 

individualmente e de caráter simbólico, não linear e cultural, caracterizado por quatro principais 

manifestações, dentre elas: afetivas (humor depressivo, ansiedade, culpa, raiva, anedonia e solidão); 

comportamentais (fadiga, choro, isolamento, comportamento de procura e esquiva); cognitivas 

(preocupação, autoestima afetada, desânimo, lentidão, perdas de memória, entre outras) e fisiológicas 

(perda de apetite, distúrbios do sono, queixas somáticas, susceptibilidade para doenças e transtornos). 

Segundo J. William Worden, por se tratar de uma experiência individual, sua intensidade, complexidade 

e duração devem ser avaliados segundo alguns mediadores, entre eles: intensidade do vínculo, grau de 

parentesco, os sentimentos e emoções envolvidos, a existência de rede de apoio e possibilidade de 

elaboração do luto, questões individuais (gênero; cultura; idade; personalidade; vivências; histórico de 

diagnóstico anterior) entre outros. 

Por se tratar de uma gama de sentimentos, emoções e reações. Muitos autores passaram a estudar o luto 

como forma de compreender e ajudar as pessoas na adaptação com a nova realidade. Descrevendo o 

processo em estágios, fases, tarefas e modelos. 

Um dos 5 estágios do luto, a Negação, proposto por Kübler-Ross, é comumente observado em pessoas 

enlutadas pela Covid-19, que negam o ocorrido devido a impossibilidade de contato, sentimentos difíceis 

de lidar como culpa, raiva, tristeza e pela dificuldade em elaborar rituais de despedida (funerais). A 

Reorganização, fase estabelecida por Bowlby também é observada nos processos de luto relacionados à 

morte pelo novo coronavírus, que com a ajuda das tarefas de Worden e o Modelo dual do luto, encorajam 

o enlutado a reorganizar os papéis antes desempenhados pelo falecido, encontrando novos significados e 

se adaptando a uma realidade sem a presença do outro. Os dados recuperados e resultados obtidos poderão 

servir de suporte para subsidiar intervenções clínicas individuais e coletivas, assim como para orientar 
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programas de intervenção psicossocial para enlutados em equipamentos da Saúde e da Assistência Social, 

ou, ainda, outros contextos de convivência comunitária. 

 

DISCUSSÃO 

 

Segundo pesquisadores, mortes que aconteceram de forma drástica e sem avisos prévios; mortes onde 

esteja envolvido o sentimento de culpa; percepção de não estar sendo apoiado pela rede social, aliado às 

circunstâncias da morte; ausência de rituais de despedida (rituais de despedida são importantes na 

aceitação da morte e no maior contato do enlutado com a experiência da perda. São eventos culturais 

como: velórios, festivais comemorativos. Ou individuais. Com a pandemia e o isolamento, muitos rituais 

foram impedidos, o que dificultou a aceitação e perdas simultâneas, dificultando o processo de elaboração 

do luto, colaborando com sua complicação. 

O luto não autorizado é comumente observado em casos de situações inacabadas e luto vivenciado por 

profissionais de saúde. São aquelas perdas não reconhecidas ou aceitas socialmente, impossibilitando o 

sentimento de pertença do enlutado e dificultando a garantia de segurança e conexão. Consequentemente, 

a experiência do luto será incrementada por um sentimento de alienação e solidão. 

O luto antecipatório é o luto que tem início antes mesmo da concretização da perda. Muitas mortes 

acontecem com algum tipo de prenúncio e é durante esse período antecipatório que o indivíduo inicia o 

processo do luto e suas respostas. 

O chamado luto coletivo, ocorre quando o processo é experimentado por um grande número de pessoas, 

normalmente após um evento crítico e de grande escala. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente projeto conclui que o trabalho com o manejo do luto e das diferentes formas de enfrentamento 

é importante no contexto atual pós-pandêmico, um momento em que o número de enlutados e pessoas 

com dificuldades em lidar com os sintomas comuns da perda é significativo. O luto, apesar de não ser 

considerado um transtorno mental dentro dos manuais diagnósticos CID-11 e DSM-V, é uma possível 
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porta de entrada para o desenvolvimento de transtornos mentais graves, por se tratar de um processo 

delicado e que causa grande sofrimento psíquico ao indivíduo enlutado. 
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RESUMO 

 

A maior categoria de defeitos humanos são as anomalias cardíacas e vasculares; encontradas em 1% dos 

nascidos vivos e com incidência nos natimortos 10 vezes maior. Estima-se que 30% dos defeitos cardíacos 

estejam presentes em recém-nascidos já acometidos por outras malformações principais. Estudos apontam 

que as anomalias cardíacas acontecem devido a agentes ambientais, mas a maioria das anomalias 

acontecem devido a interações entre fatores genéticos e ambientais (Sadler, 2016). Podem ocorrer no 

desenvolvimento do feto, anomalias em níveis moleculares e morfológicos. (Schoenwolf et al., 2016). 

 

Palavras-chave: sistema circulatório, cardiopatia congênita, diagnóstico. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Cardiopatia congênita (CC) é a classificação dada às anormalidades na estrutura cardíaca ou na função 

cardíaca que se apresentam antes do nascimento de um indivíduo (ZIELINSKY, 1997). As CC são 

consideradas como a ocorrência mais comum de anomalias fetais, sendo em associação com outras 

anomalias ou isoladas. CC estão relacionadas diretamente com anomalias genéticas e cromossômicas, 

além dos fatores ambientais como exposição a IECAs (inibidores da enzima de conversão da angiotensina) 

que aumentam o risco de diversas malformações cardíacas (BRUNEAU, 2008; ANDRADE et.al. 2017). 

Gestantes que apresentam fatores de risco como diabetes materno, uso de drogas teratogênicas, histórico 
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familiar de cardiopatias congênitas, rubéola e outras infecções durante a gestação, geralmente são 

encaminhadas ao cardiologista pediátrico para uma melhor avaliação do feto, prevenindo e estabelecendo 

condutas salvadoras antes e após o nascimento do feto (BRUNEAU, 2008). 

Com o constante desenvolvimento de tecnologias, pesquisas e práticas médicas, o diagnóstico hoje dessas 

anomalias é feito durante exames pré-natais por meio de ultrassonografias e ecocardiogramas. Durante 

avaliação fetal, o maior achado ultrassonográfico apontador de CC é a translucência nucal- espaço 

subcutâneo normal observado durante a ultrassonografia do primeiro trimestre, entre a pele e a coluna 

cervical. O aumento da translucência nucal está associada com diversos fatores de risco fetal (aumento do 

risco de aneuploidia, particularmente do Trissomia 21, marcador não específico para diversas síndromes 

genéticas e anomalias estruturais e cardiopatias congênitas) (ANDRADE, et. al. 2017 e DEVINE, et. al. 

2000). 

Teratologias no desenvolvimento embriológico ocorrem com diferentes gravidades, podendo ser em 

níveis de maior gravidade ou menor gravidade. Cerca de 4% das crianças nascidas vivas são 

diagnosticadas com algum defeito congênito até os 2 anos de idade, acarretando futuros impactos na 

condição de vida desse indivíduo (SCHOENWOLF, et. al. 2016). 

Os avanços em pesquisas embrionárias são recorrentes. Atualmente, devido os avanços em biologia 

molecular, é possível investigar a vida embriológica com técnicas e métodos sofisticados como tecnologia 

do DNA recombinante, hibridização genômica do RNA, modelos quiméricos, camundongos transgênicos 

e manipulação de células-tronco. Tais técnicas são de extrema importância para que os avanços nessa área 

continuem acontecendo. 

A importância de se entender o que causa essas malformações é de extrema valia, podendo servir para 

diagnosticar precocemente e melhorando a qualidade de vida de pacientes. O correto diagnóstico precoce 

torna possível que a gestante considere suas opções e faça escolhas que serão melhores para ela e o feto. 

Essa revisão bibliográfica visa reunir artigos para providenciar um compilado das informações mais 

recentes sobre Doenças Cardíacas Congênitas, os fatores que levam a essas malformações e como as 

tecnologias de hoje podem auxiliar no diagnóstico intrauterino. Também será revisado as principais 

malformações congênitas cardíacas em fetos em desenvolvimento. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

 

Durante a gastrulação, as células progenitoras cardíacas são especificadas; nesta etapa as partes do coração 

são formadas e ocorre a lateralidade esquerda- direita pela via da lateralidade, um período muito 

importante para o desenvolvimento cardíaco. Defeitos de lateralidade incluem: heterotaxia, defeitos 

cardíacos como dextrocardia (coração do lado direito, acompanhada de situs inversus, uma reversão total 

de todos os órgãos, ou sequências de lateralidade, quando as posições de apenas alguns órgãos estão 

revertidas), defeitos do septo interventricular (comunicação interventricular), defeitos do septo interatrial 

(comunicação interatrial), dupla via de saída do ventrículo direito e também há defeitos da via de saída, 

como transposição dos grandes vasos, estenose pulmonar e outros (MOORE; PERSUADE, 2016). 

Pesquisas apontam novos conhecimentos no campo genético relacionado com cardiopatias congênitas. 

Primeiramente sabemos que mutações humanas de DCCs impactam um grupo de moléculas heterogêneas 

que trabalham no desenvolvimento cardíaco; sabemos também que mutações de DCCs costumam alterar 

dosagens de gene/proteína; e por último temos conhecimento que mutações de DCCs patogênicas 

idênticas causam uma variedade de malformações distintas, implicando que interações de ordem superior 

são responsáveis por fenótipos específicos de DCCs (FAHED, et. al. 2013). Estudos quiméricos em 

camundongos confirmaram a importância da dosagem dos genes fatores-transcritores. Os genes TBX5 e 

NKX2-5 interagem fisicamente e sinergicamente para a ativação do alvo a jusante, dando conhecimento 

para entender como essas mutações que alteram ambas essas proteínas afetam a expressão génica cárdica 

e levam a doenças. (POGUE, 2015). O gene transcritor GATA4 é estudado como sendo regulador da 

expressão génica cardíaca, esse gene interage fisicamente com o NKX2-5, interações defeituosas entre 

GATA4 e NKX2-5, e entre GATA4 e TBX5 podem ser a base das DCCs causadas por mutações do 

GATA4 (BRUNEAU, 2008). 

A avaliação do coração fetal é indicada a partir de 6 semanas de gestação em casos em que a gestante 

possui histórico familiar de cardiopatias congênitas, gestação prévia com criança portadora de cardiopatia 

congênita ou devido a algum achado durante a ultrassonografia que sinaliza malformação cardíaca 

(ANDRADE, et. al., 2017). Os métodos mais utilizados para estes diagnósticos são: ultrassonografia fetal, 

ecocardiografia fetal e a ressonância magnética fetal. 
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Translucência nucal é caracterizado por um acúmulo de fluido no feto sob a pele, na região posterior ao 

pescoço. Fetos com translucência nucal aumentada estão mais suscetíveis a ter defeitos cardíacos e outras 

anormalidades (THE FETAL MEDICINE FOUNDATION; ZHAO, et. al., 2021). 

Segundo Norton e Prigenzi, as cardiopatias congênitas podem ser classificadas em dois grupos: 

acianóticas e cianóticas. Cardiopatias acianóticas abordadas foram: mais comuns: Comunicação interatrial 

(CIA): é um defeito caracterizado por uma abertura/orifício que permite a passagem de sangue entre os 

átrios, essa passagem pode ocorrer em um ou mais locais do septo por ausência de estrutura do própria 

septo ou ausência de tecido do teto da veia pulmonar (COSTA, et. al., 2012). Comunicação 

interventricular (CIV): caracterizada por presença de um ou mais orifícios no septo interventricular, a CIV 

é a forma mais comum de cardiopatia congênita (MARCHI, et. al., 2008). Cardiopatias cianóticas mais 

comuns: Persistência do canal arterial é caracterizado pela falta de oclusão de um canal vascular (que 

comunica o istmo da aorta com o teto da bifurcação do tronco pulmonar). Estenose da valva pulmonar- é 

um defeito em que há um obstáculo à ejeção do ventrículo direito, podendo ou não estar associado com 

obstruções em níveis infundibular, medioventricular ou também no tronco e/ou artéria pulmonar 

(FRANCESCHINI, et. al., 2012; STANFORD CHILDREN'S HEALTH). Estenose da valva aórtica está 

relacionada com o estreitamento da válvula aórtica, causando obstrução no fluxo sanguíneo (C.S MOTT 

CHILDREN 'S HOSPITAL; ONG, et. al., 2020). Tetralogia de Fallot: presença de uma comunicação 

interventricular ampla; obstrução muscular na via de saída do ventrículo direito; dextroposição da aorta e 

hipertrofia do ventrículo direito (FURLANETTO E BINOTTO, 2012). Transposição das grandes artérias 

TGA: malformação dos grandes vasos da base, é observado a discordância das conexões ventriculoarterial 

e atrioventricular (MANZANO, et. al.; JATENE, IB, et.al.). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O sistema circulatório é complexo e seu desenvolvimento é considerado um dos mais longos, por iniciar-

se antes dos outros sistemas e por continuar em desenvolvimento até depois do nascimento, durante o 

crescimento. Ao longo desse período, possíveis malformações podem ocorrem durante o 

desenvolvimento, desencadeando complicações intrauterinas, após o nascimento e algumas malformações 

que somente causam complicações após a vida adulta do indivíduo. 
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A importância de se entender o que causa essas malformações é de extrema valia, podendo servir para 

diagnosticar precocemente e melhorando a qualidade de vida de pacientes. As técnicas de investigação e 

diagnóstico para várias doenças estão sempre se desenvolvendo também é preciso estar a par de tais 

inovações. 
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RESUMO 

 

A nutrição clínica vai muito além de atender pacientes e passar uma simples dieta, sem fazer um estudo 

aprofundado do seu paciente você não obterá resultados, por isso, é tão importante estudar sobre para 

montar uma dieta individualizada e efetiva para seu paciente. A partir disso, foi proposto aos alunos que 

fizessem atendimentos individuais e montasse cardápios de acordo com a anamnese apresentada pela 

pessoa. A paciente em questão apresentou uma ficha de anamnese com os sintomas de distúrbios na 

https://drive.google.com/open?id=1zqvHyRd6IKhouliu5ET_wN5e8_4qDK48
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tireoide, osteoporose, colite ulcerativa e sobrepeso e então, a dieta apresentada pelos estudantes foi 

baseada na forma de amenizar os problemas apresentados, através de pesquisas relacionadas à nutrição e 

as patologias relacionadas. 

 

Palavras-chave: nutrição clínica, anamnese, osteoporose, colite ulcerativa, sobrepeso, cardápio. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A nutrição é considerada algo de grande importância para o indivíduo hoje em dia, principalmente para 

tratamento e prevenção de doenças como a osteoporose e a colite ulcerativa e, além disso, ajuda na 

prevenção da obesidade e de outras doenças crônicas. A osteoporose se caracteriza pela perda gradual de 

massa óssea e a nutrição pode ajudar a manter esse equilíbrio entre o consumo e a absorção de cálcio, 

assim, indicando alimentos que ajudam nesse processo. Já na colite ulcerativa, ela ajuda a amenizar a 

forma aguda da doença, uma dieta rica em vitaminas, aminoácidos, ácidos graxos de cadeia curta podem 

ajudar na regulação do sistema imune da mucosa intestinal. 

No caso apresentado, o paciente se encontra também na menopausa, o que pode ser um dos motivos para 

a osteoporose, já que a menopausa abaixa a produção de estrogênio, consequentemente, perda da massa 

óssea. Segundo Oliveira (2020), a vitamina K tem importante papel nesse momento em mulheres na 

menopausa pois ela previne a perda óssea e reduz a incidência de fraturas. 

 

 

RELATO DE CASO 

 

Durante o atendimento foi constatado que a paciente se encontra acima do peso, e a mesma associa tal 

condição à menopausa. Além disso, relatou um quadro de colite ulcerativa, osteoporose e doença na 

tireoide, fazendo o uso de medicamentos para os mesmos. Em relação à alimentação, relatou estar 

comendo queijos, ingerindo café e também alguns alimentos ricos em sódio e gorduras saturadas como o 

misto quente. Já no quadro de sono e atividades físicas, comentou ter insônia mas dorme entre seis a oitos 

horas e está praticando atividade física durante três vezes na semana. No âmbito de sua vida social, 
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consome bebidas alcóolicas e descreveu também que já tentou realizar algumas dietas, mas não obteve 

sucesso pois as mesmas não eram especificadas. 

A paciente então diagnosticada com osteoporose, colite ulcerativa e tireoide, precisa de uma alimentação 

exclusiva para que o quadro dessas doenças não se agrave, para isso, segundo Oliveira (2011) o uso de 

vitamina D e K são essenciais para a osteoporose assim como o zinco, o magnésio e o cálcio. De acordo 

com Santos (2021), dietas anti-inflamatórias ricas em vegetais ricos em fibras e fitoquímicos, e a 

diminuição da ingestão de fatores pró inflamatórios, como alimentos fritos ou processados, ricos em 

ácidos graxos, são boas para quem sofre de colite ulcerativa. 

Através disso, foram realizadas pesquisas em artigos científicos e guia alimentar para que seja entendido 

sobre o que pode ser usado em sua alimentação e, a partir daí, elaborar um plano alimentar. Para isso, 

utilizamos as vitaminas D, K, os minerais zinco e cálcio e também os macronutrientes necessários. 

Reforçamos o uso de suplementação de cálcio e zinco, já prescrito pelo seu médico. Foi orientado remover 

o excesso de sódio e alimentos gordurosos de sua dieta. 

Além do cardápio, a paciente deverá consumir cerca de 2 litros de água por dia, evitar frituras, açúcares, 

refrigerantes, embutidos, industrializados e ultraprocessados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho possibilitou o conhecimento sobre os assuntos abordados, como alimentação na 

prevenção de doenças intestinais inflamatórias (DII) e osteoporose. De uma forma geral, a conduta 

dietética mais adequada nas DII e na osteoporose requer cuidados aos aspectos nutricionais relacionados 

ao diagnóstico inicial e as medidas terapêuticas, e é de fundamental importância tanto na fase de remissão, 

quanto na de atividade da doença. De fato, devem ser alvo de atenção por Nutricionistas que devem 

trabalhar interdisciplinarmente para que a paciente sempre tenha uma vida saudável e com o intuito de 

preservar a sua saúde e o bem-estar. Para o paciente em questão, adotar um estilo de alimentação saudável 

será importante, assim como aumentar a ingestão de alimentos ricos em cálcio e vitamina D e continuar a 

prática de exercícios físicos e, como sempre, muito importante consumir água. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar soluções práticas e viáveis para pequenas empresas de 

agronegócio embasado no Marketing Digital, tendo em vista o crescimento exponencial da internet para 

organizações. 

https://drive.google.com/open?id=150dscq6Sos8ZfQVHoWchSOa_zVYQ5RDX
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Os Problemas abordados são a falta do uso da internet viabilizando o crescimento de produtores rurais. 

Todos sabemos que a internet já é futuro e as organizações devem estar integradas a ela mesmo sendo do 

agronegócio. A internet é uma rede móvel que permite espaço a todos os usuários, a única maneira de 

você se diferenciar é fazer diferente das demais pessoas e não simplesmente fazer o que todos fazem. 

Visamos proporcionar orientações práticas a esses produtores de modo que através do investimento em 

marketing nas mídias sociais, possam alavancar seus negócios e acompanhar todo o desenvolvimento 

tecnológico que essas plataformas carregam. 

 

Palavras-chave: agronegócio, marketing digital, produtor rural. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Com o crescimento e desenvolvimento do agronegócio dentro e fora do Brasil, abordaremos como o 

Marketing Digital influencia e agrega valor dentro do negócio de cada produtor rural e pequeno agricultor. 

Para Kotler: “O marketing está por toda parte. Formal ou informalmente, pessoas e organizações 

envolvem-se em um grande número de atividades que poderiam ser chamadas de marketing” Trata-se de 

um projeto que visa proporcionar orientações práticas aos produtores que segundo pesquisas, têm 

acessado e conectado mais com a rede de internet. Isso torna viável a orientação e apresentação de 

soluções e estratégias que possibilitam a alavancagem dos respectivos negócios. 

Sabemos que a internet já é futuro e as organizações devem estar integradas a ela mesmo sendo do 

agronegócio. A internet é uma rede móvel que permite espaço a todos os usuários, a única maneira de 

você diferenciar-se é fazer diferente das demais pessoas e não simplesmente fazer o que todos fazem. 

Visamos proporcionar orientações práticas a esses produtores de modo que através do investimento em 

marketing nas mídias sociais, possam alavancar seus negócios e acompanhar todo o desenvolvimento 

tecnológico que essas plataformas carregam. 

 

OBJETIVO 

 

Apresentar soluções práticas e viáveis para pequenas empresas de agronegócio embasado no Marketing 

Digital, tendo em vista o crescimento exponencial da internet para organizações. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Entendimento dos Canais de Comunicação. 

Desse modo, após a definição da persona, é necessário que os empresários venham a conhecer os canais 

de comunicação que podem utilizar. 

Pois de acordo com uma pesquisa realizada pela ABMR & A (Associação Brasileira de Marketing Rural 

& Agronegócio), em 2018, apontou que 40% dos empresários rurais e produtores agrícolas acessam a 

internet e 64% deles se conectam através de smartphones. Bem como, em outra pesquisa, atualmente, 

27% dos empreendedores do campo têm menos de 35 anos. Esses dados apresentam uma grande 

oportunidade de crescimento para as pequenas empresas e produtores agrícolas pois com esta faixa etária 

a geração que cresceu com internet consegue compreender melhor como inserir o seu negócio no ambiente 

digital. 

Todavia, as empresas devem considerar que esses veículos têm controle editorial sobre a relevância dos 

conteúdos que eles hospedam, monetizam e promovem. Com base em algoritmos muito específicos, as 

diretrizes desses canais podem moldar a amplitude das publicações e interferir nos resultados. ” Dessa 

forma, indicamos que os empresários invistam na criação de perfis no Instagram e Facebook para suas 

organizações. 

Desenvolvendo diferencial. 

Faz-se necessário que o empresário entenda qual a “dor” ou qual a necessidade que os seus produtos 

resolvem, podem ser eles: a maneira como a sua cultura é cultivada, o processo de preparação da terra, as 

tecnologias utilizadas no campo, a história e desenvolvimento da empresa, feedback dos consumidores. 

Todos esses aspectos contribuem para futuros leads sejam conquistados pelo o que as empresas oferecem. 

A realização de uma pesquisa de mercado também é de grande importância para os pequenos produtores, 

pois através dela é possível coletar informações concretas, reais e atuais a respeito do comportamento dos 

consumidores e os diferenciais do seu produto. 
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RESULTADOS 

 

Através dessas estratégias, visa-se esclarecer e orientar os produtores e pequenos empresários do 

agronegócio, pois através das pesquisas nota-se que eles, de certa forma, ainda estão adaptando-se ao 

ambiente digital. Dentro disso, espera-se que os mesmos percebam o aumento de suas vendas, networking 

com possíveis parceiros e escalabilidade dos seus negócios, executando as instruções descritas. 

 

DISCUSSÃO 

 

Para se destacar no mercado é necessário que tenha um diferencial claro e específico. É a vantagem que 

se cria junto ao cliente para “blindá-lo” contra a concorrência, garantindo sua preferência de compra. Esse 

diferencial deve sempre quebrar objeções e resolver as dores do seu público, feito isso, sairá na frente dos 

seus concorrentes. 

Faz-se necessário que o empresário entenda qual a “dor” ou qual a necessidade que os seus produtos 

resolvem, podem ser eles: a maneira como a sua cultura é cultivada, o processo de preparação da terra, as 

tecnologias utilizadas no campo, a história e desenvolvimento da empresa, feedback dos consumidores. 

Todos esses aspectos contribuem para futuros leads sejam conquistados pelo o que as empresas oferecem. 

A realização de uma pesquisa de mercado também é de grande importância para os pequenos produtores, 

pois através dela é possível coletar informações concretas, reais e atuais a respeito do comportamento dos 

consumidores e os diferenciais do seu produto. 

 

CONCLUSÃO 

 

Espera-se que seja notável através de pesquisas e gráficos de monitoramento o quão engajados os negócios 

estarão e como a captação de clientes será mais assertiva. 

Através dessas estratégias, visa-se esclarecer e orientar os produtores e pequenos empresários do 

agronegócio, pois através das pesquisas nota-se que eles, de certa forma, ainda estão adaptando-se ao 

ambiente digital. 

Dentro disso, espera-se que os mesmos percebam o aumento de suas vendas, networking com possíveis 

parceiros e escalabilidade dos seus negócios, executando as instruções descritas. 
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RESUMO 

 

O artigo científico apresenta os efeitos revolucionários e a alavancagem no cenário que o marketing digital 

proporciona, associado à inovação, no mercado de importação e exportação. As pesquisas foram 

desenvolvidas com foco em dois grandes blocos econômicos que mantêm uma forte relação de parceria, 

que são União Européia e Mercosul, e como o marketing digital pode trazer inovações para o comércio 

exterior destes blocos. 

 

Palavras-chave: marketing digital, comércio exterior, inovação, Mercosul, União Europeia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo a European Commission, os Estados da União Europeia e do Mercosul - Argentina, Brasil, 

Paraguai e Uruguai - chegaram a 28 de junho a um acordo político para um acordo comercial ambicioso, 

equilibrado e abrangente. Isso induz um vínculo benéfico aos dois blocos em razão do marketing digital 

auxiliar na importação e exportação de mercadorias. Os fatores explorados com o marketing digital, pelo 

acordo comercial UE-MERCOSUL, são: remover as barreiras e ajudar as empresas - especialmente as 

menores - a exportar mais; reforçar os direitos dos trabalhadores e garantir a proteção ambiental, incentivar 

as empresas a agir com responsabilidade e manter altos padrões de segurança alimentar e; proteger 

produtos de qualidade para alimentos e bebidas, rotulados como indicações geográficas contra imitações. 

Esse acordo apresenta diversas vantagens como crescimento empregatício, capital de giro maior, 

progresso na exploração do mercado comercial e maior crescimento econômico. 

 

OBJETIVO 

Apresentar inovações que o Marketing Digital pode trazer para as empresas que trabalham com 

importação e exportação. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

1.1. Marketing Digital e Inovação 

Marketing Digital é o conjunto de ferramentas disponibilizadas na internet para empresas operarem 

online, com a finalidade de atrair novas oportunidades de negócios, trazer maior valor à marca e aumentar 

e ampliar seus relacionamentos, tanto com clientes, como fornecedores e futuros parceiros. Já inovação, 

é inventar novos tipos de serviços, produtos, processos, tecnologias e etc. tendo como base ideias 

visionárias. Mudar os processos e organizações com estratégias diferentes, sempre tendo em vista atingir 

um objetivo. (PEÇANHA, Vitor. 2020) 

 

1.2. Comércio Exterior 

Segundo a CAMEX (Câmara de Comércio Exterior brasileira) em setembro de 2019, Comércio Exterior 

é a relação comercial direta entre dois países ou um país com determinado bloco econômico e tem por 

objetivo a formulação, a adoção, a implementação e a coordenação de políticas e de atividades relativas 

ao comércio exterior de bens e serviços, incluído o turismo, com vistas a promover o comércio exterior, 

os investimentos e a competitividade internacional do país. 

 

1.3. Mercosul e União europeia 

O Mercosul, bloco econômico da América do Sul, também conhecido como Mercado Comum do Sul, é 

composto pelos países Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Este bloco econômico foi criado através de 

um acordo entre estes países chamado de tratado de Assunção. Três anos após o início do bloco, foi criado 

um acordo comercial entre os países membros em que quase todas mercadorias produzidas entre esses 

países pudessem ser comercializadas sem ser cobrado nenhum tipo de imposto. Embora a relação seja 

muito substancial, tanto os exportadores quanto os investidores potenciais enfrentam barreiras nos 

mercados do Mercosul. Já a União Europeia é o bloco econômico do continente europeu, vem da 

Comunidade Europeia do Carvão e do Aço e na Comunidade Econômica Europeia. O bloco possui 27 

países, tendo como objetivo a integração política e econômica entre os países participantes. 
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RESULTADOS  

 

De acordo com informações retiradas da Redação Contentools, uma plataforma onde é possível gerenciar 

todos os processos do marketing de conteúdo, é através de algumas ferramentas de marketing digital, tais 

como ShareThis, Disqus e Buzzstream. 

Para maior divulgação e melhor atingir nosso público alvo em páginas sociais sobre a importância do 

controle administrativo e de uma boa gestão, que se maximiza as vendas de produtos exportados e 

importados, otimiza processos que não estavam sendo bem aproveitados, minimiza falhas trabalhando 

com uma menor margem de erros, capacitando e potencializando a empresa ainda mais a expandir seus 

serviços de importação e exportação. 

Algo de suma importância para que atinja esses objetivos, são os relatórios gerenciais, pois através deles 

é possível verificar a situação que a gestão da empresa se encontra, de maneira diversificada com descrição 

e foco de cada setor. Mas a diferença desses relatórios na área de importações e exportações, é a 

peculiaridade para melhor gestão e otimização de recursos, que requer o desenvolvimento de diagnósticos 

personalizados, cada um referente ao seu processo. São esses diagnósticos referentes à: variação cambial, 

apurações fiscais, número de pedidos em trânsito, volume de vendas para o exterior, índices de pedidos 

feitos em fiscalização aduaneira e volume de compra de origem estrangeira. 

Outro fator importante para uso dessas estratégias de marketing digital, é defender os direitos dos 

trabalhadores, expor e argumentar a garantia de responsabilização e proteção ambiental, também atentar 

às empresas a manter os altos padrões de segurança alimentar. Além disso, algo necessário, será a proteção 

dos produtos alimentícios que são importados e exportados, contra imitações, contendo rótulos tais como 

indicações geográficas. 

Com a divulgação em redes sociais e com o uso de ferramentas comentadas acima, trará de maneira prática 

e fácil de ser entendido, a visão sistêmica de como funciona, das fases e processos da empresa, das partes 

que compõem a empresa como um todo, e a importância da integração e correlação que esses processos 

assumem. 

Por meio de postagens em sites e redes sociais, descrever a maneira mais simples e eficaz de apresentar 

essas documentações, os requisitos para que as empresas possam iniciar serviços de importações e 

exportações, disponibilização de serviços e contatos de empresas/profissionais que ajudem as empresas 

atingir esses requisitos. 
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DISCUSSÃO 

 

A digitalização deste processo e o cadastramento das informações de cada mercadoria, pode facilitar a 

comunicação entre a UE-MERCOSUL, mostrando por QR CODE, as informações desses produtos, se 

estão dentro do prazo de validade, quantidade, seu itinerário, contendo hora, endereço de origem e entrega, 

e também um acompanhamento da localização dessas mercadorias. Os produtos são classificados 

mediante a estrutura de códigos e descrições contidas no método internacional de classificação de 

mercadorias, para categorizar os seguintes produtos: organização de gênero, tipo, categorias e 

subcategorias. 

Sobre a rotulagem, marcação e numeração dos produtos, de acordo com o Regulamento do IPI 

(RIPI/2010), os fabricantes e os estabelecimentos correspondidos na forma do artigo 9°, são obrigados a 

rotular, marcar ou enumerar seus produtos e volumes que os acondicionam em lugar visível, antes da sua 

saída do estabelecimento, devem também, indicar a firma; o número de inscrição, do estabelecimento, no 

CNPJ; a situação do estabelecimento; a expressão "Indústria Brasileira"; a expressão "Isento do IPI", em 

caracteres visíveis, o nome do país de origem, no caso de produto importado, ou o nome e endereço do 

fabricante, no produto nacional. 

Algo que irá otimizar esses processos, será implantar o uso de tecnologias. Padronizar e virtualizar no 

sistema para melhor gestão e praticidade e cadastrar para verificação no QR CODE. O marketing digital 

entrará na aplicação dessa tecnologia. 

 

CONCLUSÃO 

 

Abordamos as inovações no comércio exterior, relacionadas aos blocos econômicos, Mercosul e União 

Europeia. E concluímos que a utilização do marketing digital neste cenário é positiva e oportuna, levando 

em consideração a parceria entre os dois blocos econômicos. 

Cumprimos todos os objetivos que tínhamos propostos, e algo que irá favorecer e beneficiar ainda mais 

ambas as partes, será a aplicação das estratégias de marketing digital propostas no decorrer do artigo, e 

também uma melhor implantação das tecnologias disponíveis no mercado de negócios internacionais. 
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RESUMO 

 

Relato de caso, paciente com sobrepeso e intolerância a lactose, mãe hipertensa. Possui como objetivo o 

emagrecimento e qualidade de vida. Foram feitos dois encontros online, a primeira para coleta de dados 

pessoais (avaliação nutricional) e a segunda para devolver o plano alimentar. Acompanhamos a paciente 

e esperamos o retorno caso precise de alguma alteração de acordo com a rotina dela. 

 

Palavras-chave: sobrepeso, paciente, intolerância a lactose, hipertensão, qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO  

 

O Brasil até pouco tempo atrás investiu em campanhas para o combate à fome e atualmente desenvolve 

programas com o objetivo de controlar o excesso de peso da população. Segundo a OMS (2015), o número 

de pessoas com sobrepeso aumentou de forma significativa desde a década de 1980. A OPAS 2017 fez 

um relatório em conjunto com a FAO em que apontou o sexo feminino com o maior índice relacionado 

ao sobrepeso. A saúde está ocupando cada vez mais um espaço importante na sociedade em que há uma 

necessidade de criar hábitos saudáveis com objetivo de diminuir o risco de desenvolver doenças ao longo 

da vida. O sobrepeso e a obesidade são fatores importantes para o desenvolvimento de doenças com a 

hipertensão arterial, doença crônica não transmissível que depende de fatores genéticos, epigenéticos, 

ambientais e sociais. 

Intolerância alimentar é qualquer resposta irregular do organismo após a ingestão de um alimento sem 

que haja alguma resposta imunológica do organismo. Sendo assim a intolerância a lactose é uma redução 

na capacidade de hidrolisar a lactose, ou seja, no intestino delgado diminui a atividade da enzima lactase 

causando desconfortos como diarreia, constipação, distensão abdominal causada por excesso de gases, 

náuseas, dores de cabeça, entre outros sintomas. Diante do exposto o relato de caso teve como objetivo 

auxiliar a paciente no seu propósito com o emagrecimento de forma saudável e melhora na patologia atual 

e no desenvolvimento de futuras doenças. 

 

RELATO DE CASO 

 

Mulher, solteira, 21 anos, auxiliar administrativa, horário de trabalho das 9 às 19 horas. Medidas relatadas: 

altura de 1,69 m peso atual de 78 kg. Possui como patologia intolerância à lactose leve, seus exames 

laboratoriais recentes mostram deficiência de vitamina D e zinco Antecedentes familiares de câncer em 

parentes distantes e hipertensão diagnosticada na mãe. Paciente relata constipação quando consomem 

alimentos com grande quantidade de lactose na composição, principalmente leite de vaca puro, com outros 

alimentos não sente desconfortos. Possui hábito urinário regular com coloração referente ao estado 

hidratado alterando a coloração apenas quando ingere pouca água, ingestão hídrica por dia de 1,5 a 2 

litros. Não faz uso de álcool ou cigarro, faz academia três vezes na semana. Tem preferência alimentar 

por doce. Relata ter tido um aumento de peso de 14kg nos últimos quatro anos, nunca tentou fazer dieta 
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da moda ou indicada por amigos. Dorme de sete a oito horas de sono. Relata sentir muita fome na parte 

da tarde, fazendo o lanche da tarde no serviço e antes do jantar fazer mais uma refeição. O cálculo de 

gasto energético total é de 1676,3 kcal/dia. O objetivo da paciente é emagrecimento e qualidade de vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Após dois encontros online finalizamos o atendimento individual da paciente com a entrega do plano 

alimentar proposto, esperamos o retorno dela e caso houver alguma dificuldade iremos adequando com a 

rotina dela de maneira saudável e buscando auxiliar no objetivo dela com o emagrecimento. 
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RESUMO 

 

Este trabalho descreve a biossíntese dos hormônios esteróides, que são derivados do colesterol, tratando 

sobre os processos que as moléculas sofrem para resultar em certo hormônio, suas funções, importância e 

regulação. Na era da suplementação o conhecimento hormonal nunca é demais. E por fim: qual a relação 

do plástico nisso tudo? Como ele afeta o organismo? Suplementos são ingeridos visivelmente, mas e 

quanto ao que se ingere sem ver? Pois então, a embalagem dos produtos pode contaminá-los, interferindo 

na saúde pública. Será explicado a influência do bisfenol-A (BPA), substância encontrada no plástico que 

interfere na ação dos hormônios, por isso classificado como desregulador endócrino. O plástico prejudica 

tanto o meio-ambiente quanto o “meio-organismo”. 

 

Palavras-chave: hormônios esteróides, bisfenol-A, desregulador endócrino, BFA 

 

INTRODUÇÃO  

 

O colesterol é formado a partir do acetil coenzima-A e pode ser endógeno – produzido pelo fígado, células 

ovarianas ou pelas próprias células como constituintes das membranas celulares – ou exógeno – obtido 

pela dieta. Sua estrutura de quatro anéis de hidrocarbonetos o confere a classificação de esterol, sendo o 

principal tipo dos tecidos animais. O colesterol pode ser exportado do fígado em diversas formas: ácidos 

biliar, colesterol biliar ou éster de colesterol, e é transportado no sangue por lipoproteínas até um tecido 

ou é armazenado no fígado em gotículas de gordura (NELSON, COX, 2019). 

Na síntese de hormônios esteróides o colesterol é estimulado a se mobilizar do depósito em vacúolos no 

citoplasma da própria célula produtora de esteroide, ou também pode vir do plasma transportado por 

lipoproteínas de baixa densidade (LDL), a principal fonte para a esteroidogênese; ao entrar na célula o 

colesterol deverá se converter em pregnenolona para assim começar a biossíntese dos hormônios. O local 
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de síntese dos hormônios ocorre de acordo com seu tipo, no caso dos esteroides eles são sintetizados no 

córtex da glândula suprarrenal e os hormônios sexuais são produzidos nas gônadas e na placenta.. Eles 

são classificados majoritariamente em glicocorticoides, que auxiliam na gliconeogênese e diminuem a 

resposta inflamatória, e mineralocorticóides, que controlam a reabsorção de íons inorgânicos pelos rins 

(HALL, 2017). 

Agora quanto aos hormônios gonadais ou sexuais, há a progesterona, que regula o ciclo reprodutor 

feminino, os androgênios (como a testosterona) e os estrogênios (como o estradiol), que influenciam no 

desenvolvimento das características sexuais secundárias (HALL, 2017). 

A secreção dos andrógenos no sexo feminino ocorre mais na suprarrenal, enquanto no sexo masculino 

ocorre nos testículos, tendo pouca contribuição da suprarrenal. Já os estrogênios são produzidos tanto nos 

testículos quanto nos ovários. Os estrogênios no ovário predominam na fase pré-ovulatória, sendo o 

estradiol o principal, fazendo parte do processo de feedback no eixo Hipotálamo-Hipófise-Ovariano 

(HHO) mediado pelo FSH, e nos testículos participam da espermiogênese. No caso do estradiol, no ovário 

é produzido pelas células granulosas, e no testículo, é produzido pelas células de Leydig ou de Sertoli 

(AIRES, 2018). 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Esta pesquisa científica está em andamento e tem como finalidade explicar a biossíntese dos hormônios 

esteróides e a influência do bisfenol-A, principalmente. Será feito por revisão bibliográfica, com base nos 

livros de bioquímica e fisiologia, em especial "Guyton & Hall Tratado de Fisiologia Médica" de John E. 

Hall, "Fisiologia" de Margarida de Mello Aires e "Princípios de Bioquímica de Lehninger" de Albert 

Lehninger, David L. Nelson e Michael M. Cox. Também será referenciado artigos científicos retirados do 

site PubMed - National Library of Medicine, como o "Bisphenol A and Male Fertility: Myths and 

Realities." de CASTELLINI, et al, e "BPA, BPAF and TMBPF Alter Adipogenesis and Fat Accumulation 

in Human Mesenchymal Stem Cells, with Implications for Obesity" de COHEN, et al. 

A pesquisa descreve o processo de formação de hormônios esteróides, suas funções e regulações, e a 

relação de desreguladores endócrinos (enfoque no bisfenol) com esses compostos. Os livros utilizados 

serão referência principal para descrever a fisiologia e bioquímica, enquanto os artigos serão referência 

principal para debater as consequências do bisfenol-A. Todo o material foi escolhido pensando no critério 
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de qualidade e credibilidade, dando preferência às publicações mais recentes. Seguindo o seguinte 

cronograma: levantamento bibliográfico, organização e discussão dos dados, cada particularidade do 

assunto será assim analisada com base em todas as informações encontradas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Qualquer mudança na vida deve levar em conta a realidade de cada indivíduo. Não usar produtos que 

contenham plástico é uma alternativa radical e que poderia talvez anular a chance de contaminação por 

compostos como os bisfenol; portanto, cabe a cada pessoa tentar ao menos diminuir seu consumo, 

pensando não só na saúde como no meio ambiente, pela forma de produção e descarte de embalagens, por 

exemplo. Tais considerações podem se perder no cotidiano mas é através de pequenas ações que se faz a 

diferença. Ainda que, claro, tais mudanças deveriam mais ainda serem feitas por grandes corporações e 

empresas, pessoas no poder em geral. 

É pertinente o debate da quantidade utilizada de bisfenol no mundo, ainda que a quantia ingerida pelos 

humanos aparentemente seja um baixo risco, o fato do composto poder agir sobre o metabolismo deve ser 

levado em conta. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

CASTELLINI, C.; et al. Bisphenol A and Male Fertility: Myths and Realities. Frontiers in endocrinology, 

vol. 11 353; 12 jun. 2020. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7304337/ 

Acesso em: 4 nov. 2021. 

 

 

COHEN, I. C.; et al. BPA, BPAF and TMBPF Alter Adipogenesis and Fat Accumulation in Human 

Mesenchymal Stem Cells, with Implications for Obesity. International Journal of Molecular Sciences vol. 

22; 19 maio 2021. Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8160667/ Acesso em: 

12 nov. 2021. 

 

 

HALL, John E. Guyton & Hall Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Grupo GEN - Grupo 

Editorial Nacional, 2017, 13ª ed. 

 

 



202 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

NELSON, D. L., COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. Porto Alegre: Artmed, 2019, 7ª 

ed. 

 

 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018, 5ª ed. 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1tRdLPjvl3Tl90e0UpEve9VRwkShapVxT 

 

 

 

Cartilha de orientação sobre o Diabetes Mellitus. Prevenção e cuidados 

 

 

Autor(es):Aline Pádua Silva (Graduação) 

Maria Fernanda de Abreu Inácio (Graduação) 

Zarif Torres Rehder Mendes (Docente) 

Orientador(es):Zarif Torres Rehder Mendes 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Fisioterapia 

Modalidade:Iniciação Científica (IC)/Outras modalidades de Pesquisa 

 

 

RESUMO 

 

O diabetes mellitus (DM) é um aglomerado de doenças metabólicas definidas pela hiperglicemia 

(PORTES, 2015). A fisioterapia apresenta uma série de recursos terapêuticos que podem ser utilizados no 

tratamento dos indivíduos diabéticos, a fim de reduzir a intensidade do quadro e melhorar sua qualidade 

de vida (FAJARDO, 2006). O presente estudo teve como objetivo a confecção de uma cartilha com 

orientações para a população sobre o diabetes mellitus, visando o conhecimento da doença, bem como 

formas de prevenção, tratamento e cuidados com as possíveis complicações. Considerações finais; com 

base nos dados que foram levantados, uma cartilha informativa é de suma importância para a 

https://drive.google.com/open?id=1tRdLPjvl3Tl90e0UpEve9VRwkShapVxT
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conscientização da população, visando a melhora nos cuidados para prevenção e tratamento deste 

transtorno metabólico. Portanto, sugerimos mais estudos que possam complementar e aprimorar o 

conhecimento do público alvo. 

 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus, prevenção, cuidados, fisioterapia. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O diabetes mellitus (DM) é um aglomerado de doenças metabólicas definidas pela hiperglicemia. Está 

relacionado a doenças micro e macrovasculares que atingem o sistema nervoso, musculoesquelético, 

coração, cérebro e rins (PORTES, 2015). Estima-se que cerca de 463 milhões de indivíduos (20 a 79 anos) 

são portadores do DM, tornando - se um problema de saúde mundial (BREHMER et al., 2021). 

Sendo assim, podemos classificar o DM em tipo 1, na qual ocorre a destruição da célula beta, resultando 

no déficit completo de insulina, nesses casos a aplicação da insulina ajuda a prevenir a cetoacidose; já no 

DM tipo 2 acontece um defeito na secreção de insulina assim, afeta o metabolismo endócrino e, 

consequentemente, o dos carboidratos; e, por último, há o DM gestacional, definido como alterações 

hormonais e intolerância a carboidratos, resultando em hiperglicemia de gravidade variável, com início 

ou diagnóstico durante a gestação (MARCONDES, 2003). 

As complicações crônicas decorrentes do diabetes são microvasculares, como retinopatia, nefropatia e 

neuropatia, e as macrovasculares, como doença vascular periférica. Estas complicações aumentam as 

taxas de morbimortalidade e de mortalidade cardiovascular e renal, cegueira, amputação de membros, 

perda de função e qualidade de vida nos indivíduos diabéticos. O aparecimento ainda não está esclarecido, 

mas o controle e a duração do diabetes juntamente com outros fatores, como fumo e hipertensão arterial, 

demarcam as micro e macroangiopatias. O mal controle resulta no aparecimento de complicações sérias 

e altamente prejudiciais, destaque ao pé diabético, cegueira e a insuficiência renal, dificultando que os 

indivíduos consigam fazer suas atividades diárias e laborais, levando a internações prolongadas e 

aumentando os índices de mortalidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

Diante disso, é de suma importância intervenções para diminuir as consequências desta doença. A 

fisioterapia apresenta uma série de recursos terapêuticos que podem ser utilizados no tratamento dos 
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indivíduos diabéticos, a fim de reduzir a intensidade do quadro e melhorar sua qualidade de vida 

(FAJARDO, 2006). 

Estudos destacam a atuação da fisioterapia na prevenção primária, acima de tudo por meio da promoção 

do exercício físico em escolas, ambiente de trabalho e na comunidade, sendo de suma importância para 

os indivíduos com DM (ASSIS et al., 2012). 

O presente estudo tem como objetivo a confecção de uma cartilha com orientações para a população sobre 

o diabetes mellitus, visando o conhecimento da doença, bem como formas de prevenção, tratamento e 

cuidados com as possíveis complicações. 

 

 

RELATO DE CASO  

 

CARTILHA 

DESENVOLVIMENTO: A participação dos familiares e do portador de DM nos processos de 

autocuidado são muito importantes, porque eles devem participar de programas que promovam a 

educação, incentivando o conhecimento sobre a diabetes para portadores e não portadores da mesma. A 

participação da equipe multidisciplinar em colaboração com a sociedade é de extrema importância, afinal, 

eles vão auxiliar no conhecimento e ações sobre incentivar mudanças de estilo de vida e que contribuam 

para melhorar os desfechos clínicos, o estado de saúde e a qualidade de vida. (GOLBERT, A. 2019, p. 

98). 

De acordo com Castro (2021, p. 147) os pacientes portadores de DM têm complicações com pele seca, 

calosidades, desidratação, ulceração, causando uma piora da funcionalidade do tornozelo por não terem 

informações. Portanto, a fisioterapia é muito importante na atenção primária, para que esses pacientes 

entendam que não devem andar sem calçado, não utilizar escalda-pés, secagem correta dos pés, entre 

outros. 

Com base nisso, a Diretriz Sociedade Brasileira de Diabetes aponta que a estratégia ideal para prevenção 

e manutenção de qualidade de vida de portadores e não-portadores de DM são exercícios físicos, 

realizando a junção de exercício aeróbio (caminhada rápida, corrida, bicicleta, natação) com exercício 

resistido (pesos livres, aparelhos de musculação, faixas elásticas ou o uso do próprio peso corporal), 

aumentando progressivamente o tempo, frequência, carga e intensidade. Recomenda-se que o indivíduo 
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portador de DM realize no mínimo 150 minutos de atividade física por semana de exercício aeróbio de 

moderada ou vigorosa intensidade, sendo importante também que o mesmo indivíduo pratique o exercício 

de 2 a 3 vezes por semana, em dias não consecutivos, e não tendo um intervalo maior que 2 dias, 

lembrando que os exercícios devem ser prescritos por profissionais qualificados e que tenham realizado 

uma avaliação individualizada (GOLBERT, A. 2019, p.146). 

Portanto, a cartilha preventiva leva em consideração a proposta de educação segundo Freire que considera 

o contexto educacional como um processo humanizador e, por meio do diálogo, possibilita a 

problematização e a compreensão crítica da prática social de uma forma dialogada, solidária, em que se 

estimula a articulação do saber, da vivência, da comunidade, do meio ambiente de forma coletiva 

(CAMPOS, 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nos dados que foram levantados, uma cartilha informativa é de suma importância para a 

conscientização da população, visando a melhora nos cuidados para prevenção e tratamento deste 

transtorno metabólico. Portanto, sugerimos mais estudos que possam complementar e aprimorar o 

conhecimento do público alvo. 
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RESUMO 

 

A alimentação é uma necessidade fisiológica básica de qualquer ser humano. É de direito de cada 

indivíduo ter acesso a uma alimentação equilibrada, em qualidades e quantidades suficientes para um bom 

funcionamento de todo o seu organismo, respeitando sempre a individualidade e necessidade de cada 

indivíduo. O intuito do projeto foi apresentar a importância de uma boa saúde alimentar e conscientização 

na hora de fazer escolhas para se alimentar, mostrar que é fundamental para a promoção da saúde, 

qualidade de vida e bem-estar da população no geral, tendo em vista que uma alimentação saudável pode 

afetar imensamente de forma positiva e trazer vários benefícios para a população, não só fisicamente, mas 

como também na questão de prevenção de doenças e até mesmo a parte psicológica dos indivíduos. Além 

disso, através deste projeto foi possível desmistificar vários pontos e mostrar a realidade de alguns fatos. 

 

Palavras-chave: alimentação, saudável, equilíbrio, conscientização, hábitos. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A alimentação é uma necessidade fisiológica básica de qualquer ser humano. É de direito de cada 

indivíduo ter acesso a uma alimentação equilibrada, em qualidades e quantidades suficientes para um bom 

funcionamento de todo o seu organismo, respeitando sempre a individualidade e necessidade de cada um. 

O profissional de nutrição atua nesse campo conscientizando a população dos benefícios e malefícios que 

a alimentação pode causar na vida das pessoas, do impacto que ela exerce sobre a saúde e do risco que a 

consequência de uma alimentação pobre e mal equilibrada pode acarretar em diversas patologias. 

Estudos apontam que importantes mudanças de hábitos alimentares dos brasileiros foram observadas, 

como o aumento do consumo de açúcares, alimentos industrializados e ricos em gorduras totais e 

saturadas, associados ao baixo consumo de frutas, verduras, legumes, e demais alimentos in natura ou 

minimamente processados e isso resulta nos agravantes índices crescentes de pessoas com sobrepeso e 

obesidade, tanto em populações adultas, quanto infantil (IBGE, 2003). 
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RELATO DE CASO  

 

O Projeto Integrado contou com os atendimentos online da UNIFEOB CARE e Santa Casa, nosso grupo 

contou com a participação de 6 pessoas que abordamos com uma apresentação para melhor conhecê-los. 

Durante o tempo de atendimento realizamos atendimentos coletivos e individuais, nas quais os 

atendimentos coletivos foram três encontros e abordamos temas que ajudariam no dia a dia dos pacientes 

e os atendimentos individuais foram voltados para melhor conhecimento deles e como ajudá-los com a 

questão nutricional. Antes dos encontros montamos um grupo no WhatsApp com os pacientes para 

mandar os conteúdos e formulários realizados e também elaboramos um formulário de pesquisa para 

conhecer os pacientes e entender melhor a rotina deles e quais suas maiores dificuldades na hora da 

alimentação. Com os resultados da pesquisa do formulário, elaboramos os temas: Falso saudável, Função 

dos macronutrientes e Desmistificação dos carboidratos e Compulsão alimentar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em vista de todos os atendimentos realizados e temas abordados, podemos concluir que a conscientização 

da sociedade em relação à temas diversos sobre a importância de uma boa saúde alimentar e 

conscientização na hora de fazer escolhas para se alimentar, é fundamental para a promoção da saúde, 

qualidade de vida e bem-estar da população no geral, tendo em vista que uma alimentação saudável pode 

afetar imensamente de forma positiva e trazer vários benefícios para a população, não só fisicamente, mas 

como também na questão de prevenção de doenças e até mesmo a parte psicológica dos indivíduos. 

Através do conteúdo abordado foi possível esclarecer diversos pontos, desmistificar alguns fatos e 

colaborar para que todos se conscientizassem sobre a grande importância de cuidarmos da nossa saúde e 

alimentação. 

Os participantes seguindo as orientações sobre supervisão conseguiram melhorar seus hábitos e aos 

poucos ir melhorando sua qualidade de vida. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo identificar todos os estilos de liderança dentro das organizações, expor seus 

impactos referente às reações dos liderados e propor uma visão ideal da maneira correta que um líder ou 
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qualquer outro funcionário deve manter dentro das empresas. Mostra como cada perfil de funcionário 

impacta na tomada de decisão e aponta possíveis erros. 

 

Palavras-chave: liderança, perfil, tomada de decisão. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Iremos tratar dos diversos tipos de liderança, como Liderança autocrática, Liderança Burocrática, 

Liderança Liberal, suas características principais, os impactos que causa na vida dos colaboradores e as 

consequências de suas atitudes. As fontes de dados serão feitas através de depoimentos de diversos 

colaboradores de empresas distintas e diferentes produtividade, pesquisas nas redes para aprofundar e por 

fim buscar um consentimento e uma resposta genérica para o problema da maioria das empresas. Para 

isso, é necessário que o funcionário aponte as situações e atitudes tomadas pela liderança que desagradam 

as pessoas e que podem prejudicar a empresa no desempenho e na produção, analisar se os fatos são 

semelhantes e as possíveis soluções. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

É de extrema importância que cada colaborador tenha um papel designado dentro da empresa, contudo, 

muitas vezes este papel não é realizado da forma correta e o negócio entra em decadência por um simples 

descuido. A partir disto, o líder é essencial para realizar ajustes, adequando cada funcionário em sua 

função, buscando comandar e motivar cada vez mais seus liderados, mas, como cada pessoa possui 

características diferentes, o líder também pode ter suas deficiências em alguns pontos ou precisões em 

outros. 

Conhecer o estilo de liderança é essencial para os colaboradores que têm o pensamento de ser líder em 

algum momento da sua carreira profissional. Para que isso ocorra é necessário que se entenda as pessoas 

no ambiente de trabalho. Os estilos de lideranças são compostos por três estilos, que são: 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Para uma pessoa que trabalha em uma organização seja considerada como líder, é preciso seguir algumas 

regras já pré-estabelecidas. Em primeiro lugar a pessoa deve liderar a si mesmo, e para isso, necessita: de 

uma análise autocrítica para identificar seus pontos fortes e fracos; autoestima para contribuir com as 

tarefas e objetivos diários; e controle das emoções para saber sair de situações desagradáveis de forma 

equilibrada sem que haja desavenças, mantendo o relacionamento com os seus liderados. 
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Curso:Administração 

Modalidade:Iniciação Científica (IC)/Outras modalidades de Pesquisa 

 

RESUMO 

 

Este trabalho foi feito com a intenção de analisar os fatores que estão diretamente ligados a rotatividade 

dos funcionários, para isso foi realizado uma pesquisa dentro do ambiente de trabalho. Com base nesses 

dados e segundo análises de atores foram citadas algumas possíveis soluções a fim de resolver e evitar 

estes acontecimentos, visto que ele traz problemas para as empresas. 

 

Palavras-chave: turnover, rotatividade empresarial, desvalorização, reconhecimento. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Neste artigo iremos estudar sobre a desvalorização de um funcionário e as causas de rotatividade de uma 

empresa. A escolha desse tema foi feita através de uma experiência vivida por um dos integrantes do 

grupo no seu ambiente de trabalho, onde foi observado que os funcionários que não se sentem valorizados 

tendem a querer sair do seu trabalho. Para melhor entendimento do assunto foi feita uma pesquisa de 

campo onde o assunto foi abordado e então analisando seus resultados, essa pesquisa foi realizada de 

forma aberta, deixando assim o entrevistado à vontade para expor suas opiniões. 

 

RELATO DE CASO  

 

A pesquisa foi feita com 3 colaboradores, onde foram questionados sobre a quantidade de tempo que estão 

trabalhando em determinada empresa, qual seu nível de contentamento com o serviço exercido e seus 

empregadores, a partir daí as próximas perguntas foram de acordo ao rumo que a conversa obterá. 

Para fim de preservar suas identidades os entrevistados não queriam que seus nomes fossem expostos, por 

esse motivo iremos citar nomes fictícios. 

Lúcia foi a entrevistada número 1, ela é formada em contabilidade, trabalha em um escritório de 

contabilidade a 16 anos, ela relatou que mesmo que goste do trabalho que faz está se sentindo 
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desvalorizada, pois o valor que recebe diz não ser condizente com o trabalho que exerce, disse que se os 

empregadores aumentassem seu salário e ela passasse a receber o valor correspondente ao tempo de 

experiência e funções exercidas, ela se sentiria valorizada, mas isso é muito difícil de acontecer, pois o 

valor que recebe permanece o mesmo a anos, e somente suas tarefas e responsabilidades aumentaram, 

disse que eles veem ela trabalhando, se dedicando todo dia e não dão devido reconhecimento para ela, 

foram esses os motivos que a motivaram a estudar para prestar provas para concursos, assim que passar 

ela deixará a empresa. 

Eduarda foi a entrevistada número 2, ela trabalha no escritório a 6 anos, assim como Lúcia é uma 

profissional excelente e dedicada, mas com o passar do tempo sua motivação para trabalhar diminuiu, 

afirma que isso é porque ela não se identifica com o trabalho que exerce, e isso tem lhe causado grande 

desânimo, por este motivo ela está em busca de um novo emprego pelo o qual se identifica. 

Pedro foi o terceiro entrevistado, ele trabalha nesta empresa há 2 anos, é um estudante de Direito, está em 

seu terceiro ano. Pedro apesar de sua pouca idade possui o perfil ideal de um colaborador, pois executa 

suas tarefas de forma eficiente com perfeição, ele possui conhecimentos de computação, contabilidade e 

direito. Ele começou a trabalhar nesta organização como guarda mirim, logo foi contratado, se 

desenvolveu rapidamente e hoje está trabalhando auxiliando o empregador que é advogado. Pedro afirma 

que gosta do trabalho que exerce, pois através dele pode pôr em prática tudo o que lhe é ensinado no 

curso, mas diz que as tarefas pelo o qual é responsável são muitas, e que mal tem tempo de descanso, por 

esses motivos assim que ele formar e ingressar em sua carreira ele deixará essa empresa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A motivação tem se tornado um elemento cada vez mais importante para as empresas que atuam no 

mercado contemporâneo, seus funcionários devem ser tratados como seres humanos, que possuem 

personalidade, desejos e necessidades. 

Através deste, observamos que a falta de motivação é a grande causa do aumento da rotatividade dos 

funcionários, entre vários problemas uma das principais causas está quando o empregador não auxilia, 

não houve e principalmente não sabe dar valor nas habilidades e talentos de cada um de seus funcionários. 

Também conhecido como turnover a rotatividade de funcionários é um tema preocupante para muitas 

organizações, estas devem se preocuparem e se atentarem para que a mesma seja cada vez menor entre 
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seus funcionários, pois como mencionado no desenvolver do trabalho é algo que só causa prejuízos tanto 

financeiramente quanto com a perda de um bom funcionário, que sendo ouvido e compreendido agregaria 

mais e mais para o crescimento da organização. 

Pois sabemos que um excelente profissional desempenha suas funções conforme as solicitações da 

empresa e da mesma forma a empresa, satisfeita com seu funcionário, fará de tudo para que ele permaneça 

ali. 
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RESUMO 

 

A Inteligência Emocional vem sendo objeto de estudo de grandes nomes da psicologia há muito tempo, 

mas na atualidade tem se tornado um tema de grande importância no mundo corporativo, uma vez que as 

organizações não buscam mais apenas profissionais com conhecimento técnico, mas a busca se tornou 

por profissionais que são capazes de lidar com suas emoções de forma a aplicá-las da melhor forma em 

seu dia-a-dia. O que traz maiores resultados e ambientes de trabalho mais harmônicos. A liderança na 

atualidade tem sido cada vez mais cobrada e a IE vem ganhando mais espaço, pois se espera que o líder 

tenha um bom desempenho e que motive seus colaboradores para tal. Nesse ponto a saúde emocional tem 

grande importância, pois aquele que se conhece, consegue observar seus limites e superá-los e observando 

sua equipe, é possível analisar cada indivíduo e aprender a lidar com suas adversidades. 

 

Palavras-chave: inteligência emocional, saúde, liderança.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Observando casos cotidianos, é possível constatar como esse tema está diretamente ligado ao dia-a-dia, 

uma vez que na atualidade o bom líder está sendo aquele que além da capacidade técnica, é capaz de lidar 

com suas emoções e usá-las da melhor forma possível, com empatia. 

Trazendo essas referências para mais próximo da realidade, esse estudo visa demonstrar as dificuldades 

encontradas pelas organizações e também as dificuldades pessoais para seu desenvolvimento, as principais 

técnicas de desenvolvimento, abordando também as vantagens de aplicar essa habilidade no cotidiano da 

organização. Pois uma saúde mental bem trabalhada aumenta a produtividade e melhora o convívio em 

equipe. 

 

OBJETIVO  

 

Esse estudo busca apresentar a IE como aliada na saúde, no desempenho, melhora na liderança e também 

como sendo objeto de estudo individual. 
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MATERIAIS E MÈTODOS  

 

Com abrangência em livros clássicos da psicologia emocional, como os de Daniel Goleman, Ph.D. e 

outros artigos científicos, o tema será apresentado através de pesquisas bibliográficas. Para 

desenvolvimento da mente, é possível citar também o livro Mentes Brilhantes de Alberto Dell'Isola, que 

trata de técnicas para desenvolver todo o potencial do cérebro. 

 

RESULTADOS  

 

Os objetivos deste trabalho foram alcançados, foi abordado o quanto a inteligência emocional é importante 

nas organizações, com controle das emoções, motivação de funcionários, a importância do líder ser 

inteligente emocionalmente fazendo que a equipe gere resultados positivos e maior produtividade nos 

serviços. 

Todas as organizações deveriam se aprofundar no assunto e aplicar em seus membros, pois a empresa é 

feita de pessoas e essas pessoas precisam ser emocionalmente inteligentes, sabendo administrar as 

próprias emoções e entender as dos outros, podendo melhorar no ambiente familiar como também no 

ambiente de trabalho. 

 

DISCUSSÃO 

 

Segundo Goleman, (1995), a Inteligência Emocional está diretamente ligada às capacidades emocionais 

de se autodesenvolver, como por exemplo a persistência em fazer algo repetida vez e ao longo dos anos 

conseguir tornar-se o melhor. A capacidade de não desistir e tentar diversas vezes não é algo comum nos 

tempos atuais, uma vez que a depressão e a ansiedade estão se tornando mais frequentes e mais comuns, 

mesmo em crianças. 

Dessa forma, o desenvolvimento constante vem se tornando cada vez mais raro e assim começaram os 

estudos, onde hoje é possível observar que os grandes líderes não são aqueles que possuem maior 

conhecimento técnico, mas aqueles que conseguem se auto motivar, se autodesenvolver e assim 

conseguem transmitir esse conhecimento a sua equipe. 
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CONCLUSÃO  

 

Este artigo proporcionou reunir maior conhecimento referente ao tema e tomar conhecimento da 

importância para o ser humano e para a empresa em desenvolver a inteligência emocional. 

Portanto, a inteligência emocional é muito importante para o âmbito organizacional, pois funcionários e 

principalmente líderes que possuem as habilidades da IE se tornam mais eficientes, produzem mais, se 

relacionam melhor e tomam decisões mais assertivas, assim tendo como consequências melhores 

resultados, ambiente mais agradável e menos conflitos. 
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RESUMO 

 

O Acidente vascular encefálico (AVE) é causado pela morte de tecido encefálico. Os sinais mais comuns 

da doença são: hemiplegia/hemiparesia, assimetria postural e perda da seletividade dos movimentos. O 

sucesso da reabilitação não depende apenas da terapia, mas sim de um conjunto de práticas a serem 

realizadas durante todo o dia e noite. O objetivo do estudo foi realizar uma busca na literatura sobre as 

principais deformidades adquiridas pelos indivíduos pós AVE e elaborar uma cartilha informativa com o 

intuito de favorecer a sua reabilitação. Por meio de uma revisão sobre a temática, foi elaborada uma 

cartilha explicativa contendo imagens sobre os posicionamentos, exercícios e informações relevantes a 

serem seguidas pelos indivíduos pós AVE. Assim, o acesso à informação escrita, reforça as atividades 

mais importantes e estimula a movimentação precoce, tornando assim um material importante nos 

programas de reabilitação. 

 

Palavras-chave: acidente vascular encefálico (AVE), hemiparesia, cartilha, posicionamento, 

educação em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é a principal causa de incapacidades neurológicas em adultos 

jovens e a reabilitação precoce é essencial para a recuperação destes pacientes (MIRANDA et al., 2018). 
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O AVE é causado pela morte do tecido encefálico, e as causas frequentes são hemorragia intracerebral, 

embolia e aterosclerose das artérias cerebrais (TORTORA; DERRICKSON, 2016). 

A maior parte dos sobreviventes pós AVE permanece com sequelas, sejam elas de ordem física, funcional, 

sensitiva, mental, emocional ou de comunicação (SCHMIDT et al., 2019). 

Um dos sinais clínicos mais comuns da doença é a hemiplegia/hemiparesia, que é a perda ou diminuição 

da força muscular de um lado do corpo, contralateral ao lado afetado do cérebro. Estes indivíduos tendem 

a se manter em assimetria postural, com distribuição do peso menor sobre o lado afetado e, 

consequentemente, transferência de peso para o lado oposto, com perda da seletividade dos movimentos. 

Isso dificulta a capacidade de manter o controle postural, impedindo a estabilidade para realizar 

movimentos com tronco e membros (TSUKAMOTO et al., 2010). 

O início tardio da intervenção fisioterapêutica pode levar ao aparecimento de contraturas e deformidades, 

dores, diminuição da força muscular, demora na reaprendizagem motora, dificuldades no equilíbrio e na 

marcha (MIRANDA et al., 2018). 

O sucesso da reabilitação não depende apenas das horas na terapia, mas também daquilo que acontece 

com o paciente durante os outros períodos do dia ou da noite. Por mais que seja realizada uma terapia 

eficaz, se o paciente se mover ou até mesmo dormir de forma inadequada, poderá prejudicar os progressos 

funcionais alcançados (DAVIES, 2008). 

Materiais informativos podem auxiliar os pacientes quanto à forma correta de se posicionar e realizar os 

exercícios domiciliares, podem favorecer a eficácia do tratamento fisioterapêutico (GARCIA et al., 2018).  

 

OBJETIVO  

 

Realizar uma busca na literatura sobre as principais limitações pós AVE e elaborar uma cartilha 

informativa e a validação do conteúdo junto aos pacientes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo metodológico, por meio da construção e validação de cartilha com orientações 

sobre posicionamentos e mobilizações para prevenção de deformidades devido à hemiplegia, causada pelo 

acidente vascular encefálico. 
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Para elaboração da cartilha foram estabelecidas as seguintes etapas: revisão sobre a temática, construção 

da cartilha, adaptação para o público-alvo e avaliação da cartilha pelo público-alvo através da plataforma 

google forms. 

Para o levantamento bibliográfico, os artigos foram consultados nas bases de 3 dados PubMed, LILACS, 

MEDLINE e Scielo. Os critérios de inclusão foram: artigos disponibilizados na íntegra nos idiomas inglês 

e português a partir de 2010, e que abordavam o tema estudado. Após elencar o conteúdo pertinente à 

cartilha, foi feita a adequação da linguagem científica e das imagens. Para a realização das fotos, foi 

convidado um indivíduo do sexo feminino, 49 anos, que aceitou participar do estudo e, por meio do termo 

de consentimento, disponibilizou o uso de sua imagem. No termo, fica esclarecido que o uso de sua 

imagem na cartilha tem apenas objetivo educativo, sem fins lucrativos. 

 

RESULTADOS  

 

Foi elaborada uma cartilha explicativa com 16 páginas contendo imagens sobre posicionamento correto, 

exercícios e informações relevantes a serem seguidas pelos indivíduos pós AVE. Foi utilizada linguagem 

informal clara e objetiva para facilitar o entendimento, assim como ilustrações para chamar a atenção e 

gerar interesse ao leitor. 

Para a avaliação da cartilha, participaram do estudo 8 pacientes da clínica escola de fisioterapia da 

UNIFEOB, com diagnóstico de AVE isquêmico crônico, que aceitaram participar e assinaram o termo de 

livre esclarecimento. 

As perguntas foram realizadas de forma oral para facilitar o entendimento de todos os pacientes. Dentre 

os entrevistados 5 afirmaram que o objetivo da cartilha é de fácil compreensão, 3 tiveram um pouco de 

dificuldade de entender o objetivo, nenhum paciente relatou não entender o objetivo da cartilha., em 

relação à leitura e o vocabulário utilizado 3 pacientes afirmaram não precisar de nenhuma ajuda durante 

a leitura, 2 classificaram como adequado precisando perguntar sobre palavras desconhecidas e 3 

classificaram como inadequado devido a baixo nível escolar ou afasia que afeta a capacidade da pessoa 

de se expressar e de entender a linguagem escrita e falada., A capa é de extrema importância para gerar 

interesse nos pacientes principalmente em locais públicos, em relação a ela 5 pacientes a classificaram 

como superior afirmando que chamou sua atenção e que levaria para casa caso encontrasse no posto de 

saúde ou clínica, 1 pessoa classificou como adequada pois chamou pouca atenção e 1 paciente classificou 
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como inadequada pois não se lembrava de como era a capa. A fonte escolhida foi classificada como 

adequada por 5 pacientes, 2 como adequada, porém pequena, 1 paciente classificou como inadequada 

devido ao baixo contraste entre a letra e o fundo colorido., a motivação em realizar o exercício foi 

classificada como superior por por 5 pacientes e 3 afirmaram que se sentiram motivados apenas no 

primeiro contato., em relação a regularidade para a prática dos exercícios 7 afirmam que tornaria os 

exercícios um hábito e 1 realizaria sempre que possível. 

 

DISCUSSÃO  

 

A maioria dos pacientes após o AVE apresentam alterações cognitivas, psicológicas e motoras (SILVA 

et al., 2020). Os distúrbios no tônus e a fraqueza muscular levam a posturas fixas e contraturas. Em 

membros superiores, as contraturas mais comuns são encontradas nos flexores de cotovelo, punho e dedos 

e nos pronadores do antebraço. Já nos membros inferiores, as contraturas dos plantiflexores são as mais 

comuns (O’SULLIVAN et al., 2014). 

A melhor maneira de fornecer informações a este público ainda não é clara. Garcia e colaboradores (2018) 

sugerem que estratégias que envolvam ativamente os pacientes e cuidadores, incluindo acompanhamento 

e o reforço dos exercícios, devem ser usadas na prática de rotina. 

A fisioterapia apresenta papel fundamental na reabilitação pós AVE, englobando aspectos educacionais e 

preventivos, com orientações de exercícios e adaptações com baixo custo, visando contribuir para maior 

independência e funcionalidade do paciente. No estudo realizado por Garcia e colaboradores (2018), 

quando perguntado aos pacientes o que o levou a dar continuidade ao programa de reabilitação domiciliar, 

77,7% relataram a expectativa de melhora e 33,3% dos pacientes relataram que o manual com orientações 

foi um incentivador. Por meio dele, foi possível esclarecer dúvidas e a realização das atividades mais 

importantes. 

Segundo Munce e colaboradores (2017), materiais educativos são práticos e claros, apoiando assim a 

implantação das recomendações domiciliares. 
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CONCLUSÃO  

De acordo com os artigos revisados, foi possível observar que as deformidades são frequentes no 

hemiparético. Assim, os materiais escritos de educação em saúde podem colaborar com as orientações 

para minimizar sequelas e favorecer o processo de reabilitação. 

Durante a coleta de dados foi percebido a necessidade de orientar os pacientes quanto a realização dos 

exercícios devido a dificuldade encontrada por alguns pacientes. Conclui-se que a cartilha atingiu uma 

avaliação satisfatória, porém deverá ser distribuída por profissionais de saúde que poderão orientar de 

forma correta os pacientes. 
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RESUMO 

 

A arquitetura vernacular, conhecida por utilizar as características desejáveis do clima de cada região e 

evitar as indesejáveis, acaba se fragilizando frente ao estilo internacional, que, por muitas vezes deixava 

de contabilizar os fatores naturais, utilizando apenas métodos ativos para gerar conforto ambiental. 

(LAMBERTS et al., 2014). Isto vem trazendo vários problemas acerca da sustentabilidade e economia. 

Sauer (2016) coloca em pauta que tal acontecimento foi gerado, durante a formação acadêmica, a partir 

do distanciamento da prática projetual e as demais disciplinas, incluindo Conforto Ambiental. Contudo, a 

autora sinaliza como meio de amenizar essa diferença, da teoria de Conforto Ambiental focado em 

https://drive.google.com/open?id=1mFWCUUTylM0SUjt1MBx0-3Tl9Ftf6c3h
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métodos passivos e do uso decorrente de métodos ativos, a prática a partir da simulação computacional e 

nos laboratórios de arquitetura, que, consequentemente, aumentam a compreensão dos conceitos 

estudados e despertam o interesse da utilização até mesmo na vida profissional. 

Palavras-chave: conforto ambiental, iluminação natural, insolação. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A arquitetura vernacular, conhecida por utilizar as características desejáveis do clima de cada região e 

evitar as indesejáveis, fragilizou-se frente ao estilo internacional, popularizado a partir da revolução 

industrial. Esse estilo mais generalista revoluciona a arquitetura, deixando por muitas vezes de 

contabilizar os fatores ambientais, resolvendo problemas de conforto com meios ativos (LAMBERTS et 

al., 2014). Contudo, muitas destas edificações acabaram por se tornar energeticamente ineficientes: 

possuem alto consumo de energia causando grande impacto econômico e ambiental. Assim, nota-se a 

necessidade da retomada dos meios passivos para atingir o conforto ambiental requisitado para cada região 

e função do edifício. 

Por mais que seja possível fazer alterações em edificações para torná-las mais eficientes energeticamente, 

estas possivelmente não atingirão os mesmos resultados que aquelas planejadas desde o início desta forma. 

Deste modo, percebe-se a importância do ensino de Conforto Ambiental no meio arquitetônico além da 

teoria. A prática a partir da simulação computacional e nos laboratórios de arquitetura aumentam a 

compreensão dos conceitos estudados e despertam o interesse da utilização até mesmo na vida 

profissional, como já comprovado pela pesquisa “Ensino da concepção arquitetônica bioclimática com 

auxílio de maquetes físicas e heliodon” (SAUER, 2016). 

Baseado nesta constatação, entende-se a necessidade do aprimoramento dos modelos utilizados tanto no 

ambiente virtual quanto nesses maquinários. Assim, foram desenvolvidos blocos virtuais com diferentes 

tipos de aberturas fundamentadas a partir de estudos bibliográficos para análises de insolação e iluminação 

inicial, a fim de possibilitar, desde a concepção, margens de iluminação natural e de temperatura mais 

aproximada com o ideal teórico associando a realidade do projeto. 
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OBJETIVO 

 

Popularizar no meio acadêmico a arquitetura vernacular e as estratégias passivas, como aberturas, para 

auxiliar o desempenho energético da edificação, com a finalidade de torná-la mais eficiente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Esta é uma pesquisa experimental das teorias formuladas a partir de uma bibliografia com intuito de gerar 

conteúdo para ensino e utilização na área de Conforto Ambiental: iluminação natural e insolação. A 

metodologia consistiu em três etapas. A primeira foi a de revisão bibliográfica, de forma que foi possível 

consultar algumas referências em dimensionamento de abertura em relação ao ambiente. Com a revisão 

bibliográfica, houve a construção dos blocos a partir das dimensões mínimas trazidas pela NBR 15575 

juntamente com as aberturas sugeridas a partir do referencial teórico e a construção de um modelo de 

residência unifamiliar. A partir da análise feita pela tecnologia Ignea (ALVES, GUERRA, 2020) que 

conecta o modelo digital com os softwares de simulação, no qual é processado os dados e exibido de 

forma visual e interativa, nos períodos de solstício de verão, solstício de inverno e equinócios. 

 

RESULTADOS  

 

Os atuais estudos preliminares de insolação e iluminação natural são baseados em dois tipos de maquetes: 

as físicas, cujas aberturas são limitadas, e as virtuais, que podem trazer certa limitação criativa em sua 

concepção. Ambas, desta forma, acabam por não atender todas as aberturas e opacidades necessárias. O 

novo modelo desenvolvido busca aprimorar estes estudos de concepção a partir de blocos que possuem 

aberturas estruturadas para receber da melhor forma a iluminação natural. Assim, tanto o estudante quanto 

o profissional poderão ter acesso a uma concepção formal de aberturas e fechamentos mais eficiente para 

utilizar ou evitar os recursos naturais disponíveis. Desta forma edificações serão otimizadas no sentido 

energético. 

 

 

 



226 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os principais aspectos do conforto ambiental são: o conforto térmico, lumínico e acústico. Segundo 

Corbella e Corner (2013) esse conforto pode ser entendido como quando o indivíduo percebe o ambiente 

sem incômodo. 

Quando se trata do conforto térmico, é necessário haver um equilíbrio térmico, no qual a perda ou ganho 

de calor pelo ambiente seja proporcional ao do corpo humano 

Já a respeito do conforto lumínico, tem-se como um estado confortável o bem-estar visual, no qual os 

olhos e a visão dos usuários não são afetados negativamente pelo meio. 

Quando se trata da eficiência energética, tem-se na cronologia da arquitetura uma perda da importância 

de valores vernaculares a partir da revolução industrial quando inicia-se o uso de novos materiais na 

construção civil ( Boesiger w Girsberger, 1971 Apud Lamberts et al. 2014). Deste modo os sistemas 

artificiais de climatização e iluminação passaram a ser largamente utilizados para a sustentação de um 

conforto ambiental. Assim, o uso de energia intensificou-se e houve uma grande hemorragia energética e 

econômica, que se agravou com a crise do petróleo em 1973. (Montalvão, 2012). 

Além dos aspectos sustentáveis, destaca-se o grande investimento governamental na construção e no 

mantimento de estruturas geradoras de energia, o que implica na redução de verbas de outras áreas. A 

alternativa mais adequada seria o aumento da eficiência nas edificações, uma vez que, segundo Lamberts 

et al. (2014) a economia de energia reduz gastos. 

 

CONCLUSÃO  

 

Nota-se a necessidade de um conhecimento técnico maior a respeito de estratégias passivas de conforto 

ambiental. Contudo, a falta de união entre a prática projetual e as demais disciplinas, ainda é normalizado 

em diversas faculdades de arquitetura. Esse ensino desconectado faz com que o aluno associe a teoria da 

prática, gerando conflitos entre o projeto idealizado e o real. (Fonseca e Carlo, 2012 Apud SAUER, 2016). 

Tem-se como amenização da diferença a prática a partir da simulação computacional e nos laboratórios, 

que aumentam a compreensão dos conceitos estudados. (Sauer, 2016). 
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RESUMO 

 

A Gestão de Pessoas e a Psicologia Positiva apresentam propostas que tendem a maximizar um ambiente 

positivo no contexto organizacional e benefícios aos seus colaboradores. Diante dessas possibilidades 

práticas e da busca de conhecimento sobre as variáveis associadas aos ganhos e empecilhos na 

implementação de tais ferramentas, este trabalho tem por objetivo analisar como a Psicologia Positiva 

atua na Gestão de Pessoas e mensurar quais são a suas contribuições para o alcance das metas 

organizacionais e funcionamento saudável do indivíduo. Para tanto, foi realizado um estudo exploratório 

por meio de uma pesquisa bibliográfica e o resultado apresenta aspectos e lacunas a serem estudados para 

o desenvolvimento de uma ferramenta sistêmica com implementação da Psicologia Positiva. 

 

Palavras-chave: gestão de pessoas, psicologia positiva, contexto organizacional. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Gestão de Pessoas objetiva-se a prestar auxílio para as organizações a fim de ampliar o seu crescimento 

e o desenvolvimento das pessoas que nelas atuam, assim as competências e o desempenho dos 

colaboradores serão alvos do modelo de gestão de pessoas. Já a Psicologia Positiva considera o ser 

humano, mediante perspectivas científicas, em dimensões próprias da condição humana e se interessa 

pelos aspectos que promovem felicidade, completude e prosperidade. Sendo o contexto organizacional 

um aliado para proporcionar benefícios e a satisfação desses aspectos humanos, juntamente com o bem-

estar. Considerando que o modelo da Psicologia Positiva apresenta ferramentas (de metas organizacionais 

e para o funcionamento saudável do indivíduo) a serem utilizadas a serviço da gestão de pessoas e que se 

propõem a estimular desenvolvimento, esta pesquisa visa investigar se elas sempre serão favoráveis ao 

contexto organizacional e a seus colaboradores. 
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Marques, Fernanda. Gestão de Pessoas: fundamentos e tendências/Fernanda Marques - Brasília: 

DDG/ENAP, 2015. 105 p. il. 

Drumond, Sheila. Psicologia positiva e mindfulness [recurso eletrônico]/Sheila Drumond. Curitiba: 

Contentus, 2020. 95 p. il. 
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OBJETIVO 

 

Analisar como a Psicologia Positiva atua na Gestão de Pessoas e mensurar quais são as suas contribuições 

para o alcance das metas organizacionais e o funcionamento saudável do indivíduo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi utilizado método de estudo exploratório, realizado a partir de pesquisa bibliográfica, com 

embasamento em conteúdo que possam contribuir para a discussão sobre a Gestão de Pessoas na 

perspectiva da Psicologia Positiva. 

 

RESULTADOS  

 

As informações literárias demonstram que a área de Gestão de Pessoas e as ferramentas da Psicologia 

Positiva podem em conjunto oferecer contribuições para o contexto organizacional e seus colaboradores, 

propiciando resultados gratificantes a organização e bem-estar e saúde para o funcionário. 

Entretanto, essa afirmação não fornece subsídios teóricos suficientes para a Administração no sentido de 

orientar os profissionais da área de Gestão de Pessoas, com uma ferramenta sistêmica da Psicologia 

Positiva, associada ao contexto organizacional em si. 
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DISCUSSÃO 

 

As linhas estudadas possuem semelhanças, como: interesse mútuo pelo desenvolvimento organizacional 

e dos colaboradores; consideração da relevância das mudanças e influências ambientais no desempenho 

de ambos; olhar para a importância de educação continuada de programas de incentivo, entre outras. Com 

algumas distinções, como: utilizar práticas que se objetivam a suprir necessidades, dificuldade com fatores 

intrínsecos do indivíduo relacionados a engajamento no trabalho e, sobretudo, encontra-se a afirmação de 

que o gestor precisa de espaço mais amplo para compreender mais a fundo as pessoas e exercer suas 

atividades com foco nas potencialidades da Psicologia Positiva.     

Assim, pode-se concluir que os temas estudados são complexos e possuem diversos fatores para tratar do 

contexto organizacional e colaborador-pessoa, e isso explica a dificuldade em analisar e mensurar uma 

ferramenta sistêmica e todas as contribuições que eles têm a oferecer quanto resultados organizacionais 

positivos e funcionamento saudável do indivíduo. 

 

 

CONCLUSÃO  

 

Partindo do objetivo de avaliar e mensurar as contribuições para o contexto organizacional e colaborador 

e de ainda avaliar se haveria uma ferramenta de Gestão de Pessoas sob a perspectiva da Psicologia 

Positiva, após a análise, constata-se que se encontram lacunas a esse fim. 

Dessa forma, sugere-se que pesquisas futuras ampliem o olhar e as dimensões para unir a arte literária 

sobre o exercício prático da Administração, complementando-se com a atuação na área de Gestão de 

Pessoas e as contribuições da Psicologia Positiva, em pauta das lacunas apresentadas neste estudo. 
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RESUMO 

 

A educação alimentar e nutricional (EAN) é reconhecida como estratégias de conhecimento e práticas que 

promovam hábitos alimentares saudáveis. Uma prática alimentar saudável é composta por alimentos que 

sejam de qualidade e variados. Com o objetivo de promover conhecimento sobre educação alimentar e 

nutricional para os convidados, foram realizados 3 encontros online. Obesidade e nutrição foi o tema do 

1° encontro da turma. Nele, foram abordados a obesidade e sua interação com o psicológico, como 

também seus fatores de risco. No 2° encontro, foram abordadas as vitaminas, minerais e fibras. Pequenos 

passos = grandes mudanças foi o tema do 3° e último encontro. Nele, foram abordados assuntos como: 

alimentos integrais in natura, minimamente processados, entre outros. Conclui-se que com base nos 

presentes encontros, o atendimento em grupo é de extrema importância, pois através dele conseguimos 

levar aos convidados a Educação Alimentar e Nutricional. 

 

Palavras-chave: obesidade, alimentação, mudanças. 
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INTRODUÇÃO  

 

A educação alimentar e nutricional (EAN) é reconhecida como estratégias de conhecimento e práticas que 

promovam hábitos alimentares saudáveis com valorização da alimentação como elemento fundamental 

para a vida, sendo base para alcançar a Segurança Alimentar e Nutricional e da Garantia do Direito 

Humano à Alimentação Adequada (DHAA), pode ser entendida como uma interação entre o profissional 

da saúde com a população. 

Uma prática alimentar saudável é composta por alimentos que sejam de qualidade e variados, em 

quantidades que possam ser suficientes para atender às necessidades nutricionais básicas do ser humano 

em uma rotina diária. 

O excesso de peso e a obesidade podem favorecer o desenvolvimento de doenças crônicas não 

transmissíveis, como doenças cardiovasculares, diabetes, hipertensão arterial sistêmica. Suas causas se 

relacionam diretamente com o estilo de vida que o indivíduo leva, como seus hábitos alimentares e 

sedentarismo. 

 

RELATO DE CASO  

 

Foram realizados 3 encontros online através da plataforma de reuniões chamada Google Meet. Obesidade 

e nutrição foi o tema do 1° encontro da turma. Nele, foram abordados a obesidade e sua interação com o 

psicológico, como também seus fatores de risco. A pirâmide alimentar e seus 8 grupos alimentares foram 

apresentados e ao final, foram demonstrados alguns alimentos vilões da indústria. Por muitas vezes, tais 

alimentos são vendidos como alimentos saudáveis ou substituto para refeições, com a falsa promessa de 

que possuem valores nutritivos e que são de fácil acesso. O objetivo desse encontro foi conscientizar os 

convidados sobre a obesidade e seus malefícios à saúde e trazer conhecimentos básicos sobre a 

alimentação saudável e alguns produtos alimentares. 

No 2° encontro, foram abordadas as vitaminas, minerais e fibras. Foram apresentados os benefícios, o que 

a sua deficiência no organismo pode causar e em quais alimentos podemos encontrá-los. Por último, foi 

disponibilizado um e-book de receitas saudáveis criado pelos estudantes. O objetivo desse encontro foi 

demonstrar que alimentos básicos podem ser fonte de vários elementos nutritivos ao mesmo tempo e 

apresentá-los aos convidados. 
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Pequenos passos = grandes mudanças foi o tema do 3° e último encontro. Nele, foram abordados assuntos 

como: alimentos integrais; in natura, minimamente processados, processados e ultra processados; 

alimentos light, diet, e zero e leitura de rótulos. Por último, foram abordados 8 desafios semanais 

realizados, tanto pelos convidados, quanto pelos estudantes. O objetivo do último encontro foi trazer para 

as participantes informações que fazem diferença na hora da escolha dos alimentos, como saber a 

diferença entre eles, e onde encontrar os dados mais importantes no rótulo deste produto alimentício. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nos presentes encontros, os estudantes concluem que o atendimento em grupo é de extrema 

importância, pois através dele conseguimos levar aos convidados a Educação Alimentar e Nutricional, 

temas do dia a dia, esclarecer dúvidas e entender a demanda do público. De fato, a alimentação saudável 

é mais simples do que imaginam e através de materiais educativos, como slides, e-books, consegue-se 

transmitir conhecimento, exemplos, modos de preparo de refeições, funções dos alimentos e reação do 

nosso organismo a ele, além de fazer com que público se interesse cada vez mais por buscar hábitos de 

vida saudáveis através de uma alimentação equilibrada. 
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RESUMO 

 

A COVID-19 é uma doença causada pelo novo coronavírus, que desenvolve quadros gripais que podem 

evoluir rapidamente para pneumonia severa ou síndrome respiratória aguda grave (Sars-CoV-2), além de 

apresentar um elevado padrão de transmissibilidade e letalidade. Desde o surgimento da pandemia, há 

incertezas quanto ao impacto da infecção de COVID-19 em pacientes oncológicos. Portanto, o objetivo 

do estudo foi analisar por meio de revisão da literatura os efeitos, inesperados, diante de um cenário 

desafiador e desconhecido de isolamento social, provocados pela pandemia da COVID-19 às práticas de 

especialidades oncológicas. Foi realizada uma revisão por meio da busca de artigos científicos, dos anos 

de 2020 e 2021, sobre o tema, selecionados nos bancos de dados Scielo e Bireme. A partir dos dados 

obtidos com esta revisão, podemos considerar que ainda existe controvérsia sobre o impacto e 

vulnerabilidade dos pacientes oncológicos durante a pandemia de COVID-19. 

 

Palavras-chave: Covid-19, oncologia. Sars-Cov-2.  
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Em dezembro de 2019 em Wuhan, na China, uma nova doença provocada pela corona vírus, denominada 

COVID-19, foi identificada. Uma doença que causa uma síndrome respiratória aguda grave, a SARS-

CoV-2, e que rapidamente se espalhou pelo mundo, evoluindo para uma pandemia global no início de 

2020 (PENEL et al., 2021). No Brasil, o primeiro caso de infecção confirmado foi diagnosticado em 26 

de fevereiro de 2020 na cidade de São Paulo (ARAÚJO et al., 2021). Apresentando até o final de setembro 

de 2020 mais de 4,8 milhões de casos com aproximadamente 140.000 mortes, sendo um dos países mais 

afetados pela pandemia (FERRARI et al., 2021). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2020), a COVID-19 apresenta um espectro clínico que pode 

variar de infecções assintomáticas a quadros graves. A maioria dos pacientes são assintomáticos ou 

oligossintomáticos (poucos sintomas), e cerca de 20%, aproximadamente, necessita de atendimento 

hospitalar devido a dificuldade respiratória, dos quais cerca de 5% podem necessitar de suporte 

ventilatório. Os sintomas mais comuns são: sensação febril ou febre, tosse seca, dor de garganta, coriza, 

anosmia, ageusia, astenia, hiporexia, podendo também apresentar sintomas mais graves como dispneia, 

dificuldade para respirar e pneumonia severa (BRASIL, 2020). 

São considerados grupos de risco, para agravamento da infecção por SARS-CoV-2, a idade avançada, 

portadores de doenças crônicas, como doença pulmonar, cardiovascular, diabetes e câncer. Em pacientes 

com câncer a relação entre a vulnerabilidade à infecção e complicações, podem variar de acordo com o 

estágio da doença, tratamentos ativos, tipo de tumor e letalidade para neoplasias hematológicas e 

pulmonares (ONESTI et al., 2021). Os pacientes com câncer são considerados uma população vulnerável 

e sujeitos a muitos danos durante a pandemia, incluindo a interrupção do tratamento do câncer, dos 

cuidados médicos usuais e suscetibilidade a infecções potencialmente fatais (JAZIEL et al., 2020). 

A infecção hospitalar por SARS-CoV-2 em pacientes com câncer é aproximadamente 10 vezes maior 

comparada a indivíduos sem neoplasias, por vários motivos, incluindo, presença de comorbidades, idade 

avançada, supressão imunológica causada pelo próprio câncer, função pulmonar reduzida por tumores 

pulmonares primários ou metástases pulmonares, derrames pleurais e consultas regulares com equipe 

multidisciplinar. Além disso, apresentam mais internações na UTI, com taxas maiores de intubação e 

mortalidade (FERRARI et al., 2021). É possível que o próprio tratamento, proporciona riscos adicionais 

ao induzir uma resposta imune, causando toxicidade sobreposta, pois o câncer frequentemente está 

associado a um estado imunológico debilitado (AEPPLI et al., 2020). 
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A comunidade oncológica enfrenta um dilema em como iniciar e continuar com os tratamentos sem 

diretrizes baseadas em evidências, visto que os relatórios iniciais da China alertam sobre a relevância de 

encontrar um equilíbrio entre a intervenção do câncer como cirurgias, radioterapia, tratamentos médicos 

e a vulnerabilidade induzida pelo tratamento na exposição involuntária ao COVID-19, nos hospitais. Desta 

forma há uma grande preocupação dos oncologistas de que a pandemia possa apresentar impactos 

negativos e ainda mais extensos do que foi presumido, incluindo um risco maior de morte, visto que o 

atraso no diagnóstico e tratamento dos tumores sólidos apresentam consequências na sobrevida 

(GARRONE et al., 2020). 

A pandemia COVID-19 constitui uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional e 

interesse global (FERRARI et al., 2021). O impacto em cada sistema de saúde nesta pandemia é variável, 

visto que a infecção atingiu os países em diferentes momentos, causando limitações de recursos. A 

elaboração nacional de estratégias de enfrentamento foi múltipla, além de apresentar divergências em 

relação às opções de tratamento (AEPPLI et al., 2020). 

O objetivo do estudo foi analisar por meio de revisão da literatura os efeitos, inesperados, diante de um 

cenário desafiador e desconhecido de isolamento social, provocados pela pandemia da COVID-19 às 

práticas de especialidades oncológicas. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A pandemia trouxe consigo efeitos que impactam na saúde física, psicológica dos pacientes acometidos e 

familiares, assim como reflexos de âmbito socioeconômico, como educação, cultura, economia mundial 

e realça a necessidade de novos modelos de gestão de crises endêmicas e de pacientes crônicos. Os 

impactos da COVID-19 no setor oncológico atingem vários níveis e demonstra uma estagnação mundial 

no atendimento, diagnóstico precoce, tratamento médico e em ensaios clínicos. O colapso presente em 

vários países em momentos diferentes nos sistemas de saúde, a dificuldade da realização de consultas 

vinculados a períodos de isolamento social, além do risco de infecção nos centros de saúde que 

culminaram em cancelamento de consultas médicas, tratamentos suspensos ou adiados e realização apenas 

de cirurgias de caráter emergencial (MOSELLA et al., 2020). 

Os pacientes oncológicos, mesmo em estágios iniciais da pandemia, consideram a COVID-19 como um 

fator de preocupação, medo, vulnerabilidade e ameaça. Apresentando incertezas sobre o curso, trajetória 
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e extensão da pandemia, assim como as manifestações clínicas, gravidade, sintomas, transmissão, 

prognóstico e as consequências a curto e longo prazo de finanças pessoais ou economias nacionais e 

globais (CHIA et al., 2021). De acordo com Mosella e seus colaboradores (2020) a progressão do câncer, 

a qualidade de vida e de sobrevida dos pacientes oncológicos classificam-se como uma vertente de caráter 

emergencial. Entretanto, nos estudos de Baffert e seus colaboradores (2021) durante a pandemia de 

COVID-19 os pacientes com câncer apresentaram baixos escores de ansiedade, com apenas 3,1% dos 

pacientes apresentando ansiedade alta, com um escore maior em pacientes do sexo feminino. A saúde 

física do paciente oncológico apresentou estável e a saúde mental diminuiu, no entanto com a qualidade 

de vida preservada. 

Segundo Pinel e seus colaboradores (2021) “A malignidade avançada é fatal e a mortalidade de COVID-

19 em pacientes com câncer sólido é de cerca de 25%”. Entretanto, no estudo de Ferrari e seu 

colaboradores (2020), as taxas de mortalidade a COVID-19 em pacientes saudáveis e com doenças 

malignas curáveis são semelhantes às da população em geral e o risco maior de morte em pacientes com 

câncer afetados pelo COVID-19, é predominantemente motivado por fatores de risco associados, como 

tabagismo, idade avançada e presença de doença ativa. 

De acordo com os estudos de Garrone e seus colaboradores (2020), pacientes hospitalizados ou com 

acesso frequente ao hospital possuem um risco maior de infecção. Desta forma, a decisão do tratamento 

de pacientes com câncer deve ser cuidadosamente discutida entre oncologistas e outros profissionais 

envolvidos, a fim de equilibrar o risco de tratamento e infecção. Independentemente da decisão, os 

pacientes com câncer devem ser monitorados devido à suscetibilidade possivelmente maior à infecção por 

SARS-CoV-2. Nos estudos de Onesti et al., (2021) a maior parte dos entrevistados concordaram que os 

pacientes oncológicos possuem risco mais significativo para o subtratamento pela interrupção ou 

adaptação da 

Durante o período de contenção algumas atividades tiveram quedas acentuadas e constantes, como os 

procedimentos cirúrgicos com -36%, relatórios de patologia com −32% e as discussões do conselho de 

tumor multidisciplinar com −28%. Essa queda foi atribuída a fatores, como diminuição no rastreamento 

do câncer cervical, mama e colón retal e escassez de medicamentos anestésicos devido a diminuição da 

produção e aumento de pacientes com COVID-19 em unidades de terapia intensiva. Além dos 

procedimentos cirúrgicos, houve também uma diminuição no tratamento e procedimentos administrados 

como radioterapia e tratamento sistêmico IV (PENEL et al., 2021). 
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Os serviços de tratamento de câncer apresentaram uma redução de 88,2% no nível usual de atendimento, 

sendo mais da metade como medida de precaução, porém a interrupção também aconteceu por sistema 

sobrecarregado, falta de profissionais e acesso a medicamentos. Além disso, em centros de países de baixa 

e média renda, a falta de medicamentos, equipamentos de proteção individual (EPI) e escassez de 

profissionais da saúde foi ainda pior, resultando na falta de capacidade de prestar cuidados intensivos 

(JAZIEH et al., 2020). 

Doenças as quais requerem diagnóstico e tratamento em tempo hábil, quando não realizados ou 

postergados podem culminar em consequências significativas que impactarão a saúde pública (ARAÚJO, 

2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Pôde-se perceber, por meio desta revisão, que o isolamento social decorrente da pandemia da COVID-19, 

impactaram negativamente os pacientes e centros oncológicos. Destacam-se uma combinação de efeitos 

relevantes, como a redução significativa em número de diagnósticos precoces, de consultas de inspeção e 

rotineiras, em exames diagnósticos, tratamento, ensaios clínicos e na organização e reestruturação de 

centros de saúde. Não obstante, os períodos de isolamento social, o risco de infecção, as limitações de 

recursos, a designação de cirurgias eletivas de caráter emergencial, a destinação de espaço físico exclusivo 

e restrito ao COVID-19 e declínio de recursos humanos devido ao adoecimento e afastamentos pela 

própria doença. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA  

 

AEPPLI S.; EBOULET E. I.; EISEN T.; ESCUDIER B.; FISCHER S.; LARKIN J.; GRUENWALD V.; 

MCDERMOTT, D.; OLDENBURG J.; OMLIN A.; PORTA C.; RINI B.; SCHMIDINGER M.; 

STERNBERG C.; ROTHERMUNDT C. Impact of COVID-19 pandemic on treatment patterns in 

metastatic clear cell renal cell carcinoma. ESMO Open. v. 5, 2020. 

 

 

FERRARI B. L.; FERREIRA C. G.; MENEZES M.; MARCHI P. D.; CANEDO J.; MELO A. C.; 

JÁCOME A. A.; REINERT T.; PAES R. D.; SODRÉ B.; BARRIOS C. H.; DIENSTMANN R. 

Determinants of COVID-19 Mortality in Patients With Cancer From a Community Oncology Practice in 

Brazil. JCO Global Oncology. v. 7, n. 7, p. 46-55, 2021. 



240 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

 

 

GARRONE O.; DENARO N., RUA STA F. VANELLA P. GRANETTO C. VANDONE A. M.; 

OCCELLI, M.; CAUCHI C. RICCI V.; FEA E.; DI COSTANZO G.; COLANTONIO I.; CROSETTO, 

N.; MERLANO, M. C. Treating patients with cancer amidst the COVID-19 pandemic: experience of a 

regional hospital in the Piedmont region in northern Italy. Tumori Journal. v. 106, n. 5, p. 427- 431, 2020. 

 

 

JAZIEH, A. R.; AKBULUT H.; CURIGLIANO G.; ROGADO A.; ALSHARM A. A.; RAZIS E. D.; 

MULA-HUSSAIN L.; ERRIHANI H.; KHATTAK A.; DE GUZMAN R. B.; MATHIAS C.; ALKAIYAT 

M. O. F.; JRADI H.; ROLFO C. Impact of the COVID-19 Pandemic on Cancer Care: A Global 

Collaborative Study. JCO Global Oncology. v. 6, p. 1428-1438, 2020. 

 

 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1dA2Orzf4wMEcgJAH1IhW3E89lVMPictT 

 

 

Estimulação precoce na criança com síndrome de Down 

 

Autor(Es): 

Bianca Beraldo 

Denise Aparecida Dos Santos 

Monique Vitória Geraldo Braga 

Zarif Torres Rehder Mendes 

Orientador(Es):Zarif Torres Rehder Mendes 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Fisioterapia 

Modalidade:Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) - Graduação 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/open?id=1dA2Orzf4wMEcgJAH1IhW3E89lVMPictT


241 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

RESUMO 

 

A Síndrome de Down (SD) é uma alteração genética caracterizada por um cromossomo extra no par 21. 

A estimulação precoce é um método terapêutico que visa auxiliar e estimular a postura e o 

desenvolvimento motor e cognitivo de crianças com essa deficiência. Para reduzir o atraso 

neuropsicomotor, é fundamental fornecer orientação completa sobre o posicionamento e estimulações. 

Portanto, este estudo tem como objetivo produzir uma cartilha com os estímulos necessários e respostas 

positivas a curto e longo prazo. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Down, orientações em Síndrome de Down, desenvolvimento motor, 

estimulação precoce. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Síndrome de Down (SD) é uma disfunção genética, também denominada como Trissomia do 

cromossomo 21. É caracterizada pelo erro na distribuição dos cromossomos durante a divisão celular no 

período embrionário, sendo que o par 21 apresenta três cromossomos, ao invés de dois, gerando algumas 

alterações musculoesqueléticas, como a hipotonia, frouxidão ligamentar generalizada, 

hiperextensibilidade articular, displasia pélvica e da falange média do 5º dedo, espinha bífida, 

características que podem contribuir para o prejuízo no desenvolvimento motor. E também alterações 

neurológicas, por exemplo, menor volume no cerebelo, alterações celulares na região do hipocampo e 

redução das sinapses no córtex temporal, características que estão associadas aos comportamentos 

psicossociais como, dificuldades na fala, na adaptação social e na cognição (SOTORIVA; SEGURA, 

2013; COELHO, 2016; MATTOS; BELLANI, 2010; GOIS; SANTOS JUNIOR, 2018; ALDRICH, 

2007). 

A estimulação precoce é uma intervenção terapêutica que visa promover a redução dos déficits e o 

surgimento de respostas motoras próximas ao padrão da normalidade. Nos indivíduos com SD, os 

estímulos são indicados desde o nascimento, já que a neuroplasticidade é maior nos primeiros meses de 

vida (RAMOS; MÜLLER, 2019). 
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OBJETIVO 

O objetivo foi buscar na literatura, a importância da estimulação precoce e criar uma cartilha com 

orientações sobre posicionamentos e atividades para o desenvolvimento de crianças de 0 a 2 anos com 

SD. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foi realizada uma revisão nas bases de dados SciELO, PEDRO e BVS, utilizando 12 artigos e 1 guia 

governamental como referência, dos períodos de 2007 até 2021, nos idiomas português, inglês, espanhol 

e francês. 

As imagens incluídas na cartilha foram fotografadas no Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio 

Bastos (UNIFEOB), durante uma sessão de fisioterapia de uma paciente com SD, sexo feminino, de 3 

meses de idade. 

 

RESULTADOS  

 

Ao final, foi produzido um documento de 10 páginas, com conteúdo teórico sobre a Síndrome e suas 

alterações, orientações sobre posicionamentos e exemplos de estímulos sensoriais e motores básicos, 

como, controle de cervical e tronco, rolar, arrastar, engatinhar, ficar em pé, alcance e preensão de objetos, 

além dos auditivos, visuais e táteis. 

 

DISCUSSÃO  

 

Crianças com SD podem apresentar atraso médio de 3,9 anos nas aquisições dos marcos motores básicos, 

em comparação àquelas que não apresentam a síndrome. A Fisioterapia tem o papel de executar esses 

estímulos durante o tratamento e também para a conscientização e orientação dos pais sobre a importância 

e execução (CARTER; SUNDERMANN; WOOTEN, 2018; RAMOS; MÜLLER, 2019). 

Perpiñan e colaboradores (2020), realizaram um estudo com 60 bebês, que apresentavam tipos de 

alterações no desenvolvimento motor. Como estimulação precoce foram utilizados exercícios de 
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fortalecimento, massagens, musicoterapia e termoterapia, resultando em desenvolvimento motor em todos 

os bebês. 

Rosto e colaboradores (2018), realizaram um estudo com crianças pré-termo de 37 semanas. Onde a escala 

Bayley de Desenvolvimento Infantil III foi usada para a avaliação, sendo feita antes e após intervenção 

de seis meses. A estimulação precoce mostrou resultados positivos. 

Wentz, em 2017, realizou um estudo com 19 lactentes com Síndrome de Down. A avaliação foi realizada 

pela Escala Motora Bayley III e a intervenção abordou a manutenção da posição pronta pela criança por 

90 minutos diários. O autor concluiu que o posicionamento foi eficaz para a redução do atraso nas 

aquisições motoras. 

 

CONCLUSÃO 

 

Visto que a criança com síndrome de Down apresenta déficits no desenvolvimento motor e que a 

estimulação precoce é uma intervenção que se mostra importante e benéfica para a aquisição dos marcos 

motores básicos, conclui-se que é importante a utilização de uma cartilha com orientações para que os 

pais possam dar continuidade, de forma domiciliar, ao trabalho de reabilitação, iniciado pelo 

fisioterapeuta. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA  

 

 

COELHO, Charlotte. A síndrome de Down. Psicologia. PT, Porto, p. 1-14, 2016. Disponível em: 

<http://www.psicologia.pt/artigos/textos/A0963.pdf>. Acesso em: 13 de junho de 2021. 

GÓIS, I. K. F. SANTOS JUNIOR, F. F. U. Estimulação precoce em crianças com síndrome de Down. 

Fisioterapia Brasil, v. 19, n. 5, p. 684-692, 2018. 

 

 

MATTOS, B. M. BELLANI, C. D. F. A importância da estimulação precoce em bebês portadores de 

Síndrome de Down. Revisão de Literatura. Rev. Brasil. Terap. e Saúde, Curitiba, v. 1, n. 1, p. 51‐63, 

jul./dez. 2010. 

MOLDRICH, R. X.; Down syndrome gene dosage imbalance on cerebellum development. Prog. Neuro- 

biol., v. 82, n. 2, p. 87-94, 2007. 

 

 



244 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

PERPIÑÁN, M. P.; PANDO, A. S.; RENTE, M. L. A.; LADOY, L. E.; LOSADA, A. L. R. Influencia de 

la estimulación temprana en el desarrollo psicomotor de lactantes. Revista MEDISAN. v. 24, n. 6, 2020. 

RAMOS, B. B.; MÜLLER, A. B. Marcos motores e sociais de crianças com Síndrome de Down na 

estimulação precoce. Revista Interdisciplinar Ciências Médicas, v. 4, n. 1, p. 37-43, 2019. 

 

 

ROSOT, N.; SAUR, B.; THOMAZINI, J. W.; SANTOS, B. V. SCHLOSSMACHER, C. S.; DRAPIER, 

V. R. SÁ RIECHI, T. I. J. Verificação do progresso no desenvolvimento em crianças submetidas à 

intervenção de atenção precoce. Revista Ciências & Cognição. v. 23, n. 2, 2018. 

 

 

SOTORIVA, P.; SEGURA, D. C. A. Aplicação do Método Bobath no desenvolvimento motor de crianças 

portadoras de Síndrome de Down. Revista Saúde e Pesquisa, v. 6, n. 2, p. 323-330, maio/ago. 2013. 

 

 

WENTZ, E. E. Importance of initiating a “tummy time” intervention early in infants with Down 

syndrome. Pediatric Physical Therapy, v. 29, n. 1, p. 68-75, 2017. 

 

 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1TbZgm31fAecKBA2qUv9bn2pxlcLhi4L4 

 

 

 

Análise macro e microscópica de placenta de gatas de 

36 a 48 dias de gestação 

 

 

Autor(es): João Pedro Alves de Araújo; Mariane Ferracin Martucci Perandré; Ana Flávia de 

Carvalho 

Orientador(es):Ana Flávia de Carvalho 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Medicina Veterinária 

Modalidade:Iniciação Científica (IC)/Outras modalidades de Pesquisa 

 

https://drive.google.com/open?id=1TbZgm31fAecKBA2qUv9bn2pxlcLhi4L4


245 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

RESUMO 

 

Os gatos possuem um tipo invasivo de placentação, classificado como endoteliocorial, o que significa que 

invade o endométrio até alcançar os vasos uterinos, para estabelecer relações tróficas. Apesar do crescente 

conhecimento sobre a função placentária, existem poucas informações sobre as inter-relações útero 

placenta durante a gestação nesta espécie, no que tange à modulação do sistema vascular uterino. A partir 

disso, realizamos análises morfológicas macroscópicas e demonstramos a relação do surgimento de 

hematomas placentários com o período gestacional. Com análises microscópicas pelas colorações de 

Hematoxilina e eosina, Picrosirius, Azul de Toluidina e Ácido periódico de Schiff avaliamos a morfologia 

das placentas, confirmando dados descritos na literatura. Vimos que o sinciciotrofoblasto e citotrofoblasto 

foram melhor definidos a partir da metade da gestação e com a progressão da mesma, identificamos o 

aumento do calibre vascular nas vilosidades coriônicas. 

Palavras-chave: felino, placenta, relação materno-fetal, calibre de vasos. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Nas principais espécies domésticas, a fecundação, processo pelo qual forma-se um novo indivíduo 

denominado zigoto, decorre-se no segmento cranial da tuba uterina e, a condução do concepto em gatas, 

ocorre em aproximadamente 148 horas (TONIOLLO; VICENTE, 2003). Conforme o zigoto se 

desenvolve ele se torna um blastocisto, composto pela blastocele, o embrioblasto e o trofoblasto. O contato 

com o lúmen uterino estimula as células trofoblásticas a se dividirem em duas camadas, uma assume a 

forma de uma massa protoplasmática multinucleada e sem delimitações celulares (sinciciotrofoblasto) e 

a outra mantém suas delimitações (citotrofoblasto) (GEORGE; CASTRO, 1998). Sabe-se que em gatas, 

as células constituintes do citotrofoblasto, desempenham uma expressiva atividade eritrofagocitária, uma 

vez que essas células se encontram reativas, tornam-se capazes de interiorizar eritrócitos maternos 

(BEVILACQUA, et al. 2009). As células que compõem o trofoblasto darão origem à placenta e às 

membranas fetais, desempenhando assim, importante papel na interação entre mãe e o embrião (Portal 

São Francisco, 2020). 

Existem estruturas importantes para proteção e fornecimento de nutrientes para suporte metabólico do 

embrião, como os anexos embrionários, que compreendem âmnio, cório, saco vitelino e alantóide O cório, 
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anexo mais externo, projeta as vilosidades coriônicas, prolongamentos que participam do 

desenvolvimento da porção fetal da placenta (GEORGE; CASTRO, 1998). A adesão do cório ao 

endométrio ocorre em aproximadamente 13 a 14 dias nas gatas (TONIOLLO; VICENTE,2003). 

Caracterizando-se como um órgão temporário comum a dois indivíduos de características fenotípicas 

distintas, a placenta é formada a partir de uma porção fetal, o cório, e de uma porção materna, a decídua 

basal (o tecido conjuntivo do endométrio após alterações morfofuncionais). Desta maneira, a placenta 

permite trocas entre a mãe e o indivíduo que está sendo gerado (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2013). 

 

OBJETIVO  

 

Descrever as alterações placentárias macro e microscópicas durante o período gestacional de 36 a 48 dias 

na espécie felina. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A idade gestacional foi determinada através do método de Crown-rump, no qual, por meio da medida 

encontrada da base do crânio até a região sacral, determina-se com auxílio de uma fórmula, a idade 

gestacional (Osuna, et al. 2013). Para análise histológica, foram utilizadas as colorações hematoxilina e 

eosina (H.E.), ácido periódico de Schiff (P.A.S.), azul de toluidina e picrosirius. Inicialmente os tecidos 

foram processados, passando por uma crescente concentração de álcoois, iniciando no álcool 70% até o 

100%, sendo imerso no último por três vezes. Posteriormente os tecidos foram submetidos ao xilol, cuja 

função solvente permite clarear os tecidos para melhor visualização de suas estruturas mediante coloração. 

Após imersão em três xilol, assim classificados de acordo com seu grau de pureza, os tecidos foram 

imersos em parafina histológica Synth®, também com graus de pureza distintos, sendo por fim 

emblocados na terceira parafina, que contêm maior grau de pureza. Os blocos de parafina foram cortados 

com micrótomo Leica® RM 2165 com 5μm de espessura, e assim submetidos às colorações propostas 

com subsequente mensuração dos vasos das vilosidades. 

 

RESULTADOS  
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Análise Morfológica 

A análise macroscópica do trato reprodutor gravídico de 36 dias de gestação revelou no ovário, a presença 

de corpo lúteo, que apresentava 3 mm de largura por 2,5 de comprimento. A presença dessa estrutura 

também foi demonstrada por Silva (2020), que descreveu a persistência do mesmo ao longo de quase todo 

o período gestacional. O corpo lúteo gravídico atua de forma a promover a regressão dos demais folículos 

em desenvolvimento, assim como elucidado por Eurell e Frappier (2012). Durante a avaliação anatômica 

do corno uterino notou-se a presença do ligamento uterino e do ovário, no qual se observou a subdivisão 

histológica nas camadas mucosa, muscular e serosa, assim como descrito por Silva (2020), além disso, 

observou-se também a presença de vasos sanguíneos de grande calibre, bem desenvolvidos desde o início. 

Como foi explicado por Eurell e Frappier (2012), com a progressão do desenvolvimento, há maior 

demanda metabólica da parte do embrião, que para supri-la, adquire inicialmente tecidos especializados 

em auxiliar na manutenção de suas necessidades, como as membranas fetais, que foram inicialmente 

avaliadas quanto a sua anatomia, onde se observou ao arranjo de membrana do tipo córioalantóide e 

posteriormente a placenta, com sua morfologia do tipo zonaria circular, assim como descrito por Leiser e 

Kaufmann (1994). Ainda em relação à análise das membranas fetais dos animais, observou-se a presença 

das seguintes estruturas: âmnio, alantoide e córion. O âmnio caracterizado como uma cavidade formada 

por uma fina membrana, repleta de líquido e em íntimo contato com os embriões e, o alantoide e córion 

que também se caracterizam como tecidos delgados. A placenta não foi observada de uma maneira 

propriamente bem definida no grupo de animais do período inicial da gestação, mas observou-se a artéria 

e veia umbilicais bem delimitadas. Nos animais que estavam no 37° dia de gestação, o cordão umbilical 

mostrou-se mais delgado do que nos animais que estavam com 40, 43 e 44 dias de gestação, o que 

demonstra que nesse período o cordão umbilical se torna mais desenvolvido. Dentre todos os animais 

estudados, dos mais jovens aos de desenvolvimento mais avançado, fetos de 36 e 48 dias respectivamente, 

observou-se áreas hemorrágicas ao longo da superfície uterina. As áreas hemorrágicas foram observadas 

também ao longo da placenta e mostraram-se muito mais intensas nos animais que se encontravam na fase 

final do desenvolvimento. Tal fato nos permite estimar que o extravasamento sanguíneo se intensifica ao 

longo da gestação. As áreas de hematomas foram justificadas por Pereira et al. (2001) como um 

mecanismo através do qual a eritrofagocitose trofoblástica é estimulada e por meio dela, há transporte de 

ferro da mãe para o feto. A visualização de regiões com intenso fluxo placentário de eritrócitos reforça a 

atividade eritrofagocitária das células trofoblásticas de gatas. Os presentes dados vão ao encontro do que 
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foi demonstrado por Bevilacqua et al., (2010) nessa espécie. Além disso, notou-se a atividade 

eritrofagocitária presente também nas células que delimitam o alantóide (figura 16) além de expressivos 

vasos sanguíneos presentes nessa membrana fetal. Assim como descrito por Sadler (2016), ao longo do 

desenvolvimento, o trofoblasto passa por alterações e se estabelece como duas camadas distintas, uma 

interna, o citotrofoblasto, na qual as células mantêm uma característica bem delimitada entre si, além de 

estarem em alta atividade mitótica, e as células derivadas dessa camada formam o sinciciotrofoblasto, que 

se caracteriza como uma massa celular na qual a delimitação não é evidente e encontram-se núcleos 

abundantes. Essas mesmas características foram observadas também na espécie felina, na qual notou-se a 

característica edematosa e de alta vascularização do sítio uterino de implantação, a região decidual Esse 

arranjo bem delimitado entre sinciciotrofoblasto e citotrofoblasto tornou-se menos evidente quanto a sua 

delimitação em determinados pontos da placenta nas fases finais da gestação, que apresentaram um 

extravasamento sanguíneo materno maior, o que caracterizou intenso fluxo sanguíneo no sistema lacunar 

A presença de sinusóides formados com a progressão do sinciciotrofoblasto em direção aos vasos 

maternos, foi igualmente identificada na placenta de gatas e a formação de vilosidades terciárias, com 

vasos intravilosos presentes no mesoderma extraembrionário, também foi constatada. 

 

DISCUSSÃO  

Observamos que as regiões hemorrágicas se intensificaram à medida que o desenvolvimento gestacional 

progrediu, sendo que o animal em estágio mais avançado de desenvolvimento (48 dias), apresentou 

intensa área hemorrágica, com vasos mais proeminentes do que nos demais, corroborando para a hipótese 

de um fluxo sanguíneo mais intenso no órgão em questão. Esses achados vão ao encontro do que foi 

descrito por Wimsatt (1962); Bjorkman (1970) a respeito da formação de hematomas placentários (áreas 

hemorrágicas) em consequência do processo de adesão mais profunda estabelecida durante a gestação das 

gatas. Assim como descrito por Sadler (2016), ao longo do desenvolvimento, o trofoblasto passa por 

alterações e se estabelece como duas camadas distintas, uma interna, o citotrofoblasto, na qual as células 

mantêm uma característica bem delimitada entre si, além de estarem em alta atividade mitótica, e as 

células derivadas dessa camada formam o sinciciotrofoblasto, que se caracteriza como uma massa celular 

na qual a delimitação não é evidente e encontram-se núcleos abundantes. Essas mesmas características 

foram observadas também na espécie felina. 
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CONCLUSÃO  

A espécie felina apresenta particularidades na atividade das células trofoblásticas, quanto ao grau de 

invasão e biologia placentária sendo que a morfologia geral descrita é condizente com o que consta na 

literatura;A morfologia das camadas trofoblásticas (sinciciotrofoblasto e citotrofoblasto) se mostrou 

melhor definida a partir da metade da gestação; A invasão mais profunda contribui para o estabelecimento 

de áreas hemorrágicas, e esse processo é intensificado nos períodos finais da gestação; Ocorre aumento 

no calibre dos vasos e das vilosidades intensificado no estágio gestacional final. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICA 

 

BEVILACQUA, E.; HOSHIDA, M.S.; AMARANTE-PAFARO, A.; ALBIERI-BORGES, E.; ZAGO, 

S.G. Trophoblast phagocytic program: roles in different placental systems. International Journal of 

Developmental Biology, 54(2-3), 495-459, 2010. 

 

 

GEORGE, L. L.; CASTRO, R. R. L, Histologia Comparada. São Paulo: ROCA, p.107-117. 1998. 

 

 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara: Koogan 2013. 

 

 

OHUNA, E. O.; PAPAGEORGHIOU, A. T.; VILLAR, J.; ALTMAN, D. G. Estimation of gestational 

age in early pregnancy from crown-rump length when gestational age range is truncated: the case study 

of the INTERGROWTH-21st Project. Medical Research Methodology. 1471-2288, 13, 151, 2013. 

 

 

SADLER, T.W. Langman Embriologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, p 93-117. 2016. 

TONIOLLO, G. H. VICENTE, W. R. R. Manual de Obstetrícia Veterinária. São Paulo: Varela, 2003. 

Trofoblasto. Portal São Francisco, 2020. Disponível em: 

<https://www.portalsaofrancisco.com.br/biologia/trofoblasto. Acesso em 31 de janeiro de 2020. 

WYNN, R. M.; BJORKMAN, N. Ultrastructure of the feline placental membrane. American Journal of 

obstetrics and gynecology. 102, 1, 34-43, 1968. 

 

 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: https://drive.google.com/open?id=1KQGcUMVFbcz5DSt-

el50f4NwIiTtTGKC 

 

 

https://drive.google.com/open?id=1KQGcUMVFbcz5DSt-el50f4NwIiTtTGKC
https://drive.google.com/open?id=1KQGcUMVFbcz5DSt-el50f4NwIiTtTGKC


250 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

A legalização da maconha: como essa decisão pode acometer a administração 

pública 

 

Autor(es): Fernando Candido da Silva 

Vinicius de Brito Valente 

Yanka Tavares Manzano 

Orientador(es):Celso Antunes de Almeida Filho 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Administração 

Modalidade:Projeto de Conclusão - Graduação 

 

 

RESUMO 

 

Este artigo científico tem como objetivo demonstrar as consequências à administração pública caso 

decida-se a favor da legalização da maconha no Brasil, droga extraída da Cannabis Sativa, planta que 

possui como princípio ativo substância denominada tetraidrocanabinol (THC). Neste sentido, averiguar-

se-á os resultados obtidos em países em que a maconha foi legalizada; serão analisados os quocientes de 

pesquisas relacionadas à venda e consumo de drogas lícitas, como o tabaco e bebida alcoólica; avaliar-se-

á os efeitos a longo prazo causados pelo uso da maconha de modo recreativo; assim como o erro lógico 

que versa sobre a necessidade da legalização dessa droga para fins medicinais. Todos esses resultados vão 

auxiliar a concluir os desgastes que seriam causados à administração pública brasileira em decorrência da 

legalização da maconha, como as áreas de saúde e segurança pública. 

 

Palavras-chave: legalização da maconha, administração pública, saúde pública, segurança pública. 

maconha medicinal. 
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INTRODUÇÃO  

 

Muito se ouve dizer a respeito da legalização da maconha, mas pouco fundamentados são os argumentos 

em que se embasam. Por esse motivo essa pesquisa acadêmica foi desenvolvida, com o intuito de trazer 

resultados de pesquisadores sérios e idôneos, e exemplos de países que admitem o uso recreativo da 

maconha, o que permitirá ao leitor tirar suas próprias conclusões. Não é objeto deste artigo científico 

induzir o público a determinado posicionamento ou ideologia política, e sim demonstrar os impactos e 

consequências causados ao Estado, através de pesquisas e estudos, caso decisão favorável à legalização 

desse entorpecente. 

Para aqueles que não conhecem a definição de maconha, ou que têm alguma dúvida a respeito da 

substância que será tratada nesta obra, ela é caracterizada pela Oxford Languages, maior editora de 

dicionários do mundo, como uma “droga de efeito entorpecente preparada com os ramos, folhas e flores 

do cânhamo, cortados e secos, [...] consumida como o tabaco, e cujo componente ativo é o 

tetraidrocanabinol” (OXFORD LANGUAGES, 2021). 

Para o desenvolvimento deste trabalho acadêmico, foram realizadas pesquisas para alicerçar os 

argumentos destacados nesta obra e trazer uma bagagem cultural ao leitor, fundamentada em resultados 

de pesquisas, através da leitura de estudos científicos, notícias publicadas, aulas de professores que 

também se aprofundaram neste tema, livros de relatos familiares, principalmente relacionados às áreas de 

saúde e segurança pública. 

 

No Brasil os números têm causado certa preocupação aos órgãos públicos. De acordo com o artigo 

publicado pela Associação do Ministério Público de Minas Gerais, de 2006 a 20, a quantidade de pedidos 

de auxílio-doença para usuários de drogas triplicou. Segundo dados revelados pelo Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), 

"Nos últimos oito anos, o total de auxílios-doença relacionados à dependência química simultânea de 

múltiplas drogas teve um aumento de 256%, pulando de 7.296 para 26.040. No mesmo período, o 

benefício concedido a viciados em cocaína e seus derivados, como crack e merla, também mais do que 

triplicou. Passou de 2.434, em 2006, para 8.638, em 2013, num crescimento de 254%. O uso de maconha 

e haxixe resultou, por sua vez, em auxílio para 337 pessoas, em 2013, contra 275, há oito anos." 
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A dependência química da maconha causa malefícios à saúde humana, gerando gastos à saúde pública, 

que por sua vez custa do dinheiro público, onde toda sociedade contribui, causando um impacto negativo 

na economia do país. 

 

Para melhor argumentar os efeitos relacionados à administração pública, serão citados países, estados e 

cidades em que a maconha foi legalizada para uso recreativo. De acordo com a notícia publicada pela 

Agência Brasil, o aumento da violência em Denver, cidade do Colorado nos Estados Unidos, está 

diretamente relacionado à legalização da maconha, já que os índices nacionais não tiveram um aumento 

tão relevante ou sofreram, até mesmo, redução desses números. 

"O índice de criminalidade no estado norte-americano do Colorado cresceu 5% em 2016 em comparação 

com 2013, enquanto a tendência nacional registrou queda no mesmo período. O percentual de crimes 

violentos subiu 12,5% no mesmo período regionalmente, mas o aumento nacional foi inferior a 5%. Os 

números são parte da estatística do Departamento de Investigação do Colorado e do FBI, a Polícia Federal 

norte-americana. Os dados que apontam o aumento da violência coincidem com a legalização da venda 

de maconha recreativa no Colorado, a partir de 2014. No estado, adultos com mais de 21 anos podem 

comprar produtos feitos com maconha em lojas especializadas." 

 

Temos consciência de que, a longo prazo, as informações citadas neste artigo podem sofrer mudanças, 

através do desenvolvimento de pesquisas mais aprofundadas, já que, atualmente, os estudos relacionados 

ao uso da maconha como medicamento são superficiais e de difícil comprovação científica, conforme 

reconhece o próprio Conselho Regional de Medicina (CRM). Isso serve como motivação para que a 

pesquisa, leitura e estudo sejam contínuos, já que essa é a cultura necessária para o desenvolvimento 

intelectual, profissional e pessoal do ser humano, o que nos diferencia dos animais. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Temos consciência de que, a longo prazo, as informações citadas neste artigo podem sofrer mudanças, 

através do desenvolvimento de pesquisas mais aprofundadas, já que, atualmente, os estudos relacionados 

ao uso da maconha como medicamento são superficiais e de difícil comprovação científica, conforme 

reconhece o próprio Conselho Regional de Medicina (CRM). Isso serve como motivação para que a 
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pesquisa, leitura e estudo sejam contínuos, já que essa é a cultura necessária para o desenvolvimento 

intelectual, profissional e pessoal do ser humano, o que nos diferencia dos animais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este artigo traz diversos pontos a serem considerados a respeito das consequências à administração 

pública, caso decida-se a favor da legalização da maconha. Através dos resultados de pesquisas, existentes 

até os dias atuais, pôde-se alcançar o objetivo almejado nesta obra acadêmica: demonstrar os impactos 

causados ao cofre público se legalizada fosse a maconha. 

Portanto, foram demonstrados em números os prejuízos financeiros causados à administração pública em 

casos concretos de drogas lícitas, citando como exemplo os resultados obtidos com a legalização do álcool 

e do tabaco e países em que a maconha foi legalizada. A partir destes resultados, foi possível concluir que 

com a legalização da maconha no Brasil não seria diferente, afetando negativamente o orçamento público. 

Taxar o produto para recuperar as despesas pertinentes a essa droga é ineficaz, já que os usuários ainda 

sim dariam prioridade ao tráfico, assim como ainda acontece com o cigarro contrabandeado. 
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RESUMO 

 

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) Nº 13.709/2018 é responsável por retratar sobre como 

os dados dos brasileiros devem ser coletados, tratados, armazenados e protegidos, prevendo, portanto, 

punições em casos de descumprimento, vazamentos e outras irregularidades. Ao determinar às 

organizações diretrizes para o tratamento de dados pessoais dos indivíduos, aqueles são regulamentados 

para que sejam operados de forma ética e responsável. Ademais, caso ocorra alguma violação, é 

fundamental que se analisem as peculiaridades de cada caso, considerando a gravidade das infrações, o 

grau do dano obtido, entre outros diversos aspectos. 

 

Palavras-chave: proteção de dados, LGPD, direito digital. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), nº 13.709/2018, tem por objetivo assegurar a todo 

cidadão sua privacidade, a titularidade dos seus dados nas relações com as empresas, instituições, 

associações, órgãos públicos, ONGs, entre outros, evitando, assim, práticas abusivas e criminosas quando 

há o tratamento de dados pessoais. 

Tal norma não visa dificultar ou proibir qualquer tipo de operação com dados pessoais, mas sim protegê-

los, estabelecendo regras para que tais operações sejam realizadas com segurança, preservando, desta 

forma, a privacidade das pessoas, diante da rápida evolução tecnológica, para que haja uma relação 

saudável e equilibrada entre organizações e os indivíduos. 

 

                                                                          OBJETIVO  

 

Demonstrar como ela é uma poderosa ferramenta reguladora na relação entre pessoas e organizações, 

visando, assim, a proteção dos dados. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Pesquisa bibliográfica. 

 

RESULTADOS  

 

Trazer consciência a respeito da lei LGPD, demonstrar a eficácia e como visam proteger os dados pessoais, 

preservando a privacidade das pessoas ao determinar às organizações diretrizes para o tratamento de dados 

pessoais dos indivíduos, evitando, desta forma, práticas abusivas e criminosas. 

 

DISCUSSÃO  

 

Apresentar a lei LGPD, além de mostrar como funciona sua funcionalidade em âmbito digital. 

 

CONCLUSÃO  

 

Em suma, a LGP é uma ferramenta reguladora que atua na relação entre pessoas e organizações, visando 

a proteção dos dados pessoais e pessoais sensíveis do indivíduo. A segurança da informação é 

determinante para a proteção da privacidade. Portanto, ao determinar às organizações diretrizes para o 

tratamento de dados pessoais dos indivíduos, há a regulamentação para que as informações sejam operadas 

de forma ética e responsável. 
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RESUMO 

 

Devido à grande facilidade para o crime cibernético, os "dados" de pessoas, empresas e governos têm se 

tornado cada vez mais um assunto com valor financeiro imensurável e fungível. Dessa forma, os hackers 

se sentem estimulados a operarem em escala global, em virtude da sensação de impunidade. A União 

Europeia (UE) tomou a iniciativa e, assim, saiu à frente, ao editar o General Data Protection Regulation 

(GDPR), a qual visa proteger os dados de cidadãos e residentes do bloco econômico e político europeu, 

independentemente de qual empresa esteja utilizando tais dados, ou onde tais dados estejam sendo 

tratados. Já o California Consumer Privacy Act (CCPA) foi criado com pelos juristas da Califórnia na 

intenção de tornar os regramentos existentes mais rígidos ao coletar, processar, compartilhar e resguardar 

dados pessoais. 

 

Palavras-chave: direito, digital, proteção, dados. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Devido à grande facilidade para o crime cibernético, os "dados" de pessoas, empresas e governos têm se 

tornado cada vez mais um assunto com valor financeiro imensurável e fungível. Pensando nisso, as 

legislações mundiais evoluíram numa tentativa, ainda não completamente sublime, de inibir tais ataques 

ou usos indevidos de dados e tecnologias. 

A propagação dessas transformações digitais e a disrupção são cada vez mais radicais. Nossos telefones, 

ora estão conectados, ora interconectados, gerando, desta forma, uma vastíssima quantidade de dados 

como nunca se viu antes. Dados estes que podem ser utilizados oportunamente pelas empresas. Entretanto, 

estes podem ser facilmente modificados pelo próprio usuário de forma a tornar o gerenciamento deles 

incrivelmente difícil, fazendo com que a segurança cibernética ("Cybersecurity") passe a ser ao mesmo 

tempo, um desafio enorme e uma interessante oportunidade. 

Mesmo com uma quantidade considerável de ataques, os serviços de segurança cibernética são pouco 

requisitados. Estimulando, portanto, os hackers, criando uma sensação de impunidade. Desta forma, estes 
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podem estar em qualquer lugar, operam em escala global, com produtos em vários mercados e só visam 

lucro. 

 

OBJETIVO 

 

Mapear as legislações mundiais que visam a proteção de dados em âmbito mundial. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Pesquisa bibliográfica. 

 

RESULTADOS  

 

Trazer consciência a respeito das legislações mundiais que protegem dados e assim evitar práticas 

abusivas e criminosas se utilizando de nossos dados. 

 

DISCUSSÃO  

 

A GDPR e a CCPA estabelecem uma nova cultura de privacidade e proteção de dados, ou seja, a 

conscientização de vários países acerca da importância dos dados pessoais e seus reflexos enquanto 

direitos fundamentais como a liberdade e privacidade. 

 

CONCLUSÃO  

 

Em suma, os dispositivos eletrônicos nos permitem também trocar e cruzar dados, informações, serviços, 

entretenimento e relacionamentos em qualquer momento. É possível obter qualquer informação de forma 

instantânea, a visibilidade dos fatos se tornou maior e mais rápida, na qual os dados são atualizados a todo 

segundo. Nisso constata-se o quão importante e imprescindível é que haja legislações que exijam o 

tratamento de dados em âmbito global. 

 



260 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

SOARES, João. GDPR, LGPD e CCPA: o que são essas leis, semelhanças e diferenças. AdOpt, 

2021.Disponível em: <https://goadopt.io/blog/gdpr-lgpd-e-ccpa-o-que-sao-essas-leis-semelhancas-e-

diferencas/ >. Acesso em: 07, julho e 2021 

 

 

MARCHETI, Renata. Uma brevíssima comparação entre GDPR, CCPA, POPIA e LGPD - Em três partes. 

Legal Compliance, 2021. Disponível em: <https://www.legiscompliance.com.br/artigos-e-noticias/3155-

uma-brevissima-comparacao-entre-gdpr-ccpa-popia-e-lgpd-em-tres-partes> .Acesso em: 07, julho e 

2021. 

 

 

ALECRIM, Emerson. O que é GDPR e que diferença isso faz para quem é brasileiro. Tecnoblog, 2021. 

Disponível em: <https://tecnoblog.net/245101/gdpr-privacidade-protecao-dados/ >. Acesso em: 07, julho 

e 2021. 

 

 

Gatefy. O que é a CCPA, a lei de privacidade e proteção de dados da Califórnia?. Safety, 2021. Disponível 

em: <https://gatefy.com/pt-br/blog/o-que-e-ccpa-lei-privacidade-dados-california/ >. Acesso em: 07, 

julho e 2021. 

 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1whLhP6_MAw3jx5a_JkBsypSI_-sRLUZ4 

 

 

A luz azul das lâmpadas led e seus riscos 

 

 

Autor(es): Gabriele Caroline de Morais; João Pedro Gomes dos Santos; Renata Maria Gomes 

Viana;  

Orientador(es):Celso Antunes de Almeida Filho 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Administração 

Modalidade:Iniciação Científica (IC)/Outras modalidades de Pesquisa 

 

https://drive.google.com/open?id=1whLhP6_MAw3jx5a_JkBsypSI_-sRLUZ4


261 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

 

RESUMO 

Existem inúmeros benefícios e alguns riscos quando o assunto são novas tecnologias, mas o objetivo deste 

artigo é transparecer os riscos e benefícios a respeito da utilização de lâmpadas LED na iluminação geral. 

Poucas pessoas possuem conhecimento sobre os riscos que os LEDs brancos trazem para nossos olhos, 

pois, estamos falando de lâmpadas que emitem luz azul nociva filtrada por uma camada de fósforo que a 

deixa branca, mas ainda sim existe um risco em potencial graças ao espectro de cor azul que é irradiado 

dessas fontes de luz e que nos causam problemas na retina quando expostas indevidamente por longos 

períodos de tempo. Por outro lado, a iluminação por LED trás vários benefícios tornando assim essa 

modalidade viavelmente e ecologicamente correta. 

 

Palavras-chave: artigo científico, resumo, introdução, desenvolvimento, riscos, benefícios, 

conclusão, referências. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Este artigo aborda um problema muito comum hoje em dia graças às lâmpadas LED, essas que fazem 

parte da iluminação geral e também dos telefones celulares que hoje possuímos um no bolso. Compreender 

os riscos sobre a luz azul e como preveni-los é fundamental para evitar problemas na retina, membrana 

essa de suma importância que é essencial para nossos olhos. Novas tecnologias estão surgindo todos os 

dias, mas essas trazem prós e contras, e com as lâmpadas LED isso não é diferente, pois, mesmo trazendo 

muitos benefícios, a mesma traz um risco em potencial quando dimensionada incorretamente dentro de 

um determinado ambiente. Detalhadamente teremos acesso há muitas informações coletadas para 

elaboração deste artigo, informações essas que agregarão no conhecimento e mostrará os prós e contras 

das lâmpadas de LED. 

 

OBJETIVO  

 

O objetivo do presente estudo foi demonstrar os riscos e benefícios das lâmpadas LED. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Todo o texto teve como desenvolvimento baseado em pesquisas de uma revista física, porém existem 

trechos de citações em sites que estão disponíveis nas referências bibliográficas. Todas as referências se 

encontram no final do artigo e lá se encontram os links que nos levam a fontes de pesquisas. 

 

RESULTADOS  

 

De acordo com todas as pesquisas realizadas, as lâmpadas LED quando bem dimensionadas são grandes 

aliadas ao meio ambiente, pois ao consumir menos energia, a demanda pela mesma diminui e menos 

energia acaba sendo consumida por locais onde os LEDs estão presentes. Pensar em tecnologia LED é 

pensar no futuro, em deixar o mundo menos poluído e preparado para as próximas gerações que aqui 

habitavam. 

 

DISCUSSÃO  

 

As lâmpadas LED são equipamentos que trazem alguns riscos, estes que são a luz azul e também 

problemas com insetos, mas também alguns benefícios como eficiência e ecologicamente correta. Todas 

estas informações estão e são encontradas de maneira clara ou objetiva no corpo do artigo. 

 

CONCLUSÃO  

 

As lâmpadas LED são muito boas e eficientes, porém é preciso muita atenção com elas, já que as lâmpadas 

LED que emitem luz branca, na verdade emitem luz azul e essa sim é nociva para a retina de nossos olhos. 

Como todos sabemos, nossos aparelhos celulares são iluminados por LEDs, e estes emitem luz branca que 

por sua vez são luzes com espectros azuis, portanto é necessário redobrar a atenção e cuidados ao utilizar 

o seu telefone celular em ambientes com pouca iluminação externa. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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RESUMO 

 

A contabilidade é um debate bastante necessário nos dias de hoje nas rotinas de pessoas e principalmente 

de empresas, e não é diferente na área rural. Em tempos passados, as atividades rurais eram totalmente 

manuais, desde o manuseio com terras, plantações, implementos agrícolas até mesmo o controle de 

produção, estoque e necessidade de compra de matérias-primas. Hoje com o alto potencial da tecnologia, 

podemos analisar cenários totalmente ao contrário daqueles no passado. Atualmente os produtores rurais 

se beneficiam com a contabilidade, desde o momento de aquisição de estoque, compra de implementos 

agrícolas, tomadas de decisões e principalmente na hora de gerar estatísticas de lucros e prejuízos que a 

atividade apresenta em determinado período. Contudo, este presente artigo apresentará argumentos 

necessários para entendermos como a contabilidade está presente também na agricultura. 

 

Palavras-chave: contabilidade, tecnológica, tomada de decisão, estatística. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A agricultura no Brasil, é uma das atividades mais importantes da economia do país, contudo a atividade 

representa atualmente 5% do PIB (produto interno bruto) no Brasil, é responsável também por quase 100 

bilhões de exportações em parceria com a agropecuária. 

A agricultura no país já passou por diversos cenários e mudanças, começou nas antigas civilizações, e 

comunidade indígenas, no qual a atividade era totalmente utilizada a mão-de-obra direta, ou seja, não 

havia uso de nenhum maquinário ou fertilizantes que acelerasse o crescimento das plantações, os recursos 

eram totalmente naturais. Hoje a atividade agropecuária tradicional se torna presente em apenas pequenos 

produtores, a maioria deles aqueles que utilizam a atividade para benefício próprio. 

Para Crepaldi (2005), a Contabilidade Rural tem como principal função direcionar as atividades agrícolas 

e pecuárias; bem como medir e avaliar o desempenho econômico e financeiro da empresa e de cada 

atividade produtiva; funcionar como base de apoio para o processo de tomada de decisão a questões 

referentes à produção, vendas e investimentos; auxilia e direciona os gestores nas projeções de fluxos de 

caixas, de maneira a permitir comparações do desempenho da empresa com outras; entre outras funções 
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A contabilidade se uniu junto a tecnologia para facilitar funções desenvolvidas no campo. A contabilidade 

rural evidencia para os agricultores as reais necessidades de suas propriedades, auxiliando na tomada de 

decisão correta que resultam em gestão de gerenciamento de produção, necessidade de compra de 

insumos, aquisições, compra de equipamentos, controle de ativo e passivo das propriedades, entre outros 

investimentos que geralmente são aplicados nas fazendas para melhorias. 

 

OBJETIVO  

 

O objetivo deste trabalho é demonstrar aos leitores quais a importância traz a contabilidade para o 

ambiente rural, uma vez que as pessoas estão cada vez mais conectadas e atualizadas no ambiente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Para a realização do trabalho utilizamos dados reais obtidos através da internet, livros. Os métodos 

adotados para o mesmo foram a extração de dados via web e os mesmos referenciados. 

RESULTADOS  

 

Diante de todos os dados aqui apresentados, podemos concluir que apesar das pessoas que estão presentes 

nas rotinas diárias do campo, serem pessoas que não se adaptam com a modernidade, e que existe um 

bloqueio para conteúdos atualizados em relação a contabilidade no campo, foi possível observar que ainda 

tem aqueles que querem ser atualizados com as informações, podendo ter uma visão mais clean da real 

situação da empresa que ali atua. Foi possível analisar como a contabilidade no campo é tão importante 

quanto a plantação que ali é cultivada, sem a contabilidade não é possível se quer ter as sementes para o 

cultivo. 

Alguns administradores que ainda estão presentes diariamente no campo, têm buscado por pessoas 

especializadas em alguns setores específicos na contabilidade para auxiliar em tarefas que hoje se torna 

necessária no segmento, até mesmo para bom aperfeiçoamento operacional, por exemplo a aquisição de 

um equipamento novo, que otimiza tempo e aumenta a eficiência no trabalho. 
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DISCUSSÃO  

 

A agricultura brasileira é uma das atividades mais importantes da economia do país, mas atualmente 

responde por 5% do PIB (produto interno bruto) do Brasil, e cooperou com a agricultura para exportar 

quase US $100 bilhões. 

A agricultura do país passou por diversos cenários e mudanças, partindo de antigas civilizações e 

comunidades indígenas, as atividades nela são integralmente aproveitadas por mão de obra direta, ou seja, 

nenhuma maquinaria ou fertilizante é utilizado para acelerar o crescimento das plantações e os recursos 

são integralmente naturais. Hoje, as atividades agrícolas tradicionais só existem entre os pequenos 

produtores, em sua maioria pessoas que usam a atividade em seu próprio benefício. 

O evento de hoje se adaptou à tecnologia. Podemos aprender com notícias de TV e canais de comunicação 

atuais que a agricultura deu um grande salto na modernização. Com a aquisição de máquinas automáticas 

de grande escala, como plantadeiras e colheitadeiras, a velocidade de produção acelerou. 70% da 

produção, portanto o trabalho manual ou semianual não é mais necessário, reduzindo os custos dos 

funcionários e obrigações trabalhistas. 

 

CONCLUSÃO  

 

Ao desenvolver o trabalho foi possível enxergar a importância da contabilidade no ambiente rural e como 

podemos obter dados mais exatos com a aplicação de conhecimentos e ferramentas. 

Ferramentas que auxiliaram no quesito de investimentos, dados financeiros da empresa, saúde financeira 

e até mesmo controle de estoque. 
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RESUMO 

 

Este artigo tem por finalidade discutir a importância da evolução no que diz respeito à gestão de pessoas 

no âmbito empresarial, trazer a reflexão de um novo modo de liderar, com enfoque em aumentar os 

resultados empresariais, além de melhorar a satisfação de seus colaboradores e desempenho dos mesmos. 

Além disto, também relataremos a importância de ter uma equipe intermediadora competente, que 

demonstra preocupação e comprometimento com toda a organização, o RH é sem dúvida uma peça-chave 

para a gestão empresarial ser de sucesso. Como temos visto o desenvolvimento de novas tecnologias e 

novos métodos de trabalho, todos nós fomos obrigados a nos adaptarmos às novas necessidades de 

mercado, principalmente decorrentes da COVID-19, o que trouxe uma exigência em aprender cada vez 

mais a lidar com pessoas, para que elas continuem trabalhando de maneira produtiva, sem gerar um 

desgaste emocional e sobrecarga de trabalho. 

 

Palavras-chave: gestão de pessoas, liderança, RH. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Em meio a tantas dificuldades encontradas nos dias de hoje, baseadas em assuntos que contemplam líderes 

e liderados, vislumbramos a necessidade de cada vez mais entender a importância de saber gerir pessoas. 

Encontramos muitas empresas que ainda são presas à métodos que vêm sendo seguidos por tempos, e dos 

quais o funcionário tem pouca ou às vezes nenhuma oportunidade de se posicionar, ou até mesmo se sentir 

importante para a organização. Não só isso, mas também vale relatar que vários líderes têm a mente 

fechada na ideologia de que apenas ele tem razão, ou a opinião alheia não importa, onde tais atitudes 

muitas vezes impactam nos resultados tanto da organização, quanto na motivação e interesse dos 

colaboradores. 

Depois de tantos dias de agonia, causados pela COVID-19, o tema empatia, amor ao próximo e 

principalmente à preocupação com a saúde psicológica, muitos funcionários vivendo altos e baixos, e isto 

tem prejudicado diretamente ou indiretamente a produção da empresa, e por isto surge a importância de 

termos uma boa equipe gerindo pessoas. Como relata Merritt, em Como Impactar e Influências Pessoas 
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(2012, p. 80): “As pessoas são atraídas por aqueles que não perdem a cabeça nos momentos em que todos 

os demais perderiam”. 

Baseados nisto, nosso estudo tem por finalidade ressaltar a importância e poder auxiliar no 

desenvolvimento pessoal principalmente dos líderes, para que suas equipes sejam mais engajadas, 

entreguem um resultado com melhor qualidade e possam gozar de suas habilidades com maior êxito. 

Além do foco na gestão de pessoas e liderança, esperamos também entregar aos leitores um novo modelo 

de pensamento, pois liderar não necessariamente está ligado a uma empresa, um cargo, mas nós lideramos 

diariamente com situações na vida pessoal, familiar, ou seja, na nossa vida como um todo. Saber lidar 

com pessoas sem dúvida que nos fará, além de sermos melhores profissionais, melhores pessoas também. 

 

REVISÃO DA LITERATURA  

 

IMPORTÂNCIA DO RH 

 

A área de recursos humanos vem ganhando espaço dentro das corporações, buscando administrar e 

conduzir os colaboradores de acordo com o ideal da empresa, realizando o processo de seleção e 

recrutamento. 

É responsável por otimizar e desenvolver o bem-estar social no ambiente de trabalho, treinamento, 

fornecimento de vantagens e remuneração dos trabalhadores. Com isso, o princípio é sempre a evolução, 

tanto de seus colaboradores, mas também, de forma indireta, de toda a corporação. 

Na década de 1980, os profissionais passaram a ser mais desafiados, sendo solicitadas novas habilidades 

como, por exemplo, a de negociação, bem como maiores conhecimentos referentes a teorias e técnicas 

gerenciais. Certo otimismo começou por volta da década de 1990, com as propostas de modernidade do 

presidente Collor. Porém, suas propostas não vingaram e o desemprego aumentou e os salários baixaram 

consideravelmente (GIL, 1994). 

 

NECESSIDADE DE SE PREOCUPAR COM PESSOAS 

 

Com tantas informações, até mesmo complicações decorrentes da pandemia que estamos vivendo desde 

meados de 2020, muitas empresas tiveram de se adaptar e evoluir na forma de lidar com pessoas. 
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Mas falando de meios empresariais, por que a empresa deve se preocupar com o que vem acontecendo na 

vida pessoal dos seus funcionários? Pois bem, realmente o que o funcionário faz fora da empresa ou o que 

acontece com ele, não deve ser problema direto da empresa, porém, se seu funcionário estiver passando 

por algum problema, ele vai impactar diretamente na sua produção ou melhor, na prestação de serviço. 

 

MUDANÇAS CAUSADAS PELA PANDEMIA 

 

Uma das principais mudanças causadas pela pandemia, principalmente na área ligada à gestão de pessoas 

e na forma de liderar, foi a inclusão em grande escala dos serviços em HOME OFFICE, com os agravantes 

da COVID-19, foi uma solução encontrada para várias empresas não pararem. E com isso obrigou a toda 

organização a se adaptar, pois acabaram os contatos presenciais e começaram a desenvolver encontros 

online. Estes encontros acabam esfriando as partes pois as cobranças acabam sendo diferentes, a forma de 

trabalhar se torna nova para muitos. Acabaram os marcadores de pontos manuais, iniciaram os digitais, 

acabaram os papéis, começaram a utilizar tudo digitalizado, porém uma coisa que algumas empresas 

acabaram sofrendo foi, alguns funcionários não tinham habilidades ou até mesmo equipamentos que 

possibilitaram uma entrega melhor em seu trabalho, se o funcionário não sabe usar as ferramentas ou não 

tinha em mãos equipamentos de qualidade, acabava prejudicando seu desempenho de função 

 

IMPORTÂNCIA EM SER LÍDER E NÃO CHEFE 

 

Dentro de uma organização, o líder é a referência perante ao seu grupo, o que transmite segurança, tem 

capacidade técnica e que inspira e motiva os demais. Já o chefe, é o que comanda, define as funções e 

tarefas, com cronogramas e prazos, é direto e gerencia toda a equipe. 

FORMANDO UMA EQUIPE COMPETENTE 

Um dos grandes desafios de toda empresa é formar equipes que sejam competentes e tragam bons 

resultados. Algumas pessoas acreditam que depende exclusivamente de um bom líder, outros falam que 

depende apenas dos funcionários, mas o que muitas vezes não percebemos que o melhor dos mundos é 

ter tanto um bom líder quanto uma boa equipe. O desafio em si é saber como criar esta equipe. 

 

IMPACTOS DO BOM LÍDER NOS RESULTADOS 
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O líder precisa ser influenciador e comunicador, a comunicação deve ser feita de uma forma planejada, 

com interação, contato visual e clareza na dicção, para que o grupo consiga cumprir suas metas por 

completo. 

Deve agir com muita positividade, independente da circunstância, mostrar que o erro serviu como um 

aprendizado, e tentar fazer de tudo para extrair o máximo de cada situação. As pessoas somente se 

sentiram seguras, quando o líder mostrar que seguir seus princípios e propostas valem a pena, mostrando 

isso com vigor e paixão. 

Buscar sempre a evolução profissional e pessoal, para estar em constante desenvolvimento, dominar 

assuntos, se mostrando inteligente e sensato, para conseguir influenciar as pessoas com mais facilidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com tantas mudanças já realizadas e tantas outras ainda nem conseguimos imaginar, as organizações 

como um todo deverão entender a importância de saber gerir cada vez melhor a equipe que está com ela, 

pois é através disto que será possível obter os melhores resultados naquilo que se espera.Quanto mais 

evoluirmos na forma de ser, fazendo o nosso melhor a cada dia, estaremos assim cruzando um caminho 

de vitória, independente de qual seja nosso cargo, pois quanto melhor se tornarmos, seja como pessoa ou 

profissional, mais vamos entregar naquilo que fazemos. Equipes fantásticas são compostas por pessoas 

fantásticas, pessoas que não se limitam, mas buscam o fazer o melhor de si, e não podemos esperar nossa 

equipe ser fantástica, o líder toma iniciativa e consequentemente seus liderados o seguirão. Sempre há 

espaço para evoluir, que nunca deixemos de acreditar nas pessoas, que possamos dia a dia investir em nós 

mesmos e nos outros e que possamos ser exemplos em tudo que fizermos. 
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RESUMO 

 

Este documento tem como objetivo apresentar o estudo usado para a elaboração do artigo científico dos 

graduando pertencentes ao grupo 14 da turma do 8º módulo de Administração de Empresas da Unifeob 

2021, no qual aponta o assunto sobre os Regimes de Previdência existentes e suas diferenças, afunilando 

ao RPPS (Regime Próprio de Previdência Social), que é o principal assunto, e na importância de se ter 

uma boa gestão, com diretores condizentes ao cargo, e capacitados para tal, e também é apontado o uso 

do cálculo atuarial dentro do fundo de previdência para análise da avaliação atuarial, a sua importância e 

os caminhos tomados para o cálculo ser realizado. 

 

Palavras-chave: previdência, cálculo atuarial, boa gestão, RPPS, importância. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Regime Próprio de Previdência Social, traz consigo um conceito que se bem administrado por um 

profissional capacitado, pode proporcionar vantagens para os servidores efetivos da iniciativa pública. O 

processo para uma gestão digna do RPPS no município, passa por um gestor competente e capacitado, e 

também pelo cálculo atuarial, consequentemente o atuário com uma formação específica. O objetivo é 

apresentar as vantagens do RPPS perante o RGPS. Uma das principais diferenças entre os dois regimes, 

é que o RGPS adota a repartição simples dos recursos financeiros. No RPPS de estados e municípios, os 

recursos são capitalizados (CORRÊA, 2018, p. 23-25). 

 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo é apresentar argumentos reforçando que o RPPS se administrado de forma inteligente, pode 

ser mais vantajoso que o RGPS, tanto para o ente, quanto para o contribuinte. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

São alguns fatores relacionados a gestão eficiente do RPPS no município, o papel do gestor é essencial 

no gerenciamento dos investimentos do fundo, garantindo a rentabilidade e equilíbrio financeiro para as 

contas públicas (OPTIMAX, 2018). 

Outros fatores acabam sendo muito relevantes para preservar a boa imagem do Regime Próprio de 

Previdência Social, como por exemplo a certificação do Pró-Gestão. O sistema previdenciário precisa 

garantir que os benefícios devidos por lei sejam compensados no presente e futuro. Um dos princípios 

responsáveis para que isso se torne viável, é a questão do equilíbrio financeiro e atuarial. A utilização de 

técnicas atuariais está presente e também outros fatores como a variação demográfica da população, 

volume de contribuições, períodos de contribuições, entre outros (VAZ, 2009, p. 25, apud NÓBREGA; 

BENEDITO, 2021, p. 12). A avaliação atuarial estabelece de forma adequada os recursos necessários, 

garantindo o pagamento aos beneficiários previstos pelo plano. 

 

RESULTADOS  

 

Com a aplicação dos recursos oferecidos pelo RPPS, é possível atingir o objetivo principal do regime, 

assegurar o pagamento aos servidores e beneficiários. Consequentemente uma melhor prestação de 

serviço para a sociedade, com transparência e eficiência. 

 

DISCUSSÃO  

 

De fato, a dúvida é saber se o RPPS consegue sobressair perante o RGPS, e através dos elementos 

apresentados, podemos dizer que sim, logicamente se administrado de maneira inteligente por um gestor 

capacitado e comprometido, que esteja sempre buscando conhecimento e novas técnicas para colocar em 

prática. 

CONCLUSÃO 
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A importância da administração eficiente do RPPS no município é crucial, visando o objetivo principal 

que é garantir o benefício aos segurados. Atualmente existem certificações que geram credibilidade ao 

regime, perante a sociedade. 

Isso se deve ao auxílio do cálculo atuarial, além da economia no município devido as taxas, o RPPS 

consegue se sobressair no atendimento, onde o segurado consegue contato facilmente com o gestor e sanar 

suas dúvidas, essa transparência e eficiência consegue cada vez mais apresentar ao servidor a 

administração pública como um órgão confiável. 
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RESUMO 

 

A fragilidade consiste em uma síndrome de caráter multissistêmico, em que ocorre diminuição das funções 

fisiológicas, associadas à ocorrência de eventos adversos à saúde. Sendo assim, é importante o 

levantamento de dados sobre a fragilidade para uma possível prevenção, permitindo criar planejamentos, 

ações terapêuticas e preventivas. O objetivo foi realizar um levantamento de dados e verificar se há relação 

com a idade, gênero e características clínicas dos idosos. Foi realizada uma coleta de dados 

sociodemográficos, sendo também aplicado o fenótipo de Fried. Foram 34 avaliados, sendo 18 do sexo 

masculino e 16 do feminino. Destes, 18 foram considerados frágeis e 16 pré-frágeis. Nenhum foi 

https://drive.google.com/open?id=1lnL5qQO_fUmvvcBcrW8wSFMr-7rXeF_w
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classificado como não frágil. A velocidade da marcha reduzida e a inatividade física foram os itens mais 

frequentes entre os idosos frágeis e pré-frágeis. O principal fator relacionado com a fragilidade encontrado 

neste estudo foi a idade avançada. 

 

Palavras-chave: envelhecimento, fragilidade, idosos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A fragilidade consiste em uma síndrome de caráter multissistêmico, em que ocorre diminuição das funções 

fisiológicas, associadas à ocorrência de eventos adversos à saúde. A sarcopenia é considerada um dos 

elementos principais no ciclo da fragilidade, e compreende a perda progressiva e generalizada de massa e 

função muscular, com influência negativa no gasto energético e na tolerância aos esforços (OLIVEIRA 

et al., 2013; GRDEN et al., 2020). 

Não há na literatura um consenso referente à definição da síndrome da fragilidade, seus indicadores, nem 

como poderia ser avaliada e diagnosticada, porém, o conceito mais utilizado na literatura é o modelo 

descrito por Fried. Esse modelo possui 5 componentes: perda de peso (não intencional maior ou igual a 

4,5 Kg no último ano), sensação de exaustão, inatividade física, baixa velocidade da marcha e força de 

preensão diminuída. Nesse modelo é caracterizado como pré-frágil aquele com 1 ou 2 fatores positivos e 

frágil aquele com mais de 2 fatores (MARUKESU et al., 2019; FERREIRA et al., 2014). Alguns autores 

falam que intervenções com um programa de reabilitação física adequado é provável para prevenir ou 

reverter o quadro de fragilidade. Ainda não há consenso sobre o melhor tipo de exercício, mas as 

modalidades multicomponentes vêm sendo indicadas. Os componentes mais citados são os exercícios 

resistidos e o treino de equilíbrio (FERREIRA et al., 2014). Sendo assim, é importante o levantamento de 

dados sobre a fragilidade do idoso para uma possível prevenção, permitindo criar planejamentos e ações 

terapêuticas e preventivas. 

 

OBJETIVO 

 

Objetivo primário realizar um levantamento de dados. Objetivos secundários foram verificar as 

características da fragilidade, e verificar se há relação com a idade, sexo e características clínicas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O presente trabalho é um estudo observacional descritivo que articula métodos quantitativos. Foi realizado 

um levantamento de dados com 58 idosos residentes do Lar São Vicente de Paulo, uma instituição de 

longa permanência de São João da Boa Vista - SP. Participaram deste estudo indivíduos com 65 anos ou 

mais, de ambos os sexos e colaborativos. Foi realizada uma coleta dos dados sociodemográficos. 

Após a coleta de dados, foram aplicados os 5 componentes do fenótipo de Fried. De acordo com os dados, 

o indivíduo foi caracterizado como pré-frágil, quando apresentou 1 ou 2 fatores positivos; frágil, com mais 

de 2 fatores (FERREIRA et al., 2014). 

A perda de peso não intencional foi avaliada, com a seguinte pergunta: "No último ano, o (a) senhor (a) 

perdeu mais do que 4,5 kg, sem intenção? ” (NUNES et al., 2015). Os dados foram confirmados nos 

prontuários. 

A exaustão foi avaliada por meio da escala de depressão do Center for Epidemiological Studies (CES-D). 

Foram utilizados os itens 7 e 20. As respostas de acordo com a escala Likert (AUGUSTI, FALSARELLA, 

COIMBRA, 2017). 

O nível de atividade física foi avaliado, com base no questionário Minnesota Leisure Time Activity. Os 

pontos para mulheres foram considerados frágeis com gasto <270 kcal por semana, e homens com gasto 

<383 kcal por semana (LUSTOSA et al., 2011). 

O teste da velocidade da marcha foi avaliado pelo tempo gasto em uma distância percorrida de 4 metros. 

Os valores para o ponto de corte foram ajustados de acordo com sexo e altura. Os homens foram 

considerados frágeis quando o tempo percorrido foi ≤7 segundos (altura ≤173 cm) ou ≥6 segundos (altura 

>173cm); as mulheres foram consideradas frágeis quando o tempo percorrido foi ≤7 segundos (altura ≤ 

159 cm) ou ≥6 segundos (altura >160cm) (SILVA et al., 2016). 

Foi avaliada a força de preensão palmar com o dinamômetro hidráulico. Em mulheres idosas foi 

considerada fraca quando o resultado for <16 kgf e em homens idosos, <26 kgf como fraca (ALLEY et 

al., 2014). 

 

RESULTADOS 
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O estudo foi composto, inicialmente, por 58 idosos moradores da instituição, com faixa etária acima dos 

65 anos. Segundo os critérios metodológicos, 24 indivíduos foram excluídos, sendo 34 avaliados. Destes, 

18 foram considerados frágeis e 16 pré-frágeis. Nenhum foi classificado como não frágil. 

Em relação ao critério de gênero, observou-se que dos 18 homens avaliados, 11 (61,1%) foram 

classificados como frágeis e 7 (38,9%) pré-frágeis, já nas 16 mulheres avaliadas, 7 (46,7%) foram 

classificadas como frágeis e 9 (60,0%) pré-frágeis (Tabela 1). 

Já nos critérios da idade, 43,8% dos idosos classificados como pré-frágeis estão na faixa etária de 65-75 

anos e, dentre os avaliados como frágeis, 50% têm idade entre 75-85 anos e 50% são > 86 anos. 

Em relação às comorbidades, a hipertensão arterial mostrou-se a doença crônica mais prevalente, sendo 

referida por 14 idosos (41,2%). Em seguida, as doenças neurológicas estavam presentes em 10 idosos 

(29,4%), às doenças cardíacas em 9 (26,5%), diabetes mellitus em 8 (23,5%), depressão em 7 (20,6%), 

doenças vasculares em 6 (17,7%), osteoartrite em 6 (17,7%), reumatismo em 1 (2,9%) e as doenças 

pulmonares em 1 (2,9%). 

Em relação aos critérios para classificação da fragilidade, a velocidade da marcha reduzida e a inatividade 

física foram os itens mais frequentes entre os idosos frágeis e pretos frágeis. Todos os 34 indivíduos 

avaliados apresentaram baixo nível de atividade física. No teste de velocidade da marcha, 20 idosos 

(59,0%) apresentaram uma redução significativa, e um não conseguiu realizar devido a problemas 

respiratórios. A diminuição da força da pressão palmar esteve presente em 18 (52,9%), e um dos 

participantes se recusou a fazer. Já em relação à exaustão, 11 (32,4%) idosos apresentam fadiga ao realizar 

tarefas habituais. E apenas 4 (11,8%) idosos apresentaram perda de peso de 4,5 kg sem intenção, em um 

ano. 

 

DISCUSSÃO  

 

 

No presente estudo, observou-se prevalência de idosos frágeis, sendo 52,9% da amostra de participantes. 

Corroborando com o estudo, Fluetti e colaboradores, em 2018, estudaram uma instituição de longa 

permanência com 56 moradores, na qual 75% foram classificados como frágeis. 

Em relação aos fenótipos propostos por Fried, os mais prevalentes nos idosos frágeis do presente estudo 

foram diminuição da velocidade da marcha 58,8% e inatividade física 100%. Estudos revisados 



280 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

corroboram com este resultado. Llano e colaboradores (2019), observaram que a inatividade física está 

associada com a síndrome da fragilidade. 

Observou-se, no presente estudo, que as principais doenças apresentadas pelos idosos foram a hipertensão 

arterial sistêmica (HAS), doenças cardíacas, neurológicas e diabetes mellitus. Já nos estudos de Fried e 

colaboradores (2001), a principal comorbidade relatada foi o reumatismo, seguida da HAS e doença 

cardiovascular. 

Quando comparados idosos institucionalizados e não institucionalizados, estudos mostram que fora da 

instituição, esses indivíduos permanecem ativos por mais tempo (LEÃO et al., 2017; SIMEÃO et al., 

2018). 

Segundo Oliveira e colaboradores (2013) e Leão e colaboradores (2017), alguns protocolos de Instituições 

de Longa Permanência deveriam ser re-planejados com o objetivo de estender a funcionalidade. As 

elaborações de programas específicos podem mantê-los mais ativos e independentes e, assim, evitar 

futuras complicações causadas pela fragilidade. 

 

CONCLUSÃO  

 

Todos os idosos avaliados foram considerados frágeis ou pré-frágeis. Dentre os critérios da avaliação, a 

velocidade da marcha reduzida e a inatividade física foram os itens mais frequentes, mostrando que a falta 

das tarefas e exercícios diários, características comuns nas instituições referidas. Em relação às 

características dos idosos, a hipertensão arterial mostrou-se a doença prevalente, e a idade avançada um 

fator de risco para a fragilidade. Em relação ao sexo, um número maior de homens foi considerado frágil 

neste estudo. 
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RESUMO 

 

O conforto ambiental está associado à sensação de bem-estar do usuário e às condições de saúde em um 

determinado espaço. Todavia, no ensino universitário de Arquitetura e Urbanismo, a disciplina de 

Conforto não tem sido valorizada segundo sua real importância e consequentemente, na prática, o espaço 

construído deixa de contemplar os princípios de conforto ambiental. Uma das razões possíveis para esse 

cenário é o fato dessa disciplina abranger um conteúdo predominantemente teórico em um contexto de 

aprendizagem muito prático, habitual dessa graduação. Assim, a presente pesquisa apresenta a 

Biomimética na edificação como alternativa dinâmica de estudar e aplicar o conforto ambiental no projeto 

de Arquitetura. Levando em consideração as necessidades climáticas da cidade analisada, São Paulo (SP), 

foi desenvolvido um elemento que atua como brise soleil a partir da observação de propriedades do lagarto 

Teiú (Tupinambis teguixim) quanto a sua termorregulação. 

 

Palavras-chave: arquitetura biomimética, conforto ambiental, simulação computacional. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Propriedades térmicas, olfativas, antropométricas, acústicas e visuais, além de aspectos atrelados à 

qualidade do ar são o que configura o conforto ambiental, à medida que são pensados em conjunto visando 

proporcionar bem-estar (LAMBERTS; DUTRA; PEREIRA, 2014). Todavia, apesar de sua importância, 
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atualmente, no ensino superior de Arquitetura e Urbanismo, a matéria de Conforto Ambiental não recebe 

seu devido valor por apresentar uma teoria, em sua maioria, que está desconexa com a realidade projetual 

(KOWALTOWSKI, LABAKI, 1993; VIANNA, 2001 apud ROSSI; SANTESSO; CHAVAL, 2017). O 

que consolida esse cenário é o fato de que a temática é apenas exposta, em geral, sem que exista uma 

relação direta entre a prática da obra com o conteúdo abordado (BITTENCOURT, TOLEDO, 1997 apud 

ROSSI; SANTESSO; CHAVAL, 2017). 

Apresentada a devida importância da disciplina atrelada ao ambiente construído e tendo em vista a 

problemática, identifica-se a Biomimética como fator potencial para redução desse problema. A 

concepção de novas ideias para projetos, produtos e métodos baseado na observação de aspectos naturais 

específicos é o que define a Biomimética, caracterizada a partir da capacidade de adaptação de um ser 

vivo e de seus modos de sobrevivência (BIOMIMICRY GUILD, 2006a apud MEIRA, 2008). 

 

OBJETIVO  

 

Valorizar e estimular a aplicação de estratégias de Conforto Ambiental na criação e no desenvolvimento 

de projetos arquitetônicos por meio da Biomimética. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A presente pesquisa contemplou seis etapas: Pesquisa bibliográfica (etapa 1), Estudos bioclimáticos (etapa 

2), Definições projetuais (etapa 3), Criação da Maquete eletrônica (etapa 4), Estudos da maquete 

eletrônica (etapa 5) e Resultados, discussões e considerações finais (etapa 6). A revisão bibliográfica 

apresentou as temáticas abordadas a partir de cinco eixos, sendo eles o de Arquitetura e Conforto 

Ambiental (eixo 1), Arquitetura Bioclimática (eixo 2), Conforto Ambiental, Tecnologia e Ensino (eixo 3), 

Bioclimática: Conceito e Contextualização (eixo 4) e Biomimética: Aplicações (eixo 5). 

 

RESULTADOS  

 

A partir da literatura específica apresentada na pesquisa foi desenvolvida uma metodologia própria 

composta pelos seguintes pontos: Problemática em aspecto amplo, Problemática em aspecto específico, 
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Solução inicial proposta e Desenvolvimento da proposta, que estudou o conforto ambiental e prática 

projetual, a localização do projeto, a seleção de seres vivos e suas justificativas, a tabela comparativa dos 

seres vivos e suas propriedades, a escolha de um dos animais apresentados para a aplicação biomimética 

e por fim, a analogia entre o animal escolhido e a arquitetura. A tabela aborda características do aspecto 

visual (seja físico ou de comportamento), a primeira percepção quanto aos animais vistos com frequência 

no campus e a relação de controle térmico do animal (hábitos e características fisiológicas). Foi escolhido, 

portanto, o animal conhecido como lagarto Teiú (Figura 1). 

A temperatura do corpo de lagartos pode ser alterada a partir de modificações de comportamentos quanto 

ao corpo para adequar sua superfície de contato (HEATH, 1965 apud ROCHA et al, 2009). Também, se 

o horário do dia em que o calor for armazenado pelo animal estiver associado ao momento de maior 

incidência solar, certos lagartos são capazes de suprir suas características necessárias quanto ao conforto 

térmico ao potencializar o aumento de calor com esse armazenamento (ROCHA et al, 2000 apud ROCHA 

et al, 2009). E os níveis de calor, entre aumento e redução, também estão associados à coloração do animal 

(HEATWOLE, 1970; HUEY et al, 1989 apud ROCHA et al, 2009). 

Como resultado efetivo, foi desenvolvido um cubo (Figura 2) capaz de girar em torno de seu próprio eixo 

composto por dois materiais distintos: o vidro e a madeira. O painel de cubos (Figura 3) é resultado tanto 

das características bioclimáticas da cidade de São Paulo - SP, como também é resultado da referência 

biomimética do lagarto. Quanto ao primeiro, são necessárias três principais estratégias para proporcionar 

conforto no local: ventilação natural, inércia térmica para aquecimento e aquecimento solar passivo 

(PROJETÉE, 2021). 

 

DISCUSSÃO  

 

Posicionados a 90°, o calor irá atravessar as duas faces de vidro (Figura 4) e assim, espera-se que ocorra 

o aquecimento solar passivo no local e quando as duas faces de madeira (Figura 5) estiverem recebendo 

calor, acredita-se que será benéfico à medida que atua como isolante térmico e contribui na regulação da 

temperatura do ambiente. Um cubo apresenta as seguintes dimensões: 0,20m x 0,20m x 0,20m quando 

posicionado a 90°em relação à abertura e entre uma fileira de cubos em relação a outra fileira configura-

se uma abertura de 0,08m, que permite a entrada de ventilação natural no ambiente. 
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No caso da composição de cubos com as faces de vidro expostas em maior quantidade, o calor entrará no 

ambiente mais facilmente e o cubo atua, portanto, como um componente adaptável segundo a necessidade 

local, assim como o lagarto mudaria a sua postura para receber calor em maior ou menor quantidade, por 

exemplo. E embora o cubo não apresente uma cor específica e apresenta, portanto, uma materialidade 

mais evidente, tal diferença entre esses dois componentes também podem operar como maiores receptores 

de calor, assim como as cores também impactam no calor de um ambiente e na temperatura do corpo do 

lagarto. Por fim, a analogia do armazenamento de calor do lagarto em determinados horários do dia em 

que ele recebe incidência solar em sua superfície do corpo pode ser associada à flexibilidade de 

posicionamentos do cubo de acordo com o período do ano e horas do dia. 

 

CONCLUSÃO  

 

A presente pesquisa é, portanto, finalizada alcançando o resultado esperado. A partir dos resultados e 

considerando o tempo disponível para estudá-los, registra-se a possibilidade de uma nova análise, no 

futuro, mais específica, a partir de cálculos e informações técnicas computacionais; além de existir a 

possibilidade de emprego da pesquisa em sala de aula, na disciplina de Conforto Ambiental, para o 

entendimento da percepção dos alunos e professores em relação às aplicações biomiméticas no auxílio de 

desenvolvimento de projetos arquitetônicos e urbanísticos. 
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RESUMO 

 

A pesquisa trata-se de um estudo transversal autoavaliativo que está avaliando indivíduos voluntários que 

se contaminaram com o Coronavírus, é necessário que tenham acima de 18 anos. O objetivo é identificar 

se ficou alguma sequela após a contaminação. Os dados estão sendo coletados através do Google 

Formulário. 

 

Palavras-chave: COVID-19, musculoesquelética, coronavírus, dor musculoesquelética, sequelas. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A COVID-19 foi diagnosticada ao final de 2019 na cidade chinesa de Wuhan, sendo o gatilho para sua 

descoberta a identificação de vários casos com uma nova infecção respiratória aguda, causada por uma 

nova versão do Coronavírus. Tem sido observado que muitas das pessoas que desenvolveram a infecção 

pelo COVID em grau moderado ou grave ficaram com sequelas musculoesqueléticas. Os efeitos iniciais 

e principais da COVID-19 acontecem nos pulmões e em órgãos internos. Mas lesões no aparelho 

musculoesquelético seriam em decorrência de uma resposta inflamatória potente que se inicia no aparelho 

respiratório e que pode induzir respostas em outros órgãos e sistemas. Tudo isto só faz aumentar o desafio 

da Fisioterapia no manejo integral destes participantes. Este estudo justifica-se por ser urgente 

compreender todas as manifestações da COVID-19 que se aplicam ao sistema musculoesquelético para 

que, a partir daí o fisioterapeuta possa intervir de forma mais precisa. 

 

OBJETIVO 

 

Identificar se há alguma sequela no sistema musculoesquelético nos participantes desta pesquisa é que 

contraíram o Coronavírus, independente se foram internados ou não para tratamento. 

 



288 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo transversal autoavaliativo que está avaliando indivíduos voluntários que se 

contaminaram com o Coronavírus. Está sendo aplicado um questionário eletrônico via Google 

Formulários com a finalidade de avaliar o possível surgimento de sintomas musculoesqueléticos após a 

infecção pelo Coronavírus e sua possível influência deletéria na qualidade de vida e do sono destes 

participantes. A pesquisa tem sido divulgada pelas redes sociais e qualquer cidadão brasileiro com 18 anos 

ou mais e que teve COVID-19 pode voluntariar-se. 

Para tal, basta que o participante, após concordar com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e 

ter autorizado a divulgação científica dos dados digitais coletados, tenha acesso à internet e que tenha 

algum dispositivo eletrônico com o computador, smartphone ou tablet. 

 

RESULTADOS 

 

Com os dados obtidos até o momento, dentro desta amostra populacional parcial, observamos que 81% 

são do sexo feminino e 19% sexo masculino. A maioria (66,7%) contraíram a COVID-19 há mais de 4 

meses. Dos participantes, 23,8% relataram que não possuíam dor antes da COVID-19 e começaram a tê-

la após esta infecção. Apenas 9,5% relataram sintomas graves, tendo sido internados. Destes dois 

indivíduos, um na enfermaria e um na UTI. Sobre possíveis sequelas: 23,8% relataram que tiveram 

sequelas olfatórias temporárias e a mesma quantidade relatou terem surgido sequelas respiratórias 

temporárias. Outra parte relatou sequelas cognitivas, dermatológicas, perda de paladar e queda de cabelo. 

No que tange a vida cotidiana, 9,5% relataram que é muito difícil tolerar a dor. Nove participantes (42,9%) 

relataram se sentir menos úteis do que antes. No questionário de autoavaliação da dor musculoesquelética, 

a maior incidência de queixa do surgimento de dor pós COVID-19 foi em membro superior direito e 

coluna cervical. 

 

DISCUSSÃO  

 

Não é possível fazer Considerações Finais nesta etapa já que esta pesquisa ainda está em andamento e em 

sua fase inicial. Assim sendo, não há resultados finais e análise estatística descritiva. 
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CONCLUSÃO  

 

Observa-se uma tendência momentânea de uma predominância de participantes do sexo feminino. A 

COVID-19 foi capaz de instalar um quadro de dor musculoesquelética em 23,8% dos participantes e de 

piorar quadros álgicos pré-existentes em 14,3% dos participantes. Tais dados mostram, preliminarmente, 

que é possível suspeitar que a tempestade de mediadores inflamatórios que ocorre durante esta infecção 

tenha sido capaz de produzir ou acentuar quadros dolorosos no aparelho musculoesquelético. Tais 

considerações somente terão valor científico após a finalização deste estudo. 
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RESUMO 

 

A definição de “Processo de Luto” é bastante complexa na medida em que cada pessoa vivencia de forma 

diferente, mediante as culturas, o meio em que está inserida e o próprio contexto da perda. Nas palavras 

de Freud “O luto, via de regra, é a reação à perda de uma pessoa querida ou de uma abstração que esteja 

no lugar dela, como pátria, liberdade, ideal etc.”. No caso apresentado, o luto encontrava-se potencializado 

pois, além da perda real do marido, apresentava sintomas da perda simbólica do “grande amor de sua 

vida”, o que reforçava o medo de novos relacionamentos, devido ao receio de outras perdas. Como 

resultado dos acolhimentos foi possível perceber a melhora com a diminuição da dor da perda, o 

surgimento da resignação e ressurgimento do otimismo, retorno da motivação e da vontade de se cuidar. 

Compreende-se que a escuta qualificada e a empatia pelos sentimentos apresentados foram essenciais na 

promoção de seu autoconhecimento. 

 

Palavras-chave: luto, acolhimento, escuta qualificada. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

A definição de “Processo de Luto” é bastante complexa na medida em que cada pessoa vivencia de forma 

diferente, mediante as culturas, o meio em que está inserida e o próprio contexto da perda também 

influencia a forma como a pessoa vai encarar o luto (WALSH & MCGOLDRICK, 1991). 

Pode ser entendido como o processo de perda de algo muito significativo, podendo ser material ou 

emocional, e não se limita apenas à morte, mas ao embate das consecutivas perdas reais e simbólicas ao 

longo do desenvolvimento humano. 

Em sua obra “Luto e melancolia” (2006), Freud escreve que, de modo geral, é um ato à perda de uma 

pessoa estimada ou de algo que esteja no lugar dela. 

Trata-se de um processo lento e doloroso, que tem como características tristeza profunda, afastamento de 

toda e qualquer atividade que não esteja ligada a pensamentos sobre o objeto perdido, perda de interesse 

no mundo externo e incapacidade de substituição com a adoção de um novo objeto de amor 

(CAVALCANTI; SAMCZUK; BONFIM, 2013). 
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Segundo Souza e Pontes (2016), na fase do luto na idade adulta, de forma inconsciente o indivíduo 

relaciona com essa perda todos os outros objetos bons onde haverá perda também. 

O conceito de “luto” está naturalmente associado ao processo posterior à morte de um ente querido. No 

entanto, quando estamos perante o término de uma relação amorosa ou a perda de um membro do nosso 

corpo após um acidente ou após uma cirurgia, ou quando perdemos um animal de estimação, estamos 

igualmente a falar de luto, ou seja, todas estas situações são exemplos de perdas pelo que o indivíduo 

passa ao longo da sua vida e que, obviamente, necessita de tempo para ultrapassar esta fase mas, apesar 

das diversas situações de luto, tendemos a nos cingirmos apenas ao luto associado à morte (BROMBERG, 

1998). 

Compreende-se que quem passa por uma perda muito grande pode sofrer de negação, que é o fato de se 

recusar a aceitar a existência de uma situação dolorosa demais, possibilitando a pessoa a dar como 

inexistente sua forma de pensar e sentir. A princípio pode ocorrer um incômodo e revolta da situação, 

seguido pelo choro, distúrbios do sono e do apetite. Pode criar uma expectativa que de alguma forma 

pudesse ter evitado o ocorrido, e quando há a conscientização sobre o que aconteceu, fica um vazio, 

passando pela sensação de tristeza e melancolia. E por fim, quando os esquemas mentais passam a se 

reorganizar, compreende-se que o sentimento de aceitação traz a superação, e com o tempo a dor do luto 

vai desaparecendo. 

 

RELATO DE CASO  

 

G.C tem aproximadamente 40 anos, é viúva, possui ensino fundamental, trabalha na área da saúde. A 

motivação principal foi a obesidade, trazendo em suas falas a dor pela perda do marido, ocorrida há alguns 

anos. Após esse evento, entregou-se a uma tristeza profunda, esquecendo-se de si. Optou por participar 

do projeto da Escola do bem-estar, por acreditar ser bom para sua qualidade de vida, saindo da rotina e 

tendo a oportunidade de voltar a se preocupar consigo. Ao falar sobre o relacionamento matrimonial, 

demonstra imensa dor, relatando que seu esposo era amigo, companheiro, foi o amor de sua vida. Declara 

que tomou iniciativa de trabalhar para auxiliar no tratamento do esposo que, após sofrer um infarto, ficou 

um longo período acamado, até sua morte. Demonstra dificuldade em lidar com o luto. Relata que os 

momentos em família, junto ao esposo e filho, foram os mais significativos de sua vida. Com a morte do 



293 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

esposo, sua vida tornou-se totalmente dedicada ao trabalho e à educação de seu filho, hoje um jovem 

universitário, amigo nos momentos difíceis e que lhe dá muito orgulho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Pode-se entender que no caso G.C. o luto encontrava-se potencializado pois, além da perda real do marido, 

apresentava sintomas da perda simbólica do “grande amor de sua vida”, o que reforçava o medo de novos 

relacionamentos, devido ao receio de outras perdas. 

No decorrer dos acolhimentos, percebe-se que G.C. passa a deixar a dor da perda, apresentando-se mais 

resignada e fortalecida, trazendo relatos de dias melhores e outros nem tanto. Observa-se em sua fala o 

ressurgimento do otimismo, da motivação e da vontade de se cuidar, demonstrando momentos de 

descontração e considerando-se uma pessoa guerreira e fortalecida pela fé, pois acredita que (Sic) “Deus 

está à sua frente”, lhe orientando sobre os caminhos e decisões da vida. 

Retomou as caminhadas e está sendo acompanhada pelas demais áreas do programa da Escola do bem-

estar. 

Compreende-se que a escuta qualificada e a empatia pelos sentimentos apresentados, com intervenções 

apenas em momentos pontuais, promoveram seu autoconhecimento. A prática de exercícios de respiração 

foi sugerida para os momentos de tristeza e/ou ansiedade e tem gerado bons resultados. 
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RESUMO 

 

A taxa de morbimortalidade neonatal tem sido um desafio na saúde pública, anualmente cerca de 20 

milhões de neonatos nascem com baixo peso. As causas podem envolver a prematuridade e o atraso no 

desenvolvimento intrauterino. Estudos mostram que a tríade amor, combinados com o controle do 

ambiente, presença e interação familiar, atendimento individualizado e o cuidado com a monitorização 

deste RN são essenciais para uma boa evolução. Objetivo de buscar na literatura a importância da 

humanização no ambiente da unidade de terapia intensiva neonatal, além de identificar quais as formas 

mais eficazes desse método para um bom desenvolvimento do neonato e, por fim, o papel da fisioterapia 

nesse processo. Diante do presente estudo observa-se que mesmo com a humanização sendo discutida há 

tempos, cenários como os das UTIn ainda são vistos com ambientes hostis e profissionais despreparados, 

o que resulta, em déficits no desenvolvimento dos neonatos e suas relações interpessoais. 

 

Palavras-chave: humanização, UTI neonatal, estímulos sensório motores, fisioterapia. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A taxa de morbimortalidade neonatal tem sido um desafio na saúde pública, anualmente cerca de 20 

milhões de neonatos nascem com baixo peso. As causas podem envolver a prematuridade e o atraso no 

desenvolvimento intrauterino. A unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) é considerada um local de 

grande irritabilidade por múltiplos fatores, como os procedimentos realizados pelos profissionais, a 

característica do ambiente que cerca o prematuro com luz intensa e ruídos, e também a falta do contato 

materno decorrente da restrição do acompanhamento durante a internação em algumas instituições 

(FIALHO et al., 2016). 

Segundo Jordão e colaboradores (2016), o estresse psicológico é um dos principais causadores das 

alterações fisiológicas, cognitivas e comportamentais, afetando o estado de saúde, causando o surgimento 

de disfunções e podendo levar ao óbito. Mesmo com a qualidade da equipe profissional e da infraestrutura 

dos hospitais, os bebês podem vir a ter, além do estresse, alterações no sono, desconforto e dor. 

O hospital não deve ser visto negativamente pois, no mesmo, o recém-nascido (RN) deve conseguir obter 

seu crescimento e desenvolvimento natural e saudável. Portanto, é necessário priorizar a humanização 
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dentro dessa área, visando a promoção do bem-estar e o controle da dor durante o período de internação 

(FIALHO et al., 2016). O termo humanização dentro da saúde é entendido como condutas que consigam 

ter uma harmonia entre a tecnologia e o acolhimento e respeito ao paciente (SILVA et al., 2018). Uma 

das formas de redução do estresse nos bebês é a retirada dos procedimentos não efetivos ao tratamento, a 

fim de aumentar o tempo de repouso do neonato (MOTTA; CUNHA, 2015). 

Estudos mostram que a tríade amor, calor e aleitamento materno que compõem o método canguru, 

combinados com o controle do ambiente, presença e interação familiar, atendimento individualizado e o 

cuidado com a monitorização deste RN são essenciais para uma boa evolução. Estes cuidados favorecem 

a redução no tempo de internação, melhor controle da temperatura, alívio de dor, cessamento de choro, 

ganho de peso, além de estimular a conexão materna (SILVA et al., 2018). Outro fator importante é a 

estimulação precoce, responsável por estabelecer os estímulos e capacitações certas por meio de técnicas 

psicomotoras e atividades sensoriais buscando adequar o bebê ao seu meio e assegurando um 

desenvolvimento mais natural possível (MOTTA; CUNHA, 2015). 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica com objetivo de buscar na literatura a importância 

da humanização no ambiente da unidade de terapia intensiva neonatal, além de identificar quais as formas 

mais eficazes desse método para um bom desenvolvimento do neonato e, por fim, o papel da fisioterapia 

nesse processo. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIn) busca recuperar e restabelecer estabilidade fisiológica 

dos recém-nascidos, entretanto, o ambiente é hostil e ofensivo sendo desfavorável para o bom 

desenvolvimento desse neonato, podendo apresentar mais pontos negativos do que uma UTI adulta, já 

que os mesmos não possuem ainda a capacidade de defesa e necessitam de adaptação para com o local 

ocasionando distúrbios das funções primárias e atraso no desenvolvimento motor e neurológico. É 

fundamental ter uma equipe multiprofissional preparada para a humanização dentro da UTI neonatal, 

levando conhecimento sobre o assunto, além da reflexão sobre a qualidade de um atendimento 

humanizado e sobre os próprios direitos dos profissionais (NASCIMENTO et al., 2017). 

Devido ao grande estresse vivenciado pelo neonato e pelos familiares, existe a necessidade de condutas 

que visem reduzir tais adversidades e efeitos maléficos físicos e psicoemocionais gerados pela situação e 
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ambiente. Na rotina hospitalar, há fatores externos como luzes, barulhos de alarmes, aparelhos, além dos 

incessantes manejos e estímulos dolorosos e invasivos realizados nos mesmos (SIQUEIRA et al., 2019). 

Desde de 1970, a humanização já era discutida nos países desenvolvidos, como Estados Unidos. Esse 

assunto chegou no Brasil na década de noventa, sendo definida como um jeito de observar e avaliar o 

indivíduo como um todo, vencendo a segmentação da colaboração (NASCIMENTO et al., 2017). 

Siqueira et al. (2019) traz o uso de brinquedos como métodos terapêuticos que auxiliam no melhor 

desenvolvimento do neonato e ainda, contribuindo para as interações entre família e profissionais, é um 

dos pilares da humanização. O polvo devido sua semelhança com o cordão umbilical fornece a sensação 

do conforto do útero resulta em benefícios como melhora nos sinais vitais, sistema cardiorrespiratório, 

ganho de peso, alívio de dor e estresse, melhora no posicionamento, na qualidade do sono, além de 

promover um elo de interações entre o bebe, o polvo, a mãe e o meio externo. Porém, mesmo com relatos, 

ainda não há comprovações científicas. 

Silva (2017) considera que a estimulação precoce integra um planejamento de métodos psicomotores, por 

meio de estímulos sensoriais fazendo com que o bebe se relacione com o meio. Na fisioterapia, a 

intervenção precoce busca o comportamento neuromuscular e a neuroplasticidade com exercícios sensório 

motores. Importante ressaltar, que o neonato irá criar experiências de modo com a relevância e prioridade 

para o mesmo, além das interferências ocasionadas pelo ambiente, cotidiano e o zelo vão determinar o 

bom desenvolvimento. 

Aprendizagem motora e coordenação principalmente de membros superiores, é imprescindível para que 

o bebe consiga realizar atividades precisas e diante ao seu meio. Tais habilidades são de extrema 

importância para o desenvolvimento motor e cognitivo logo no início da vida (JOHNSTON et al., 2021). 

A fisioterapia consiste em uma avaliação contínua, objetivando e propondo metas e fazendo uso de 

técnicas apropriadas à fase proposta. Os objetivos específicos devem focar em promover estímulos 

visuais, sonoros e táteis com hábitos diários, sendo necessários meios que contribuam para as orientações 

dos pais sobre precauções (SILVA, 2017). 

Camargo, Pereira e Moran (2017) corroboram também nos ensaios clínicos os benefícios da estimulação 

tátil realizada por toque leve, massagem e pela mobilização passiva nos neonatos, refletindo em resultados 

positivos sobre o peso corporal, a qualidade e regulação do sono, além da redução do tempo de internação. 

A estimulação bimodal fornece apenas intervenções que utilizam um tipo de estimulação sensorial. Entre 

elas podemos citar, a estimulação tátil; a estimulação auditiva; a estimulação olfativa e a estimulação 
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gustativa. Já a estimulação multimodal fornece técnicas que podem ser combinadas com dois ou mais 

estímulos, por exemplo, a estimulação tátil-cinestésica; a massagem terapêutica; de contato pele a pele e 

a estimulação multissensorial (JOHNSTON et al., 2021). 

Na estimulação multimodal, em comparação com a unimodal, os resultados foram mais eficientes, 

proporcionando redução do estresse e potencializando o crescimento do RN (CAMARGO; PEREIRA; 

MORAN, 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do presente estudo observa-se que mesmo com a humanização sendo discutida há tempos, cenários 

como os das UTIn ainda são vistos com ambientes hostis e profissionais despreparados, o que resulta, 

muitas vezes, em déficits no desenvolvimento dos neonatos e suas relações interpessoais, haja vista ainda 

essa preocupação em prematuros. 

Algumas propostas como brinquedos, objetos e estímulos sensório motores fornecem bastantes benefícios 

para o recém nascido favorecendo o crescimento, ganho de peso, melhora da qualidade de sono, 

acolhimento, redução do estresse e do tempo de internação. 
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RESUMO 

 

Estudos mostram que pessoas que sofreram algum tipo de abuso na infância podem nunca revelar essa 

agressão, pois temem algum tipo de violência contra si ou algum ente querido. Outra questão que tem 

merecido bastante atenção está relacionada aos comportamentos autolesivos. Pesquisas estão sendo 

conduzidas para mensurar sua prevalência e melhor compreender os sentidos, significados e intenções 

subjacentes. No caso apresentado, a dificuldade em relacionamentos com familiares e pessoas do sexo 

masculino, refletem o abuso psicológico e físico sofridos na infância. Estes ocorridos causam muita 

angústia e ansiedade, disparando mecanismos de defesa relacionados à alimentação e comportamentos 

autolesivos. Durante o acolhimento, o vínculo seguro foi estabelecido propiciando o “rompimento da 

barreira”, possibilitando que conseguisse falar sobre seus traumas e angústias, ressignificando sentimentos 

e pensamentos, diminuindo as crises de ansiedade e as agressões contra seu próprio corpo. 

 

Palavras-chave: acolhimento, ansiedade, abuso, comportamento autolesivo. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

 

No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), estabelece como obrigatória a denúncia 

imediata em caso de suspeita de violência ou maus tratos cometidos contra menores de 18 anos (lei Federal 

nº 8.069/1990). Segundo informações divulgadas pelo Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 

Humanos, em 2019, houveram cerca de 17 mil denúncias sobre violência sexual envolvendo crianças e 

adolescentes (MMFDH, 2020). 

Pessoas que sofreram algum tipo de abuso sexual na infância podem nunca revelar essa agressão a 

ninguém, pois temem algum tipo de violência contra si ou contra algum ente querido, ser censurada, achar 

que não vão acredita nela ou, ainda, por sentirem algum tipo de afeto pelo agressor (BRAUN, 2002). 

Outra questão que tem merecido bastante atenção está relacionada aos comportamentos autolesivos. 

Estudos estão sendo realizados com o intuito de mensurar sua prevalência e de melhor compreender os 

sentidos, significados e intenções subjacentes a estes comportamentos. Além disso, está se tentando 

identificar suas inter-relações com o contexto social, familiar e fatores biológicos (Vilhena & Prado, 2015; 



301 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

venosa, 2015; Jatobá, 2010). Esse comportamento vem sendo percebido em serviços de saúde como 

motivo principal da busca de atendimento, mas, muitas vezes, aparece na consulta motivada por outras 

queixas e sintomas, acabando por ser revelado nas consultas com os profissionais (Tardivo et. al., 2019) 

No que diz respeito ao Setting terapêutico, a vítima precisa se sentir acolhida e segura para que possa 

revelar um trauma que passou ou algum tipo de abuso que esteja sofrendo, seja ela criança ou adulto. 

Famílias e órgãos públicos como escolas e postos de saúde devem propiciar um ambiente seguro de escuta, 

objetivando acolher, minimizar os danos e diminuir o número de vítimas. 

RELATO DE CASO  

 

Perante a dificuldade em relacionamentos com familiares e pessoas do sexo masculino, M. buscou ajuda 

na tentativa de ressignificar acontecimentos da sua infância que causam muita angústia e ansiedade. 

Esses acontecimentos retratam abuso psicológico e físico em ambiente familiar e extrafamiliar, durante 

sua infância e adolescência. Diante do sentimento de desproteção e abandono da família, houve negação 

e silêncio, que fizeram com que M. levasse para a vida adulta traumas associados à sua sexualidade e 

relacionamentos. 

O relato de M. revela uma grande ansiedade, a qual durante muito tempo fez com que compensasse suas 

frustrações e angústias na alimentação e até mesmo na sua pele, tendo em vista que passou a se machucar 

para aliviar a pressão das lembranças, fato que ocorre ainda nos dias atuais. 

Durante as sessões de acolhimento psicoterapêutico conseguiu-se estabelecer um vínculo com M. que 

agora consegue falar sobre suas angústias e, desta forma, ressignificar sentimentos e pensamentos, 

diminuindo as crises de ansiedade e, consequentemente, as agressões contra seu próprio corpo. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conclui-se que tanto a escuta, quanto o acolhimento psicológico, são essenciais para o desenvolvimento 

do ser humano. A escuta clínica na prática psicológica não se caracteriza como uma escuta comum, mas 

como um ouvir diferenciado, o que foi observado no caso estudado, trazendo para M. novos significados, 

ajudando na forma de sentir, pensar e agir sobre os acontecimentos da vida, a qual tem conseguido 

ressignificar. 
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O acolhimento continuará, pois, observamos que ainda falta trabalhar vários aspectos da vida, mas até o 

momento M. tem apresentado melhoras. 
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RESUMO 

O distanciamento social e fechamento das escolas, tornou a população infantil um grupo potencialmente 

afetado pela pandemia. Pensando nisso, é necessário avaliar o impacto da pandemia no consumo 

alimentar, ganho de peso e estado nutricional de crianças na fase escolar. Para isso, mães de crianças de 

6 a 10 anos são convidadas a responder um questionário contendo perguntas sobre o peso antes e após a 

pandemia e o padrão alimentar antes e após a pandemia. Até o momento pode-se observar um aumento 

na média de peso das crianças além de uma mudança no estado nutricional, o que é preocupante visto a 

grande relação entre o aumento do tecido adiposo com doenças desde a infância até a fase adulta. O 

próximo passo será avaliar e relacionar a qualidade alimentar com o ganho de peso apresentado, 

auxiliando na busca de estratégias de prevenção de obesidade de doenças crônicas não transmissíveis. 

 

Palavras-chave: pandemia, distanciamento social, obesidade infantil. 

 

 

 

https://drive.google.com/open?id=1ldkWIiaMrGxIqsgYxZ9_3TH6wJDtCE-A


304 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

As medidas de contenção da disseminação do SARS-COV 2, como o distanciamento social e fechamento 

das escolas, tornou a população infantil um grupo potencialmente afetado pela pandemia pois deixaram 

de realizar suas atividades habituais ficando expostas mais intensamente ao sedentarismo, aumentando 

consideravelmente níveis de estresse e ansiedade (COSTA et al, 2020; ROCHA et al, 2021). 

Nesse sentido, a obesidade infantil, caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal, torna-se de grande 

preocupação. Visto que, segundo a Organização Mundial da Saúde (2017) o número de crianças e 

adolescentes obesos aumentou dez vezes nas últimas quatro décadas. 

Esses dados mostram como a obesidade infantil cresceu de forma preocupante nas últimas décadas e esse 

fato foi atribuído a diversos fatores como diminuição de atividade física, aumento da ingestão de alimentos 

hipercalóricos e hiper palatáveis, forte aumento da publicidade infantil influenciando escolhas alimentares 

inadequadas, ocasionando um desequilíbrio energético e consequente aumento de peso nessa população 

(FRANCH et al, 2011) 

Dessa forma, considerando o impacto causado pela pandemia na rotina alimentar de escolares, no aumento 

do sedentarismo e consequentemente em um possível aumento da obesidade infantil e seus malefícios 

para o organismo dessas crianças, se faz importante avaliar as mudanças alimentares e de estado 

nutricional neste momento de distanciamento, a fim de agrupar informações necessárias para auxiliar na 

futuras intervenções, auxiliando 

no desenvolvimento de estratégias que busquem minimizar os efeitos negativos causados por este 

confinamento, como preservar a rotina o máximo, praticar atividade física e adotar uma alimentação 

saudável. 

 

OBJETIVO 

 

Avaliar o perfil alimentar bem como mudanças no peso corporal de crianças em fase escolar diante ao 

atual momento de pandemia global do COVID-19. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Está sendo realizado um estudo com crianças em fase escolar, de seis a dez anos de idade, enviando um 

questionário aplicado via Google Forms e disponível via aplicativo WhatsApp aos responsáveis (mães) 

pela população estudada. As perguntas referentes às mudanças no padrão alimentar e de atividade da 

criança, bem como alterações no peso corpóreo e frequência alimentar (PINO, 2009), como idade, altura, 

peso no início da pandemia (2020), peso atual, consumo de alimentos industrializados, consumo de 

alimentos in natura, realização de atividade física no início da pandemia, realização de atividade física 

atualmente e rotina alimentar. Os dados de peso, altura e data de nascimento para inserir cada criança na 

curva de crescimento através do software Who Anthro Plus, que é alimentado com as curvas de 

crescimento para crianças, do Ministério da Saúde, identificando o estado nutricional dessas crianças. Os 

dados serão processados com o auxílio do programa específico e analisados por meio do teste x², será 

realizada regressão logística para determinar a equação matemática que relaciona probabilidade de 

ocorrência pelo cálculo do odds ratio (OR), com intervalo de confiança de 95%. 

 

RESULTADOS  

 

Dos formulários respondidos pelas mães até o presente momento do estudo, 60% são de crianças de sexo 

masculino e 40% do sexo feminino. Em relação ao peso e estado nutricional dessas crianças, observou-se 

um aumento de em média 3Kg durante a pandemia além de uma mudança no estado nutricional, pois, 

antes da pandemia observou-se que 10% das crianças apresentavam sobrepeso e 30% obesidade e pós 

pandemia 30% com sobrepeso e 30% com obesidade. 

Em relação ao número de refeições realizadas por dia pode-se observar um aumento do número de 

refeições diárias, visto que, antes da pandemia 30% das crianças realizavam 3 refeições diárias, seguida 

por 30% das crianças com 4 refeições diárias e 20% com 5 e 6 refeições diárias. Após a pandemia houve 

uma queda do número de crianças que realizam 3 refeições diárias para 20%, 5 refeições diárias para 10% 

e um aumento no número de crianças realizando 6 refeições diárias (40%). Em relação à prática de 

atividade física apenas 10% das crianças deixaram de realizar essa prática. 

Os dados qualitativos sobre as refeições realizadas foram coletados e estão sendo avaliados. 
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DISCUSSÃO  

 

Observa-se um aumento em média de 3kg durante a pandemia, o que pode ou não interferir no seu estado 

nutricional. Por isso, foi realizada a avaliação do estado nutricional de cada criança antes e após a 

pandemia, mostrando que o ganho de peso teve uma consequência no estado nutricional das crianças, 

diminuindo o número de crianças com baixo peso e aumentando o número de crianças com sobrepeso. 

Esses dados corroboram com os apresentados por Pinheiro (2021) que indica a relação da pandemia, 

principalmente a primeira fase do isolamento social com aumento de peso e mudança do estado nutricional 

de crianças. 

Além disso, observa-se que houve um aumento no número de refeições realizadas pelas crianças. Esse 

aumento na frequência do consumo alimentar está relacionado ao aumento da ingestão calórica e 

consequentemente aumento de peso. 

Estudo realizado por Verticchio & Verticchio (2020) com adultos mostrou uma forte relação entre o 

aumento de consumo de doces, refrigerantes, massas e itens de padaria com o aumento de peso durante a 

pandemia. Visto esses dados, faz-se necessária a realização da análise qualitativa da ingestão alimentar 

das crianças a fim de relacionar o consumo alimentar com o peso ganho durante a pandemia. 

 

CONCLUSÃO  

 

Até o momento conclui-se que houve impacto do distanciamento social no aumento do número de 

refeições realizadas, assim como no ganho de peso e mudança no estado nutricional das crianças 

estudadas, sendo necessário mais estudos sobre a qualidade da alimentação e sua relação com esse ganho 

de peso. 
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RESUMO 

 

A natação é um dos esportes mais praticados no mundo, realizado desde o ventre da mãe, por isso a criança 

tem maior facilidade de adaptação com a água. Os bebês aprendem a se movimentar dentro da água antes 

mesmo de aprender a andar. O objetivo do presente estudo foi verificar se a natação traz benefícios que 

venham a estimular percepções táteis, visuais, auditivas e sinestésicas, e melhoras nos aspectos 

psicossociais dos praticantes. A metodologia aplicada foi a observação e aplicação do protocolo de análise 

de desenvolvimento de bebês no meio líquido em bebês de 24 meses. A partir dos resultados coletados 

foi possível corroborar que a estimulação aquática traz efeitos benéficos, desenvolvendo as capacidades 

motoras; propiciando a melhoria das funções cardiorrespiratórias, mobilidade articular e locomoção, além 

de possibilitar o desenvolvimento da autoconfiança e autoestima e socialização. 

 

Palavras-chave: natação, benefícios, estimulação aquática, bebês. 

 

INTRODUÇÃO  

A natação é um dos esportes mais praticados no mundo, realizado desde o ventre da mãe, por isso a criança 

tem maior facilidade de adaptação com a água. Os bebês aprendem a se movimentar dentro da água antes 

mesmo de aprender a andar. O meio líquido estimula novas experiências, como meio de defesa por não 

se afogar, contribui para ativar o processo de evolução psico morfológico da criança, auxiliando o 

desenvolvimento de sua psicomotricidade, porque ao brincar com a água a criança descobre seus 

movimentos por iniciativa própria, atenuando suas noções corporais, possibilitando a interação com o 

meio que vive. (SOUZA, 2004). 

Após a autorização do médico pediatra responsável pelo acompanhamento do bebê, o mesmo deve 

ingressar o mais precocemente às experiências no meio líquido, podendo ser em piscinas, bacias ou até 

mesmo na banheira no ato do banho (Munster e Foganholi 2008). 
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Estimula o movimento de todos os músculos e articulações do corpo, e propicia benefícios físicos e 

fisiológicos, afetivos e sociais, terapêuticos e recreativos. Traz diversos benefícios, pois aumenta o débito 

cardíaco em relação ao nível basal; aumenta o fluxo sanguíneo, eleva a pressão arterial e venosa; assim 

estimulando o metabolismo geral do organismo (SENRA, 2005 apud DIECKERT, 1993). 

Acreditando que o meio líquido possa oferecer uma gama de novas experiências para os bebês e explorar 

o ambiente, adquirir novas habilidades e desenvolver-se nos aspectos motor, cognitivo, afetivo e social, o 

objetivo deste trabalho foi verificar a influência dos aspectos relacionados aos benefícios psico 

morfológicos que a natação promove para bebês e as considerações a serem feitas sobre a sua prática. 

 

OBJETIVO  

 

Analisar os benefícios que a natação pode trazer para bebês, analisando sua vivência motora, a importância 

e quais as influências que exercem sobre o aspecto fisiológico, psicológico e social. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A pesquisa tem caráter qualitativo, e foi realizada na academia Acqua Forma na cidade de São João da 

Boa Vista - SP. Como parâmetros de inclusão, os bebês deveriam ser matriculados nas aulas de natação 

da academia e terem sido inscritas em épocas diferentes. A fim de conservar a identidade dos bebês, no 

momento de explanar os resultados, os mesmos foram chamados de Bebê 1 (com 54 semanas de 

estimulação aquática) e Bebê 2 (com 01 semana de estimulação aquática). As variáveis estipuladas para 

este estudo foram a estimulação psicomotora e afetivo-social dos bebês. 

Foi realizada inicialmente uma revisão da literatura, com caráter exploratório a fim de construirmos uma 

bateria de testes aplicáveis para obtermos assim os subsídios para a discussão dos resultados esperados 

pela pesquisa. 

Foi escolhido um protocolo de análise de desenvolvimento motor e afetivo social de bebês no meio líquido 

(BASSO, 2011), com o objetivo de mensurar o desenvolvimento motor e afetivo social dos bebês 

avaliados. 

O protocolo de avaliação obtém 18 questões que circundam a estimulação motora e afetivo social de bebês 

durante as aulas de natação. Cada quesito foi avaliado por 2 pesquisadores diferentes, que puderam 
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escolher as alternativas que correspondiam com os quesitos aos bebês, onde puderam escolher alternativas 

de A), B), C), D) e E). Para viabilizar a análise dos resultados, as letras das alternativas foram substituídas 

por números, convertendo a A) 1 PONTO, B) 2 PONTOS, C) 3 PONTOS, D) 4 PONTOS e E) 5 PONTOS. 

Após a soma da coleta dos dados, foi feita a média dos pontos obtidos. 

Logo após foi aplicada uma entrevista semiestruturada com os pais e professores dos praticantes, a fim de 

relatarem o comportamento, mudanças, experiências e percepções dos bebês desde a primeira aula na 

academia até os dias de hoje. 

 

RESULTADOS  

 

A princípio elaboramos uma tabela para expor os resultados obtidos na aplicação do protocolo, e logo 

após algumas falas das mães dos bebês avaliados 

bebê 1 (1 semana) bebê 2 (54 semanas) 

ENTRADA 3 5 

REAÇÃO APÓS A ENTRADA 4 5 

INTERAÇÃO PROFESSOR 3 5 

MOBILIDADE ARTICULAR 3 5 

ESQUEMA CORPORAL 3 3 

DOMÍNIO RESPIRATÓRIO 3 5 

ESTÍMULOS VISUAIS 4 5 

ESTÍMULOS AUDITIVOS 3 5 

ESTÍMULOS TÁCTILES CINESTÉSICOS 4 5 

APREENSÃO DE OBJETOS 5 5 

PROPULSÃO DE BRAÇOS E PERNAS 2 5 

MUDANÇAS DE DECÚBITO 4 5 

POSIÇÃO SENTADO 5 5 

POSIÇÃO ERETA 4 5 

MERGULHO 3 5 

COMUNICAÇÃO 3 5 

INTERAÇÃO COM CRIANÇAS 2 5 
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DESPEDIDA 3 5 

Ambos os pais relataram que notaram algumas mudanças positivas após a natação. A mãe do bebê 2 cita 

que a natação melhorou o desenvolvimento corporal, e ainda enfatiza que a natação acelerou certos 

processos, como andar, pular e socializar com as demais pessoas. 

O pai do bebê 1 notou que com apenas 2 aulas de natação seu bebê já está socializando melhor e está mais 

calma, além do rápido desenvolvimento na própria aula de natação, comparando alguns exercícios 

executados em ambas as aulas. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Há coesão entre as entrevistas com os pais, para com a dos professores e os resultados obtidos na aplicação 

dos testes. 

Em alguns quesitos como posição sentado e apreensão de objetos ambos alcançaram a pontuação máxima, 

o que é esperado para o estágio que ambas se encontram de acordo com fases de desenvolvimento de 

Piaget (1999), enquanto quesitos como, mobilidade articular, comunicação e interação com outras 

crianças, o bebê 1 apresentou certas dificuldades na execução, o que pode ser referido à duas hipóteses; o 

baixo nível de estimulação aquática e/ou como LA TAILLE (1992) enfatiza , é normal que os bebês nessa 

idade tenham tendência ao egocentrismo, evitando certas interações a princípio. Já o bebê 2 apresenta 

certa propensão a maior socialização, o que a mãe elucida como resultado das aulas de natação. 

 

CONCLUSÃO  

Diante do resultado alcançado no estudo confirmamos que a natação apresenta um papel importante, 

fundamental e extremamente benéfico para os bebês no geral. Contribui não apenas para que o indivíduo 

aprenda a nadar, bem como, favorece o seu desenvolvimento integral, propiciando melhorias nos aspectos 

físicos, mentais, afetivos e socioculturais (DOURADO, 2013). 

Trabalha a psicomotricidade através de atividades lúdicas, onde a criança por meio da natação é capaz de 

adquirir conhecimento e domínio do próprio corpo e possibilita novas experiências (BRANDÃO, 1984 

apud DAMASCENO, 1997). 
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RESUMO 

 

Mediante a situação em relação a pandemia provocada pelo vírus COVID-19, a população ainda precisa 

manter o distanciamento social, dificultando o acesso à reabilitação. O Acidente Vascular Encefálico 

(AVE) é considerado uma doença neurológica com acometimentos motores, cognição e de equilíbrio, 

deixando o indivíduo com sequelas de acordo com a localização da lesão. A continuidade do tratamento 

fisioterapêutico após o AVE, proporciona ao indivíduo maiores chances de recuperação e ganho funcional. 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos da intervenção fisioterapêutica, por meio da 

telerreabilitação, em um paciente após acidente vascular encefálico. Neste estudo de caso, o uso da 

telereabilitação trouxe benefícios para o paciente hemiparético, principalmente em relação à força 

muscular e equilíbrio. 

 

Palavras-chave: acidente vascular encefálico, teleatendimento, telereabilitação. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Por meio do teleatendimento, pode-se fazer a telereabilitação que, com o uso de tecnologias da 

telecomunicação, um indivíduo pode ter acesso ao cuidado contínuo de um profissional da saúde, não 

tendo seu tratamento interrompido, e estimulando sua independência. Diante da situação que a 

humanidade vem enfrentando com a pandemia provocada pelo vírus COVID-19, novas medidas tiveram 

que ser tomadas em todos os setores: econômico, industrial e, também na área da saúde, o setor mais 

afetado (SILVA, et al., 2020; GURGEL, et al., 2020). 

O Fisioterapeuta conta com o apoio do seu órgão de classe que, por meio da Resolução COFFITO nº 

516/2020, permite ao fisioterapeuta realizar teleatendimentos durante esse período. (COFFITO, 2020). 

O acidente vascular encefálico (AVE) acomete a saúde da população mundial, tem um alto poder 

incapacitante e atinge, principalmente, a faixa etária com mais de 60 anos, cuja característica comum é a 
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presença de fatores de risco como sedentarismo, hipertensão arterial, obesidade, tabagismo, entre outros. 

Provoca sequelas motoras, sensitivas e cognitivas, refletindo a localização e extensão da lesão vascular 

(REZENDE, et al., 2014). 

Na reabilitação neurológica, a fisioterapia tem contribuído exponencialmente para a recuperação e 

melhora da qualidade de vida de pacientes acometidos pelo acidente vascular encefálico (AVE) 

(BORGES, et al., 2020; SILVA; ARAÚJO, 2018). 

 

OBJETIVO  

 

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos da intervenção fisioterapêutica, por meio da 

telerreabilitação, em um paciente após acidente vascular encefálico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo de caso realizado com um homem de 60 anos, que apresentava comprometimento 

no hemicorpo esquerdo, com leve hemiparesia, comprometendo principalmente seu equilíbrio. Sua queixa 

principal era fraqueza, dor no membro inferior esquerdo e insegurança ao andar nas ruas, sendo necessário 

o uso de bengala. A telereabilitação foi indicada devido à necessidade de isolamento social e preferência 

do indivíduo por este tipo de intervenção. 

Os critérios de exclusão foram: não ter doença cardíaca grave, hipertensão arterial descompensada, 

deficiência auditiva e visual. 

Para avaliação, foram utilizadas escala de Berg para mensurar o equilíbrio, a escala de Oxford para 

mensurar força muscular dos membros inferiores, e a escala de percepção de esforço de Borg. 

Os objetivos terapêuticos foram o fortalecimento muscular e a melhora do equilíbrio estático e dinâmico, 

para aumentar a segurança na marcha. Foram realizados vinte atendimentos. 

 

RESULTADOS 

Após o AVE, os indivíduos podem apresentar fraqueza muscular, tônus anormal, deficiência sensorial e 

consciência espacial. Os parâmetros da marcha como cadência, velocidade e comprimento do passo 

apresentam alterações, levando a desajustes posturais, equilíbrio e reação de proteção. Estes déficits 
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podem persistir por vários anos, comprometendo a mobilidade, o equilíbrio, aumentando o risco de 

quedas, dependência e imobilismo, que favorecem o surgimento de deformidades e complicações graves. 

Assim, torna-se fundamental aumentar a atividade física, melhorar o equilíbrio, a força muscular e a 

mobilidade destes pacientes a fim de maximizar a recuperação funcional. (CHEN et al., 2021; 

OTTOBONI; FONTES; FUKUJIMA, 2002). 

Em meio ao COVID-19, o teleatendimento é uma ferramenta de grande alcance territorial, chegando a 

lugares remotos e fornecendo à sociedade um suporte para a área da saúde, dando segurança e valorizando 

o indivíduo que necessita de atendimento (CHEN et al., 2021). 

 

DISCUSSÃO  

 

Após o AVE, os indivíduos podem apresentar fraqueza muscular, tônus anormal, deficiência sensorial e 

consciência espacial. Os parâmetros da marcha como cadência, velocidade e comprimento do passo 

apresentam alterações, levando a desajustes posturais, equilíbrio e reação de proteção. Estes déficits 

podem persistir por vários anos, comprometendo a mobilidade, o equilíbrio, aumentando o risco de 

quedas, dependência e imobilismo, que favorecem o surgimento de deformidades e complicações graves. 

Assim, torna-se fundamental aumentar a atividade física, melhorar o equilíbrio, a força muscular e a 

mobilidade destes pacientes a fim de maximizar a recuperação funcional. (CHEN et al., 2021; 

OTTOBONI; FONTES; FUKUJIMA, 2002). 

Em meio ao COVID-19, o teleatendimento é uma ferramenta de grande alcance territorial, chegando a 

lugares remotos e fornecendo à sociedade um suporte para a área da saúde, dando segurança e valorizando 

o indivíduo que necessita de atendimento (CHEN et al., 2021). 

 

 

CONCLUSÃO  

 

A participação da família foi um dado importante para o auxílio e execução dos exercícios, o que refletiu 

no estado emocional do paciente e motivação para o tratamento. 

O teleatendimento em saúde pode ser uma maneira de estimular o paciente a ser o protagonista da sua 

reabilitação, estimulando-o a manter-se ativo. 
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RESUMO 

 

O Mindfulness é uma técnica de psicoterapia centrada na atenção dos indivíduos a fatores externos e 

internos cuja eficácia encontra-se no manejo da ansiedade, melhora do bem-estar geral e controle dos 

níveis de estresse. Utilizando o estudo de caso, acompanhamentos de técnicas psicoterápicas de 

abordagens da Cognitivo-Comportamentais e a própria relação terapêutica, foi possível notar mudanças 

significativas no tratamento. O projeto tem como premissa, utilizar de estudos, pesquisas e o próprio relato 

de caso como fonte de conhecimento prático para a aplicação das técnicas em futuros casos. 

 

Palavras-chave: Mindfulness, ansiedade, estresse. 
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INTRODUÇÃO  

 

No relato de caso X, foi notada a presença da ansiedade. Ansiedade é uma emoção que prepara o indivíduo 

antecipando as situações que ele irá enfrentar, ações que são interpretadas pelo cérebro como um ‘perigo’ 

real, podendo causar um sentimento de apreensão, tensão e desconforto, chegando ao ponto de fazer com 

que o indivíduo sinta medo do que virá a acontecer. Os sintomas mais comuns desenvolvidos são: 

sudorese, falta de ar, formigamento, náusea e ondas de calor. 

Durante as sessões, foram utilizadas prática de medidas terapêuticas para auxiliar no manejo dos sintomas 

da ansiedade. Neste caso, a aplicação da prática de atenção plena Mindfulness, a fim de auxiliar a paciente 

na redução do fator estresse em sua vida, sendo este um dos fatores mais recorrentes. 

A prática da metodologia de Mindfulness teve início na área da medicina comportamental, que tem como 

principal foco a atenção plena do paciente, onde o mesmo tende a concentrar- se no momento atual, 

buscando não lembrar-se do passado e nem buscar pensamentos para um futuro desejado, essa prática tem 

como objetivo auxiliar o paciente a obter uma conexão maior com seu próprio eu, conectando as suas 

emoções na procura de possuir um maior entendimento de seus sentimentos, elevando assim seu auto 

conhecimento. 

Auxiliar a paciente no reconhecimento de distorções cognitivas que promovem sofrimento, foram de 

extrema importância. À princípio, para identificar tais alterações cognitivas da paciente, o primeiro passo 

consistiu em identificar seus pensamentos automáticos, fazendo uso de técnicas como descoberta guiada, 

reconhecimento das mudanças de humor e registro de pensamentos disfuncionais (RPD), por meio de uma 

inter-relação entre paciente e terapeuta em que ambos dividem a responsabilidade pelas interpretações, 

sobre a execução das metas e mediante oferta e recebimento de feedback relativo às experiências 

vivenciadas. 

Dessa forma, os usos dessas técnicas guiaram a atenção da cliente para cognições importantes, um método 

sistêmico e concreto para praticar a identificação de pensamentos automáticos, propiciando um inquérito 

recorrente sobre a veracidade dos padrões destes. 

Sucessivamente objetivou-se modificar as distorções identificadas por meio do direcionamento do 

pensamento do medo e da ansiedade da paciente para uma forma mais justaposta, por meio do 

questionamento socrático, isto é, registrando a mudança de pensamento, a promoção de escolhas racionais, 
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identificando os erros cognitivos, examinando as evidências, retribuições e fazendo uso de métodos de 

enfrentamento. 

Uma vez que, o questionamento socrático simboliza o principal método para modificar pensamentos 

automáticos, em consequência do processo de inquirir, fundamental para intervenção cognitiva na 

mudança de suas alterações cognitivas comportamentais. 

Em outras palavras, ao invés de debater ou confrontar as cognições disfuncionais, objetivou-se guiar a 

paciente para a descoberta (por meio de investigação, questionamento com respostas livres, associação 

livre, valendo-se do mesmo modo como acontecia o ensaio de Sócrates) a fim de orientar a cliente para 

que ela entenda seu problema, explore as potenciais soluções sendo capaz de desenvolver um plano para 

lidar com suas dificuldades, sem dispor de respostas para convencê-la da incorreção de seus pensamentos, 

mas buscando modos de torná-los saudáveis. 

 

 

RELATO DE CASO  

 

X, 49 anos, sexo feminino, solteira, 3 filhos, atendente de farmácia e pessoa com deficiência auditiva. 

Relata como queixa principal o estresse e a dificuldade no manejo da ansiedade, sentindo: taquicardia, 

pensamentos acelerados, insônia, alterações no apetite, falta de ar, tensão na região da garganta e angústia. 

X diz sentir essa ansiedade no trabalho, durante os períodos em que realiza plantões no hospital e nos 

momentos em que o fluxo de pessoas é menor. 

X menciona também como queixa principal o medo de ficar e estar sozinha, e o medo de morrer, o que, 

segundo ela, acaba ocasionando ansiedade (pânico), comportamentos de fuga desadaptativos e sofrimento. 

Relatando uma cirurgia que terá que fazer devido a uma disfunção nas glândulas da paratireóide e 

consequentemente, um descontrole dos níveis de cálcio no organismo (osteoporose), dores na região da 

lombar e femoral, motivo pelo qual frequenta o endocrinologista, o médico cirurgião de cabeça/pescoço 

e faz uso de relaxante muscular. X diz que o medo piora quando ela fica doente, passando mal ou está 

sozinha (sem possibilidade de ajuda). 

X foi casada, uma relação que, segundo ela mesma relata, foi conturbada e traumática, com abusos verbais, 

humilhação e abandono por parte do ex-marido. X diz que enfrentou dificuldades com o pai (problemas 
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com álcool e não aceitação da deficiência auditiva da filha), que teve a infância marcada pelas constantes 

brigas com a mãe, e que sofreu preconceito ao longo da vida. 

X não aceita o fato de que é deficiente auditiva, e que sua maior preocupação é em relação ao tempo de 

vida do aparelho auditivo (10 anos). Comentando que têm muito medo de acabar quebrando ou perder a 

prótese. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente projeto visa entender a influência das técnicas mindfulness e questionamento socrático no 

tratamento de pacientes com dificuldade no manejo do estresse, ansiedade e medos relacionados. 

Foram utilizados estudos de profissionais da área e pesquisa em artigos científicos, além da própria 

experiência do paciente com a aplicação e treino das técnicas expostas. 

É esperado que os resultados obtidos possam servir de aplicação futura e auxiliar no manejo da ansiedade 

de outros pacientes. 
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RESUMO 

 

O artigo científico apresenta os efeitos revolucionários e a alavancagem no cenário que o marketing digital 

proporciona, associado à inovação, no mercado de importação e exportação. As pesquisas foram 

desenvolvidas com foco em dois grandes blocos econômicos que mantêm uma forte relação de parceria, 

que são União Européia e Mercosul, e como o marketing digital pode trazer inovações para o comércio 

exterior destes blocos. 

 

Palavras-chave: marketing digital, comércio exterior, inovação, Mercosul, União Europeia. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Segundo a European Commission, os Estados da União Europeia e do Mercosul - Argentina, Brasil, 

Paraguai e Uruguai - chegaram a 28 de junho a um acordo político para um acordo comercial ambicioso, 

https://drive.google.com/open?id=1LyLVrZCa5HT8UIhxOeNzVgABC06It87F
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equilibrado e abrangente. Isso induz um vínculo benéfico aos dois blocos em razão do marketing digital 

auxiliar na importação e exportação de mercadorias. Os fatores explorados com o marketing digital, pelo 

acordo comercial UE-MERCOSUL, são: remover as barreiras e ajudar as empresas - especialmente as 

menores - a exportar mais; reforçar os direitos dos trabalhadores e garantir a proteção ambiental, incentivar 

as empresas a agir com responsabilidade e manter altos padrões de segurança alimentar e; proteger 

produtos de qualidade para alimentos e bebidas, rotulados como indicações geográficas contra imitações. 

Esse acordo apresenta diversas vantagens como crescimento empregatício, capital de giro maior, 

progresso na exploração do mercado comercial e maior crescimento econômico. 

 

 

OBJETIVO  

 

Apresentar inovações que o Marketing Digital pode trazer para as empresas que trabalham com 

importação e exportação. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

1.1. Marketing Digital e Inovação 

 

 

Marketing Digital é o conjunto de ferramentas disponibilizadas na internet para empresas operarem 

online, com a finalidade de atrair novas oportunidades de negócios, trazer maior valor à marca e aumentar 

e ampliar seus relacionamentos, tanto com clientes, como fornecedores e futuros parceiros. Já inovação, 

é inventar novos tipos de serviços, produtos, processos, tecnologias e etc. tendo como base ideias 

visionárias. Mudar os processos e organizações com estratégias diferentes, sempre tendo em vista atingir 

um objetivo. (PEÇANHA, Vitor. 2020) 

 

1.2. Comércio Exterior 
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Segundo a CAMEX (Câmara de Comércio Exterior brasileira) em setembro de 2019, Comércio Exterior 

é a relação comercial direta entre dois países ou um país com determinado bloco econômico e tem por 

objetivo a formulação, a adoção, a implementação e a coordenação de políticas e de atividades relativas 

ao comércio exterior de bens e serviços, incluído o turismo, com vistas a promover o comércio exterior, 

os investimentos e a competitividade internacional do país. 

 

1.3. Mercosul e União Europeia 

 

 

O Mercosul, bloco econômico da América do Sul, também conhecido como Mercado Comum do Sul, é 

composto pelos países Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Este bloco econômico foi criado através de 

um acordo entre estes países chamado de tratado de Assunção. Três anos após o início do bloco, foi criado 

um acordo comercial entre os países membros em que quase todas mercadorias produzidas entre esses 

países pudessem ser comercializadas sem ser cobrado nenhum tipo de imposto. Embora a relação seja 

muito substancial, tanto os exportadores quanto os investidores potenciais enfrentam barreiras nos 

mercados do Mercosul. Já a União Europeia é o bloco econômico do continente europeu, vem da 

Comunidade Europeia do Carvão e do Aço e na Comunidade Econômica Europeia. O bloco possui 27 

países, tendo como objetivo a integração política e econômica entre os países participantes. 

 

RESULTADOS  

 

De acordo com informações retiradas da Redação Contentools, uma plataforma onde é possível gerenciar 

todos os processos do marketing de conteúdo, é através de algumas ferramentas de marketing digital, tais 

como ShareThis, Disqus e Buzzstream. 

Para maior divulgação e melhor atingir nosso público alvo em páginas sociais sobre a importância do 

controle administrativo e de uma boa gestão, que se maximiza as vendas de produtos exportados e 

importados, otimiza processos que não estavam sendo bem aproveitados, minimiza falhas trabalhando 

com uma menor margem de erros, capacitando e potencializando a empresa ainda mais a expandir seus 

serviços de importação e exportação. 
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Algo de suma importância para que atinja esses objetivos, são os relatórios gerenciais, pois através deles 

é possível verificar a situação que a gestão da empresa se encontra, de maneira diversificada com descrição 

e foco de cada setor. Mas a diferença desses relatórios na área de importações e exportações, é a 

peculiaridade para melhor gestão e otimização de recursos, que requer o desenvolvimento de diagnósticos 

personalizados, cada um referente ao seu processo. São esses diagnósticos referentes à: variação cambial, 

apurações fiscais, número de pedidos em trânsito, volume de vendas para o exterior, índices de pedidos 

feitos em fiscalização aduaneira e volume de compra de origem estrangeira. 

Outro fator importante para uso dessas estratégias de marketing digital, é defender os direitos dos 

trabalhadores, expor e argumentar a garantia de responsabilização e proteção ambiental, também atentar 

às empresas a manter os altos padrões de segurança alimentar. Além disso, algo necessário, será a proteção 

dos produtos alimentícios que são importados e exportados, contra imitações, contendo rótulos tais como 

indicações geográficas. 

Com a divulgação em redes sociais e com o uso de ferramentas comentadas acima, trará de maneira prática 

e fácil de ser entendido, a visão sistêmica de como funciona, das fases e processos da empresa, das partes 

que compõem a empresa como um todo, e a importância da integração e correlação que esses processos 

assumem. 

Por meio de postagens em sites e redes sociais, descrever a maneira mais simples e eficaz de apresentar 

essas documentações, os requisitos para que as empresas possam iniciar serviços de importações e 

exportações, disponibilização de serviços e contatos de empresas/profissionais que ajudem as empresas 

atingir esses requisitos. 

 

DISCUSSÃO  

 

A digitalização deste processo e o cadastramento das informações de cada mercadoria, pode facilitar a 

comunicação entre a UE-MERCOSUL, mostrando por QR CODE, as informações desses produtos, se 

estão dentro do prazo de validade, quantidade, seu itinerário, contendo hora, endereço de origem e entrega, 

e também um acompanhamento da localização dessas mercadorias. Os produtos são classificados 

mediante a estrutura de códigos e descrições contidas no método internacional de classificação de 

mercadorias, para categorizar os seguintes produtos: organização de gênero, tipo, categorias e 

subcategorias. 
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Sobre a rotulagem, marcação e numeração dos produtos, de acordo com o Regulamento do IPI 

(RIPI/2010), os fabricantes e os estabelecimentos correspondidos na forma do artigo 9°, são obrigados a 

rotular, marcar ou enumerar seus produtos e volumes que os acondicionam em lugar visível, antes da sua 

saída do estabelecimento, devem também, indicar a firma; o número de inscrição, do estabelecimento, no 

CNPJ; a situação do estabelecimento; a expressão "Indústria Brasileira"; a expressão "Isento do IPI", em 

caracteres visíveis, o nome do país de origem, no caso de produto importado, ou o nome e endereço do 

fabricante, no produto nacional. 

Algo que irá otimizar esses processos, será implantar o uso de tecnologias. Padronizar e virtualizar no 

sistema para melhor gestão e praticidade e cadastrar para verificação no QR CODE. O marketing digital 

entrará na aplicação dessa tecnologia. 

 

CONCLUSÃO  

 

Abordamos as inovações no comércio exterior, relacionadas aos blocos econômicos, Mercosul e União 

Europeia. E concluímos que a utilização do marketing digital neste cenário é positiva e oportuna, levando 

em consideração a parceria entre os dois blocos econômicos. 

Cumprimos todos os objetivos que tínhamos propostos, e algo que irá favorecer e beneficiar ainda mais 

ambas as partes, será a aplicação das estratégias de marketing digital propostas no decorrer do artigo, e 

também uma melhor implantação das tecnologias disponíveis no mercado de negócios internacionais. 
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RESUMO 

 

 

Atualmente nos deparamos com uma morosidade processual desanimadora. Pensando nisso, foi criada a 

Lei nº. 13.105/15, que aborda os Métodos Alternativos de Resolução de Conflitos, de forma 

descongestionar o judiciário através de novos meios mais céleres, econômicos, informais, a fim de 

solucionar as lides de forma harmônica. 

Através da autocomposição as partes envolvidas podem chegar a um acordo, dissipando, desta forma, o 

conflito. E um desses métodos de autocomposição é a mediação e conciliação que vêm revelando a sua 

importância, uma vez que se tornou relevante dentro do Novo Código de Processo Civil, que conferiu ao 

legislador brasileiro, na Lei nº. 13.105/15. 

Ademais, os métodos tradicionais já não são suficientes para amenizar as demandas do século XXI, 

principalmente em razão da falta de estrutura do Poder Judiciário para solucionar o exacerbado número 

de demandas. 

 

Palavras-chave: solução, conflito, mediação, conciliação. 
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INTRODUÇÃO  

 

Atualmente nos deparamos com uma morosidade processual desanimadora. Devido a inúmeras ações e 

pouquíssimos servidores e magistrados. E em virtude disso, estamos procurando novos meios mais 

céleres, econômicos, informais, para solucionar as lides. Conforme Constituição da República Federativa 

do Brasil de 1988 em seu artigo 5º, inciso XXXV, nos relata que o acesso à Justiça é um direito 

fundamental. Entretanto, é notório que o acesso à Justiça é aplicado de maneira discrepante devido às 

diferenças sociais, econômicas, políticas e culturais do país, e também pela tamanha demanda de 

processos. O acesso à Justiça deveria ser realmente eficaz e acessível a todos os cidadãos, 

independentemente de classe social, que dê resposta às demandas dentro de um prazo razoável e 

alcançando assim a justiça tão anelada pela sociedade. Além disso, vale ressaltar que, não deve nos ater 

somente ao Poder Judiciário, mas também às demais formas alternativas para que haja realização de 

justiça. 

 

OBJETIVO 

 

Trazer consciência a respeito dos mecanismos alternativos e demonstrar a eficácia deles para solução dos 

conflitos judiciais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Pesquisa bibliográfica. 

 

RESULTADOS 

 

Que haja a conscientização que estes métodos são idôneos para a solução de conflitos, sempre reafirmando 

que eles são uma ferramenta poderosa à disposição da população, e também para desafogar o Judiciário, 

de forma a diminuir as lides que são levadas para sua apreciação. 
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DISCUSSÃO  

 

É fundamental que haja a conscientização que estes métodos são idôneos para a solução de conflitos, 

sempre reafirmando que eles são uma ferramenta poderosa à disposição da população, e também para 

desafogar o Judiciário, de forma a diminuir as lides que são levadas para sua apreciação. 

 

 

CONCLUSÃO  

 

Nesse diapasão, os métodos alternativos vêm se mostrando funcionam como uma revolução na forma de 

se fazer justiça, visando à reformulação estrutural e funcional do Judiciário. 
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RESUMO 

 

 

O aumento no consumo de alimentos fora do lar fez com que as famílias perdessem o hábito de cozinhar 

e esquecessem os temperos naturais que davam sabor e aromas indescritíveis às preparações do dia a dia. 

O objetivo era construir um Instrumento Imagético, para orientação alimentar; Mostrar a importância de 

substituição do sal nos alimentos; estimular o consumo de mais ervas e temperos naturais.O instrumento 

imagético foi feito pois elementos visuais ajudam a ter um melhor entendimento para se fazer uma 

orientação alimentar.Utilizamos utensílios domésticos e ingredientes para a preparação das 

receitas.Receita: arroz, feijão, carne ao molho, salada de repolho com tomate, couve flor.As feitas com 

Sazon ficaram com sabor forte de sal, e tem um cheiro nada agradável e aparência nada apetitosa. 

Preparações feitas com ervas ficaram com bom sabor e muito aroma, além de aparentarem bem apetitosas. 

O sabor, aroma e aparência dos alimentos mudam conforme o tempero e modo de preparo. 

Palavras-chave: ervas, alimentação, sal. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O aumento no consumo de alimentos fora do lar fez com que as famílias perdessem o hábito de cozinhar 

e esquecessem os temperos naturais que davam sabor e aromas indescritíveis às preparações do dia a dia. 

Especiarias são temperos usados na culinária para proporcionar sabores diferentes nas comidas. As ervas 

aromáticas são folhas de plantas frescas ou secas, enquanto que as especiarias são as partes aromáticas: 

rebentos, frutos, bagas, raízes ou cascas normalmente secas, provenientes de plantas oriundas das regiões 

tropicais, e os condimentos podem ser preparados por vários tipos de misturas (GASTRONOMIAS, 

1997). 

Vivem-se tempos paradoxais. Nunca se falou tanto em saúde, e ao mesmo tempo nunca se teve uma 

população tão doente, física e emocionalmente. Há um excesso alimentar. Apesar de haver um grande 

volume de informações disponíveis sobre este tema, as pessoas ainda se encontram muito confusas. Desta 

forma, as doenças aumentam e cultivam ainda a ideia de que comida boa é a comida farta, carregada de 

sódio e gorduras saturadas, processadas, muitas vezes esquecendo de que comida boa é aquela saborosa, 
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com perfume de ervas e especiarias, exalando o aroma de produtos frescos e nutritivos. (Sichieri, et,al 

2000) 

A comida e o seu modo de preparo estão relacionados com laços familiares e sociais, pois evocam 

lembranças, emoções do passado e dos indivíduos com quem nos relacionamos, constituindo uma comida 

de família. O ato de cozinhar comidas de família constrói uma história da cultura alimentar familiar e da 

comunidade. Cozinhar alimentos in natura produzidos pela própria família em panelas que tem história e 

dão sabor é possibilitar que a cultura alimentar não seja perdida, e sim historiada e vivida pela sociedade 

moderna (VIEIRA, MARQUETTO, TRAMONTINI, 2016). 

 

OBJETIVO  

Construir um Instrumento Imagético;  

-mostrar a importância de substituição do sal por ervas nos alimentos;  

-estimular o consumo de mais ervas e temperos naturais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Utilizamos utensílios domésticos e ingredientes para a preparação da receita; Arroz, Feijão, Carne ao 

molho, Salada de repolho com tomate e Couve flor. 

 

RESULTADOS  

 

Como resultado, as preparações feitas com Sazon® ficaram com sabor forte de sal, além de terem um 

cheiro não tão agradável e uma aparência nada apetitosa. As preparações feitas com ervas ficaram com 

um sabor acentuado e com muito aroma, além de aparentarem bem apetitosas. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Analisando os alimentos preparados podemos observar que: O arroz, o feijão, a salada, a carne e a couve-

flor que foram preparadas com o tempero Sazón® não apresentam aparência e nem sabor satisfatório 

devido a grande quantidade de sal e condimentos no tempero. Nas preparações feitas com ervas naturais, 



333 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

a aparência dos alimentos, o sabor e o cheiro são extraordinários, além de também serem muito mais 

saudáveis e benéficos à saúde. 

Nota-se que as ervas utilizadas são acessíveis e fáceis de encontrar tanto quanto o tempero Sazón e outros 

do tipo industrializado. Podem ser substituídos facilmente pelas ervas para serem utilizadas no dia a dia 

da população, pois trazem um sabor único, um aroma inconfundível e uma qualidade de vida excelente. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Concluímos que as refeições podem ser preparadas com menos sal e com mais ervas naturais para uma 

melhor qualidade de vida. 
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RESUMO 

 

O câncer de mama é uma doença causada pela proliferação de células anormais da mama, formando 

tumores que podem evoluir para uma metástase. A maioria dos pacientes comportam-se bem no 

tratamento, se possuírem diagnóstico precoce. Objetivos: Conhecer dificuldades de mulheres com câncer 

de mama, durante a quimioterapia; conhecer os medos e inseguranças das pacientes; reconhecer efeitos 

colaterais; identificar o papel do enfermeiro durante o tratamento. Métodos: Pesquisa qualitativa, 

exploratória e descritiva, realizada no centro oncológico de Poços de Caldas. Participaram do estudo 24 

mulheres com câncer de mama. Resultados: A maioria desses pacientes necessitam desabafar, esperam 

que a equipe possa auxiliar. Conforme assegurado pelas participantes, esperam que os enfermeiros possam 

se aprofundar no diálogo quando a doença ameaça a vida. Conclusão: É fundamental o enfermeiro aplicar 

empatia e autoconhecimento, para assumir o papel da arte do cuidar, com um processo de cuidar 

humanizado. 

 

Palavras-chave: cuidados paliativos, enfermeiro, câncer de mama. 
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INTRODUÇÃO  

 

Atualmente, o câncer se constitui como um importante problema de saúde pública, afetando famílias em 

todas as regiões do mundo (STEWART; WILD, 2014). As últimas atualizações dos registros de 

morbidade e de mortalidade por neoplasias malignas evidenciam a ocorrência de 14,1 milhões de novos 

casos da doença e um total de 8,2 milhões de mortes no mundo. Até o ano de 2025, são esperados mais 

de 20 milhões de novos casos de câncer, concentrados, principalmente, em países em desenvolvimento 

(WHO, 2021). 

O câncer de mama é uma doença causada pela proliferação de células anormais da mama, formando 

tumores que podem evoluir para uma metástase. Existem várias categorias de câncer de mama. Alguns se 

desenvolvem aceleradamente, enquanto outros não. A maioria dos pacientes comporta-se bem ao 

tratamento, especialmente quando há diagnóstico e tratamento precoces. Existe também o câncer de mama 

nos homens, mesmo que raro, ele corresponde a 1% dos casos (INCA, 2020). 

No Brasil, apenas no ano de 2020 foi apresentado pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), cerca de 

66.280 novos casos de Câncer de Mama; apresentando em torno de 17.572 óbitos pela patologia. 

Excluídos os casos de câncer de mama em homens. 

Os fatores de risco apresentados pela patologia são subdivididos em 3 classes, sendo eles: 

comportamentais/ambientais representados pelo sedentarismo, consumo de bebidas alcoólicas, etc. A 

seguir, temos a história reprodutiva/hormonal, que engloba os fatores da primeira menstruação (menarca) 

antes dos 12 anos, menopausa após os 55 anos, primeira gravidez após os 30 anos. E por último, os fatores 

Hereditários/genéticos, que envolvem história familiar de câncer de ovário e/ou câncer de mama, 

principalmente antes dos 50 anos (INCA, 2020). 

O câncer de mama, provavelmente, é o mais temido pelas mulheres. Sua alta frequência, seus efeitos 

psicológicos, a alteração da sexualidade e a imagem são os principais medos relatados por mulheres 

(COELHO, 2006). 

 

OBJETIVO 

 

O estudo teve como objetivo, conhecer as dificuldades de mulheres com diagnóstico de câncer de mama, 

durante o tratamento quimioterápico, abrangendo qualquer fase do estadiamento e tipo de patologia. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Trata-se de pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva em que se procurou aprofundar no mundo dos 

significados das ações e relações humanas, um lado não perceptível e não captável em operacionalizações 

(MINAYO, 2007). 

Foi elaborado um projeto de pesquisa embasado em informações a respeito de assuntos abordados durante 

as entrevistas e submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do UNIFEOB – número 

de Protocolo, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde resolução CNS nº 466 de 

dezembro de 2012, para a aprovação e realização da pesquisa aplicando nas pacientes. Aprovado pelo 

parecer Número do Parecer: 4.609.289. 

A pesquisa foi autorizada e a coleta de dados foi realizada no centro oncológico do município de Poços 

de Caldas, em Minas Gerais, Brasil. Instituição de referência para atendimento ao câncer, em sua maioria 

a usuários do SUS. Participaram do estudo 24 mulheres com câncer de mama, atendidas no referido centro. 

Os critérios de inclusão ocorreram por acessibilidade, em que o elemento a ser pesquisado será auto 

selecionado por estar disponível no local e no momento da coleta. O número de entrevistas foi definido 

pela saturação dos dados, que se refere à sensação de fechamento, avaliada pelo pesquisador (MINAYO, 

2007). 

As entrevistas foram realizadas no período de junho e julho de 2021. Os discursos foram gravados e 

norteados por cinco questões: Quais os medos e inseguranças que o diagnóstico de câncer de mama trouxe 

para o seu cotidiano? Como os efeitos colaterais afetam diretamente sua vida? Como você lida com o 

tratamento da quimioterapia? Qual a sua maior dificuldade durante a quimioterapia? O que poderia ser 

melhorado na habilidade técnica e relacional do enfermeiro, durante o processo de cuidar do paciente 

oncológico? 

Após serem esclarecidos sobre os objetivos, a justificativa e sobre a metodologia da pesquisa, foi entregue 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, assinado por todos os envolvidos com a pesquisa. 
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RESULTADOS 

 

Neste estudo, é notório que a grande maioria das mulheres não se sentem bem com a alopecia causada 

pelo tratamento, atingindo diretamente a sua autoimagem, levando algumas pacientes a se isolarem da 

sociedade, com vergonha da sua aparência e relatando ao mesmo tempo, sobre a diversidades de olhares 

que sofrem quando estão fora de seu ambiente de forma preconceituosa. 

É de extrema relevância o esclarecimento e orientações da equipe de saúde, sobre a queda do cabelo, que 

vai ter início entre 7 a 15 dias da primeira sessão de quimioterapia. Com todo esse cuidado, as pacientes 

se preparam psicologicamente para o que vai acontecer. Os cuidados de enfermagem nesse momento são 

de suma importância, pois a equipe de enfermagem está ligada diretamente com o tratamento, tendo maior 

contato, sempre procurando esclarecer dúvidas e dando apoio emocional durante o processo. 

No decorrer das entrevistas realizadas com as mulheres durante a quimioterapia, deparou-se com uma 

grande diversidade de efeitos colaterais causados pelo tratamento, apresentando diferentes intensidades e 

o tempo de duração, que acabam afetando o cotidiano dessas mulheres. 

Os depoimentos de mulheres com idades mais avançadas relatam não sentirem nenhum efeito ou na 

intensidade mínima e, em decorrência destes discursos observou-se que não apenas os efeitos tendem a 

ser de forma mais pacífica como também a forma dessas pacientes lidarem com a sua autoimagem uma 

vez que ocorre a queda do cabelo durante o tratamento quimioterápico. Em contrapartida, mulheres com 

idades inferiores a 45 anos, observou-se a infinidade de sintomas que elas apresentaram durante a 

quimioterapia, e também a alta intensidade que os mesmos são provocados. 

Durante as entrevistas, foi observado que pacientes com bom relacionamento com seus familiares, 

respondiam de forma positiva ao tratamento, com boas respostas de enfrentamento à doença. Em 

contrapartida, obteve-se dados relatando que algumas pacientes foram abandonadas durante todo esse 

processo doloroso, o diagnóstico e o tratamento, seja ele cirúrgico ou a quimioterapia. 

Algumas mulheres por se sentirem deprimidas e isoladas em consequência do abandono e falta de apoio 

familiar, pensaram em desistir do tratamento, porém, em conversa com a equipe de enfermagem, 

entenderam ser o melhor para elas. 

 

DISCUSSÃO  
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Pode-se afirmar que o efeito colateral mais temido pelas mulheres é a alopecia instigada pela 

quimioterapia, ou seja, a queda de seus cabelos e sobrancelhas, pelo fato de estarem ligados diretamente 

a sua identidade e feminilidade (BLOCH, 2018). “Mudança do seu rosto, da forma de se apresentar, 

significa uma mudança relacionada ao seu Ser e que requer uma adaptação consigo e com o mundo” 

(MEDEIROS et al., 2019, p. 114). 

A faixa etária é um fator notável que interfere diretamente as mulheres, quando sua aparência é alterada 

pela quimioterapia, então constata-se que as pacientes mais jovens sentem a mudança de sua imagem 

corporal de forma mais agressiva comparando-se a pacientes com idade acima de 50 anos (SANTOS; 

VIEIRA, 2011). 

O apoio familiar remete muito aos sentimentos e tratamento dessas mulheres acometidas com o câncer, 

uma vez em que seu suporte físico e emocional é baseado nessa relação, principalmente durante a 

quimioterapia pelos diversos efeitos que ocorrem com elas. Segundo Lin (2008 apud OEKI, 2020, p. 352) 

“a literatura sugere que o fator mais importante que ajuda os pacientes com câncer a encontrar o sentido 

de suas vidas é um relacionamento positivo com seus familiares”. 

 

CONCLUSÃO  

 

Ao receber um diagnóstico de câncer de mama, as mulheres se preocupam primordialmente com a questão 

da sobrevivência. Neste ponto, o que chama a atenção são as preocupações com a perda da feminilidade, 

desfiguramento corporal e atração sexual. 

É fundamental que o enfermeiro aplique a empatia e o autoconhecimento, que evitem a utilização de 

mecanismos ineficazes de enfrentamento, para que possa assumir o papel que lhe cabe por meio da arte 

de cuidar, respeitando a dignidade da mulher – paciente, bem como de seus familiares, com empatia e em 

busca de um processo de cuidar realmente humanizado. 
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RESUMO 

 

O sistema endócrino foi desenvolvido para que os processos fisiológicos sejam coordenados e regulados. 

Ele é composto pelas glândulas endócrinas, que incluem a hipófise, a glândula pineal, as paratireoides, a 

tireóide, o pâncreas e as glândulas adrenais, que são órgãos sem ductos que produzem hormônios, onde 

estes são liberados no sistema circulatório e transportados para os órgãos receptores. Os principais órgãos 

e sistemas do corpo são formados a partir de três camadas germinativas iniciais, sendo elas o ectoderma, 

o mesoderma e o endoderma, e nos bovinos, este desenvolvimento inicia-se entre a segunda e a sexta 

semana de gestação, correspondendo ao período entre 14 e 42 dias. Foram estudados 18 animais, sendo 

possível a análise de algumas glândulas endócrinas presentes, bem como a dissecação, a mensuração e a 

documentação fotográfica das mesmas. 

 

Palavras-chave: desenvolvimento, feto, sistema endócrino. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A bovinocultura é uma das atividades agropecuárias que mais crescem no país, onde os bovinos são 

considerados uma espécie de fácil manejo, pertencendo a família Bovidae e compreendendo as espécies 

bos taurus e bos indicus (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 
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Nos bovinos, a maioria dos órgãos e partes do corpo é formado entre a segunda e a sexta semana de 

gestação, correspondendo ao período entre 14 e 42 dias. Neste período, ocorre um rápido crescimento e 

diferenciação celular, no qual os principais tecidos, órgãos e sistemas são estabelecidos e as principais 

características externas do corpo são reconhecidas. À medida em que cresce, o embrião não apenas 

aumenta de tamanho e peso, como também sofre muitas modificações morfológicas 

(HAFEZ, 1982). 

O sistema endócrino foi desenvolvido para que os processos fisiológicos sejam coordenados e regulados. 

O sistema utiliza mensageiros químicos denominados hormônios e é composto pelas glândulas endócrinas 

que incluem a hipófise, a glândula pineal, paratireoides, tireóides pâncreas e glândulas adrenais. O sistema 

endócrino está envolvido no controle de funções fisiológicas, incluindo o metabolismo, o crescimento e a 

reprodução (KLEIN, 2014). 

As glândulas endócrinas são órgãos sem ductos que produzem hormônios que são liberados no sistema 

circulatório e transportados para os órgãos receptores. A função dos tecidos endócrinos é regulada por 

mecanismos de retorno (feedback), muitos dos quais envolvem a hipófise (KÖNIG; LIEBICH, 2016). 

 

OBJETIVO  

 

Estudar e analisar as estruturas através da caracterização morfológica, visando um maior conhecimento a 

respeito dos órgãos endócrinos que foi obtido através da exploração dos padrões morfológicos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foram coletados 18 embriões e fetos bovinos provenientes de úteros gravídicos sem raça definida 

oriundos do frigorífico da região sob inspeção do SIF. Os úteros foram transportados para o laboratório 

de Pesquisa Morfológica da Fundação de Ensino Octávio da Silva Bastos - UNIFEOB para as análises. 

Com o auxílio de uma lupa estereomicroscópica Zeiss, os embriões e fetos foram analisados e medidos 

para estimar a idade gestacional, segundo a metodologia determinada por Evans e Sack (1973), com 

mensuração da distância do ponto maior da cabeça numa extremidade e a última vértebra sacral na 

extremidade oposta utilizando-se um paquímetro com divisão em milímetros (Crown Rump/CR). Além 

das medidas relacionadas, foram também avaliadas características morfológicas externas do 
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desenvolvimento embrionário, para definir o período gestacional. Após os fetos serem mensurados, foram 

separados em 6 diferentes grupos de acordo com a idade gestacional em que se encontravam. 

A documentação fotográfica macroscópica de cada feto foi realizada, e em seguida se seguiu com a 

dissecação do encéfalo, glândulas tireóides, paratireóides, adrenais e pâncreas de cada animal. Após a 

dissecação e fotografia de todas as estruturas avaliadas no presente estudo, as glândulas foram 

armazenadas em álcool 70% para posterior fixação em lâminas e análises microscópicas. A nomenclatura 

utilizada foi referida conforme o International Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature 

(2012). 

Todo o material utilizado no estudo foi proveniente de descarte. O estudo foi realizado em conformidade 

com as diretrizes internacionais para o tratamento e a utilização de animais experimentais. Após a coleta 

dos embriões, os úteros foram levados para a sala de necropsia e armazenados em câmaras frias, tendo 

posteriormente, o descarte adequado junto de outros materiais biológicos. 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos foram alcançados através da análise macroscópica de todos os grupos (CR 4,2 – 

16,5 cm). Desde o grupo 1, quase todas as glândulas endócrinas estudadas foram possíveis de serem 

dissecadas, à exceção dos grupos 1 e 2 onde a dissecação das glândulas hipófise e pineal não foram 

possíveis de serem visualizadas. Em todos os grupos, a glândula pineal não foi visualizada, visto seu 

diminuto tamanho até mesmo no animal adulto. Por esse motivo, os encéfalos de todos os fetos foram 

dissecados para que nas análises microscópicas a glândula pineal possa ser estudada, assim como a 

glândula hipófise dos grupos 1 e 2. 

Foi possível observar que a maioria das glândulas endócrinas já haviam se formado aos 49 dias de 

gestação, bem como já haviam atingido sua localização final. A glândula hipófise é um órgão ímpar que 

se localiza sob o diencéfalo na fossa hipofisial do osso basisfenóide entre o quiasma óptico e o corpo 

papilar. As glândulas tireóides situa-se dorsalmente e bilateralmente à face lateral dos músculos 

cricofaríngeo e cricotireóideo e medialmente à traqueia, e, dorsalmente, as glândulas paratireoides 

terminam de se desenvolver, colocando-se também medialmente à bifurcação da artéria carótida comum. 

Os dois lobos da tireóide possuem formato irregular com aparência granulosa, enquanto que as glândulas 



343 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

paratireóides são pequenas estruturas pares que se localizam tanto no interior da glândula tireóide quanto 

próximas de sua cápsula. 

Além disso, foi possível observar que o pâncreas, embora tenha sido difícil sua dissecação em alguns 

grupos devido ao seu tamanho e dispersão adjacente à primeira porção do intestino delgado, já possui 

lóbulos formados neste período gestacional estudado. Por fim, as glândulas adrenais foram as glândulas 

mais fáceis de serem dissecadas e estudadas. Durante este período gestacional, as glândulas adrenais pares 

e assimétricas já haviam se localizado no crânio medialmente ao rim correspondente em uma posição 

retroperitoneal no teto do abdome. As glândulas adrenais não foram inciadas para observação de regiões 

cortical e medular. 

 

DISCUSSÃO  

 

Segundo König e Liebich (2016), a função dos tecidos endócrinos é regulada por mecanismos de retorno, 

muitos dos quais envolvem a hipófise, na qual trata-se de um pequeno órgão ímpar suspenso sob o 

diencéfalo. 

As glândulas paratireóides são pequenas estruturas epiteliais pareadas bilateralmente. 

De acordo com König e Liebich (2016), a glândula tireoide é a primeira glândula endócrina a se formar, 

por volta de 24 dias após a fertilização. O divertículo da tireoide é sólido e se divide em lobos direito e 

esquerdo, conectados por um istmo. Com aproximadamente 49 dias de vida do feto, a glândula tireoide já 

alcançou a sua forma definitiva, bem como sua localização final. Nos bovinos, os dois lobos da tireóide 

possuem formato irregular com aparência granulosa e situam-se dorsalmente na face lateral dos músculos 

cricofaríngeo e cricotireóideo. 

Já o desenvolvimento pancreático ocorre por volta de 35 dias, mostrando a formação do broto pancreático 

ventral e dorsal e formação do ducto pancreático principal a partir da fusão dos ductos dorsal e ventral 

(LEITÃO et al., 2016). 

Segundo König e Liebich (2016), as glândulas adrenais são pares e localizam-se craniomedialmente do 

rim correspondente em uma posição retroperitoneal no teto do abdome no animal adulto. As glândulas 

adrenais geralmente são assimétricas e irregulares e sua forma e tamanho apresentam grande variação 

entre as espécies. 
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CONCLUSÃO  

 

O sistema endócrino de embriões bovinos inicia sua formação a partir do intestino primitivo ao redor do 

24º dia após a fertilização, com o início da formação da glândula tireóide. Do período de 49 a 90 dias de 

vida, todas as glândulas endócrinas estudadas já haviam começado a se desenvolver. As glândulas 

tireóides, paratireóides, pâncreas endócrino, adrenais e hipófise propiciaram a visualização macroscópica 

devido aos seus tamanhos mensuráveis, porém, a observação da glândula pineal durante este período fetal 

foi delicada, não sendo possível a visualização. 
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RESUMO 

 

A respectiva pesquisa, trata-se de análise jurisprudencial e doutrinária acerca da aplicação da lei 11.340/06 

às novas entidades familiares. 

 

Palavras-chave: entidades familiares, gênero, Lei Maria da Penha. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Para compreender sobre a lei temos que entender a causa que deu início a ela, deixando em maior 

evidência a violência doméstica que ocorria dentro dos lares e que não tinha respaldo do Estado. 

É preciso agir para lutar contra o racismo, homofobia, diferença de classe, a luta pelo direito das mulheres 

e de gênero, para que possamos ter direito a ter uma vida tranquila, com respeito e igualdade. A questão 

sobre a construção social decorre de anos que abafamos o assunto ou até mesmo deixamos de enfrentá-

lo, da maneira da qual deveríamos já ter feito a muito tempo. As discussões quanto a tal tema são 

incontroversas, a necessidade de desenvolvimento é nesse sentido, nossas leis devem acompanhar o 

desenvolvimento da sociedade para que não se tornem inúteis diante da evolução das relações de qualquer 

natureza. 
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Sendo assim, devemos observar que objetivo da lei é auxiliar as vítimas de maneira repressiva, preventiva 

e assistencial, de forma que possa criar mecanismos de assistência e prevenção como os Juizados de 

Violência Doméstica e Familiar contra a mulher, podendo a vítima ter acesso aos serviços de assistência, 

dentre outras especialidades da lei que verificamos ao longo do trabalho. 

Devemos ter em mente que tal assunto, vai além da discussão do âmbito jurídico, pois a violência causa 

grave repercussão em nossa sociedade seja ela sofrida por qualquer pessoa de gênero feminino, por meio 

de aspectos sociológicos, psicológicos dentre outros, causando INSTITUTO MARIA DA PENHA. Quem 

é Maria da Penha. Disponível em: 

https://www.institutomariadapenha.org.br/quem-e-maria-da-penha.html. Acesso em: 09 abril de 2021. 

CUNHA, Rogério Sanches, PINTO, Ronaldo Batista, Violência Doméstica. p.29, 9 ed., Salvador: 

Juspodivm, 2020. 

BIANCHINI, Alice, and GOMES, Luiz Flávio . Lei Maria da Penha. p. 135, 4o ed., vol. Coleção saberes 

monográficos, São Paulo, Saraiva Jur, 2018. 

 

OBJETIVO  

 

Demonstrar a aplicação da Lei às novas Entidades, pois em tese se trata de assunto novo no mundo 

jurídico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Pesquisas em:  Revista dos Tribunais, Biblioteca IBCCRIM (Instituto Brasileiro de Ciências Criminais) 

Doutrinas - Alice Bianchini, Rogério Sanches Cunha, Ela Wiecko Volkmer, Shelma Lombardi de Kato e 

Guilherme de Souza Nucci. 

 

RESULTADOS  
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Não há resultados definidos, tendo em vista que o tema aborda somente como funciona a Lei Maria da 

Penha às Novas Entidades, sendo assim o resultado trata somente de quais as possíveis soluções, avanços 

e insuficiências da lei 11.340 no aspecto estudado. 

 

DISCUSSÃO  

 

Discute-se acerca das melhorias que devem ser pautadas na lei e até mesmo nas atitudes dos profissionais 

que lidam com ela, quanto às pessoas transexuais e homossexuais para que o direito desses prevaleça em 

situação de violência. 

 

CONCLUSÃO  

 

 

A base da sociedade com especial proteção do estado, tendo em vista a interpretação fundada ao texto 

anterior, nos leva a pensar e confirmar que as autoridades têm o dever de cumprir com sua função, 

independente do núcleo familiar, quando ocorrer a violência doméstica em âmbito familiar e baseada em 

gênero independente do sexo, deve ocorrer a efetiva aplicação da lei, sem preconceitos, já que a própria 

constituição defende a liberdade e a igualdade perante a sociedade. Não é diferente com as Novas 

Entidades Familiares. 
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RESUMO 

A família Canidae, a qual pertence o cão, é classificada como monoéstrica, enquanto a família Felidae, a 

qual pertence o gato doméstico, é classificada como poliéstrica sazonal. O sistema reprodutor desses 

animais consiste nas seguintes estruturas anatômicas: dois ovários com uma tuba uterina em ambos lados, 

dois cornos uterinos, corpo uterino, cérvix, vagina e vulva. Em desenvolvimento no Laboratório de 

Anatomia e Histologia dos animais - UNIFEOB, localizado na cidade de São João da Boa Vista/SP, foram 

utilizados 19 ovários (09 caninos e 10 felinos), onde foram fotografados, pesados e mensurados. Os 

ovários foram retirados a partir da técnica de ovariohisterectomia. A análise relacionada à identificação 

dos animais ocorreu levando em conta a idade, o peso, o tamanho e a posição dos ovários. Para a 

classificação dos folículos quanto seu estágio de desenvolvimento será realizada técnica sendo 

considerado folículo primordial, folículo primário, folículo secundário, folículo terciário. 

 

Palavras-chave: ovário, ovariohisterectomia, reprodutor. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O sistema reprodutor do felino consiste nos órgãos utilizados para a criação de uma nova vida. O aparelho 

sexual da gata é composto de ligamento suspensor do ovário, tuba uterina, ovários, corno uterino, corpo 

do útero, cérvix, vagina e vulva. Como a atividade reprodutora dos animais não abranda à medida que 

eles envelhecem, se consegue a fecundação e partos de gatas numa idade avançada. (NORONHA, 

CAMILA. 2013). 

A cadela apresenta o sistema reprodutor composto pela vulva, vagina, cérvix, útero, tubas uterinas e 

ovários (SAPIN et al., 2017). Anatomicamente, a vulva é caracterizada como o órgão reprodutor feminino 

externo, formado pela presença de dois lábios que se encontram em uma comissura dorsal e outra ventral; 

a vagina corresponde a parte cranial do sistema reprodutor da fêmea, prolongando-se do óstio uterino 
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externo até o óstio externo da uretra, sendo um órgão relativamente longo, com paredes finas formando 

uma cavidade virtual; a cérvix é um órgão de proteção, que atua como um esfíncter entre o meio externo 

e interno; o útero é um órgão oco. 

A classificação dos folículos quanto seu estágio de desenvolvimento será realizada técnica segundo 

(JOHNSTON et al. 2001) sendo considerado folículo primordial, aquele com ovócito, sem zona pelúcida, 

circundado por camada única de células pavimentosas; folículo primário, apresentando zona pelúcida e 

envolto por camada única de células cúbicas ou colunares; folículo secundário, quando apresentar no seu 

interior ovócito com zona pelúcida e envolto por mais de uma camada de células da granulosa, sem antro 

folicular; folículo terciário, mais de uma camada de células da granulosa e antro presente, porém sem 

necessariamente ser visualizado ovócito; e folículo pré-ovulatório, aquele que apresentar camada 

granulosa em processo de luteinização e presença de antro, sem necessariamente ser visualizado ovócito. 

 

Palavras-chave: ovário, ovariohisterectomia, reprodutor. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O sistema reprodutor do felino consiste nos órgãos utilizados para a criação de uma nova vida. O aparelho 

sexual da gata é composto de ligamento suspensor do ovário, tuba uterina, ovários, corno uterino, corpo 

do útero, cérvix, vagina e vulva. Como a atividade reprodutora dos animais não abranda à medida que 

eles envelhecem, se consegue a fecundação e partos de gatas numa idade avançada. (NORONHA, 

CAMILA. 2013). 

A cadela apresenta o sistema reprodutor composto pela vulva, vagina, cérvix, útero, tubas uterinas e 

ovários (SAPIN et al., 2017). Anatomicamente, a vulva é caracterizada como o órgão reprodutor feminino 

externo, formado pela presença de dois lábios que se encontram em uma comissura dorsal e outra ventral; 

a vagina corresponde a parte cranial do sistema reprodutor da fêmea, prolongando-se do óstio uterino 

externo até o óstio externo da uretra, sendo um órgão relativamente longo, com paredes finas formando 

uma cavidade virtual; a cérvix é um órgão de proteção, que atua como um esfíncter entre o meio externo 

e interno; o útero é um órgão oco. 

A classificação dos folículos quanto seu estágio de desenvolvimento será realizada técnica segundo 

(JOHNSTON et al. 2001) sendo considerado folículo primordial, aquele com ovócito, sem zona pelúcida, 
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circundado por camada única de células pavimentosas; folículo primário, apresentando zona pelúcida e 

envolto por camada única de células cúbicas ou colunares; folículo secundário, quando apresentar no seu 

interior ovócito com zona pelúcida e envolto por mais de uma camada de células da granulosa, sem antro 

folicular; folículo terciário, mais de uma camada de células da granulosa e antro presente, porém sem 

necessariamente ser visualizado ovócito; e folículo pré-ovulatório, aquele que apresentar camada 

granulosa em processo de luteinização e presença de antro, sem necessariamente ser visualizado ovócito. 

 

 

OBJETIVO 

 

Analisar macroscópicamente (comprimento, altura, peso), quanto microscopicamente (avaliação dos 

folículos) para a verificação de diferenças de idade, peso do animal e espécie posicionamento do ovário. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O estudo macroscópico e microscópico foi realizado no Laboratório de Anatomia e Histologia dos 

Animais Domésticos do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos – UNIFEOB, 

localizado em São João da Boa Vista, SP. 

 

Foi realizada a mensuração dos ovários com o auxílio de um paquímetro, incluindo o comprimento, altura, 

o diâmetro, peso e posição dos ovários. Após isso, os dados obtidos foram projetados em uma tabela para 

posterior análise em relação a variação entre espécie, idade, peso do animal e posição. 

 

Todos os procedimentos realizados foram fotografados e a nomenclatura utilizada é baseada na nômina 

macroscópica veterinária (International Committee on Veterinary Gross and Microscopic Anatomical 

Nomenclature, 2012) e microscópica (International Committee on Veterinary Histological Nomenclature, 

1994). 

 

Microscopicamente, após a fixação, os ovários foram desidratados numa série crescente de álcoois, 

começando a 70% e chegando a 100%, permanecendo por uma hora em cada um deles. Em seguida, foi 
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realizada a diafanização com xilol (substância clareadora) e a imersão em parafina fundida. Após isso, 

foram feitos cortes histológicos com o micrótomo LEICA ®, Modelo 2165, com espessura média de 5μm. 

Posteriormente houve a montagem de lâminas histológicas com lamínulas, seguidas de coração por 

Hematoxilina e Eosina. Por fim, as lâminas preparadas foram analisadas e fotografadas pelo 

Fotomicroscópio Leica modelo ICC50. 

Devido a pandemia do Coronavírus (COVID-19) as universidades não estavam recebendo estudantes de 

fora, não sendo possível realizar a contagem morfométrica dos folículos ovarianos. 

 

RESULTADOS 

 

Macroscopicamente o sistema reprodutor desses animais consiste nas seguintes estruturas anatômicas: 

dois ovários com uma tuba uterina em ambos os lados, dois cornos uterinos, corpo uterino, cérvix, vagina 

e vulva. 

 

O estudo em desenvolvimento, realizou a mensuração dos ovários com o auxílio de um paquímetro, 

incluindo o comprimento, altura, o diâmetro, peso e posição dos ovários. Após isso, os órgãos foram 

fotografados e os dados obtidos foram projetados em tabela para análise. Na presente pesquisa a avaliação 

morfométrica dos ovários das gatas evidenciou que 20% apresentaram coloração acinzentada e 80% 

apresentaram coloração amarelada; com relação às cadelas, foram avaliados 09 ovários aos quais 22,23% 

apresentaram coloração acinzentada e 77,77% apresentaram coloração rósea. Com relação ao formato, 

90% dos ovários das gatas foram classificados como ovais e 10% como redondos; enquanto que com as 

cadelas, 66,66% possuem formato oval e 33,34% formato redondo. A análise dos ovários das gatas 

demonstrou que todos estavam com tamanho dentro do esperado, segundo descrição feita por 

(REYNAUD et. al 2009); já com relação aos ovários das cadelas, a análise aponta que todos estavam 

dentro dos padrões trazidos por (ELLENPORT 1986) e (FRANDSON, WILKE & FAILS 2005). 

 

Microscopicamente, foi possível notar e classificar os folículos ovarianos sendo realizados cortes seriados 

e fotografados. De acordo com (JOHNSTON et al. 2001) a técnica realizada foi sendo considerado 

folículo primordial, aquele com ovócito, sem zona pelúcida, circundado por camada única de células 

pavimentosas; folículo primário, apresentando zona pelúcida e envolto por camada única de células 
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cúbicas ou colunares; folículo secundário, quando apresentar no seu interior ovócito com zona pelúcida e 

envolto por mais de uma camada de células da granulosa, sem antro folicular; folículo terciário, mais de 

uma camada de células da granulosa e antro presente, porém sem necessariamente ser visualizado ovócito; 

e folículo pré-ovulatório, aquele que apresentar camada granulosa em processo de luteinização e presença 

de antro, sem necessariamente ser visualizado ovócito. Os folículos que apresentarem mais de uma 

camada de células da granulosa, sem visualização de ovócito e antro, serão classificados como folículo 

secundário/terciário. 

 

DISCUSSÃO  

 

Foi possível observar que o sistema reprodutor desses animais consiste nas seguintes estruturas 

anatômicas: dois ovários com uma tuba uterina em ambos os lados, dois cornos uterinos, corpo uterino, 

cérvix, vagina e vulva. Todos os achados macroscópicos concordam com os estudos descritos por 

(NORONHA, CAMILA. 2013) e (SAPIN et al., 2017). 

A puberdade de ambas espécies acontece no primeiro professor, porém irá depender de alguns fatores, 

entre eles, raça, idade e peso adequado. Todas as informações obtidas estão de acordo com (JEMMETT; 

EVANS, 1977). 

 

CONCLUSÃO  

 

Foi possível realizar comparativo dos ovários das gatas entre 05 e 07 meses, que evidenciaram um padrão 

de comprimento (1,1 cm) e (0,9 cm) e largura (0,6 cm) e (0,5 cm) dos ovários. Ao contrário das cadelas 

que não foi possível identificar um comparativo. 

Microscopicamente, foi possível notar que quanto mais jovem a cadela e a gata, maior é a sua quantidade 

de folículos disponíveis para a ovulação e quanto mais velho o animal por volta de 5 a 9 anos menor é a 

quantidade de folículos disponíveis para a ovulação. 
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RESUMO 

 

A esclerose lateral amiotrófica (ELA) pertence ao grupo das doenças do neurônio motor, sendo esta, 

dentre as neuromusculares, a mais devastadoras, com um curso clínico determinado. O presente trabalho 

tem por objetivo sintetizar os métodos de intervenção fisioterapêutica com propósito de comparar e 

analisar as abordagens realizadas que trouxeram resultados mais eficazes. O estudo trata-se de uma revisão 

bibliográfica, por meio de uma narrativa temática sobre a definição, diagnóstico e reabilitação de 

indivíduos com ELA. Para elaboração da revisão, a mesma foi fundamentada em estudos escritos na língua 

portuguesa ou inglesa, pertencentes entre os anos de 2010 e 2021 e obtidos por meio de artigos listados 

nas bases de dados: LiLACS; SciELO e MEDLINE. De acordo com os artigos revisados, foi possível 

observar que através de técnicas fisioterapêuticas é possível aumentar a qualidade de vida e prolongar a 

sobrevida desses indivíduos por meio de suporte ventilatório e exercícios específicos. 

 

Palavras-chave: esclerose lateral amiotrófica, fisioterapia, doença do neurônio motor, reabilitação. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A esclerose lateral amiotrófica (ELA), também conhecida como doença de Charcot ou doença de Lou 

Gehrig, pertence ao grupo das doenças do neurônio motor. Estes neurônios são responsáveis pelo controle 

e comunicação entre o sistema nervoso e os músculos voluntários, ao transmitirem mensagens do cérebro 
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para a medula espinhal e, desta, aos músculos (SHAW, 2005). Dentre as doenças neuromusculares, é a 

mais devastadora, com um curso clínico determinado e uma sobrevida que, em sua maioria, não ultrapassa 

3 anos em 76% dos casos e 5 a 10 anos em 8-16% (HIRTZ et al., 2007). Em muitos países, os indivíduos 

com ELA são acompanhados em centros que se baseiam em cuidados especializados multiprofissionais, 

dessa maneira, apresentando melhor prognóstico (VAN DEN BERG, 2005). Nesse sentido, a fisioterapia 

assume um papel importante no tratamento de ELA, já que os exercícios diários têm permitido a 

manutenção das funções por um período maior. Dentre os objetivos fisioterapêuticos têm-se a promoção 

de educação em saúde para pacientes e familiares, alívio ou prevenção de dor, prescrição de exercícios 

apropriados, prevenção de complicações relacionadas à imobilidade, prescrição/orientação quanto ao uso 

de tecnologia assistiva, manutenção da independência e funcionalidade nas atividades de vida diária 

(AVD’s) e melhora na qualidade de vida (ORSINI et al., 2009). 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

A fisioterapia ventilatória desempenha um papel fundamental no preparo e na reabilitação; busca controlar 

a sintomatologia das disfunções respiratórias por meio de exercícios aeróbicos; melhora o 

condicionamento físico e a função cardiovascular; mune-se de técnicas capazes de melhorar a mecânica 

respiratória, capacidade vital, complacência pulmonar, volume corrente, reexpansão pulmonar e a higiene 

brônquica (PROCHNO, 2018). Segundo Resqueti et al., (2011) o comprometimento do padrão 

respiratório combinado com a fraqueza muscular respiratória leva a alterações nos gases arteriais 

determinando o desenvolvimento da insuficiência respiratória. O diagnóstico e manejo da insuficiência 

respiratória são fundamentais para melhorar a qualidade de vida e prolongar a sobrevivência destes 

pacientes. Assim, a fim de identificar disfunções respiratórias em pacientes com ELA, testes como 

espirometria, gasometria, manovacuometria e a oximetria são os mais comumente utilizados, além de 

testes com o intuito de acompanhar a progressão da doença, como a capacidade vital forçada (LINDEN, 

2013). Contudo, o manejo de portadores de ELA também inclui suporte ventilatório, o qual pode ser 

invasivo (VMI) ou não invasivo (VNI). Afirma-se de acordo com Santos et al., (2020) que o suporte de 

VNI evita complicações e dificuldades associadas à VMI. Assim, previne a morbidade pulmonar aguda, 

hospitalização e intubação, possibilita a alimentação oral e a fala, reduz o risco de infecção respiratória e 

ajuda a mobilizar secreções. Em contrapartida, o suporte VMI apresenta diminuição do excesso de 
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trabalho da musculatura respiratória, melhora da troca gasosa e otimização da função respiratória. Além 

disso, tornou-se um dos procedimentos mais comuns em pacientes com insuficiência respiratória aguda 

ou crônica agudizada em ambiente de UTI (ROCHA, 2018). À vista disso, destaca-se a notoriedade da 

fisioterapia ventilatória em pacientes com ELA, por meio de avaliações pulmonares regulares, cuidados 

respiratórios apropriados e manejo adequado da insuficiência respiratória visando a melhor qualidade de 

vida e aumento da sobrevida. A fisioterapia motora fundamenta-se em técnicas específicas para cada 

estágio com o intuito de determinar a intervenção necessária em cada caso clínico. Dessa maneira, visando 

o início de tal patologia indica-se exercícios ativo-livres, exercícios resistidos nas musculaturas não 

comprometidas, exercícios aeróbicos, como a caminhada, bicicleta e natação, alongamentos, 

fortalecimento e exercícios visando a amplitude de movimento, tendo em mente a conservação de energia. 

Além de exercícios ativo-assistidos, exercícios passivos nos músculos mais acometidos, bem como, caso 

necessário, o uso de equipamentos de assistência e suporte como as órteses (COSTA, 2011; MARTINS, 

2011; SILVA, 2011). Contudo, Marcos (2012) destaca que ao propor programas de fortalecimento aos 

pacientes com ELA nos estágios iniciais, deve-se considerar a prevenção do uso excessivo e da atrofia 

por desuso. Ademais, exercícios vigorosos não são indicados para paciente com ELA, pois, para a maioria 

dos pacientes, nenhuma atividade que não seja inerente às suas AVDs é indicada. Ao passo que a ELA 

progride, exercícios resistidos devem ser evitados enquanto a fisioterapia respiratória é indicada (COSTA, 

2011; MARTINS, 2011; SILVA, 2011). Posteriormente, Costa, Martins e Silva (2011), indicam 

exercícios passivos e alongamentos para retardar o aparecimento de contraturas e deformidades ou evitar 

a progressão das existentes, além do cuidado com a dor nos estágios finais da doença. Com isso, podendo 

haver quadro álgico decorrente da espasticidade ou cãibras, o protocolo fisioterapêutico aborda 

alongamento e massagens; no caso de dor devido a contraturas, podem ser utilizados recursos térmicos, 

alongamentos, uso de splints e mobilização tecidual; dor devido a hipomobilidade ou traumas agudos, 

como quedas, costuma ser gerenciada com mobilização articular, termoterapia e estimulação elétrica; por 

fim, dor devido à instabilidade articular pode ser tratada com uso de órteses e posicionamento adequado. 

À vista disso, constata-se a relevância da fisioterapia motora em casos de esclerose lateral amiotrófica 

mediante escalas funcionales, técnicas cinesiológicas, cuidados quanto ao ambiente e educação ao 

paciente visando aumentar e manter a qualidade de vida por tempo prolongado em conjunto com a 

integridade física do portador e evitar que o mesmo venha a óbito precocemente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conclui-se, com fundamento nesta revisão, que a esclerose lateral amiotrófica se caracteriza como doença 

de incidência baixa e sobrevida curta, contudo, com complicações secundárias relevantes responsáveis 

pela privação da qualidade de vida precedente ao óbito. De acordo com os artigos revisados, foi possível 

observar que por meio de técnicas fisioterapêuticas é possível aumentar a qualidade de vida e prolongar a 

sobrevida desses indivíduos por meio de suporte ventilatório e exercícios específicos. Por fim, pesquisas 

metodológicas mais rigorosas devem ser encorajadas no futuro para melhorar a eficácia da atuação 

fisioterapêutica em indivíduos com esclerose lateral amiotrófica. 
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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo verificar o nível de atividade física e qualificar o sono em 

universitários do curso de fisioterapia da UNIFEOB durante o período de distanciamento social causado 

pela pandemia do COVID-19. Trata-se de um estudo transversal, que foi realizado com a aplicação de um 

questionário de qualidade e perturbações do sono PSQI e outro questionário chamado IPAQ. Com relação 

ao IPAQ, a classificação dos estudantes em média foi como ativo, indicando que as grandes porcentagens 

dos mesmos realizam qualquer atividade física igual ou acima de 5 dias na semana com duração de pelo 

menos 150 minutos semanais. Quanto à qualidade do sono, evidenciam um uma qualidade de sono ruim 

no período de um mês. Dessa forma, observou-se na amostra avaliada que após mais de um ano de 

https://drive.google.com/open?id=19aIiQ59v19lZ6Yppnh-FahljSzKJySnO
https://drive.google.com/open?id=19aIiQ59v19lZ6Yppnh-FahljSzKJySnO
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pandemia, os estudantes se encontram mais adaptados com a conciliação do meio acadêmico e atividades 

físicas, no entanto, a qualidade de sono dessa população foi classificada como ruim. 

 

Palavras-chave: Sono, estudantes, atividade física. 

 

INTRODUÇÃO 

 

É comprovado cientificamente que o sono pode ser influenciado por 3 fatores: psicológicos, estilo de vida 

e condições do local em que a pessoa dorme. Privar o sono, mesmo que parcialmente, pode trazer várias 

consequências negativas ao indivíduo, sendo que o sono tem papel decisivo na consolidação de memória, 

além de facilitar o processamento de novas informações. (MARTINI et al, 2012; ALMONDES-ARAÚJO, 

2003) 

Um dos grupos mais afetados nesse contexto são os estudantes universitários de cursos noturnos. Pois, 

além de mudanças fisiológicas como a puberdade, muitos saem do âmbito familiar pela primeira vez e 

são conectados em um ambiente novo, com novas rotinas em função de suas aulas e estudos, tornando 

desta forma o ciclo sono vigília irregular. (MARTINI et al, 2012). 

Além disso, outro fator, a prática regular de exercícios físicos, é importante para manter uma vida saudável 

e melhorar a qualidade do sono pode ser alterada nessa fase da vida, onde o comportamento sedentário 

pode ser adotado. O sedentarismo é definido como qualquer tempo em que o indivíduo permaneça em 

atividades passivas na hora do lazer, ou seja, jogar vídeo game, assistir televisão, permanecer por muitas 

horas na frente do computador e não realizar atividades físicas durante qualquer horário do dia. (SILVA 

et al, 2017). 

Atualmente, o mundo vem sofrendo grandes impactos devido a pandemia do coronavírus SARS-Cov 2. 

Causando diversas alterações no cotidiano das pessoas, acarretando uma redução na prática de atividades 

físicas e alterações no sono. Após um ano de pandemia, mesmo com a adaptação do estudante ao ensino 

remoto, é inegável o comportamento mais sedentário dessa população, que impacta na falta de motivação 

para estudos, na maior incidência de quadros álgicos e prejuízo na qualidade de sono. (GUSSO et al, 2020; 

CAVALCANTE et al, 2021) 
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OBJETIVO  

 

Este estudo tem como objetivo avaliar a qualidade de sono e o nível de atividade física em estudantes 

universitários durante o isolamento social pela pandemia do COVID-19. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Refere-se a um estudo transversal, descritivo e qualitativo. 

Os estudantes universitários do último ano do curso de fisioterapia compõem a amostra da pesquisa. Os 

estudantes que estivessem regularmente matriculados no curso de graduação em fisioterapia do Centro 

Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos – Unifeob, localizado no município de São João da 

Boa Vista – S.P, poderiam participar desse estudo. 

Os voluntários assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido formal de forma remota. 

Inicialmente, os alunos responderam a perguntas sobre os dados de idade, gênero, cidade e módulo da 

faculdade que estavam cursando durante a aplicação do questionário no período da pandemia do covid-

19. 

Todos os voluntários responderam dois questionários, um sobre a qualidade do sono (Índice de Qualidade 

de Sono de Pittsburgh - PSQI) e outro sobre a prática de exercícios físicos (Questionário Internacional de 

Atividade Física – IPAQ, versão curta) via internet, por meio da ferramenta Google Formulários. 

 

RESULTADOS  

 

Foram convidados a participar da pesquisa 55 alunos, graduandos do curso de fisioterapia da UNIFEOB. 

Deste universo, 29 alunos optaram por não participar, sendo que desta forma a amostra foi composta por 

26 alunos. 

A característica da amostra foi ilustrada pela tabela 1 e demonstra que participaram da pesquisa os alunos 

do módulo 8 (100%), de ambos os gêneros, sendo a maioria composta pelo gênero feminino (84,62%), 

com porcentagem maior nas idades de 20 a 22 anos (57,6%), a maior parte da amostra reside no estado de 

São Paulo (66,6%). 
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Os resultados encontrados na aplicação do questionário de Classificação do nível de atividade física IPAQ 

estão descritos na Tabela 2. Tabela 2- Classificação do nível de atividade física (IPAQ) 

Na Tabela 3 estão demonstrados os resultados encontrados na amostra estudada com relação à qualidade 

do sono. 

Como ilustrado na tabela 3, 34,6% (9 indivíduos) da amostra apresentaram uma boa qualidade de sono, 

46,1% (12 indivíduos) apresentaram uma qualidade de sono ruim e 19,2% (5 indivíduos) apresentaram 

distúrbio do sono. No escore total do questionário, 65,3% da amostra (17 indivíduos) apresentaram 

pontuação de cinco ou mais pontos, indicando disfunção moderada a grave em dois ou três componentes 

do questionário ou presença em distúrbio do sono grave. Com variações nos componentes: qualidade 

subjetiva do sono; latência do sono e alterações do sono. 

 

DISCUSSÃO  

 

Os achados deste estudo não estão de acordo com o estudo com Lansini e colaboradores (2017), que 

observou que estudantes universitários possuíam características sedentárias pela diminuição da prática de 

atividade física, devido a falta de tempo pelas obrigações acadêmicas o principal motivo. Uma possível 

explicação para isso é que a população avaliada sendo composta por acadêmicos da área da saúde do curso 

de Fisioterapia, sabem a grande importância que o exercício físico exerce no corpo humano e para a saúde 

mental, conhecem os benefícios de uma prática regular e efetiva de exercício físico. Sendo, portanto, um 

grupo com características específicas que diferem do que foi encontrado na literatura. 

Com base nos dados do presente estudo, os participantes apresentaram alterações significativas nas fases 

em que deitam na cama e o momento em que realmente dormem, enfrentando problemas durante o sono 

profundo como: acordar várias vezes na noite por motivos de ansiedade, insônia, preocupações, dores pelo 

corpo, dores de cabeça, dor em região torácica, tendinite, falta de ar e barulhos altos. 

Esses achados vão de encontro ao estudo de Martini e colaboradores (2012) que observou que os 

estudantes universitários do período noturno sofrem com várias alterações e mudanças de vida, muitas 

delas estão relacionadas com fatores fisiológicos e fatores externos como rotinas acadêmicas. Essas 

alternâncias desorganizam o ciclo sono vigília. 
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CONCLUSÃO  

 

Com base nos resultados encontrados, podemos concluir que a maior parte da amostra avaliada é 

classificada como fisicamente ativa, porém com uma qualidade de sono ruim. 

Apesar de um cenário de pandemia que atualmente ainda vivenciamos, podemos analisar com base na 

amostra estudada que houve uma adaptação em relação ao retorno de suas atividades físicas, 

provavelmente pela incorporação das rotinas para a prevenção de contaminação gerando maior segurança 

para a prática de exercícios físicos. 
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RESUMO 

 

O distanciamento social e fechamento das escolas, tornou a população infantil um grupo potencialmente 

afetado pela pandemia. Pensando nisso, é necessário avaliar o impacto da pandemia no consumo 

alimentar, ganho de peso e estado nutricional de crianças na fase escolar. Para isso, mães de crianças de 
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6 a 10 anos são convidadas a responder um questionário contendo perguntas sobre o peso antes e após a 

pandemia e o padrão alimentar antes e após a pandemia. Até o momento pode-se observar um aumento 

na média de peso das crianças além de uma mudança no estado nutricional, o que é preocupante visto a 

grande relação entre o aumento do tecido adiposo com doenças desde a infância até a fase adulta. O 

próximo passo será avaliar e relacionar a qualidade alimentar com o ganho de peso apresentado, 

auxiliando na busca de estratégias de prevenção de obesidade de doenças crônicas não transmissíveis. 

Palavras-chave: pandemia, distanciamento social, obesidade infantil. 

 

INTRODUÇÃO  

 

As medidas de contenção da disseminação do SARS-COV 2, como o distanciamento social e fechamento 

das escolas, tornou a população infantil um grupo potencialmente afetado pela pandemia pois deixaram 

de realizar suas atividades habituais ficando expostas mais intensamente ao sedentarismo, aumentando 

consideravelmente níveis de estresse e ansiedade (COSTA et al, 2020; ROCHA et al, 2021). 

Nesse sentido, a obesidade infantil, caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal, torna-se de grande 

preocupação. Visto que, segundo a Organização Mundial da Saúde (2017) o número de crianças e 

adolescentes obesos aumentou dez vezes nas últimas quatro décadas. 

Esses dados mostram como a obesidade infantil cresceu de forma preocupante nas últimas décadas e esse 

fato foi atribuído a diversos fatores como diminuição de atividade física, aumento da ingestão de alimentos 

hipercalóricos e hiper palatáveis, forte aumento da publicidade infantil influenciando escolhas alimentares 

inadequadas, ocasionando um desequilíbrio energético e consequente aumento de peso nessa população 

(FRANCH et al, 2011) 

Dessa forma, considerando o impacto causado pela pandemia na rotina alimentar de escolares, no aumento 

do sedentarismo e consequentemente em um possível aumento da obesidade infantil e seus malefícios 

para o organismo dessas crianças, se faz importante avaliar as mudanças alimentares e de estado 

nutricional neste momento de distanciamento, a fim de agrupar informações necessárias para auxiliar nas 

futuras intervenções, auxiliando no desenvolvimento de estratégias que busquem minimizar os efeitos 

negativos causados por este confinamento, como preservar a rotina o máximo, praticar atividade física e 

adotar uma alimentação saudável. 
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OBJETIVO  

 

Avaliar o perfil alimentar bem como mudanças no peso corporal de crianças em fase escolar diante ao 

atual momento de pandemia global do COVID-19. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Está sendo realizado um estudo com crianças em fase escolar, de seis a dez anos de idade, enviando um 

questionário aplicado via Google Forms e disponível via aplicativo WhatsApp aos responsáveis (mães) 

pela população estudada. As perguntas referentes às mudanças no padrão alimentar e de atividade da 

criança, bem como alterações no peso corpóreo e frequência alimentar (PINO, 2009), como idade, altura, 

peso no início da pandemia (2020), peso atual, consumo de alimentos industrializados, consumo de 

alimentos in natura, realização de atividade física no início da pandemia, realização de atividade física 

atualmente e rotina alimentar. Os dados de peso, altura e data de nascimento para inserir cada criança na 

curva de crescimento através do software Who Anthro Plus, que é alimentado com as curvas de 

crescimento para crianças, do Ministério da Saúde, identificando o estado nutricional dessas crianças. Os 

dados serão processados com o auxílio do programa específico e analisados por meio do teste x², será 

realizada regressão logística para determinar a equação matemática que relaciona probabilidade de 

ocorrência pelo cálculo do odds ratio (OR), com intervalo de confiança de 95% 

 

RESULTADOS  

 

Dos formulários respondidos pelas mães até o presente momento do estudo, 60% são de crianças de sexo 

masculino e 40% do sexo feminino (Figura 1). Em relação ao peso e estado nutricional dessas crianças, 

observou-se um aumento de em média 3Kg durante a pandemia além (Figura 2) de uma mudança no 

estado nutricional, pois, antes da pandemia observou-se que 10% das crianças apresentavam sobrepeso e 

30% obesidade (Figura 3) e pós pandemia 30% com sobrepeso e 30% com obesidade (Figura 4). 

Em relação ao número de refeições realizadas por dia pode-se observar um aumento do número de 

refeições diárias, visto que, antes da pandemia 30% das crianças realizavam 3 refeições diárias, seguida 

por 30% das crianças com 4 refeições diárias e 20% com 5 e 6 refeições diárias. Após a pandemia houve 



367 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

uma queda do número de crianças que realizam 3 refeições diárias para 20%, 5 refeições diárias para 10% 

e um aumento no número de crianças realizando 6 refeições diárias (40%) (Figura 5) 

Em relação à prática de atividade física apenas 10% das crianças deixaram de realizar essa prática (figura 

6). 

Os dados qualitativos sobre as refeições realizadas foram coletados e estão sendo avaliados. 

 

DISCUSSÃO  

 

Observa-se um aumento em média de 3kg durante a pandemia, o que pode ou não interferir no seu estado 

nutricional. Por isso, foi realizada a avaliação do estado nutricional de cada criança antes e após a 

pandemia, mostrando que o ganho de peso teve uma consequência no estado nutricional das crianças, 

diminuindo o número de crianças com baixo peso e aumentando o número de crianças com sobrepeso. 

Esses dados corroboram com os apresentados por Pinheiro (2021) que indica a relação da pandemia, 

principalmente a primeira fase do isolamento social com aumento de peso e mudança do estado nutricional 

de crianças. 

Além disso, observa-se que houve um aumento no número de refeições realizadas pelas crianças. Esse 

aumento na frequência do consumo alimentar está relacionado ao aumento da ingestão calórica e 

consequentemente aumento de peso. 

Estudo realizado por Verticchio & Verticchio (2020) com adultos mostrou uma forte relação entre o 

aumento de consumo de doces, refrigerantes, massas e itens de padaria com o aumento de peso durante a 

pandemia. Visto esses dados, faz-se necessária a realização da análise qualitativa da ingestão alimentar 

das crianças a fim de relacionar o consumo alimentar com o peso ganho durante a pandemia. 

 

 

CONCLUSÃO  

 

Até o momento conclui-se que houve impacto do distanciamento social no aumento do número de 

refeições realizadas, assim como no ganho de peso e mudança no estado nutricional das crianças 

estudadas, sendo necessário mais estudos sobre a qualidade da alimentação e sua relação com esse ganho 

de peso. 
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RESUMO 

 

O diabetes mellitus (DM) é um aglomerado de doenças metabólicas definidas pela hiperglicemia 

(PORTES, 2015). A fisioterapia apresenta uma série de recursos terapêuticos que podem ser utilizados no 

tratamento dos indivíduos diabéticos, a fim de reduzir a intensidade do quadro e melhorar sua qualidade 

de vida (FAJARDO, 2006). O presente estudo teve como objetivo a confecção de uma cartilha com 

orientações para a população sobre o diabetes mellitus, visando o conhecimento da doença, bem como 

formas de prevenção, tratamento e cuidados com as possíveis complicações. Considerações finais; com 

base nos dados que foram levantados, uma cartilha informativa é de suma importância para a 

conscientização da população, visando a melhora nos cuidados para prevenção e tratamento deste 

transtorno metabólico. Portanto, sugerimos mais estudos que possam complementar e aprimorar o 

conhecimento do público alvo. 

 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus, prevenção, cuidados, fisioterapia. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O diabetes mellitus (DM) é um aglomerado de doenças metabólicas definidas pela hiperglicemia. Está 

relacionado a doenças micro e macrovasculares que atingem o sistema nervoso, musculoesquelético, 

coração, cérebro e rins (PORTES, 2015). Estima-se que cerca de 463 milhões de indivíduos (20 a 79 anos) 

são portadores do DM, tornando - se um problema de saúde mundial (BREHMER et al., 2021). 

Sendo assim, podemos classificar o DM em tipo 1, na qual ocorre a destruição da célula beta, resultando 

no déficit completo de insulina, nesses casos a aplicação da insulina ajuda a prevenir a cetoacidose; já no 

DM tipo 2 acontece um defeito na secreção de insulina assim, afeta o metabolismo endócrino e, 

consequentemente, o dos carboidratos; e, por último, há o DM gestacional, definido como alterações 
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hormonais e intolerância a carboidratos, resultando em hiperglicemia de gravidade variável, com início 

ou diagnóstico durante a gestação (MARCONDES, 2003). 

As complicações crônicas decorrentes do diabetes são microvasculares, como retinopatia, nefropatia e 

neuropatia, e as macrovasculares, como doença vascular periférica. Estas complicações aumentam as 

taxas de morbimortalidade e de mortalidade cardiovascular e renal, cegueira, amputação de membros, 

perda de função e qualidade de vida nos indivíduos diabéticos. O aparecimento ainda não está esclarecido, 

mas o controle e a duração do diabetes juntamente com outros fatores, como fumo e hipertensão arterial, 

demarcam as micro e macroangiopatias. O mal controle resulta no aparecimento de complicações sérias 

e altamente prejudiciais, destaque ao pé diabético, cegueira e a insuficiência renal, dificultando que os 

indivíduos consigam fazer suas atividades diárias e laborais, levando a internações prolongadas e 

aumentando os índices de mortalidade (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

Diante disso, é de suma importância intervenções para diminuir as consequências desta doença. A 

fisioterapia apresenta uma série de recursos terapêuticos que podem ser utilizados no tratamento dos 

indivíduos diabéticos, a fim de reduzir a intensidade do quadro e melhorar sua qualidade de vida 

(FAJARDO, 2006). 

Estudos destacam a atuação da fisioterapia na prevenção primária, acima de tudo por meio da promoção 

do exercício físico em escolas, ambiente de trabalho e na comunidade, sendo de suma importância para 

os indivíduos com DM (ASSIS et al., 2012). 

O presente estudo tem como objetivo a confecção de uma cartilha com orientações para a população sobre 

o diabetes mellitus, visando o conhecimento da doença, bem como formas de prevenção, tratamento e 

cuidados com as possíveis complicações. 

 

RELATO DE CASO  

 

CARTILHA 

DESENVOLVIMENTO: A participação dos familiares e do portador de DM nos processos de 

autocuidado são muito importantes, porque eles devem participar de programas que promovam a 

educação, incentivando o conhecimento sobre a diabetes para portadores e não portadores da mesma. A 

participação da equipe multidisciplinar em colaboração com a sociedade é de extrema importância, afinal, 

eles vão auxiliar no conhecimento e ações sobre incentivar mudanças de estilo de vida e que contribuam 
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para melhorar os desfechos clínicos, o estado de saúde e a qualidade de vida. (GOLBERT, A. 2019, p. 

98). 

De acordo com Castro (2021, p. 147) os pacientes portadores de DM têm complicações com pele seca, 

calosidades, desidratação, ulceração, causando uma piora da funcionalidade do tornozelo por não terem 

informações. Portanto, a fisioterapia é muito importante na atenção primária, para que esses pacientes 

entendam que não devem andar sem calçado, não utilizar escalda-pés, secagem correta dos pés, entre 

outros. 

Com base nisso, a Diretriz Sociedade Brasileira de Diabetes aponta que a estratégia ideal para prevenção 

e manutenção de qualidade de vida de portadores e não-portadores de DM são exercícios físicos, 

realizando a junção de exercício aeróbio (caminhada rápida, corrida, bicicleta, natação) com exercício 

resistido (pesos livres, aparelhos de musculação, faixas elásticas ou o uso do próprio peso corporal), 

aumentando progressivamente o tempo, frequência, carga e intensidade. Recomenda-se que o indivíduo 

portador de DM realize no mínimo 150 minutos de atividade física por semana de exercício aeróbio de 

moderada ou vigorosa intensidade, sendo importante também que o mesmo indivíduo pratique o exercício 

de 2 a 3 vezes por semana, em dias não consecutivos, e não tendo um intervalo maior que 2 dias, 

lembrando que os exercícios devem ser prescritos por profissionais qualificados e que tenham realizado 

uma avaliação individualizada (GOLBERT, A. 2019, p.146). 

Portanto, a cartilha preventiva leva em consideração a proposta de educação segundo Freire que considera 

o contexto educacional como um processo humanizador e, por meio do diálogo, possibilita a 

problematização e a compreensão crítica da prática social de uma forma dialogada, solidária, em que se 

estimula a articulação do saber, da vivência, da comunidade, do meio ambiente de forma coletiva 

(CAMPOS, 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nos dados que foram levantados, uma cartilha informativa é de suma importância para a 

conscientização da população, visando a melhora nos cuidados para prevenção e tratamento deste 

transtorno metabólico. Portanto, sugerimos mais estudos que possam complementar e aprimorar o 

conhecimento do público alvo. 
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Instrumento Imagético - Cuido de mim com comida saudável: Legumes. 
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RESUMO 

Nas últimas décadas, tem sido muito comum a redução da participação de frutas, verduras e legumes na 

dieta, além do aumento do consumo de alimentos processados. A partir deste cenário é importante adotar 

estratégias de educação alimentar e nutricional para a promoção de uma alimentação mais saudável. A 

contribuição da linguagem imagética se destaca por sua capacidade em atrair a atenção para o material 

educativo que está sendo utilizado, o que parece favorecer o seguimento às orientações passadas. 

 

Palavras-chave: imagético, alimentação, legumes, preparação. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O padrão alimentar denominada dieta “afluente” consiste no consumo frequente de alimentos de alta 

densidade energética, ricos em açúcar e gorduras e pobres em fibras. Esse estilo de alimentação que cresce 

a cada dia, é parte do cenário de incremento da obesidade, responsável pelas modificações no consumo 

alimentar da população brasileira observadas nas últimas décadas, como a redução da disponibilidade 

domiciliar de alimentos básicos e tradicionais, como arroz e feijão, redução da participação de frutas, 
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verduras e legumes na dieta e aumento na disponibilidade relativa de alimentos processados (MICALI, 

2013). 

A partir deste cenário é importante adotar estratégias de educação alimentar e nutricional para a promoção 

de uma alimentação mais saudável, as quais se concretizem na diminuição do consumo de alimentos de 

alto valor calórico e aumento dos alimentos in natura (MICALI, 2013). 

A educação alimentar e nutricional pode ser definida como uma combinação de estratégias educacionais 

acompanhada de ações que possibilitem a adoção de escolhas alimentares e outros comportamentos 

relacionados, que conduzam à saúde e bem-estar (CONTENTO, 2008). 

O comportamento alimentar envolve decisões sobre as escolhas alimentares, que são frequentes, 

multifacetadas, situacionais, dinâmicas e complexas. As decisões são inter-relacionadas e envolvem a 

decisão sobre o que comer, onde adquirir o alimento, como prepará-lo e onde guardá-lo e servi-lo 

(MICALI, 2013). 

Além disso, para que haja mudanças no comportamento alimentar é preciso o acesso a mais informações 

sobre alimentação, no entanto a correlação entre conhecimento e comportamento é pequena 

(CONTENTO; RANDELL; BASCH,2002). 

Na área de educação em saúde há destaque para trabalhos que avaliaram o impacto da utilização de 

imagens, quando associadas a informações verbais e textuais, em processos cognitivos, como atenção e 

memória (MACALI, 2013). 

 

OBJETIVO  

 

O trabalho busca orientar hábitos alimentares mais saudáveis através da construção de um material 

imagético, mostrando opções mais nutritivas para incluí-los na alimentação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

A metodologia do estudo se aplica nos meios de uma pesquisa eletrônica entre alunos do curso de nutrição 

(módulos dois e quatro) do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos - UNIFEOB, 

onde foi realizada uma entrevista através de um formulário (Google Forms), a fim de reunir os alimentos 

mais consumidos pelos estudantes. Dos dados coletados, foram relatados os cinco mais consumidos dentre 
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os entrevistados. No presente trabalho, cujo tema abordado é “Cuido de mim com comida saudável”, serão 

retratados os legumes mais consumidos pelos alunos. 

Baseado a esses cinco legumes foi feita uma pesquisa para cada um desses, onde elaborou-se uma tabela 

com: 1) a relação dos alimentos quantidade e conteúdo calórico, 2) composição de alimentos por 100 

gramas de parte comestível: minerais e vitaminas e 3) composição de alimentos por 100 gramas de parte 

comestível: centesimal, todos pautados na tabela TACO. Além de apresentar as medidas caseiras, 

descritas na tabela TBCA, para cada um dos alimentos em estudo. 

Com base nessa pesquisa apresentou-se preparações saudáveis e não saudáveis levando em conta cada 

legume em questão, sugerindo também algumas preparações mais nutritivas baseadas nesses alimentos. 

A partir desses resultados, foi elaborado um instrumento imagético, que ressalta a composição nutricional 

dos alimentos comparando-os em suas preparações saudáveis e não saudáveis. 

As fotos foram realizadas nas residências dos integrantes do grupo, sendo selecionadas as de melhor 

qualidade para retratar as preparações mais e menos nutritivas. 

 

RESULTADOS  

 

A partir da pesquisa realizada pelo formulário eletrônico aplicado nos módulos dois e quatro do curso de 

Nutrição da UNIFEOB, obteve-se o resultado das respostas tabuladas com os cinco legumes mais citados 

pelos entrevistados. 

Seguindo este resultado, realizou-se a pesquisa dos valores quantitativos, calóricos, nutricionais e 

centesimais de cada um dos legumes, no qual estão dispostos nas tabelas. 

Após a tabulação dos dados acima, foi possível comparar diferentes maneiras de preparo para cada 

alimento retratado. Na primeira divisão das tabelas abaixo, denominada “Alimento Saudável” estão 

representados preparos nutritivos e de baixo valor calórico. 

Já na segunda fração das tabelas, denominada “Alimento não Saudável” estão preparações mais 

conhecidas e empregadas, mas que possuem baixo valor nutricional e elevado valor calórico devido ao 

conjunto de preparos empregados. 

Os pratos citados nas tabelas foram produzidos, quantificados e calculados em 100 gramas. Cada um foi 

fotografado, ao todo, foram feitas 28 imagens das preparações, estas foram selecionadas quanto à 

qualidade/ nitidez, sendo as melhores apresentadas. 
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DISCUSSÃO  

 

A construção do material resultou em 10 imagens que comparam preparações de baixo e alto valor calórico 

dos legumes selecionados pela pesquisa realizada. O auxílio de conteúdo visual para orientação alimentar 

constitui uma abordagem positiva para transmitir informações alimentares (MACALI, 2013). 

Além disso, esses alimentos devem ser empregados de maneira correta, de modo que, os benefícios 

nutricionais sejam ressaltados pelas preparações aplicadas. 

Controlar a ingestão de gordura é importante para a manutenção da saúde e do bem-estar nutricional, uma 

vez que, ao ser ingerida em elevadas quantidades, ela pode colaborar no desenvolvimento de diversas 

Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT) (GORGULHO et al., 2011). 

O tipo de ácido graxo oferecido na dieta pode levar ao aumento de gordura no tecido adiposo, ganho de 

peso corporal e, consequentemente, o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. 

Já no caso da cenoura, o bolo embora seja muito consumido trás em sua composição farinha de trigo 

tradicional, presente entre as chamadas “farinhas brancas”, que agrega à receita calorias, como ilustra a 

tabela 4.2, sem ganhos nutritivos significativos como por exemplo as fibras (PEREIRA et al., 2014). 

 

 

CONCLUSÃO  

 

O trabalho permite perceber que a função dos alimentos vai muito além de simplesmente nos manter 

saciados. Ao fazer melhores escolhas na preparação dos alimentos, buscando maneiras saudáveis, alcança-

se resultados de menor valor calórico, melhor sabor e valores nutricionais balanceados. Uma alimentação 

adequada e saudável garante uma boa nutrição e o funcionamento adequado de todo o corpo. Contudo, o 

material imagético auxiliou na visualização de preparações mais saudáveis buscando melhores valores 

nutricionais. 
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RESUMO 

 

O planeta Terra tem a maior parte da sua extensão territorial composta por água, cerca de 97,24% desta 

água estão nos oceanos, ou seja, água salgada, e apenas 2,76% correspondem à água doce. Filtrando ainda 

mais estes números, temos que no Brasil existem aproximadamente 12% de águas potáveis, ou seja, 

próprias para o uso humano. O tema é de fundamental importância devido ao recurso em questão, a água. 

Dentro da engenharia civil se estuda sobre diversos assuntos e a área de sustentabilidade e reutilização 

dos nossos recursos são abordados como assuntos do futuro. Entretanto, é notável que o futuro é hoje, e é 

necessário tomar providências e realizar estudos para se desenvolver novos sistemas de reutilização e 

torná-los mais eficientes. 

 

Palavras-chave: captação de águas pluviais, reuso de água, hidrologia. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O planeta Terra tem a maior parte da sua extensão territorial composta por água, cerca de 97,24% desta 

água estão nos oceanos, ou seja, água salgada, e apenas 2,76% correspondem à água doce. Filtrando ainda 

mais estes números, temos que no Brasil existem aproximadamente 12% de águas potáveis, ou seja, 

próprias para o uso humano (SOUTO, L.A., 2018). 

Contudo, Eckert, Corcini Neto e Boff (2015, p. 110) citam que no decorrer da história países que estão se 

desenvolvendo como o Brasil e possuem um grande atraso tecnológico, visam somente o crescimento 

econômico sem uma preocupação efetiva com o meio ambiente (apud TUGOZ, BERTOLINI E 

BRANDALISE, 2017). 

E com o passar dos anos, verifica-se que, no Brasil, há uma grande expansão de indústrias e do setor da 

agropecuária, e com isso o aumento de despejos de resíduos dos mais variados tipos tanto nos solos, 

quanto principalmente nas águas de rios, lagos, nascentes etc. Além do mau uso da água que é usada para 

lavar calçadas, carros, aguar jardins entre outros, temos que lidar ainda com a poluída devido ao esgoto 

de cidades que não possuem a devida coleta e tratamento, o que acaba gerando um lugar com proliferação 
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tanto de animais indesejados quanto de doenças graves (OLIVEIRA, M.N., SILVA, M. P. CARNEIRO, 

V. A., 2013). 

Segundo dados da Agência Nacional das Águas (ANA), o Brasil deve aumentar seu consumo de água em 

30 % até 2030, e com estes dados, pesquisadores, empresas e órgãos públicos estão procurando 

desenvolver meios para a utilização sustentável da água, como construções sustentáveis, dessalinização, 

a despoluição de rios, lagos e nascentes, e a reutilização das águas da chuva. 

 

OBJETIVO  

 

A presente pesquisa tem por objetivo a análise da edificação para a implantação de um sistema de coleta, 

tratamento e reuso de águas pluviais para fins não potáveis. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O projeto será executado no campus Mantiqueira do Centro Universitário Octávio Bastos – UNIFEOB – 

em São João da Boa Vista – SP. 

Os prédios que serão analisados, será o edifício denominado prédio C. Toda água pluvial coletada será 

direcionada pelos encanamentos já existentes na estrutura da edificação. 

Será realizado um estudo teórico sobre os sistemas de captação de água e de armazenamentos para a 

reutilização de forma eficiente para tornar o campus sustentável. 

O estudo teórico será feito por meio de livros, artigos, revistas, meios eletrônicos, normas e afins, visando 

a viabilidade de implantação do sistema de captação e armazenamento. 

Avaliar a área externa disponível para o dimensionamento do reservatório. 

 

RESULTADOS  

 

A partir dos dados do telhado e segundo a NBR 10844, com o valor médio da intensidade pluviométrica 

de São João da Boa Vista é possível realizar o cálculo da área de contribuição e determinar a vazão de 

projeto sendo de Q=1.816,6 L/min. 
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Para o cálculo do reservatório é necessário recorrer a norma NBR 15.522/2007 Água de chuva - 

Aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis - Requisitos. 

A norma estabelece vários métodos de cálculo para o reservatório de águas pluviais, como nos dados de 

precipitação que foram encontrados temos as médias de chuvas mensais, o método escolhido foi o de 

Azevedo Neto, descrito no anexo da norma A.3, sendo possível chegar a um volume de V=89,5 m³. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

De posse do volume de água encontrado para aproveitamento, seria necessário um reservatório que tenha 

custo x benefício de forma que seja possível a construção do mesmo. 

Para fins de manutenção e coleta de água e da disposição do terreno, o reservatório deverá ter no máximo 

3 metros de profundidade. E outro fator que devesse levar em consideração é a largura que é possível 

utilizar na área disponível localizada atrás do prédio. 

Na área externa da edificação existe uma calçada para o trânsito de pessoas ao redor da edificação e as 

caixas de passagem para a rede elétrica, sendo necessário deixar uma distância segura tanto para a 

manutenção do reservatório, quanto para o sistema elétrico. Assim, pode-se adotar uma largura de 

aproximadamente de 4 metros de comprimento já levando em consideração a distância do muro presente 

na instituição. 

Portanto, baseados nas dimensões encontradas pode-se calcular a dimensão necessária para o melhor 

aproveitamento do reservatório visando o custo x benefício, partindo de que este seria construído em 

alvenaria. 

Outra possibilidade seria a utilização de caixas d’água para o armazenamento de estas águas captadas, 

contudo ainda será feito o estudo de viabilidade para tal aplicação. 

 

CONCLUSÃO  

 

O presente trabalho irá possibilitar uma alternativa que poderá ser implantada de forma modular nas 

edificações do campus Unifeob, beneficiando a própria instituição e principalmente ao meio ambiente, 

pois estará contribuindo na preservação de um recurso que cada vez mais se torna escasso. Com o 
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dimensionamento de um reservatório para a captação de águas pluviais, o sistema de irrigação que será 

desenvolvido no decorrer da pesquisa terá uma fonte de abastecimento alternativa, diminuindo o consumo 

da rede pública o que acarretará em menor desperdício e menores custos para a instituição. 
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RESUMO 

 

Com o objetivo de promover a redução de massa corporal e melhorar a saúde da paciente que apresentava 

distúrbios no colesterol, HDL, triglicérides, pressão arterial e sobrepeso foi proposto pelos estudantes a 

mudança da alimentação e o planejamento de um novo cardápio com o intuito de melhorar seu quadro 

clínico. A nutrição clínica foi imprescindível para conhecer o estilo de vida da paciente, os hábitos 

alimentares, a rotina e suas preferências para adaptar da melhor forma possível as modificações e alcançar 

os resultados esperados conforme a anamnese. 

 

Palavras-chave: Colesterol. HDL, triglicérides, pressão arterial, nutrição clínica, anamnese, 

sobrepeso. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Para o bom funcionamento do organismo humano é necessário a ingestão de nutrientes, vitaminas e 

minerais em quantidade suficiente para a manutenção do mesmo que se dá através da nutrição. Esse 

funcionamento adequado previne doenças gástricas, auxilia no controle da pressão arterial, triglicérides, 

https://drive.google.com/open?id=1zzfj1-lnO9ld4fnHDeex9n8VqGFbflz4
https://drive.google.com/open?id=1zzfj1-lnO9ld4fnHDeex9n8VqGFbflz4
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colesterol, doenças crônicas e no controle de peso. No caso apresentado, a paciente apresenta sintomas de 

pressão alta, colesterol, triglicérides alteradas e se encontra acima do peso ideal. A pressão se caracteriza 

pelos níveis elevados de pressão sanguínea nas artérias e tem como sintomas dores no peito, dores de 

cabeça e tontura diferente do colesterol alto que não apresenta sintomas mas limita o fluxo sanguíneo, 

aumentando o risco de ataque cardíaco. 

 

RELATO DE CASO  

 

Durante o atendimento realizado de forma on-line, foi relatado que a paciente se encontra com o IMC um 

pouco acima do seu ideal, deixando-a com sobrepeso. A paciente mostrou que seus exames de 

triglicerídeos, colesterol e HDL estavam alterados, o que segundo Schiavo (2003), é relacionado aos 

fatores intrínsecos do indivíduo, como seu estilo de vida. A paciente faz uso de remédios para controlar 

sua hipertensão arterial sistêmica. Ela possui histórico familiar de patologias como diabetes e HAS. No 

quesito sono, a paciente relatou que dorme poucas horas por dia, pois sofre de insônia, porém toma muito 

café, o que pode ser fator desencadeante para tal. Em relação a atividade física, a paciente somente faz 

caminhada algumas vezes na semana. Para montar seu plano alimentar, reduzimos o consumo de lipídios, 

e aumentamos o seu consumo de frutas, que conforme relatado era pouco. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este presente trabalho teve como objetivo nos ajudar a aprofundar nosso conhecimento sobre colesterol, 

triglicerídeos e hipertensão arterial sistêmica. Foi possível também criarmos um plano alimentar para a 

paciente baseado em suas necessidades e preferências. A paciente deve manter o plano para que tenha 

uma boa qualidade de vida, de forma saudável. 
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RESUMO 

 

Informações sobre anatomia renal dos felídeos estão escassas, eles se encontram no topo da cadeia trófica, 

e são de grande importância no meio ambiente e equilíbrio ecológico. Os rins estão localizados na parede 

abdominal dorsal, dos dois lados da coluna vertebral, se projetam cranialmente as últimas costelas do 

abdômen. Sua principal função é a excreção de substâncias de filtração, remover produtos de metabolismo 

e manter a composição dos líquidos corporais. Também tem funções endócrinas produzindo o hormônio 

renina, onde a converte em angiotensina I e consequentemente em angiotensina II causando constrição 

https://drive.google.com/open?id=1eiWePsIwl69Pil0xD74d_XD1ebs3qkcG
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arterial causando aumento na pressão sanguínea, outro hormônio produzido é a bradicinina que causa a 

dilatação dos vasos sanguíneos. 

 

Palavras-chave: espécies, excreção, renal, sanguíneo, urina. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Os felídeos são predominantes no controle do tamanho da população de presas, sendo muito importantes 

para o ecossistema, porém, sua redução no topo da cadeia trófica afeta todo o ecossistema e o equilíbrio 

ecológico. A espécie Leopardus pardalis tem porte médio, com cabeça e patas grandes e cauda 

relativamente curta, caracterizada pela presença de rosetas abertas que se unem, formando bandas 

longitudinais e pelagem amarelo-ocráceo, é encontrada em todos os biomas brasileiros, porém com maior 

ocorrência em áreas de florestas bem preservadas. Leopardus tigrinus é a menor espécie encontrada de 

felino, sua coloração de fundo varia entre o amarelo claro e o castanho amarelado. As numerosas rosetas 

são pequenas e abertas com tamanho e formas variadas. É encontrado no cerrado, caatinga e no Pantanal. 

Incluindo áreas antropizadas. Leopardus wiedii é um felino de pequeno porte, com uma cauda bastante 

longa. As Rosetas são grandes, arredondadas, completas e bem espaçadas. São mais comumente 

encontrados em regiões de cerrado e no pantanal, incluindo áreas antropizadas, bem como na Amazônia, 

mata atlântica e áreas de mata em regiões da caatinga (CASTRO, 2009). 

Os rins de felinos apresentam coloração vermelho vivo ou amarelo escuro avermelhado, apresenta forma 

de grão de feijão, relativamente espessos com sua superfície dorsal achatada (OLIVEIRA et al., 2013). O 

rim direito se encontra na impressão renal do fígado, em sua face medial possui uma depressão, seio renal, 

local em que se nota a veia renal, a artéria renal e o ureter, apresenta 3,7 cm de comprimento e 2,6 cm de 

largura, já o rim esquerdo tem 3,19 cm de comprimento e 3,0 cm de largura, sendo classificado como 

simples, unilobar e liso (CASTRO, 2009). 

 

OBJETIVO  

 

O trabalho visa caracterizar macroscópicamente os rins de grandes felídeos, na através da mensuração 

(comprimento, altura, largura, peso, diâmetro) descrição vascular, vascularização. 



386 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O projeto será realizado no Laboratório de Anatomia dos animais domésticos e no Laboratório de 

Histologia do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos – UNIFEOB, localizado na 

cidade de São João da Boa Vista, SP. Será utilizada 1 onças pardas do sexo masculino, provenientes de 

morte natural, formolizadas e conservadas em tanques no laboratório de Anatomia Animal Unifeob (São 

João da Boa Vista – SP). 

 

RESULTADOS  

 

Como citado por KONIG (KONIG; LIEBICH, 2016) macroscopicamente a forma básica dos rins é 

semelhante à de um feijão, possuindo superfície lisa, onde em margem medial apresenta uma depressão 

dando origem ao hilo renal, como pode ser certificado nas imagens no momento da pesquisa. 

 

DISCUSSÃO  

 

Através dos estudos feitos por Reece; Rowe, 2020, descrevendo que o hilo renal é uma área côncava da 

qual as estruturas como o ureter, vasos sanguíneos, vasos linfáticos e nervos tem ligação com o órgão, 

assim como foi observado nos rins da Puma Concolor (Figura 2). 

Foi possível notar macroscopicamente através da posição ventral, a coloração que se encontra em tons 

acinzentados devido sua fixação, e a posição dos rins, e a diferença de tamanho entre eles, sendo possível 

observar as margens lateral e medial, onde a margem lateral é caracterizada pela vascularização e a 

margem medial pelo ureter, pelve renal, vasos e nervos renais, também é possível delimitar a região 

cortical e região medular, polo cranial e caudal. 

Durante o estudo foi notado o Hilo renal, onde dá origem ao ureter, pelve renal, vasos e nervos renais, 

também foi observado pedaços de gordura visceral que não foram retirados no momento da dissecação 

(Figura 2) 
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Em posição dorsal também foi observado a espessa cápsula renal que o rim esquerdo e direito apresentam 

(Figura 4) e a vascularização renal do rim direito, onde se encontra visivelmente aparente sobre a cápsula 

renal (Figura 3). 

 

CONCLUSÃO  

 

Os dados fornecidos visam subsidiar as informações que poderão ser utilizadas para análises comparativas 

com a literatura já existente pois pouca morfologia renal foi descrita até o momento. Além disso, 

fornecerão um conhecimento básico sobre os aspectos anatômicos e histológicos, que poderão ancorar o 

desenvolvimento de novos ramos da pesquisa a respeito da estrutura estudada. 
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RESUMO 

 

O coração é o maior órgão mediastinal, sendo o principal do sistema cardiovascular, composto por 

músculo cardíaco (miocárdio), o qual se divide em quatro câmaras, sendo elas, átrio direito, átrio esquerdo, 

ventrículo direito e ventrículo esquerdo, envolvidos pelo pericárdio. O benefício de seu estudo é 

acrescentar informações morfológicas normais das espécies e possibilitar os estudos macroscópicos deste 

sistema, já que a porcentagem de frequência desses animais aumentou em rotina clínica e hospitalar, 

https://drive.google.com/open?id=1n67mU7LRLj4EjY78uevncDPelp6p7Xaa
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aprimorando assim, as técnicas cirúrgicas exercidas em grandes felídeos, a qual interfere em sua 

conservação. 

 

Palavras-chave: anatomia, aorta, circulação, felino, selvagem. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Os felídeos pertencem a um dos grupos de mamíferos selvagens mais pesquisados, tanto em vida livre 

como por exemplo, em cativeiro, porém seu estudo é de extrema importância já que sua descrição 

anatômica cardíaca em termos morfológicos ainda é escassa na literatura. Desta forma, o presente estudo 

tem como objetivo, contribuir em pesquisas avançadas e melhoramento das técnicas cirúrgicas desejadas 

(CUBAS; ADANIA 2007). 

A família Felidae é formada por mais de 40 espécies. Apesar da anatomia coronariana do gato doméstico 

seja bem documentada, tal conhecimento ainda é restrito em relação aos felídeos silvestres, como por 

exemplo, Panthera leo, Felis, Panthera tigris, L. guttulus e Procyon cancrivorus, entre outras espécies 

conhecidas na literatura veterinária, porém não descritas e documentadas, com informações fidedignas 

(MENGUE et al., 2018). 

O Puma concolor, também conhecido como puma, leão da montanha, tigre vermelho, tigre de veado ou 

onça parda, é o segundo maior felino das Américas, encontrado também nos continentes, Canadá e 

Uruguai. Vive de nove a dezesseis anos em condições naturais, caça mamíferos de tamanho médio, como 

queixadas, veados, pacas e quatis, tendo um papel importante nos ecossistemas (SOUZA, 2017). 

Ele possui distribuição ampla no Brasil, presentes em todos os biomas, sendo sua maior ocorrência na 

região Neotropical, de fato que essas espécies neotropicais são divididas em: puma, pantera e jaguatirica, 

com prevalência na região centro-sul dos Pampas, com maior exiguidade no nordeste brasileiro, como por 

exemplo, Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Pernambuco, litoral do Paraíba, Sergipe, Alagoas e leste da 

Bahia (Puma concolor, Linnaeus 1771) (AZEVEDO et al., 2013). Considerada junto a onça pintada 

essenciais para manter o equilíbrio perante a natureza e a conservação da própria área, diferente do 

Leopardus pardalis (jaguatirica), espécie felina de maior distribuição (Panthera onca, Linnaeus 1758). 
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OBJETIVO  

 

Este trabalho visa caracterizar o coração dos grandes felídeos, tanto na descrição macroscópica, quanto 

microscópicas, com o intuito de obter dados literários para facilitar os estudos e pesquisas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O projeto foi realizado no Laboratório de Anatomia dos animais domésticos e no Laboratório de 

Histologia do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos – UNIFEOB, localizado na 

cidade de São João da Boa Vista, SP. Os materiais foram medidos e pesados através da dissecação e 

documentados. Foi realizada uma incisão nos animais, a execução de toracotomia no animal, divulgação 

dos músculos peitorais superficiais e profundos, seguidos pela retirada do osso esterno pela articulação 

costocondral, com o auxílio de um custoutomo. O coração foi retirado e fixado em soluções aquosas de 

formol tamponado 10% (formaldeído). Após fixação, o material coletado foi analisado e fotografado. Para 

que seja possível a análise macroscópica do sistema cardíaco dos felinos, todo o sistema cardíaco foi 

dissecado. Inicialmente pela incisão da cavidade torácica na linha ventral mediana com o auxílio do bisturi 

com lâmina, estendendo-se do manúbrio até a cicatriz umbilical, seguida de divulgação dos músculos 

peritoneais. Posteriormente, houve a desarticulação com o custoutomo das costelas e a exteriorização das 

estruturas respiratórias, para que seja possível a análise e avaliação in situ do coração e vasos sanguíneos, 

prosseguindo para a observação ex situ somente do coração. Uma vez finalizado esse procedimento, as 

estruturas foram identificadas, mensuradas, fotografadas e descritas de acordo com suas características 

morfológicas macroscópicas, todos os procedimentos realizados foram fotografados e a nomenclatura 

utilizada foi baseada na Nômina Anatômica Macroscópica Veterinária (International Committee on 

Veterinary Gross and Microscopic Anatomical Nomenclature, 2012).Para realização do estudo em geral, 

foram respeitados todos os parâmetros Internacionais da bioética e bem estar animal, conforme preconiza 

a CEUA- UNIFEOB. 

 

 

RESULTADOS  
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Macroscopicamente, foi possível observar na parte externa vista lateral, a face atrial (Figura 3), 

identificada no lado direito, seguida do ramo circunflexo da artéria coronária direita e o ramo 

interventricular subsinuoso da artéria coronária direita; e na vista medial a face auricular (Figura 2), sendo 

o lado esquerdo contendo as aurículas, que são divertículos dos átrios e os ramos, circunflexo da artéria 

coronária e o interventricular paraconal da artéria coronária ambos da esquerda, contendo entre elas, o 

tronco pulmonar. 

Junqueira; Carneiro (2004) relataram que as aurículas dos átrios são visíveis do lado esquerdo, face 

auricular, que envolve a raiz da aorta e o tronco pulmonar, e é possível observar o ramo interventricular 

paraconal e o ramo circunflexo da artéria coronária esquerda, enquanto as partes principais dos átrios e as 

grandes veias se localizam do lado direito, face atrial, que se observa o ramo interventricular subsinuoso, 

que emerge do sulco coronário e se prolonga até o ápice do coração e o ramo circunflexo da artéria 

coronária direita. 

Em vista lateral do coração e dos grandes vasos nota-se as artérias coronárias direita e esquerda, veia cava 

cranial, veia cava caudal e tronco pulmonar. Já, do lado oposto, é notório a aorta (Figura 1), artérias e 

veias pulmonares. Com o coração seccionado, expondo as quatro câmaras: átrios e ventrículos direito e 

esquerdo, um esqueleto cardíaco, o que forma um tecido fibroso e uma cartilagem, que separa os músculos 

cardíacos (miocárdio) do átrio do ventrículo (átrio-ventricular), composto por fibras musculares cardíacas, 

junto a eles, há o endocárdio, o músculo papilar, o músculo pectíneo, o septo interventricular com a 

trabécula septomarginal de um lado e do outro as trabéculas cárneas, cordas tendíneas, ápice e base (Figura 

2 e 3), acompanhado da sua incisura e do sulco interventricular (Figura 4). Também é visível as válvulas 

cardíacas tronco pulmonar, aórtica e a semilunar aórtica, além das válvulas atrioventricular direita, 

conhecida como bicúspide ou mitral e esquerda, como tricúspide (Figura 1). Envolvendo o coração 

externamente encontra-se o pericárdio. O pericárdio consiste em duas camadas: uma externa, o pericárdio 

fibroso, e uma interna, o pericárdio seroso, sendo o seroso é constituído de duas camadas: a interna, 

camada visceral, também denominada epicárdio, e a externa, camada parietal, que repousa entre o 

epicárdio e o pericárdio fibroso. 

 

 

DISCUSSÃO  
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Pelos estudos de Souza (2017); Mengue et al., (2018), o ventrículo direito recebe sangue sem oxigênio, 

ou seja, venoso, do átrio direito e bombeia para tronco pulmonar, que levará para pulmão. Já o ventrículo 

esquerdo recebe sangue oxigenado, arterial, do átrio esquerdo e o bombeia através da aorta para o corpo 

todo do animal, justificando suas paredes mais espessas que a do ventrículo direito. 

Pelas palavras de Pereira et al (2016), seu formato se assemelha a um cone, com sua base voltada 

dorsalmente e seu ápice ventral, próximo ao eterno. A base do órgão é o hilo, onde penetram as grandes 

veias e de onde saem as artérias que deixam o coração. 

A inervação do coração se dá pelo sistema nervoso autônomo, na qual as fibras simpáticas são fornecidas 

pelos nervos cardíacos cervicais e pelos nervos torácicos caudais. Já as fibras parassimpáticas emergem 

como ramos do nervo vago diretamente ou através do nervo laríngeo recorrente descrito por Konig; 

Ruberte; Liebich (2016). 

 

CONCLUSÃO  

 

O estudo dos aspectos gerais da anatomia do Sistema Cardiovascular com ênfase na estrutura do coração 

e dos grandes vasos da base, facilita os dados literários e é essencial para o aprendizado das espécies de 

grandes felídeos. Além do que implica nas justificativas de alterações congênitas e/ou adquiridas 

frequentemente na rotina clínica de felinos, como por exemplo cardiopatias estudadas, dando mais 

importância nessa rotina clínica, para o bem-estar animal, auxiliar nos estudos de patologias da espécie, 

aprimorar as técnicas realizadas nestas espécies que estão cada dia mais frequentes. 
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RESUMO 

Para colocarmos em prática nosso projeto, nós nos reunimos através de uma plataforma online, onde foi 

possível realizar apresentações sobre diferentes assuntos relacionados a Nutrição e diversos bate papos 

sobre experiências e objetivos deste trabalho. 

 

Palavras-chave: nutrição, objetivos, experiências. 

 

INTRODUÇÃO  

 

A alimentação saudável é uma das melhores formas de garantir a qualidade de vida, pois mantém o bom 

funcionamento do nosso organismo e também ajuda a prevenir doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT) que aumentaram nos últimos anos. 

 

No Brasil, o excesso de peso atinge 52% da população adulta e a obesidade 16,8%. Tais inadequações no 

estado nutricional contribuem para o desenvolvimento de outras DCNT, com destaque para a hipertensão 

arterial, diabetes tipo 2 e dislipidemias, o que influi diretamente no prognóstico de saúde. (Brasil, 2015). 

Diferentes estudos nacionais sobre o consumo de alimentos (Claro e colaboradores, 2015, 2016; Louzada 

e colaboradores, 2015; Malta e colaboradores, 2016) apontam para uma prevalência crescente de consumo 

de alimentos ultraprocessados. Tais alimentos possuem alta densidade energética e baixa qualidade 

nutricional. 

Devido ao aumento do sobrepeso/obesidade e das DCNT, a demanda por atendimento nutricional tem 

aumentado. Todavia, uma alimentação saudável e balanceada, de acordo com a necessidade de cada 

indivíduo, aliada a exercícios físicos regulares e controle do estresse, se configuram como um desafio a 

ser trabalhado (Prates e Silva, 2013). 
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Nesse sentido, propôs-se este trabalho com o objetivo de avaliar o estado nutricional dos pacientes 

atendidos pelo grupo de nutrição da instituição Centro universitário da fundação de ensino Octávio Bastos 

(UNIFEOB), onde foram realizadas intervenções nutricionais por meio de apresentações educativas 

realizadas pelos alunos com a supervisão da docente. 

 

RELATO DE CASO  

 

Em nosso primeiro encontro nós optamos por realizar um bate papo para conhecer melhor nossos 

pacientes, falamos um pouco a respeito de como iria funcionar o projeto, qual era nosso objetivo e 

aproveitamos também para abordar um pouco sobre a nutrição e alguns pontos importantes dela através 

de uma apresentação de Power point, explicando por exemplo como descobrir se aquele alimento é 

realmente saudável, leitura de rótulos, além de falar também do terrorismo nutricional, demonstrando que 

podemos comer de tudo se tivermos equilíbrio. Frisa-se que o quanto é fundamental é dar os primeiros 

passos para uma rotina alimentar melhor e o quanto eles impactam positivamente em nossa vida. 

No segundo dia de encontro, escolhemos ajudar nossos pacientes com dicas que ficarão para sempre. E 

não apenas durante nossos encontros. Optamos por ensinar, e mostrar estratégias que eles possam usar no 

dia a dia. Falamos sobre a importância de olhar os rótulos, e entender o que realmente está comendo, 

ressaltamos principalmente sobre o consumo de produtos que possuem uma lista enorme de ingredientes. 

Também lembramos que às vezes as propagandas são enganosas, e alguns produtos não são realmente o 

que aparentam. Destacamos a importância de prestar atenção nas embalagens que passam uma imagem 

de saudável nas letras grandes, mas que na verdade o produto não possui nada de saudável. Mostramos 

ainda, como podemos encontrar o açúcar escondido com nomes não tão comuns, e listamos todos para 

que nossos pacientes aprendessem como perceber um açúcar escondido. 

Por fim, reservamos para nosso 3º encontro um assunto com grande relevância para eles. Acreditamos 

que sem esse conteúdo tornaria a jornada ainda mais difícil e desafiadora. O assunto da noite foi a 

importância de criar hábitos, de como a constância faz você chegar em lugares inimagináveis, discutimos 

entre nossas pacientes e elas aderiram muito à conversa. A C. por exemplo, mencionou que iniciou uma 

nova rotina, transformando sua vida anteriormente com hábitos alimentares ruins em uma vida mais 

saudável, com alimentação adequada em conjunto com atividade física, obtendo pequenos resultados 
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estéticos de forma imediata, porém, já é nítido como seu comportamento tem contribuído para elevar sua 

qualidade de vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com este trabalho conseguimos explorar melhor a influência de ter uma alimentação saudável ou não. Os 

resultados obtidos mostram-nos o perigo alimentar de hoje em dia a nível global causada maioritariamente 

por várias razões já especificadas. 

Contudo conseguimos, também, valorizar a importância de ter uma alimentação saudável, pelos seus 

muitos benefícios, tais como o bem-estar pessoal, social, profissional e físico que já englobam muitos. No 

processo da dieta dos nossos pacientes, todos eles tinham um objetivo pessoal. A introdução alimentar 

feita por nós, junto da Professora, teve base em vitaminas, lipídios, proteínas, minerais que são facilmente 

encontrados em frutas, hortaliças, grãos, laticínios, onde foi indicado não ter um consumo em excesso, e 

muito menos em porções insuficientes. Dessa forma, foi feita todo o procedimento desde a anamnese e a 

entrega do plano alimentar individual a cada paciente, proporcionando a eles dados como o peso 

adequado, e quais melhorias devem ser feitas para melhoras no bem-estar e na agravar algumas patologias, 

nas quais alguns dos pacientes possuíam. Foi perceptível que muitos deles têm um alto consumo de 

comidas prontas, enlatados, frituras e a deficiência de frutas, vegetais grãos e alimentos saudáveis. 

Foi possível observar que muitos deles possuíam dificuldades em se manter bem alimentado, por fatores 

que variam desde a falta de tempo até disfunções que modificam a dieta do paciente. A nutrição adequada 

dos pacientes correspondeu em um balanceamento de proteínas, vitaminas, minerais, carboidratos, lipídios 

e água. Já que foi possível concluir que viver por muitos anos com saúde e bem consigo mesmo, tende 

haver a realização de uma alimentação adequada somada a comprometimento, foco e uma boa prática 

diária de algum tipo de exercício físico. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

Depois de conhecer alguns hábitos alimentares dos respondentes e participantes do projeto, discutimos 

maneiras de alertar e ajudar os mesmos, para melhorar qualidade de vida, levando conhecimento, ajuda e 

respaldo para sanar dúvidas. 
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Alimentar-se de maneira equilibrada e saudável é essencial para uma boa nutrição e o funcionamento 

adequado de todo o nosso corpo. Os alimentos têm um papel muito importante na saúde e no bem-estar 

das pessoas. 

Com isso, o nosso papel como agentes da saúde, é ensinar e ajudar na escolha, principalmente de 

alimentos, para um consumo correto e equilibrado, onde há contribuição no fortalecimento da imunidade 

e na prevenção de doenças. 

Além disso, manter uma rotina de alimentação variadas e ricas em nutrientes, priorizando alimentos 

naturais, tem impacto direto no desempenho, e na produtividade, ponto esse que notamos aumento nas 

consultas realizadas individualmente. Dados da Organização Mundial da Saúde, a OMS, mostram que 

níveis de nutrição adequados e equilibrados, podem aumentar a produtividade em até 20%. 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1d5W157xEcEXBUOuo0Hf3kaVNLze0ajnm 
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RESUMO 

 

O interesse na conservação dos grandes felídeos, devido às ameaças e riscos de extinção de muitos deles, 

permite abrir as portas para um estudo macroscópico de seu sistema reprodutor, já que existem 

dificuldades na manutenção e na reprodução desses animais em cativeiro, além de existir pouco 

conhecimento disponível sobre a sua biologia. Portanto, a descrição morfológica permite caracterizar estes 

animais. Dessa forma, possibilitando estudos mais avançados da reprodução, desenvolvimento de técnicas 

para melhorar o desempenho reprodutivo de espécies em cativeiro e aumentar o número de indivíduos 

https://drive.google.com/open?id=1d5W157xEcEXBUOuo0Hf3kaVNLze0ajnm
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que podem ser reintroduzidos em reservas, elevando a taxa populacional da espécie, particularmente de 

animais ameaçados ou em risco de extinção. 

 

Palavras-chave: felino, gônadas, morfologia, reprodução. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Um dos principais felinos que habitam a região neotropical, considerado essencial para manter o equilíbrio 

dos sistemas naturais é a onça-parda (Puma concolor, Linnaeus 1771), pois sua presença está ligada ao 

equilíbrio e bom grau de conservação de uma determinada área (ABREU et al., 2004).  

O estudo da morfologia dos testículos de grandes felídeos pode fornecer informações para auxiliar a 

conservação dos animais, já que os trabalhos e estudos sobre a anatomia desse sistema são escassos e 

importantes para contribuir com pesquisas mais avançadas em biotecnologia da reprodução, para que se 

desenvolvam técnicas de melhoramento reprodutivo de espécies em cativeiro, aumentando o sucesso 

reprodutivo e consequentemente o número de indivíduos, que futuramente podem ser reintroduzidos na 

natureza, diminuindo os riscos de extinção (ROCHA et al., 2017). 

 

 

OBJETIVO  

 

Descrever características macro e microscópicas testiculares da espécie Puma Concolor e compará-las 

com outras espécies já estudadas. Disponibilizando informações úteis ao manejo reprodutivo animal. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O projeto foi realizado no Laboratório de Anatomia dos animais domésticos e no Laboratório de 

Histologia do Centro Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos – UNIFEOB, localizado na 

cidade de São João da Boa Vista, SP. 
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Para este estudo foi utilizado um dos três exemplares de onças pardas que vieram a óbito por trauma 

acidental e foram doados. Os animais já se encontram fixados em solução aquosa de formaldeído a 10% 

conservados em tanques no laboratório de Anatomia Animal - UNIFEOB.   

Para análise macroscópica do testículo do felino, ele foi identificado, dissecado e fotografado. Ademais, 

para a realização do estudo em geral, foram respeitados todos os parâmetros Internacionais da bioética e 

bem-estar animal, conforme preconiza a CEUA - Comissão de Ética da Faculdade de Medicina 

Veterinária de São João da Boa Vista/ UNIFEOB.  

Após a fixação, fragmentos do testículo direito e esquerdo foram seccionados e desidratados numa série 

crescente de álcoois, começando a 70% e chegando a 100%, permanecendo por uma hora em cada um 

deles. Em seguida, foi realizada a diafanização com xilol (substância clareadora) e a imersão em parafina 

fundida. Após isso, foram feitos cortes histológicos com o micrótomo LEICA ®, Modelo 2165, com 

espessura média de 5μm. Posteriormente houve a montagem de lâminas histológicas com lamínulas 

coradas por Hematoxilina e Eosina principal técnica de coloração de tecidos em histologia, além do 

Tricromo de Masson que realça as fibras colágenas presentes na estrutura. Por fim, as lâminas preparadas 

foram analisadas e fotografadas pelo Fotomicroscópio Leica modelo ICC50. 

 

 

RESULTADOS  

 

Pode-se observar, nos animais estudados, todas as células testiculares. Os resultados obtidos foram 

encontrados através da análise macroscópica e microscópica do testículo de Puma Concolor. Foi possível 

notar um mesotélio e uma camada de tecido conjuntivo que se une com a túnica albugínea, que segundo 

Eurell e Frappier (2012), é definido por lâmina visceral da túnica vaginal. Além disso, foi notado que esta 

túnica, que recobre externamente os testículos, se converge ao órgão, através dos septos testiculares que 

se encontram no mediastino testicular, local do qual é observado os túbulos testiculares retos, dividindo-

o em lóbulos testiculares. Junqueira e Carneiro (2004) descrevem estes septos nos felinos como delgados 

e muitas vezes incompletos, compostos por fibras colágenas, vasos sanguíneos e linfáticos, nervos e 

células intersticiais (células de Leydig), juntamente ocupadas pelos túbulos seminíferos ao redor. 

Os túbulos seminíferos são revestidos por epitélio espermatogênico estratificado (epitélio germinativo), 

envolvido por uma lâmina própria e conectado em ambas as extremidades a túbulos testiculares retos por 



400 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

um segmento terminal especial. A camada mais interna aderida à lâmina basal, consiste em células 

mióides achatadas e contráteis e que tem características de células musculares lisas. 

Diagone (2009) cita dois tipos de células no epitélio germinativo: células de Sertoli e a linhagem 

espermatogênica, (espermatogônias, espermatócitos primários e espermátides), da qual é responsável pela 

espermatogênese (produção de espermatozóides). 

 

DISCUSSÃO  

 

Pode-se observar, nos animais estudados, todas as células testiculares. Os resultados obtidos foram 

encontrados através da análise macroscópica e microscópica do testículo de Puma Concolor. Foi possível 

notar um mesotélio e uma camada de tecido conjuntivo que se une com a túnica albugínea, que segundo 

Eurell e Frappier (2012), é definido por lâmina visceral da túnica vaginal. Além disso, foi notado que esta 

túnica, que recobre externamente os testículos, se converge ao órgão, através dos septos testiculares que 

se encontram no mediastino testicular, local do qual é observado os túbulos testiculares retos, dividindo-

o en lóbulos testiculares. Junqueira e Carneiro (2004) descrevem estes septos nos felinos como delgados 

e muitas vezes incompletos, compostos por fibras colágenas, vasos sanguíneos e linfáticos, nervos e 

células intersticiais (células de Leydig), juntamente ocupadas pelos túbulos seminíferos ao redor. 

Os túbulos seminíferos são revestidos por epitélio espermatogênico estratificado, envolvido por uma 

lâmina própria e conectado em ambas as extremidades a túbulos testiculares retos por um segmento 

terminal especial. A camada mais interna aderida à lâmina basal, consiste em células mióides achatadas e 

contráteis. 

Diagone (2009) cita dois tipos de células no epitélio germinativo: células de Sertoli e a linhagem 

espermatogênica, (espermatogônias, espermatócitos primários e espermátides), da qual é responsável pela 

espermatogênese (produção de espermatozóides). 

 

CONCLUSÃO  

 

O acesso a informações morfológicas bem como o conhecimento das estruturas que compõem um 

organismo, são fundamentais para o aprendizado da espécie. Ademais, análises macroscópicas e 

microscópicas dos testículos, podem servir como ferramenta para estudos no aprimoramento genético de 
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reprodução, auxiliar no entendimento de patologias, permitir o desenvolvimento de técnicas para melhorar 

o desempenho reprodutivo de espécies em cativeiro além de aumentar o número de indivíduos de 

criadouros, que podem ser reintroduzidos em reservas, aumentando assim a população ameaçada de 

extinção. 
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RESUMO 

 

A pele de tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus, Linnaeus, 1758) apresenta características histológicas 

que favorecem a cicatrização de feridas e atestam seu uso como curativo biológico oclusivo. 

Microscopicamente, nota-se uma particularidade em sua pele que é a sobreposição de fibras colágenas 

entrelaçadas formando uma ligação peculiar que resulta em resistência e maciez. Essa terapia alternativa 

atenua os custos com curativos convencionais e mão de obra hospitalar. Além do mais, reduzir o descarte 

desse material pode ajudar a minimizar os impactos ambientais gerados por seu descarte inadequado. 

Dessa forma, estudos que buscam evidenciar suas propriedades morfológicas, tanto macroscópicas quanto 

microscópicas podem colaborar para o desenvolvimento de sua aplicação na medicina veterinária, sendo 

assim são cada vez mais relevantes. 

 

Palavras-chave: biotecnologia, morfologia, tilapicultura. 

https://drive.google.com/open?id=1e_dQWFn-9XfXmNPpea59hm1Uwdl_eX4w
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INTRODUÇÃO  

 

Pertencente ao reino Animalia, filo Chordata, classe Actinopterygii, ordem dos Perciformes, família 

Cichlidae, subfamília Pseudocrenilabrinae, a tilápia-do- Nilo (Oreochromis niloticus, Linnaeus, 1758) é 

uma espécie de água doce tropical, de hábitos alimentares onívoros, se originou na África e foi trazida ao 

Brasil em 1970 (MACIEL, 2015). Segundo a Associação Brasileira da Piscicultura (2019) o Brasil é o 

quarto país na produção mundial de tilápia (Oreochromis sp.). Entretanto, a maioria dos peixes são 

comercializados na forma de filé desprezando resíduos recuperáveis, que no caso dessa espécie são cerca 

de 70% incluindo: cabeça, vísceras, ossos, pele e escamas. Estes possuem descarte custoso contribuindo 

para a contaminação do solo e corpos d’água, além de perdas para o produtor (PAN; TSAI; CHEN, 2010; 

JAYATHILAKAN et al., 2011). 

A pele da Tilápia do Nilo se trata de subproduto de descarte e apenas 1% é empregado no artesanato. 

Diante disso, iniciou-se em 2015 uma pesquisa na Universidade Federal do Ceará a fim de aprimorar  

Este biomaterial para uso seguro no tratamento de feridas provenientes de queimaduras em humanos. 

Estes pesquisadores relatam que a pele de tilápia-do-Nilo possui colágeno do tipo I prevalecente, superior 

resistência e mesmo após esterilização, a pele de tilápia concluiu-se descontaminada e manteve suas 

propriedades histológicas e físicas, indicando seu possível uso como curativo oclusivo (ALVES et al., 

2015). 

 

INTRODUÇÃO  

 

Pertencente ao reino Animalia, filo Chordata, classe Actinopterygii, ordem dos Perciformes, família 

Cichlidae, subfamília Pseudocrenilabrinae, a tilápia-do- Nilo (Oreochromis niloticus, Linnaeus, 1758) é 

uma espécie de água doce tropical, de hábitos alimentares onívoros, se originou na África e foi trazida ao 

Brasil em 1970 (MACIEL, 2015). Segundo a Associação Brasileira da Piscicultura (2019) o Brasil é o 

quarto país na produção mundial de tilápia (Oreochromis sp.). Entretanto, a maioria dos peixes são 

comercializados na forma de filé desprezando resíduos recuperáveis, que no caso dessa espécie são cerca 

de 70% incluindo: cabeça, vísceras, ossos, pele e escamas. Estes possuem descarte custoso contribuindo 

para a contaminação do solo e corpos d’água, além de perdas para o produtor (PAN; 
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TSAI; CHEN, 2010; JAYATHILAKAN et al., 2011). 

A pele da Tilápia do Nilo se trata de subproduto de descarte e apenas 1% é empregado no artesanato. 

Diante disso, iniciou-se em 2015 uma pesquisa na Universidade Federal do Ceará a fim de aprimorar este 

biomaterial para uso seguro no tratamento de feridas provenientes de queimaduras em humanos. Estes 

pesquisadores relatam que a pele de tilápia-do-Nilo possui colágeno do tipo I prevalecente, superior 

resistência e mesmo após esterilização, a pele de tilápia concluiu-se descontaminada e manteve suas 

propriedades histológicas e físicas, indicando seu possível uso como curativo oclusivo (ALVES et al., 

2015). 

 

OBJETIVO  

 

Caracterizar quanto a sua morfologia a pele do peixe Tilápia do Nilo a fim de utilizá-la para finalidade 

terapêutica auxiliando na cicatrização de feridas na medicina veterinária em geral. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foram utilizadas as peles de cinco Tilápias (n=05), sendo um exemplar de Tilápia do Nilo inteira para 

visualização macroscópica da pele e anexos in situ. O peixe e as peles foram obtidos em pisciculturas da 

região de São João da Boa Vista-SP, oriundas de doações. O projeto foi desenvolvido no Laboratório de 

Anatomia, Histologia e as fotomicrografias realizadas no Laboratório de Patologia Animal do Centro 

Universitário da Fundação de Ensino Octávio Bastos – UNIFEOB, localizado na cidade de São João da 

Boa Vista, SP, onde foram realizadas análises macroscópicas e microscópicas para melhor compreensão 

do estudo. Todos os procedimentos foram fotografados e a nomenclatura utilizada baseou-se na nômina 

macroscópica veterinária (International Committee on Veterinary Gross and Microscopic Anatomical 

Nomenclature, 2012) e na nômina microscópica veterinária (International Committee on Veterinary 

Histological Nomenclature, 1994). Foram respeitados todos os parâmetros Internacionais da bioética e 

bem estar animal, conforme preconiza a CEUA - Comissão de Ética da Faculdade de Medicina Veterinária 

de São João da Boa Vista/ UNIFEOB. 
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RESULTADOS  

 

Os dados biométricos das peles tiveram poucas alterações, seguindo padrão de peso, espessura e tamanho. 

Foi possível observar que os peixes possuem simetria bilateral e ainda é possível notar a divisão de três 

regiões: cabeça, tronco e cauda em concordância com Hildebrand (1995). Visualizou-se que a tilápia-do-

Nilo demonstra coloração acinzentada enegrecida com listras verticais, possui formato achatado 

lateralmente com presença de escamas recobrindo todo o corpo, como descreve Silva et al. (2015). 

Segundo Passos (2002) essa coloração enegrecida ocorre em decorrência dos cromatóforos melanóforos, 

células que sintetizam melanina, as quais atuam resultando na pigmentação geralmente enegrecida da pele 

de tilápia-do-Nilo. Nas peles estudadas, notou-se a presença de conteúdo viscoso em sua superfície, na 

região mais externa da pele do peixe denominada epiderme, onde, segundo os autores Whitear e Zaccone 

(1984) se encontram células produtoras de muco. 

No grupo periformes nota-se a presença da linha lateral periférica dividida em dois ramos: ramo ântero-

superior localizada mais dorsalmente e a linha lateral ramo-caudal localizada caudalmente. Pode-se 

visualizar que sob as escamas há a entrada do canal da linha lateral e poros distribuídos que percorrem o 

flanco do peixe. As escamas visualizadas são arredondadas e têm contornos lisos. São classificadas de 

escamas plasmóides ciclóides segundo Vernerey e Barthelet (2014) e Daniels (1996). 

Roberts (1993) considera esse tipo de escama plasmóide uma sinapomorfia em peixes teleósteos, uma 

subclasse da classe Actinopterygii, a qual pertence a Tilápia do Nilo. 

Segundo Silva et al (2015) considera-se cabeça o início do focinho até o opérculo, do opérculo até o ânus 

é chamado de tronco, depois localiza-se a região de cauda. Possui boca terminal, ou seja, sua abertura fica 

na região mais anterior da cabeça. Têm um par de olhos que não possuem pálpebras. As nadadeiras 

proporcionam movimentação adequada, estabilidade e direção para o peixe. Entretanto as nadadeiras 

pares: peitorais, auxiliam na cópula, e as pélvicas ou ventrais são responsáveis pela manobra e equilíbrio, 

enquanto as ímpares: anal e dorsal, controlam a movimentação e pôr fim a caudal atua como 

impulsionadora nomeada nadadeira homocerca, simétrica externamente e assimétrica internamente. 

 

DISCUSSÃO 

Microscopicamente observa-se que a pele de Tilápia do Nilo demonstra duas camadas: a epiderme e a 

derme, em concordância com Dourado et al. (1996). A pele de Tilápia do Nilo fina possui tecido epitelial 
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pavimentoso estratificado, derme superficial com tecido conjuntivo frouxo e derme profunda formada por 

tecido conjuntivo denso não modelado. Possui células epiteliais cilíndricas para Hilton e Laurén (1990). 

Essas células fazem com que ocorra liberação de seu conteúdo, o muco, o qual garante aspecto viscoso 

para a pele, lubrificando e garantindo proteção para o peixe, como cita Whitear e Zaccone (1984). A 

segunda camada é a derme e ela subdivide-se em duas camadas, uma formada por tecido conjuntivo frouxo 

sendo a mais superficial onde há vasos sanguíneos de espessuras variadas e feixes nervosos. A segunda 

camada da derme, mais profunda, é formada por tecido conjuntivo denso e apresenta abundância de fibras 

colágenas organizadas umas de maneira paralela e outras transversais. Os peixes possuem um sistema 

acústico lateral constituído por órgãos epidérmicos específicos, estes formam a linha lateral segundo 

Dijkgraaf (1963). Segundo Souza, Dourado e Santos (1996), a pele da tilápia do Nilo ostenta em sua 

derme a sobreposição das fibras colágenas que se entrelaçam formando um tipo de ligação peculiar, com 

porções de fibras compridas e organizadas. Esse arranjo após diversos processos na pele resulta em 

elevada resistência também maciez. 

CONCLUSÃO  

 

Até o momento podemos concluir que o órgão tegumentar de vertebrado aquático possui diversas 

características que o difere dos vertebrados terrestres, como a presença do sistema de linha lateral, 

formado por órgãos sensoriais. A análise macroscópica e a análise microscópica colaboram para pesquisas 

futuras acerca de beneficiar a pele de tilápia não somente como curativo biológico em feridas, mas também 

abre espaços para novas ideias que envolvem suas propriedades como o colágeno. 
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Curso:Medicina Veterinária 

Modalidade:Iniciação Científica (IC)/Outras modalidades de Pesquisa 

 

 

RESUMO 

 

A anatomia, dentro da medicina veterinária, engloba uma das principais disciplinas para formação de 

um profissional hábil. Sua importância compreende desde o fechamento de diagnósticos em patologias 

clínicas, até mesmo contribuindo para a eleição de tratamentos cirúrgicos. Pensando nisso, a elaboração 

de um material didático que cative e auxilie o estudante, além de complementar os estudos, é essencial. 

Dessa forma, um atlas com desenhos baseados em peças anatômicas dos membros locomotores de 

equinos, com foco em ossos e articulações, se mostra fundamental dentro da formação acadêmica. 

 

Palavras-chave: anatomia, ligamentos, pélvico, torácico, ossos. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Vários métodos e inovações no ensino da anatomia animal vêm sendo desenvolvido para suprir a 

dificuldade de aprendizagem dos alunos, buscando, dessa forma, uma maneira mais fácil de aprendizado 

e memorização de órgãos e estruturas anatômicas dos animais domésticos. Dentro desta esfera de ensino 

superior existem diversas técnicas com finalidade de promover os estudos (ZANETTI, 2009) como, por 

exemplo, a elaboração de um atlas. 

A anatomia animal é uma ferramenta de imensa importância para o desenvolvimento do médico 

veterinário, desde o êxito na elaboração do diagnóstico, como na seleção do procedimento clínico e 

cirúrgico (FERRERA, 2015). 

O uso do material didático dentro das salas de aula tem modificado o modelo de ensino, tornando-o mais 

efetivo, produtivo e menos verbalizado. A qualidade desse material a ser utilizado, implica diretamente 

no sucesso do professor em sala de aula e, consequentemente, no grau de aprendizagem do aluno, fazendo 
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com que o mesmo tenha um maior interesse em adquirir o conhecimento (DE OLIVEIRA FISCARELLI, 

2007). 

Além disso, em meio a Pandemia do SARS Cov-2 (Covid 19) nos anos de 2020 e 2021, criaram-se 

barreiras e dificuldades nas estratégias de estudo na área anatômica, fazendo com que houvesse grande 

necessidade de reestruturação nos métodos de ensino e pesquisas. (CHERMONT, 2021). 

 

OBJETIVO  

 

Trata-se de uma ferramenta para o estudo complementar, facilitando ao acadêmico a consolidação da 

memória visual, associando a forma, função e, ao mesmo tempo, assimilando à nomenclatura anatômica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

 

As peças anatômicas utilizadas em aulas práticas foram separadas e preparadas para fotodocumentação, 

para que servissem de auxílio na execução dos desenhos. 

Em cada página consta uma figura anatômica seguida de nomenclaturas das estruturas presentes, 

juntamente com espaços específicos para que seja possível relacionar, em cores, as estruturas com a peça 

desenhada. 

Na página posterior encontram-se breves questões orientadoras sobre algumas afecções mais comuns que 

acometem a área em estudo, somado a particularidades entre espécies e dicas de estudos da estrutura 

apresentada. 

Para a melhor utilização do atlas, há também algumas informações extras nas primeiras páginas. Dentre 

elas, orientando o estudante ter em mãos uma caixa de lápis de cor de 24 cores e não ultrapassar as linhas 

de contorno no limite anatômico. 

O material será disponibilizado aos futuros alunos do Curso de Medicina Veterinária do Centro 

Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) para que façam maior proveito das aulas 

de Anatomia animal. 
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RESULTADOS  

 

O resultado que se espera deste projeto é que o material didático realizado auxilie não somente os docentes 

durante a aula, mas que seja também um método de apoio a fixação do conteúdo lecionado, fazendo com 

que o período em sala de aula tenha um maior aproveitamento. Espera-se que este material sirva também 

como um “catalisador” na interação aluno-professor, trazendo assim, resultados benéficos a ambos. 

Obteve-se como resultado final a fotodocumentação das estruturas anatômicas dos membros locomotores 

dos equinos (ossos e articulações dos membros torácicos e pélvicos) juntamente com os desenhos e as 

páginas extras contendo informações adicionais sobre outras espécies (cães, gatos e bovinos), além de um 

breve espaço para que o aluno possa discorrer sobre as principais afecções citadas relacionadas a estrutura 

em questão. 

 

DISCUSSÃO  

 

Como cita Ferreira, 2015 a anatomia animal é uma importante ferramenta para o desenvolvimento do 

médico veterinário, portanto o estudo desta matéria deve ser completo e realizado por diferentes recursos. 

O atlas de anatomia, além de auxiliar no complemento dessa aprendizagem, também pode ser considerado 

uma atividade recreativa, onde o aluno aprende de forma prazerosa. 

Além de tudo, devido a Pandemia do SARS Cov-2 (Covid 19), as barreiras de aprendizado entre professor 

e aluno aumentaram ainda mais, sendo assim necessária a criação de novas estratégias (CHERMONT, 

2021) como materiais didáticos de fixação de conteúdo. 

 

CONCLUSÃO  

 

O atlas de anatomia veterinária se trata de um método de estudo importante e pouco adotado em 

Universidades. Para que os estudantes fixem e revisem de forma agradável o conteúdo lecionado pelo 

docente, esse instrumento é indispensável. 

Além de tudo, esse é um material baseado em peças anatômicas utilizadas em aula, o que contribui, 

segundo Ashdown, 2011, para um registro permanente sobre estruturas observadas. 

 



411 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. ATLAS COLORIDO DE ANATOMIA VETERINÁRIA 

DE EQUINOS. Elsevier, 2012. 

 

 

CHERMONT, Giovana Geraldini et al. MONITORES DA DISCIPLINA ANATOMIA HUMANA 

DESENVOLVEM MATERIAL DIDÁTICO DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19. Revista 

Eletrônica Acervo Saúde, 2021. 

 

 

DE OLIVEIRA FISCARELLI, Rosilene Batista.MATERIAL DIDÁTICO E PRÁTICA DOCENTE. 

Revista IBERO-AMERICANA DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO, 2007. 

 

 

FERREIRA, Ethiane Alvares, et al. IMPORTÂNCIA DOS ESTUDOS APLICADOS DE ANATOMIA 

ANIMAL PARA A PRESERVAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES. XX SEMINÁRIO 

INTERINSTITUCIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, UNICRUZ - Cruz Alta - RS, 2015. 

 

 

ZANETTI, M. B. F. O uso experimental de animais como instrumento didático nas práticas de ensino no 

curso de Medicina Veterinária. ENCONTRO SUL BRASILEIRO DE PSICOPEDAGOGIA, 2009. 

 

SLIDES|APRESENTAÇÃO ONLINE: 

https://drive.google.com/open?id=1i1T9CJEyl3IWWonqUEZaxp_5T1FFZvDC 

 

 

 

 

Violência Doméstica: Uma Breve Análise de Caso e dos Mecanismos de 

Enfrentamento Existentes  

 

Autor(es):Sabrina Mendes Ferreira, Isabel Cristina Ribeiro da Silva, Eliana Damasceno, Izabela 

Sanches, Sarah Rodrigues Prudencio, Sarah Rodrigues Prudencio e Renato Santos 

Orientador(es):Fabiana Bozelli 

Afiliação:Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos (UNIFEOB) 

Curso:Psicologia 

Modalidade:Projeto Integrado (PI) 

https://drive.google.com/open?id=1i1T9CJEyl3IWWonqUEZaxp_5T1FFZvDC


412 

 

ANAIS DO 7º ENCONTRO CIENTÍFICO ACADÊMICO DA UNIFEOB – EVENTO REGIONAL 

ANUAL - ISSN 2594570X - Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos de 26 a 27 de 

novembro de 2021 – Campus Mantiqueira – São João da Boa Vista – SP  

 

 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho visa contextualizar o relato de caso, de umas das pacientes do Projeto Unifeob "Clínica 

do Bem-Estar", onde é ofertado triagem e acolhimento psicológico a públicos selecionados. Será exposto 

o caso de uma paciente X, cujo o nome não será identificado, e que em atendimento narrou circunstâncias 

que a colocam em posição de vulnerabilidade à violência doméstica. E diante disso, serão expostos os 

mecanismos de enfrentamento e o papel da da Psicologia frente a esta demanda. 

 

Palavras-chave: violência doméstica, abusivo, relacionamento, psicologia, mulher. 

 

INTRODUÇÃO  

 

 

A violência doméstica tem sido foco de estudo visando compreender o funcionamento dos 

relacionamentos que apresentam características abusivas, punitivas e com base na literatura mostrou-se 

tema relevante, emergente e desafiador, pois tem implicações diretas no ajustamento, satisfação, 

estabilidade, sucesso, qualidade ou felicidade conjugal. 

A trajetória dos relacionamentos depende não só da bagagem emocional de cada participante, mas também 

da forma que as histórias se combinam, no caso, cada parceiro traz esquemas, crenças, padrões, 

expectativas, atribuições sobre relacionamentos advindos de sua história de vida e de suas vivências 

relacionais anteriores. (ROSA, Aline F. BASSAN, 2019). A violência pode surgir dentro destas relações 

quando não ocorre uma interação saudável e sobressai o poder e controle sobre o outro, trazendo danos 

morais, físicos e psicológicos. Segundo Barreto (2015), os relacionamentos abusivos são compreendidos 

como aqueles em que há excesso de poder e controle, traduzindo, um sentimento de posse, ocorre que tais 

circunstâncias iniciam de forma sutil e os efeitos são nocivos na vida, na saúde mental e física da vítima. 

Nos últimos anos a violência doméstica vem percorrendo um longo caminho para se desvencilhar dos 

efeitos do patriarcado, ainda muito enraizado na sociedade, é responsável por naturalizar a violência contra 

mulher, a exemplo, a violência doméstica que ocorre no meio familiar, sendo os autores, cônjuges, filhos, 

tios, genitor, dentre outros graus de parentescos que podem ter laços sanguíneos ou não. 
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O Estado, diante da visibilidade desta demanda, e também, posteriormente à promulgação da Lei Maria 

da Penha 11.340/06, passou a reconhecer com mais vigor a violência doméstica como um mal - social, a 

ser combatido. E com a incumbência de desenvolver mecanismos de enfrentamento, começaram a ser 

criadas ações para coibir e prevenir a ocorrência dessa violência em território brasileiro. 

Atualmente, foram criados inúmeros mecanismos de monitoramento, acompanhamento e proteção às 

vítimas, bem como, o canal telefônico n° 180 - disque denúncia, oferta de abrigos para o acolhimento das 

vítimas, notificação compulsória, atendimento médico, psicológico e assistencial. A Polícia Militar 

também atua com equipe P.P.V.D - Patrulha de Prevenção em algumas regiões do Brasil, tendo como 

objetivo desestimular ações criminosas no ambiente familiar, resguardando a proteção da mulher. Existem 

Campanhas de conscientização como a “Campanha - X VERMELHO” realizada no atual contexto 

pandêmico, responsável pelo aumento de casos de violência doméstica, em virtude das restrições de 

isolamento, a ação oferece um canal de denúncias, delegando a vítima a ação de desenhar um “x” com a 

cor vermelha, utilizando batom ou caneta, ao qual deve ser apresentado por atendentes de farmácias e/ou 

drogarias que deverão acionar imediatamente os órgãos competentes. (ROSA, Aline F. BASSAN, 2019) 

 

RELATO DE CASO  

 

L. tem aproximadamente 23 anos, é casada e tem uma filha ainda bebê. Relata que sua infância e 

adolescência foram tranquilas. Os pais sempre foram muito amorosos e protetores. Casou-se nova e 

durante o namoro ela sempre ia ao encontro dele e costumava dar presentes, mas isso não era recíproco. 

Quando se casou, o marido era bem amoroso, e com o passar do tempo passou a não a tratar com tanto 

carinho apresentando um pouco de ciúmes, questionando quando ela se arrumava, ou quando estava nas 

redes sociais. 

A paciente relata que já separou do marido duas vezes, atualmente estão juntos, e buscam uma melhora 

na relação, com mais amor, carinho e dedicação dos dois. 

Contou que atualmente tem dificuldade de se olhar no espelho, se arrumar ou cuidar da saúde física, 

alegando estar acima do peso e não ter disposição para cuidar disso no momento. 

Relata que o marido separou dela e foi um momento muito difícil. Onde começou a ter crises de pânico e 

ansiedade, passou por psicólogo, e com a terapia conseguiu melhorar e não ter mais crises. Ela começa a 

se cuidar, sair com as amigas e ter uma boa autoestima. 
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L. conta que voltaram e depois de um tempo ela pediu para separar novamente. Mas acabou ajoelhando e 

pedindo para voltar. Embora tenha refletido sobre ele tratar ela mal e ter ido embora. Relata que voltou 

por causa da filha de seis meses que passou mal por sentir essa separação. 

Ela afirma que eles moram com os pais dela, a relação entre eles é boa, mas a mãe impõe muitas coisas 

para ela, além de pontuar o quanto ela fica agitada, responde mal e se perde por causa do marido. 

L. relata sentir um afastamento da mãe por causa do marido, também não consegue ter vínculos com 

amigas por ele sempre estar cansado para sair e é uma pessoa manipuladora. 

A paciente afirma que costuma se encaixar nas vontades dele, embora já tenha tentado conversar sobre as 

suas vontades, para ele sempre é um pretexto para conflitos. 

Ela conta que eles têm melhorado, saem juntos e são momentos bons, ele tenta ser carinhoso, mas ela 

percebe isso como algo meio forçado nele. Ele é um bom pai, brincalhão e atencioso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Percebemos que com os encontros realizados, a paciente teve uma certa melhora e começou a entender 

que ela era dona de si mesma e que poderia realizar e conquistar tudo que quiser e sonha, ela tem buscado 

ter mais diálogo com seu parceiro e com seus familiares. 

A relação do casal está melhor, embora ainda o ciúme esteja presente, os carinhos e afetos tem acontecido 

com mais frequência, as queixas apresentadas sobre o relacionamento já está em um processo de melhora, 

inclusive as queixas sobre si mesma, em questão de autoestima e aparência física estão diminuindo. 
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RESUMO 

 

Com o avanço e o desenvolvimento da contabilidade digital, as empresas precisaram se adaptar aos 

desafios trazidos pela nova era tecnológica, e, assim, a relação do profissional contábil com a tecnologia 

foi se aprimorando ao longo da necessidade. Nesse sentido, foi idealizado pelo governo uma plataforma 
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unificadora de informações no intuito de trazer maior celeridade ao trabalho dos contadores, o eSocial, 

objeto deste presente artigo. Esse sistema visa a simplificação das transmissões de dados fornecidos pelas 

empresas, o que antes era feito separadamente, por diferentes aplicações governamentais. O objetivo é 

trazer para a sociedade, através de uma linguagem simplificada, um estudo acerca desta plataforma 

utilizada, difundindo um assunto que, em razão de sua matéria e especificidade, é abordado com maior 

enfoque nas áreas técnicas. Para tal, a metodologia utilizada foi a análise e o levantamento de dados, com 

comparações de pesquisas acadêmicas e exemplos retirados de artigos de leis brasileiras em vigência. 

 

Palavras-chave: eSocial, contabilidade, unificação, informação, governo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Devido ao fato de que o número de potenciais trabalhadores se encontra em ascensão na sociedade 

brasileira, o que segundo a colunista Garcia (2021) em seu artigo, refere-se a “170 milhões de pessoas 

aptas a trabalhar [...]”, foi necessário que as informações referentes ao meio empresarial com seus 

trabalhadores fossem recepcionadas de forma cada vez mais eficiente pelos órgãos governamentais. 

Assim, no intuito de solucionar este problema, foi criado pelo governo o Sistema de Escrituração Fiscal 

Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial). 

A ferramenta teve seu passo inicial do ano de 2013, ainda em ambiente de testes, quando integrou as 

informações contidas no Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) com obrigatoriedades 

trabalhistas em seu primeiro layout. Contudo, sua efetivação como exigência no ramo empresarial veio a 

tornar-se realidade em janeiro de 2018, quando foram divulgadas em site oficial as datas para início da 

transmissão pelas entidades. 

Atualmente, o eSocial realiza uma subdivisão de grupos organizacionais para o início do envio dos dados 

de cada fase do programa, na qual segundo a publicação de Pantaleão (2021) 

se mostra da seguinte maneira : 

1° Grupo: Compreende as entidades empresariais com faturamento no ano de 2016 acima de R$ 

78.000.000,00 [...] Grupo 2: Entidades empresariais com faturamento no ano de 2016 de até R$ 

78.000.000,00 e as que não sejam optantes pelo Simples Nacional em 01/07/2018. [...] Grupo 3.1: 
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Empregadores Pessoas Jurídicas optantes pelo Simples Nacional, que constem nessa situação no CNPJ 

em 01/07/2018 e entidades sem fins lucrativos. [...] Grupo 3.2: Empregadores Pessoas Físicas (exceto 

doméstico) e produtor rural. [...] Grupo 4: Órgãos Públicos e Organizações Internacionais Entes públicos 

- Âmbito Federal. Entes públicos integrantes do "Grupo 1 - Administração Pública" e as organizações 

internacionais e instituições integrantes do "Grupo 5 - Organizações Internacionais e Outras Instituições 

Extraterritoriais. 

Estes grupos, por sua vez, realizam a transmissão diária dos eventos, seja diretamente no portal do eSocial, 

seja pela utilização de programas terceiros, que facilitam na execução da obrigatoriedade para grupos de 

maiores portes. Tais informações são exemplificadas como folha de pagamento, sistema empresa de 

recolhimento do FGTS e informações à Previdência Social (SEFIP), Livros de Registro de Empregado, 

guia de recolhimento do FGTS e de informações à Previdência Social (GFIP), cadastro geral de 

empregados e desempregados 

(CAGED), relação anual de informações sociais (RAIS), declaração do imposto sobre a renda retido na 

fonte (DIRF), comunicação de acidente de trabalho (CAT), perfil profissiográfico previdenciário (PPP) e 

o manual normativo de arquivos digitais (MANAD). 

Porém, a junção das informações atrelada aos pequenos prazos de transmissão, o que geralmente é feito 

anteriormente à ocorrência do fato, acarreta na volumosa expansão da responsabilidade do contador para 

a regularidade empresarial, criando suspeitas de qual a real finalidade do governo em tornar o eSocial uma 

ferramenta indispensável da base informativa das organizações. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Visto que com a reunião das informações advindas do eSocial, o monitoramento obtido pelo governo, no 

que tange à regulamentação e fiscalização das atividades empresariais, se tornou muito mais sólido 

comparado aos programas informativos anteriores. Tal auditoria deu poder para que o fisco acompanhasse 

de perto os procedimentos diários realizados nas organizações. 

De acordo com o site Premium bravo (2021): 

O envio das informações para o banco de dados do governo será de total responsabilidade da empresa ou 

empregador. Não haverá “perdão” para envio de dados errados causados por má implantação de software 

ou reorganização equivocada de dados, podendo até mesmo gerar multas previstas em lei. 
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Portanto, a presença do contador na transmissão dos eventos do eSocial tornou-se fundamental, visto 

tamanha responsabilidade em suas atribuições. Seguindo o raciocínio do site THOMSON REUTERS, “o 

contador atua como recurso importante para a mudar a cultura organizacional em relação ao Fisco e 

também à profissionalização da gestão”, o que traz segurança de que as transmissões estão sendo 

realizadas de forma correta, tanto na realidade da empresa, quanto na legalidade do eSocial. A análise 

conjunta das obrigações não periódicas e periódicas, as quais segundo Reis (2019) são eventos que “não 

tem uma data pré-fixada para acontecer” e “acontecimentos com datas fixas”, respectivamente, traz 

respostas quanto a legalidade das instituições com os devidos direitos e deveres, tanto trabalhistas, como 

previdenciários, o que assegura aos trabalhadores o cumprimento das legislações tuteladas pelo governo 

Federal. Contudo, há de se entender que, apesar da redução de custos trazidas pela ferramenta no envio 

das informações pelos entes empresariais, implicitamente, um dos principais beneficiários desta inovação 

seriam os próprios cofres públicos do governo federal. 

 

2.1 Redução da sonegação. 

 

Dado que o Brasil se encontra na vice-liderança dos países que mais sonegam impostos no mundo 

(FENAJUD, 2020), é imprescindível que cada vez mais o Estado implemente formas que acarretem no 

impedimento dessa prática. 

De acordo com o site Rede Brasil Atual, “somente a apropriação indébita, de empregadores que recolhem 

dos trabalhadores e não repassam os recursos à Previdência, soma R$ 30 bilhões por ano”, o que contribui 

com a diminuição dos recursos arrecadados pela União para a seguridade pessoal, e, de conseguinte, gera 

inflação econômica. 

Também, nos meios convencionais informativos, foi diagnosticado que anualmente ocorre uma omissão 

de valores entre a GFIP e a folha de pagamento na casa dos 4 bilhões de reais, o que não é possível de se 

acontecer na nova sistemática, visto que os eventos S-1200 ao S-1298, que são diretamente ligados às 

informações das remunerações dos colaboradores, são transmitidos já com o valor integral dos 

vencimentos, e a própria ferramenta entra em conexão com o valor que será transmitido no evento de 

pagamento do próximo mês. 
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Assim sendo, conclui-se que o eSocial está posicionado com a finalidade de combater tais retrações, posto 

que, segundo o portal Premium Bravo, ele funcionará “como um grande fiscalizador, que trabalhará 24 

horas por dia, 7 dias por semana, verificando constantemente o cumprimento das legislações”. 

 

2.2 Multas e sanções. 

 

Apesar da maioria das organizações manterem-se em conformidade com os prazos estipulados para envio 

do eSocial, foi necessário que o governo aplicasse determinadas multas e sanções àquelas entidades que 

violassem tais disposições. Estes vencimentos seriam regidos pelas mesmas datas previamente 

estabelecidas na Consolidação das Leis de Trabalho (CLT). Porém, a ferramenta acaba por ser 

indevidamente rígida com estes lapsos temporais visto que, muitas das vezes, empresas de pequeno porte 

não possuem a documentação completa anteriormente às ocorrências dos fatos, e, assim, gera a aplicação 

de multas com valores onerosos, que podem variar de acordo com o tipo de infração. 

Um exemplo da onerosidade das multas aplicadas são as referes à não informação da admissão de um 

trabalhador, que podem variar entre R$ 3.000,00 (três mil reais) a R$ 6.000,00 (seis mil reais) por 

empregado, em caso de reincidência, como disposto no artigo 47 da CLT . 

Antes os dados eram transmitidos através do CAGED com um prazo legal de até o sétimo dia do mês 

subsequente às informações, no caso de admissão, demissão ou suspensão do contrato de trabalho. 

Por fim, outro exemplo relevante seria em relação ao disposto no artigo 58 da Lei da Previdência Social, 

no. 8.213/91, em que traz a hipótese de aplicação de multa no valor de R$1.812,87 (um mil, oitocentos e 

doze reais e oitenta e sete centavos), podendo chegar a R$ 181.284,63 (cento e oitenta e um mil, duzentos 

e oitenta e quatro reais e sessenta e três centavos), caso a organização não transmitir aos funcionários a 

documentação que visa comprovar que o empregado esteve submetido a riscos durante o exercício do 

trabalho, além da possível exposição a produtos nocivos, tais como gases, líquidos e ruídos que 

prejudiquem sua saúde. 

Têm-se, portanto, que tais multas deixaram de ser administradas por vários órgãos governamentais 

diferentes e passaram a ser recolhidas diretamente pela União, viabilizando a concentração da verba 

recebida e, de conseguinte, gerou o aprimoramento do manuseio e destinação das mesmas. 

 

CONCLUSÃO 
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Desse modo, conclui-se que a unificação estatal das informações fiscais, trabalhistas e previdenciárias foi 

de importante proveito para a regularização e o desenvolvimento por parte dos entes empresariais atuantes 

na economia nacional. O eSocial possibilitou uma maior eficiência e segurança no tocante à transmissão 

dos dados e acabou por eliminar a necessidade de repassar a mesma informação a vários órgãos 

governamentais diferentes. 

Os contadores, por sua vez, passaram a transparecer um imprescindível papel nas organizações, 

contribuindo assiduamente na manutenção, tanto da legalidade empresarial para com o fisco, como do 

capital das instituições, podendo através de suas atribuições realizar o cumprimento dos prazos, 

economizando em virtude das multas e sanções. 

Outra classe beneficiada pela ferramenta foram os trabalhadores brasileiros que, pelo fato da total 

fiscalização e segurança na armazenagem dos dados terem sido aprimoradas, a ferramenta acabou por 

ampliar o comprometimento das empresas em cumprir com os direitos trabalhistas 

Porém, como moeda de troca, o governo federal foi um dos, se não o mais beneficiário de tal mudança, 

visto que, além dos custos com mão de obra pessoal e softwares terem sido reduzidos, o afunilamento das 

formas de sonegação consequentemente trouxeram uma maior arrecadação de impostos para a União, pelo 

fato da fiscalização dos processos empresariais ter sido aumentada, a aplicabilidade das multas estarão 

muitos mais recorrentes com o eSocial. 
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